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Sumdrio 

O Levantamento de Reconhecimento dos Solos do Estado do Rio Grande do Sul, vem sendo 
elaborado desde 1961. Representa mais uma etapa ä confeccäo da Carta de Solos do Brasil neste 
tipo de Levantamento, visando o inventario generalizado dos recursos potenciais relativos a solos, 
do território brasileiro. 

Este Levantamento tem por finalidade definir e separar as unidades de solos mais importantes 
para o Estado, fornecendo subsidios para pesquisas bäsicas. 

O Estado apresenta uma area aproximada de 280.000 km2. Até o presente momento cêrca de 
80.000 km2 foram mapeados. 

Para efetuar êste Levantamento contou-se com mapas municipais nas escalas de 1:50.000 e 
1:100.000, mapa geral do Estado na escala 1:750.000, fotografias aéreas de parte da area e quadri-
culas do Conselho Nacional de Geografia na escala de 1:500.000. 

Êste trabalho foi efetuado pelo método de caminhamento. Apenas nos Municipios de Santo Än­
gelo, Guarany das Missöes e parte dos Municipios de Cruz Alta, Ijui, Cerro Largo, Säo Luiz Gon-
zaga, Catuipe e Giruä, contou-se com o auxilio de fotografias aéreas. 
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DESCRICÄO GERAL DA AREA 

Situafäo e limites 
O Rio Grande do Sul esta situado no extremo 

Sul do Brasil, entre as latitudes de 27° e 34° e as 
longitudes de 49°30' e 58° a Oeste de Greenwich. 
A area mapeada dentro do Estado fica situada ao 
Norte do paralelo de 29°30', sendo os municipios 
limitrofes os de: Cerro Largo, Säo Luis Gonzaga, 
Santo Ängelo, Ijui, Cruz Alta, Jülio de Castilhos, 
Espumoso, Soledade, Passo Fundo, Lagoa Vermelha, 
Vacaria e Bom Jesus. 

Material de origem 

Os solos säo resultantes do intemperismo das 
rochas aos quais väo se juntando, progressiva e con-
tinuamente, os produtos e residuos organicos. 

Com uma intensidade que é funcäo das condi' 
goes locais, äs rochas väo, pouco a pouco, sendo 
submetidas a agäo do intemperismo e transfor-
madas em fragmentos diminutos que se acumulam 
nas encostas, nas baixadas, ou permanecem söbre a 
rocha de origem. Söbre esta materia prima, puramen-
te geológica, atuam as förcas biológicas construtivas 
do verdadeiro solo. 

As rochas que se destacam pela area que ocupam 
säo: 

1. Rochas cristalinas: basaltos e basaltos amigda­
lóides (melafiro). 

2. Rochas sedimentäres: arenitos. 
As rochas cristalinas, nesta regiäo, compreendem 

os derrames basalticos da Serra Geral, constituidos 
•por basaltos e basaltos amigdalóides, que äs vêzes 
säo intercalados por camadas de arenito Botucatu. 
Estas rochas pertencem a Era Mesozóica no Periodo 
do Triassico Superior (Beurlen 1955, Sobrinho 1963). 

As rochas cristalinas cobrem mais de 90% da area 
levantada. Encontram-se desde as cotas inferiores a 
200 metros até 1 200 metros de altitude. Säo respon-
säveis pela maioria dos solos das unidades mapeadas. 

De modo geral, dos basaltos originaram-se os solos 
das unidades mapeamento: Associagäo Podzol-Roci-
nha; . Silveiras; Bom Jesus; Vacaria; Durox; Erexim; 
Estacäo; Santo Ängelo; Complexo Vila Sêca-Buriti' 
Espinilho e Afloramentos da rochas; Associagäo Jülio 
de Castilhos-Guassupi; Herval Grande e Associagäo 
Erexim-Charrua. 

Os basaltos amigdalóides (melafiro) normalmente 
däo origem aos solos das unidades de mapeamento 
Charrua e Associagäo Ciriaco-Charrua. 

As rochas sedimentäres säo fepresentadas pelo are' 
nito Botucatu, arenito formado em ambiente desér^ 
tico. É urn arenito eólico, com extratificagäo cruzada, 
algumas vêzes apresentando-se com cimento argiloso 
(Beurlen 1955, Sobrinho 1963). 

Esta formagäo ocorre nos arredores de Tupanci-
retä, Cruz Alta e Jülio de Castilhos. Localmente em 
outras areas ocorre misturado com as eruptivas basi-
cas. 

Desta formagäo provém os solos das unidades de 
mapeamento Cruz Alta e Associagäo Tupanciretä-
Hidromórfico. 

Da mistura dos basaltos com o arenito Botucatu 
originaram-se os solos da Unidade de Mapeamento 
Passo Fundo. 

Relêvo 

O Estado do Rio Grande do Sul, pelo relêvo que 
apresenta, pode ser separado em quatro regiöes: o 
Planalto, proveniente dos derrames basalticos da Serra 
Geral, situando-se ao Norte do Estado; a Serra do Su-
deste, elevagäo proveniente das rochas cristalinas aci-
das componentes da Serra do Mar, localizando-se a Su-
doeste do Estado; a Depressäo Central, que se esten-
de desde o Litoral gaücho até o extremo Oeste do 
Estado, sendo formada por uma série de camadas 
geológicas resultantes do Permiano e do Triassico 
Inferior, e o Litoral, resultantes dos depósitos do 
Quaternario. 

Êste trabalho foi efetuado sömente no Planalto e 
se estende desde os aparados da Serra com 1.200 
metros de altitude, até o Municipio de Säo Luis 
Gonzaga, onde as cotas altimétricas säo inferiores a 
200 metros. 

O relêvo geral do Planalto é o ondulado com decli-
ves em dezenas e centenas de metros onde os declives 
variam de 5 a 10%. No extremo leste, no Municipio 
de Vacaria e no extremo Oeste do Municipio de Säo 
Luis Gonzaga, o relêvo fica suavemente ondulado, 
com declives longos em milhares de metros, sempre 
inferiores a 5%. E, nas margens do rio Uruguai e 
seus tributarios, o relêvo é mais forte, chegando a 
forte ondulado e montanhoso, com declives ingremes, 
muitas vêzes superando a 15%. 

Embora apresentando grande diferenga entre as 
altitudes extremas, o Planalto näo apresenta grande 
contraste, pois as cotas altimétricas väo gradativa-
mente decrescendo de Leste para Oeste. Apenas nas 
proximidades dos rios que cortam a regiäo encontra-
-se uma acidentagäo do terreno, tornando o relêvo 
mais dissecado. 

Vegetagäo 

A cobertura vegetal do Planalto, pela area que 
ocupa, pode ser considerada como bem diversificada. 
Encontram-se varias formagóes povoando esta regiäo. 

Procura-se neste capitulo dar algumas informagöes 
söbre as mais importantes formagöes existentes. 

De modo geral encontram-se no Planalto as for­
magöes de mata e as de campo. 
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A primeira formagäo de mata que se destaca é 
a da floresta de araucäria de altitude. Esta formagäo 
encontra-se no extremo Leste, no municipio de Bom 
Jesus, em cotas superiores a 900 metros. Estas flo-
restas säo caracterizadas pela dominäncia do pinheiro 
(Araucäria angustifolia), ünica arvore alta. No andar 
inferior encontram-se inümeras arvores e arbustos 
muito ramificados e tortuosos, destacando-se Mirta-
ceae, Anacardiaceae, Lauraceae, Compositae e outras. 
Uma espécie muito encontrada é a aroeira (Shinus 
spinosus). Todo esse conjunto fica esbranquicado pela 
grande quantidade de epifitas, orquidiaceas, musgos 
e liquenes, que cobrem os ramos, favorecidos pela 
alta umidade do ar (Rambo 1956, Fortes 1959). 

Esta formagäo encontra-se nos solos das unidades 
de mapeamento: Bom Jesus, Silveiras e Associagäo 
Podzol-Rocinha. 

A seguir, outra formagäo que merece destaque é 
a floresta do Alto Uruguai. Esta formagäo que 
acompanha o curso do rio desde o municipio de 
Lagoa Vermelha até o municipio de Cerro Largo, 
caracteriza-se por apresentar uma vegetagäo luxu-
riante e densa. É composta de floresta alta do tipo 
tropical, onde aparecem inümeras espécies caracte-
risticas como: cangeranas (Cahralea oblonifolia), 
canela (Nactandra sp.), louro (Cordea sp.), cabriuvas 
(Myrocarpus sp.) e inümeras outras de porte alto 
e arbóreo. Esta vegetagäo fica entremeada por cipós, 
lianas e trepadeiras e cobrem uma vegetagäo rasteira 
rala, formadas por gramineas de grande porte; pteri-
dófitas e outras espécies absolutamente tipicas da 
regiäo (Rambo 1956, Fortes 1959). 

Este tipo de vegetagäo ocorre nos solos das unida­
des de mapeamento Charrua e Associagäo Ciriaco-
-Charrua. 

Na parte central do Planalto encontra-se outra 
formagäo distinta constituida por uma floresta de 
ärvores latifoliadas e pinheiros. Nestas matas encon­
tra-se a erva mate (Ilex paraguaiensis). Geralmente 
esta formagäo abränge um numero grande de espécies 
arbóreas. 

Este tipo de vegetagäo ocorre nos solos das unida­
des de mapeamento: Erexim, Estagäo e Durox. 

A Oeste do Planalto encontram-se formagóes em 
galerias e capöes isolados de antigas florestas pro-
vävelmente de tipo sub-tropical. 

Estas formagóes se apresentam nos solos das uni­
dades de mapeamento: Santo Ängelo e Complexo 
Vila Sêca-Buriti-Espinilho-Afloramentos de rocha. 

No Planalto as matas, provävelmente, deram lugar 
ao campo, que atualmente säo encontrados em todos 
os solos da regiäo. Os campos apresentam variagao 
dependendo do solo em que se formaram. No entanto, 
de modo geral, encontram-se os seguintes tipos de 
campo: 

Campo de altitude. Säo os campos geralmente 
encontrados na Regiäo Fisiografica Campos de Cima 
da Serra. Normalmente êstes campos apresentam-se 
com 70 a 80% de cobertura vegetal com grande 
incidência de andropogoneas dos generös Schyzachy-
rum, Bothryochloa e Trachypogori. Encontram-se 
igualmente Axonopas sulfutvs, Axonopus argentinus 
e Trifolium riograndensis. Os paspalum säo raros 
nestes campos. A cobertura alta de invasoras é cons-
tituidas pelas carquejas (Baccharis trimera e genis-
teloide); samambc.ias (Pteridium aquilinum) e äs 
vêzes vassouras do gênero Dodoneae. (Barreto, näo 
publicado) 

Êstes campos normalmente däo boas pastagens 
durante o periodo de primavera e veräo, sendo que 
durante o inverno sofrem muito com as geadas e as 
nevadas. 

Campos do Planalto Medio. Cobertura do tapete 
(vegetagäo rasteira) variando de 50 a 70% com grande 
incidência de Paspalum notatum e Piptochaetium sp. 
e pequena incidência de Trifolium riograndensis, 
Axonopus sp. e andropogoneas. A vegetagäo de inva­
soras chega a 30 ou 40% sendo dominada pelo gênero 
Aristida, apresentando ainda Baccharis, Pteridium e 
Senecio. (Barreto, näo publicado) 

Êstes campos apresentam pastagens normalmente 
constantes, näo ultrapassando em média uma lotagäo 
de 0,7 cabega por hectare. 

Säo encontrados no Planalto Medio principalmenfe 
nos solos das unidades de mapeamento Passo Fundo, 
Erexim, Estagäo, Durox e Jülio de Castilhos. 

Campos das Missöes. Êstes campos apresentam 
uma cobertura próxima de 50% dpminados prätica-
mente pelo Paspalum notatum no tapete e pela 
Aristida pollens entre as invasoras. E m certas areas 
encontram-se Axonopus compressus e Trifolium poli-
morfum. (Barreto, I. L. Viagem de correlagäo entre 
a vegetagäo de campo e solos) 

Säo os campos mais pobres do Planalto e säo 
encontrados nos solos das unidades de mapeamento 
Santo Ängelo, Cruz Alta e Associagäo Tupanciretä-
-Hidromórfico. 

Normalmente êsses campos apresentam uma lo­
tagäo inferior a 0,7 cabega por hectare. 

Nos solos das unidades de mapeamento Charrua 
e Associagäo Ciriaco-Charrua, a vegetagäo herbacea 
substitui a mata após o corte, de tal forma que 
näo ha uma formagäo definida. Existe grande inci­
dência de espécies arbustivas formando capoeiras 
constituidas em geral por compostas. Nos campos 
destas areas, encontram-se, normalmente, espécies 
introduzidas como: Bromus catharticus e uruguaien-
sis, Vicia lenearifolia e nana, Cloris pollydactyla e 
capensis, Stypa megapotemica e Melica sarmentosa 
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e aruntiaca. Muitas outras espécies säo encontradas, 
formando uma vegetagäo densa. (Barreto, näo publi-
cado) 

Clima 

O Estado do Rio Grande do Sul encontra-se 
dentro do tipo fundamental de clima C segundo o 
sistema de Koppen. 

Dentro do Estado duas variedades especificas de 
clima säo encontradas: Cfa, clima sub-tropical (ou 
quase temperado) a Cfb, clima temperado. 

Destas duas variedades especificas de clima en-
contram-se as seguintes variagöes (Mota 1951): 
Cfalg'; Cfalg'n; Cfbg'n; Cfblg'n e Cfblg'. 

Cfalg': clima sub-tropical, ümido, sem estagäo 
sêca, em que a temperatura média do mês mais 
quente ultrapassa a 22°C e a do mês menos quente 
é inferior a 18°C e superior a 3°C. Säo freqiientes 
geadas e nevadas durante o inverno. 

Cfalg'n: difere do anterior pela freqüência de 
nevoeiro, (considerado mais de 50 dias de nevoeiro 
por ano) . 

Cfbg'n: difere do anterior porque a temperatura 
do mês mais quente näo atinge 22°C. 

Cfblg'n: é a variedade do anterior em que o 
mês mais frio tenha pelo menos temperatura média 
de 10°C. 

Cfblg': difere do anterior porque näo säo fre­
qiientes os novoeiros. 

No Planalto encontram-se as seguintes variagöes cli-
maticas: 

Cfalg': esta variagäo é encontrada nas Regiöes 
Fisiograficas das Missöes, grande parte do Planalto 
Medio e do Alto Uruguai. A maioria dos solos das 
unidades de mapeamento encontradas estäo sujeitas 
a essa variagäo climatica. 

Cfalg'n: sömente é encontrada na Regiäo Fisio-
grafica do Alto Uruguai, nas proximidades de Irai. 
Parte dos solos da unidade de mapeamento Associa-
gäo Ciriaco-Charrua estäo dentro desta variagäo. 

Cfblg': é encontrada nos Campos de Cima da 
Serra e parte do Planalto Medio. Os solos das uni­
dades de mapeamento Vacaria, Durox, Bom Jesus, 
Estagäo e parte do Erexim säo encontrados nesta 
variagäo climatica. 

Cfblg'n: sömente encontrada no extremo Leste 
dos Campos de Clima da Serra, proximo aos apa-
rados da Serra. Estäo sujeitos a essa variagäo cli­
matica os solos das unidades de mapeamento Asso-
ciagäo Podzol-Rocinha e Silveiras. 

Regiöes fisiograficas 

Regiäo fisiogräfica é uma determinada area, indi-
vidualizada pelos fatöres naturais que a compoem, 

como: material de origem, relêvo, altitude, hidrogra-
fia e clima. O conjunto dêsses elementos cria 
condigöes ä fonnagäo dos solos e a distribuigäo e 
tipo da vegetagäo natural. 

No Estado, convencionalmente, separou-se 11 re­
giöes fisiograficas a saber: Literal, Depressäo Central, 
Campanha, Missöes, Serra do Sudeste, Encosta do 
Sudeste, Missöes, Alto Uruguai, Planalto Medio, 
Campos de Cima da Serra, Encosta Inferior do 
Nordeste e Encosta Superior do Nordeste (Fortes 
1959). 

O Levantamento em questäo, foi executado no 
planalto e como tal, abränge quatro regiöes fisiogra­
ficas: Campos de Cima da Serra, Planalto Medio, 
Alto Uruguai e Missöes. 

Campos de Cima da Serra 

Esta Regiäo caracteriza-se por encontrar-se nas 
cotas mais elevadas do Estado, situando-se sempre 
acima de 800 metros, abrangendo os municipios de 
Lagoa Vermelha, Vacaria e Bom Jesus. 

Esta Regiäo apresenta urn relêvo suavemente ondu-
lado a ondulado e localmente, junto aos rios, possui 
um relêvo mais acidentado. 

Töda a area da Regiäo é coberta pelas rochas 
resultantes do derrame basaltico, encontrando-se ba-
saltos e basaltos amigdalóides (melafiro). 

É a Regiäo mais fria e umida do Estado. A tem­
peratura média anual fica abaixo de 16°C e as 
normais de chuvas säo superiores a 1.800mm anuais 
chegando no extremo Leste a 2.200mm. A maior 
parte acompanha o regime de chuvas de inverno, 
sendo que o Leste recebe chuvas primaveris. É uma 
Regiäo muito castigada por geadas longas e nevadas 
fortes. O extremo Leste é muito castigado por ne-
voeiros intensos (Machado 1950, Moreno 1961, For­
tes 1959). 

A vegetagäo alta dos Campos de Cima da Serra 
é totalmente dominada pelas florestas de araucarias 
de altitude. Es-sas matas cobrem a parte superior do 
Planalto e as bordas dos vales dos rios. Uma grande 
area é encontrada com os campos naturais de alti­
tude, apresentando grande incidência de samambaias. 

A Leste onde ocorrem as maiores altitudes e ha 
grande formagäo de nevoeiro, formaram-se solos 
Podzois. No restante da area ha formagäo de solos 
latossólicos de altitude e solos com B incipiente. 

Planalto Medio 

Esta Regiäo fica compreendida, no planalto, entre 
as cotas de 400 a 800 metros, situando-se na sua 
parte média, abrangendo perifèricamente os munici-
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pios de Erexim, Sananduva, Getülio Vargas, Passo 
Fundo, Soledade, Espumoso, Jülio de Castilhos, Cruz 
Alta, Panambi, Palmeira das Missöes e Sarandi. 

A parte Norte do Planalto Medio é formada por 
chapadóes com relêvos ondulados, onde as elevagöes 
possuem declives em dezenas e centenas de metros. 
Ao Sul, o relêvo passa gradativamente de ondulado a 
fortemente ondulado com declives curtos em dezenas 
de metros a suavemente ondulado com declives longos 
e que formam depressóes fechadas ou abertas. Ainda, 
o Planalto Medio apresenta relêvo forte ondulado e 
montanhoso, junto a borda do planalto e nas margens 
dos rios. 

As rochas eruptivas basicas- cobrem a maior parte 
da Regiäo, o restante é ocupado pelo arenito Botucatu 
(Sobrinho 1963). Em certas areas encontram-se o 
contato do basalto com o arenito Botucatu. 

A Regiäo é fria e ümida, embora menos fria e 
ümida em comparacäo com os Campos de Cima da 
Serra. A temperatura média anual fica ao redor de 
17.5°C. A precipitagäo anual esta compreendida na 
faixa de 1.750 mm e acompanha o regime de chuvas 
de inverno. Sofre geadas abundantes entre abril e 
novembro, näo sendo muito castigada por nevadas. 
É muito sujeita a ondas de frio (Machado 1950). 
A parte Sul desta Regiäo é um pouco sêca, sendo 
que o municipio de Jülio de Castilhos ja apresenta 
sêca < 100 mm uma vez cada dois anos (Reerink 
et dl., näo publicado). 

A vegetagäo do Planalto Medio acompanha a se-
qüência geral: mato-campo. Entretanto, os campos 
em geral ocupam as partes altas e planas e as matas 
ficam condicionadas a um relêvo mais forte, onde 
a umidade é mais favoravel. 

De modo geral, a parte Norte é dominada pelas 
matas mistas, tipo floresta latifoliada com pinheiro. 
Nestas matas é que se encontra a erva mate (Hex 
paraguaiensis). E, no Sul, dominam os campos natu-
rais, onde a vegetagäo alta fica restrita mais ä matas 
de galerias. 

Grande parte dos solos desta Regiäo pertencem 
aos latossolos, observando-se também solos com ho-
rizonte B textural. 

Alto Uruguai 

Esta Regiäo compreende uma faixa, que acompa­
nha o rio Uruguai desde Marcelino Ramos até Porto 
Lucena. Limita-se ao Sul com o Planalto Medio e 
com as Missöes. O limite acompanha de forma sen-
sivel os solos das unidades de mapeamento Charrua 
e Associagäo Ciriaco-Charrua. 

O relêvo é forte ondulado a montanhoso, formando 
um conjunto de vales em forma de V, profundos e 
algumas vêzes de fundo chato. 

Todo o material de or:gem é resultante do derrame 
basältico e composto por basalto amigdalóide (me-
lafiro). 

A Regiäo é quente e ümida. A tsmperatura média 
anual é superior a 19°C. A precipitagäo média anual 
é superior a 1.750 mm e inferior a 2.000 mm. A Leste 
observa-se o regime de chuvas de inverno e o res­
tante o regime de chuvas outonais. Hä extraordinaria 
formacäo de nevoeiro e pequena incidência de 
geadas. É pouco afetada por ondas de calor e de 
frio. Os ventos säo fracos, apresentando as menores 
velocidades do Estado (Fortes 1959, Machado 1950). 

A vegetagäo é composta pelas florestas altas do 
tipo tropical. 

Missöes 

Esta Regiäo compreende a parte do planalto a 
Oeste do Estado que apresenta altitudes entre 200 
a 400 metros. 

O relêvo é ondulado a suavemente ondulado, for-
mado por elevagöes arredondadas onde os declives 
variam entre centenas e dezenas de metros. Pode 
apresentar, localmente, urn relêvo mais forte. 

Todo o material de origem é composto pelas erup­
tivas basicas. 

É uma Regiäo quente, onde a temperatura média 
é superior a 19°C. A precipitagäo é superior a 
1.750 mm e acompanha o regime de chuvas de outo-
no. Ha regular formagäo de nevoeiro e de geadas. 
Sofre ondas de frio e calor (Machado 1950). 

A maior parte da Regiäo é coberta pelos campos 
naturais. Ao Sul, os campos apresentam capöes de 
espinilhos e matas em galeria. A Nordeste, capöes 
de timbó (Ateleia glazioviana) e ao Norte Vegetagäo 
semelhante ao Alto Uruguai onde se encontra 
muitas palmeiras (Butia e Cocus sp.). 

A maioria dos solos desta Regiäo apresentam o 
mais alto grau de latolizagäo do Estado. Encontram-
-se ainda solos com B textural, litossolos e grumus-
solos. 

MÉTODOS DE TRABALHO 

Métodos de trabalho de campo 

Razóes especiais levaram a iniciar os trabalhos na 
Regiäo do Planalto, uma por ser uma area relati-
vamente homogênea, principalmente no que diz res-
peito ao material de origem, outra por ser uma regiäo 
de grande importäncia agricola para o Estado. 

Inicialmente foi necessario elaborar uma legenda 
preliminar desta area, através de um reconhecimento 
exploratório ao longo de percursos que cobriram tóda 
a area. Nestes primeiros trabalhos procurou-se regis-
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trar dados söbre as caracterfsticas morfológicas de 
diferentes perfis de solos, além de dados referentes 
ao relêvo, material de origem, vegetacSo e clima. 

Dos estudos correlatos dêstes dados, efetuou-se o 
conceito de varias unidades de mapeamento, tendo 
em vista a classificacäo dos solos ao nivel de Grande 
Grupo e nivel categórico imediatamente inferior. 
Desta forma elaborou-se a legenda preliminar. 

Com o decorrer dos trabalhos de campo, efetuou-
-se modificacäo nesta legenda, criando-se novas uni­
dades ou melhorando o conceito de cada unidade, 
adaptando ou atualizando-as sempre que necessario. 

Nos trabalhos de mapeamento pröpriamente dito, 
utilizou-se como niapas bdsicos, cartas topograficas 
municipais nas escalas de 1:50.000 e de 1:100.000, 
organizadas pelo Conselho Nacional de Geografia em 
1960; mapa geral do Estado na escla de 1:750.000 
e quadriculas do Conselho Nacional de Geografia 
na escala de 1:500.000, publicadas em i944. 

E m certos locais, devido a dificuldades de acesso, 
a delimitacäo das unidades de mapeamento foi feita 
por extrapolacäo utilizando-se as curvas de nivel das 
quadriculas de 1:500.000 e mapa geral do Estado 
na escala de 1:750.000. 

28° 

29 

Na area levantada com a ajuda das fotografias 
aéreas (Fig. 1 ) , inicialmente elaborou-se a constru-
cäo de blocos mosaicos com 5x5 fotografias. Para 
a construgäo dos mosaicos, primeiramente construiu-
-se a linha de vöo central numa tira de papel vege­
tal. As fotografias alternadas desta faixa central 
foram coladas nos blocos mosaicos. As outras linhas 
de voos forani coladas foto após foto, trabalhou-se 
sempre do centro da faixa para as extremidades. 
Cada bloco mosaico é analisado com o auxilio dos 
pares estereoscópicos. A exatidäo desta delimitacäo 
preliminar foi verificada diretamente no campo 
(Reerink et al, 1963). 

Nas descrigöes detalhadas dos perfis de solos, 
adotou-se de maneira geral as normas e definicöes 
constantes no "Soil Survey Manual" (U.S. Dept. 
Agr. 1951), e posteriormcnte as do "Manual de 
Métodos de Trabalho de Campo" (Soc. Bras. Ciênc. 
Solo 1964). 

Coletou-se 39 perfis para caracterizacäo analitica, 
coletando-se amostras de cada horizonte ou sub-hori-
zonte, procurando sempre que possivel atingir o ho­
rizonte C. 

Procurou-se descrever em cada horizonte e sub-
-horizonte as seguintes caracteristicas morfológicas: 

55° 5 4 ° 
FIG. 1. Area levantada com a ajuda de fotografia aérea. 

Pesq. agropec. bras. 2:71-209. 1967 



LEVANTAMENTO DOS SOLOS NO RIO GRANDE DO SUL 77' 

Cor 

A determinacäo da cor foi feita em amostras ümi-
das, comparando-as com as cores existentes na escala 
de Munsell para solos (Munsell Soil Color Charts) , 
indicando para cada caso, simbolos do matiz, valor 
e croma e a designacäo em Porruguês de acórdo 
com a traducäo feita pela Sociedade Brasileira de 
Ciência do Solo (Soc. Bras. Ciênc. Solo 1964). 

Em algumas amostras, quando havia necessidade 
tirou-se a cör da amostra sêca, ümida amassada e 
sêca triturada. 

Mosqueado 

Nos casos especificos, foi determinado quanto ä 
quantidade, tamanho e contraste. Quanto ä quanti-
dade usou-se os termos: pouco, comum e abundante; 
quanto ao tamanho os termos: pequeno, medio e 
grande; e, quanto ao contraste os termos: difuso, 
distinto e proeminente. 

Textura 

Adotou-se as classes texturais constantes no "Soil 
Survey Manual" ( U . S . Dept. Agr. 1951). Alteran-
do-se apenas o têrmo argila pesada, usado para 
as amostras com mais de 60% de argila. Nas analises 
mecänicas efetuadas adotou-se a escala americana, 
quanto ao limite da fragäo silte. 

Estrutura 

Adotou-se a classificagäo de estrutura do "Soil 
Survey Manual" , (U.S. Dept. Agr. 1951), descre-
vendo-as quanto ao grau de desenvolvimento, tama­
nho e tipo. Quanto ao grau de desenvolvimento 
usou-se os termos: sem estrutura, no caso de ser gräo, 
simples e macica; fraca; moderada e forte; quanto 
ao tamanho os termos: muito pequena, pequena, 
média, grande e muito grande; e quanto ao tipo, os 
termos: prismatica, blocos angulares e subangulares 
e granular. 

Cerosidade 

A cerosidade foi identificada quanto ao grau de 
desenvolvimento e quantidade. Usando-se os termos: 
fraca, moderada e forte para o grau de desenvolvi­
mento e, os termos: pouco, comum e abundante 
para a quantidade. Usou-se ainda "coatings" e 
"slickensides" para exprimir outros tipos de revesti-
mentos e cerosidades especificas, descritas no Manual 
de Métodos de Trabalho de Campo (Soc. Bras. Ciênc. 
Solo 1964). 

Porosidade 

Utilizou-se os termos: näo poroso, pouco poroso, 

poroso e muito poroso, para exprimir a quantidade de 

poros. 

Consistência 

A consistência foi determinada em estado sêco; 
umido e molhado, segundo as normas estabelecidas 
pelo "Soil Survey Manua l" (U.S. Dept. Agr. 1951). 
Apresenta-se a seguir os termos usados. 

Grau de consistência quando sêco 

Sólto, macio, ligeiramente duro, duro, muito duro 
e extremamente duro. 

Grau de consistência quando umido 

Sölto, muito friavel, friavel, firme, muito firme 
e extremamente firme. 

Grau de consistência quando molhado 

Quanto ä plasticidade. Näo plastico, ligeiramente 
plastico, plastico e muito plästico. 

Quanto ä pegajosidade. Näo pegajoso, ligeiramen­
te pegajoso, pegajoso e muito pegajoso. 

Transicäo 

Para as faixas de transicäo adotou-se os seguintes 
termos: difusa, gradual, clara e abrupta; e para as 
topografias: plana, ondulada, irregular e descon-
tinua. (Lemos et al. 1960) 

Raizes 

As raizes foram descritas quanto a quantidade em: 
abundantes, bastantes, escassas e ausentes. 

Métodos de trabalho de laboratório 

As amostras de solos coletadas foram enviadas em 
pequenos sacos, contendo ein média 3 kg de terra, 
para a Seccäo de Analise da Divisäo de Pedologia 
e Fertilidade do Solo, onde foram submetidas äs 
anälises fisicas e quimicas (Lemos et al. 1960). 

Inicialmente as amostras foram sêcas ao ar, des-
torroadas e passadas por peneiras de 2 mm de diame­
tro. 

Na fracäo maior que 2 mm fêz-se a separacäo de 
cascalho e calhaus (Inst. Quim. Agr. 1949), que 
posteriormente foram enviadas ao Laboratório de 
Mineralogia, enquanto a parte menor que 2 mm, que 
representa a terra fina sêca ao ar (TFSA) , foi utili-
zada para as determinacöes fisicas e quimicas abaixo 
descritas: 

Anälise fisica 

Massa especifica aparente. Foi determinada pe-
sando-se 100 ml de TFSA compactada em cilindro 
metälico com aquela capacidade (Inst. Quim. Agr. 
1949). 

Massa especifica real. Foi determinada em baläo 
aferido de 50 ml contendo peso conhecido ( ± . 15 g ) 
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de terra fina sêca a 105°C e enchido até o trago de 
afericäo com älcool etilico absoluto, escoado de 
bureta automatica de 50 ml (Inst. Quim. Agr. 1949). 

Andlise mecänica ou granulométrica 

Foi feita por sedimentacäo em cilindro de 
Koettinge, sendo usado como agente de dispersäo 
NaOH. Foram separadas quatro fracöes de acórdo 
com o método americano. 

Nas amostras com mais de 1% de carbono fèz-se 
a destruigäo da materia orgänica com H 2 0 2 . 

A fracäo de areia grossa de todos os perfis e a 
areia fina de alguns perfis foram remetidas para o 
Laboratório de Mineralogia. 

Argila natural 

Nesta determinacäo a amostra é agitada com ägua 
destilada (Inst. Quim. Agr. 1949) . 

Equivalente de Umidade 

Foi feita pelo método da centrifuga de acördo 
com o processo de Briggs e Mac Lane (Piper 1944). 

Andlise quimica 

Carbono organico 

Foi determinado por oxidagäo da materia orgänica 
com bicromato de potassio 0 ,4 N, segundo o método 
de Tiurin (Inst. Quim. Agr. 1949). 

Nitrogênio total 

Usou-se a digestäo com acido sulfofênico, catalizada 
por sulfato de cobre e sulfato de potassio; após a 
transformacäo de todo nitrogênio em sal amoniacal, 
êste foi decomposto por NaOH e o amoniaco des-
tilado, recolhido em solugäo de acido bórico a 4% e 
titulado com H 2 S 0 4 0 , 0 2 N (Inst. Quim. Agr. 
1949). 

pH em cigua e KCl normal 

Foram determinadas potenciomètricamente na re-
lacäo aproximada solo: liquido de 1:1, usando-se 
electrodo de vidrö e tempo de contato nunca inferior 
a meia hora, agitando a mistura imediatamente antes 
da leitura (Lemos et al. 1960). 

P2°ö 

Foi utilizado o método de Bray-1. 

Ataque pelo H,ßO,. (d = 1,47) 

Sob refluxo, 2 g de TFSA foram fervidos durante 
uma hora com 5 0 m l de H 2 S 0 4 ( d = 1,47); êste 
acido tem a vantagem de, präticamente, atacar os 
mesmos materiais atacaveis por H 2 S 0 4 concentrado 
e ao mesmo tempo fazer com que a silica provenien-

te dos silicatos por êle decompostos näo seja inso-
lüvel em solugäo de Na 2 C0 3 a 5% (Vetori et al. 
1950). Terminada a fervura, o material é resfriado, 
diluido e filtrado para baläo aferido de 250 ml, 
(Kehring Aguiar 1949), nele sendo feitas as deter-
minacöes que seguem: 

SiO, 

A silica proveniente dos silicatos atacados pelo 
acido sulfürico de densidade 1.47, foi determinada 
fervendo-se durante meia hora o residuo da deter­
minacäo anterior com 200 ml de solucäo N a 2 C 0 3 a 
5% em becher de metal Monel; em uma aliquota 
dessa solucäo ja filtrada, precipita-se a silica dis-
solvida, por excesso de H 2 S 0 4 e aquecimento até 
fumacas em banho de areia; essa silica é entäo 
determinada gravimètricamente (Kehring Aguiar 
1949) . 

A1203 

E m 50 ml do ataque sulfürico säo separados os 
outros metais pesados com NaOH a 30% em excesso; 
uma aliquota dêsse filtrado é neutralizado com H C l , 
göta a göta, e o aluminio determinado volumètri-
camente pela EDTA (Wannien Ringbon 1955) . 

F e 2 0 3 

Foi determinado, em 50 ml do ataque sulfürico 
pelo método classico do bicromato, usando-se difeni-
lamina como indicador e cloreto estanoso como 
redutor (Inst. Quim. Agr. 1949). 

T i0 2 

Foi determinado no filtrado do ataque sulfürico 
pelo método colorimétrico classico de ägua oxigena-
da, após a eliminacäo da materia orgänica pelo aque­
cimento com algumas götas de solugäo concentrada de 
K M n 0 4 (Lemos et al. 1960). 

MnO 

Foi determinado colorimètricamente na solugäo 
sulfürica, obtendo-se a formagäo do ion perman-
ganico por meio de excesso de persulfato de amö-
nio, catalizado por tragos de nitrato de prata (Le­
mos et al. 1960). A determinagäo do MnO feita 
em alguns perfis permitiu melhor diferenciagäo en­
tre algumas unidades de mapeamento. 

PSO5 

O PoO.- do extrato sulfürico, que nós considera-
mos präticamente total, foi determinado colorimè­
tricamente usando como redutor o acido ascórbico, 
na presenga de molibdato de amönio, äcido sul­
fürico e sal de bismuto (Lemos et dl. 1960) . 
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Ki e Kr 

As relagöes Ki e Kr, isto é, as relagöes S i 0 2 / 
/AlgOj e S i 0 2 / A l 2 0 3 + F e 2 0 3 foram calculadas 
sob forma molecular baseadas nas determinagóes 
acima descritas e efetuadas na propria terra fina 
mediante o ataque pelo H 2 S 0 4 de d = 1,47 (Lemos 
et al. 1960) . 

Bases permutdveis 

Foram determinadas por percolagäo de 12,5g de 
TFSA com 250 ml de acetato de amönio normal e 
neutro ( p H 7 ) , o valor S determinou-se direta-
mente evaporando a sêco, em banho-maria, 100 ml 
do percolado, calcinando a rubro, dissolvendo em 
excesso conhecido de HCl 0,1 N e dosando o ex-
cesso com N a O H 0,1 N (Lemos et al. 1960) . 

O valor S que aparece nas analises representa a 
soma dos cations C a + + , M g + + , K + e N a + , ser-
vindo a determinacäo direta de S apenas para con­
trole daquele achado na soma. 

Ca -\—\- e Mg -)—1- permutdveis 

A solucäo em que se determinou o valor S direto 
serve para a determinacäo de C a + + e M g + + pelo 
EDTA. E m uma aliquota determina-se C a + + e 
M g + + usando-se Eriochrome como indicador e, em 
outra aliquota, dosa-se sómente o C a + + em pre-
senca do indicador Murexida (Lemos et al. 1960). 

K + e Na-\- permutdveis 

Säo determinados diretamente no percolato de 
acetado de amönio em fotómetros de chama. 

H-{- e Al-\—|—\- permutdveis 

O extrator usado nesta determinagäo foi acetato 
de calcio normal e de p H 7 (Vetori 1948). 

Valor T 

Foi obtido pela soma de S -f- H + + A1+++ 

Al-{—\--\- permutdvel 

Esta determinagäo foi feita pelo processo classico 
que consiste em se agitar 10 g de TFSA com 200 ml 
de KCl normal, seguindo-se a decantagäo e titula-
gäo com NaOH O . l N em presenga do azul de 
bromotimol. 

Andlise mineralógica 

Calhaus e cascalhos 

A andlise destas fragöes foi feita quantitativa-
mente, observando-se a dominäncia de certos mine-
rais quando possivel. Para a identificagäo dos com-
ponentes mineralógicos destas fragöes foi utilizada 

a lupa binocular, microscópio polarizante, seguin­
do-se na medida do possivel o método por meios 
óticos de Winchell (1948) , e por vêzes langandó 
mäo de micro-testes quimicos (Feigl 1918). 

Areia grossa e areia fina 

A fragäo areia grossa é expressa em porcenta-
gem em peso. A fragäo areia fina é também ex­
pressa em porcentagem em peso. Devendo-se res-
saltar nesta fragäo que as porcentagens dos com-
ponentes minerais säo dadas aproximadamente ob­
servando-se a menor ou maior ocorrência dêste ou 
daquele componente. 

Técnica: inicialmente o material (areia grossa e 
areia fina) foi separado em tres grupos de acórdo 
com as densidades dos minerais, utilizando-se para 
êste fim o funil separador Brogger (Johannsem 1918), 
e como liquido de separagäo, o bromofórmio e mistu-
ra de bromofórmio e clorofórmio (Vageler 1939) . 

Em seguida o material foi levado ä lupa binocular 
e ao microscópio polarizante, seguindo-se na medida 
do possivel, o método por meios óticos de Winchel] 
(1948) , langandó mäo, por vêzes, de micro-testes 
quimicos (Feigl 1918). 

VI'«. • 

C O N D i g ö E S AGRICOLAS DOS SOLOS 

O solo considerado como solo de referenda, nas 
descrigäo das condigöes agricolas dos solos, é aquêle 
que possui uma boa fertilidade natural, que näo 
apresente deficiências de ägua e oxigênio, que näo é 
susceptivel ä erosäo e näo apresenta impedimento 
ao uso de implementos agricolas. 

Êste solo hipotético é considerado o solo agricola 
ideal, com a maior escala de possibilidades para as 
mais altas formas organizadas de associagóes de 
plantas. Culturas especiais, como o arroz (adaptado 
ao excesso de agua ou, de outro modo, ä deficiência 
de oxigênio), algodäo (adaptado ä sêca no fim de 
seu periodo de crescimento) ou mandioca (adaptada 
a solos com muito baixa fertilidade) tem, contudo, 
as melhores ou meihor possibilidade em solos que 
säo, em urn ou mais aspectos, diferentes dêste solo 
ideal hipotético. 

As condigöes agricolas atuais das diferentes unida 
des de solo säo descritas como desvios do solo ideal 
Até agora säo considerados os seguintes aspectos: 
a ) deficiência de fertilidade natural; b ) deficiência 
de agua; c) deficiência de oxigênio (excesso de 
agua) , incluindo o risco de inundagäo; d ) suscepti-
bilidade ä erosäo; e ) impedimento ao uso de im­
plementos agricolas. 

Os itens a, b e c säo aspectos de importäncia 
tanto em relagäo ao uso agricola da terra como em 
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relagäo ä vegetagäo natural. Êstes aspectos agricolas 
das condigöes do solo podem ser chamados de aspec­
tos ecológicos. 

Os itens d e e säo diretamente relacionados com 
a agricultura e säo aspectos agricolas, no estrito 
senso. 

Em geral, säo usadas cinco classes para a des-
crigäo de tais cinco aspectos. Estas classes säo: nula, 
ligeira, moderada, forte e muito forte. E m alguns 
casos, todavia, a primeira ou a ultima classe näo 
säo usadas porque o conhecimento é ainda muito 
pobre para fazer esta distingäo, como no caso da 
fertilidade natural, onde a classe "ligeira" compreen-
de a "nula" e a "ligeira" pröpriamente dita. A classe 
"forte" no excesso de ägua, compreende a "forte" 
(pobremente drenado) bem como a "muito forte" 
(muito pobremente drenado) . (Bennema et al. 1964) 

Fertilidade natural 

As informagöes locais söbre a possivel duracäo do 
aproveitamento das terras e numero de cabegas de 
animais lotados nos campos, juntamente com anäli-
ses qufmicas dos solos correspondentes, foi a base 
para a mudanga dos graus de limitagäo pela ferti­
lidade natural da DPFS, adaptando-as äs condigöes 
do Rio Grande do Sul. (Reerink et al., näo publi-
cado) (Fig. 2) 

Graus de limitagäo pela fertilidade natural 

Os solos do Planalto apresentam, sömente, os se-
guintes graus de limitagäo pela fertilidade natural. 

Nula/ligeira. Solos com boas reservas de nutrien­
tes disponiveis para as culturas e pastagens, sem 
efeitos de toxidez devido a sais solüveis ou sódio 
trocavel. 

Se os outros fatöres säo favoräveis, as reservas 
de nutrientes podem dar boas colheitas durante värios 
anos, mesmo para as cultures' exigentes. Os perfis 
de solos com B textural e os grumussolos perten-
cendo a esta classe, possuem, normalmente, mais 
de 65% de saturagäo de bases no "solum" ou menos 
de 10« de saturagäo de AI ( A l + + + ) .100 . 

Al+S 
Êstes solos, no Estado, se näo cultivados, apresen­

tam vegetagäo alta do tipo florestal tropical ou sub-
-tropical ou, campos naturais ricos. 

Moderada. Solos em que a reserva de um ou 
mais dos nutrientes disponiveis é limitada (a reserva 
aproveitavel dos nutrientes pode estar presente ou 
no solo ou no ciclo organico, incluindo também a 
vegetagäo). Se os outros fatöres säo favoräveis, os 
nutrientes presentes permitem a produgäo de boas 
colheitas das culturas anuais durante os primeiros 

anos, para depois apresentarem um decréscimo räpi-
do das safras, com o uso agricola continuado. No 
caso de uso continuo em pastagens resulta um campo 
regular. 

Usado para cultura, êstes solos necessitam de adu-
bagäo para prolongamento e manutengäo de sua pro-
dutividade, sem o que correni o risco de passarem 
ä classe inferior após uso exaustivo. Solos, desta 
classe, com toxidez devido a sais solüveis ou a sódio 
trocavel näo permitem cultivos com boas colheitas. 
A condutibilidade situa-se entre 4 e 8 m. mhos/cm. 

Forte. Solos com sömente pequena quantidade de 
um ou mais dos elementos nutritivos disponiveis para 
as plantas. Os outros fatöres sendo favoraveis, as 
condigöes de nutrientes permitem colheitas baixas e 
suportam pastagens reguläres a pobres. O aprovei­
tamento dêstes solos exige prätica de adubagäo desde 
o inicio da exploragäo agricola. 

Os solos hidromórficos, pertencendo a esta classe, 
possuem normalmente baixa soma de bases e alto 
teor de A1+ + + . 

Solos em que a toxidez devido a sais solüveis ou 
sódio trocavel, permitem, sömente, o crescimento de 
plantas tolerantes a sais, prejudicando sèriamente as 
outras culturas, quando cultivadas. Apresentam, nor­
malmente, de 8 a 15 m . mhos/cm. 

Erosäo 

A norma para o grau de limitagäo é encontrada 
na erosäo que ocorreria se os solos fossem usados 
por todo o comprimento do declive, para a produgäo 
de culturas que näo säo protetoras do solo e sem 
medidas de controle da erosäo. O têrmo "quando 
cultivado" significa um periodo entre 10 a 20 anos. 

Grau de limitagäo pela erosäo 

Os solos do Planalto apresentam, sömente, os se-
guintes graus de limitagäo pela erosäo (Reerink et al., 
näo publicado): 

Ligeira. Solos que apresentam alguma suscepti-
bilidade a erosäo. Quando cultivados, ha indicios de 
fraca erosäo. Os danos da erosäo, sömente säo verifi-
cados após muitos anos de uso. O horizonte A per-
manece, mas parte dele pode ser removido, aproxi-
madamente até 25 a 75% do original. Quando muito 
cultivado o horizonte A pode ser removido na maior 
parte da area. Em geral o relêvo é suavemente ondu-
lado com declives pouco inclinados (3 a 8%) ou, 
declives inclinados (até 15%) quando as propriedades 
fisicas dos solos säo muitos favoräveis. A erosäo pode 
ser fäcilmente controlada por prdticas conservacio-
nistas simples (curva de nivel) . Também o uso de 
culturas selecionadas em faixa de protegäö ou rota-
gäo de culturas em faixas ja da bons resultados. 
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Moderada. Solos que apresentam uma moderada 
susceptibilidade ä erosäo. Quando cultivados, a erosäo 
é reconhecivel por moderados fenömenos na maior 
parte da area. Os danos no solo poderäo • ser um 
tanto rapidos. Primeiramente dä-se o removimento 
total do horizonte A e, normalmente, continua no 
sub-solo formando fendas e vossorocas. O relêvo dos 
solos pertencentes a esta classe é ondulado com de­
clives entre 8 a 15% e forte ondulado (15 a 30%). 
Abränge igualmente relêvo forte ondulado (30 a 
45%), quando as propriedades fisicas do solo säo 
muito favoraveis, e, declives suavemente ondulado 
(3 a 8%) quando as propriedades fisicas do solo säo 
muito desfavoraveis. A erosäo pode ser fäcilmente 
controlada, mas exige praticas conservacionistas inten-
sivas (terragos). 

Forte. Solos que têm forte susceptibilidade ä 
erosäo. Quando cultivados a erosäo é reconhecida 
por forte fenömeno em grande parte da ärea. Os 
danos no solo säo räpidos e visiveis. O horizonte A 
é räpidamente removido e ha formagäo de vossoro-
cas. 

Em geral os solos ocupam um relêvo fortemente 
ondulado com declives de 15 a 40%. Pode apresen-
tar declives ingremes ( + 45%), quando as proprie­
dades fisicas do solo säo muito favoraveis e, declives 
mais suaves (8 a 15%), quando as propriedades fisi­
cas do solo säo desfavoraveis. A erosäo pode ser 
controlada, mas exige praticas conservacionistas in-
tensivas, dificeis e caras (patamares). O cultivo de 
ärvores geralmente da bom resultado mas a super-
ficie do solo deve permanecer com uma cobertura 
viva (gramineas) ou morta (mulch), permanente. 

Os graus de limitagäo pela erosäo dos solos do 
Estado é mostrado na Fig. 3. 

Agua 

Os graus de limitagäo säo definidos em termos 
de falta de agua para a produeäo de plantas durante 
um maior ou menor periodo da estagäo de cresci-
mento. ' ! ! 

Os graus de limitacäo foram adaptados para as 
condicöes do Rio Grande do Sul, no quäl as sêcas 
só se verificam nos meses de veräo. (Reerink et al., 
näo publicado). (Fig. 4) 

Graus de limitagäo pela falta d'dgua 

Os solos do Planalto apresentam os seguintes graus 
de limitagäo pela falta dägua: 

Nula. Solos nos quais a deficiência de agua dis-
ponivel näo limita o crescimento das plantas ou uso 
agricola. 

1. Solos com drenagem interna livre, que entram 
nesta classe, sömente se encontram em climas sem 
estagäo sêca. 

2 . Solos com nivel freätico elevado ou, solos que 
formam um "pseudo nivel" söbre uma camada 
menos permeävel, podem também ocorrer em climas 
com uma pequena estagäo sêca. 

3 . Solos irrigados podem também entrar nesta 
classe. 

Ligeira. Solos com pequena deficiência de ägua 
disponivel, durante um curto periodo, incluindo a 
época de crescimento das plantas. O crescimento de 
tódas as plantas é possivel, porém fica limitado para 
as plantas mais sensiveis a sêca. 

1. Solos com drenagem interna livre, que entram 
nesta classe, sömente se encontram em climas com 
uma curta estagäo sêca. 

2 . Solos com nivel freätico elevado ou solos que 
fonnam um "pseudo nivel" söbre uma camada menos 
permeävel, numa profundidade de 60 a 100 cm, 
podem, também ocorrer em climas com um maior 
periodo sêco. 

3 . Solos pouco profundos quando ocorrem em 
climas com uma pequena estagäo sêca. 

Moderada. Solos com moderada deficiência de 
agua disponivel durante um periodo mais ou menos 
prolongado e que coincida com a época de cresci­
mento da maioria das culturas. Nestes solos sömen­
te é possivel o crescimento de plantas que näo säo 
muito sensiveis ä sêca. As culturas sensiveis ä sêca, 
säo prejudicadas. 

1. Solos com drenagem interna livre, desta classe, 
só se encontram em climas com periodo sêco mais 
ou menos prolongado. 

2 . Solos com nivel fretätico elevado ou, solos 
que formam urn "pseudo nivel" söbre uma camada 
menos permeävel, numa profundidade de 60 a 
100 cm, mesmo em climas com sêcas prolongadas. 

3 . Solos pouco profundos ou muito arenosos em 
clima com uma curta estagäo sêca. 

Ar 

A disponibilidade de ar no solo é determinada 
pela precipitagao efetiva e pelas condigöes de drena­
gem presentes (reguladas pelo: relêvo local, altura 
do Iengol freätico, porosidade e, no caso, a profun­
didade da camada menos permeävel). 

No Estado, normalmente, a evapotranspiragäo é 
superior ä precipitagao em cinco meses do ano: no-
vembro a margo. Neste periodo, o estado do ar no 
solo näo é prejudicado. (Reerink et al., näo publi­
cado). (Fig. 5) 

Pesq. agropec. bras. 2:71-209. 1967 



LEVANTAMENTO DOS SOLOS NO RIO GRANDE DO SUL 83 

Ü 

Pesq. agropcc. bras. 2:71-209. 1967 



LIMITACOES PELA FALTA O'AGUA 

I h 
>> 
o 
o 
M 
• a 
w 
O 
O r 
O o 

>»1 
w 
33 

> 
O w 
ö 
o 

O r o 

5 3 ' 5 2 ' 

FIG. 4. LimitaQöes vela falta ddgua. 



L 

UMITAgÖES PELA FALTA' DE AR 

w < 
> 
> 
2 w z 
H 
O 

ö 
O 

o r o 

52 
O 
» 
O 

O 
3J > 
a w 
o 
o 

c r 

~r 
55* 

5 3 ' 

FIG. 5. Limitapöes pela falta de ar. 



86 DIVISÄO DE PEDOLOGIA E FERTILIDADE DO SOLO 

Graus de limitagäo pela falta de ar 

Os graus de limitacäo pela falta de ar no solo 
säo indicados pela DPFS. 

Ntila. Solos, que durante o ano inteiro näo apre-
sentam problemas de aeracäo, causados pelo excesso 
dägua. Compreende solos profundos, bem ou acen-
tuadamente drenados, porosos a muito porosos e que 
ocupam relêvo variando de suavemente ondulado a 
ondulado. 

Ligeira. Solos nos quais as plantas, com raizes 
sensiveis a uma certa deficiência de ar, apresentam 
ligeira dificuldade para se desenvolver quando a 
aeracäo fica um pouco prejudicada pelo excesso 
dagua, durante as épocas chuvosas. Säo, normalmen-
te, solos moderadamente drenados ou solos que apre­
sentam inundacóes ocasionais. 

Moderada. Solos nos quais as plantas com raizes 
sensiveis a uma certa deficiência de ar apresentam 
dificuldades para se desenvolver bem, quando a 
aeragäo fica considerävelmente prejudicada pelo ex­
cesso dagua durante as épocas chuvosas. Säo, nor-
malmente, solos imperfeitamente drenados ou, solos 
que apresentam inundagóes freqüentes. 

Forte e muito forte. Solos em que as plantas näo 
adaptadas ao excesso de ägua, sömente podem se 
desenvolver satisfatöriamente com ajuda de drenagem 
artificial. Normalmente, säo solos mal a muito mal 
drenados, solos que apresentam inundacóes perma­
nentes. 

Uso de implementos agricolas 

Graus de limitagäo ao uso de implementos agricolas 
(mecanizagäo) 

No planalto säo encontrados os mais diferentes 
graus de impedimento a mecanizagäo dos solos 
(Reerink et al., näo publicado). (Fig. 6) 

Nula. Solos em que na maior parte da area 
podem ser usados, o ano inteiro, sem restrigöes, todos 
os tipos de maquinaria agricola. Solos que permitem 
um rendimento do trator superior a 90% (% de horas 
em que o trator é utilizado efetivamente). 

Solos que tenham um relêvo plano ou com declives 
menores que 8% e que näo possuam nenhum outro 
impedimento ao uso de implementos agricolas. 

Ligeira. Solos em que, na maior parte da area, 
podem ser usadas a maioria das maquinas agricolas, 
sem ou com rara dificuldade, durante o ano inteiro; 
permitem urn rendimento do trator entre 60 a 90%. 

Os solos desta classe podem ter: 
1. Relêvo suavemente ondulado, ondulado ou äs 

vêzes, forte ondulado quando näo ha outros impe-

dimentos mais severos. Os declives podem variar 
entre 8 a 20%. 

2. Relêvo plano a suavemente ondulado com 
ligeiro impedimento devido a rochosidade, que pode 
variar de 2 a 10% ou, a pedregosidade variando 
entre 0.05 a 1%, da superficie do solo. 

3 . Relêvo plano com ligeiro impedimento devido 
a textura e ao tipo de argila (solos arenosos e 
solos argilosos iliticos ou montmoriloniticos). 

Os solos argilosos podem apresentar ligeiro impe­
dimento devido a sistema irregular de drenagem. 

Moderada. Solos em que na maior parte da area, 
em grande parte do ano, sömente tipos leves de 
maquinas agricolas podem ser usadas. Geralmente 
säo maquinas de tragäo animal. Em alguns casos 
(lavoura de arroz), sómente a maquinaria pesada 
pode ser utilizada. O rendimento do trator, quando 
utilizavel, fica reduzido a menos de 60%. 

1. Relêvos com declives menores de 20%, mas 
que possuam moderado impedimento devido ä ro­
chosidade, que pode variar de 10 a 25% da super­
ficie ou, ä pedregosidade variando entre 1 a 15%. 

2 . Relêvos complexos apresentando muitas de-
pressóes, que dificultam moderadamente o uso dos 
implementos agricolas. 

Forte. Solos em que na maior parte da area säo 
usadas, sómente, ferramentas manuais e tipos leves 
de implementos agricolas com tragäo animal. Em 
alguns casos, pode ser utilizada sömente a maquina­
ria muito pesada. 

1. Relêvo montanhoso e localmente forte ondu­
lado com declives entre 40 a 70%. Quando cultivados 
podem apresentar vossorocas freqüentes, rasas ou 
profundas, dando urn forte impedimento ao uso de 
implementos agricolas. 

2. Relêvos com declives menores que 40%, mas 
que apresentam forte impedimento devido ä rocho­
sidade que pode variar de 25 a 70% da superficie 
ou, a pedregosidade variando entre 15 a 40%. 

Muito forte. Solos que näo ou dificilmente podem 
ser cultivados. A possibilidade do uso de implemen­
tos manuais ou de tragäo animal e mecänica, fica 
muito reduzida (präticamente näo existe). Os solos 
desta classe podem ter relêvos com declives menores 
que 70%, mas com muito forte impedimento devido 
a rochosidade e pedregosidade, que ficam acima de 
70% da superficie dos solos. 

LEGENDA DE IDENTIFICACÄO E 
CLASSIFICAgÄO DOS SOLOS 

No inicio do Levantamento de Reconhecimento 
dos Solos do Rio Grande do Sul, tinha-se em mente 
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separar as unidades de mapeamento ao nivel do 
Grande Grupo de Solos. 

Devido ao fato de nem todos os Grandes Grupos 
possuirem extensäo geogräfica suficiente ou, por for-
marem um complexo de dificil interpretacäo, como 
por exemplo a ocorrência de "Humic Gley Soils", 
"Low Humic Gley Soils" e Planosolos, foram ma-
peados a um nivel mais elevado, isto é, ao nivel 
de subordem, como solos hidromórficos. 

Por outro lado, verificou-se que condigöes do uso 
agricola diferentes, permitiam e obrigavam, dentro 
do mesmo Grande Grupo de Solos, a constituir uni­
dades de mapeamento ä parte, separando-as a um 
nivel de classificagäo mais baixo: o de familia ou de 
séries. 

Foi entäo elaborada a legenda de identificacäo que 
consta de unidades de mapeamento simples, isto é, 
quando a unidade de mapeamento é constituida por 
mais de 70% de uma unidade taxonömica; associacäo 
de solos, quando na unidade de mapeamento ocorrem 
mais de uma unidade taxonömica com area ocupada 
inferior a 70% da unidade de mapeamento e final-
mente o Complexo, quando varias unidades taxonö-
micas ocorrem juntas numa mesma unidade de ma­
peamento, apresentando um padräo täo intrincado 
que se torna impossivel separa-las na escala indicada. 

Grupamento dos solos 

SOLOS COM B TEXTURAL ABREVIATURA 

Cirïaco C 

Estacäo E 

Tupanciretä T u 

Jülio de Castilhos J C 

SOLOS COM B LATOSSÓLICO 

Vac aria V 

Durox D 

Erexim E x 

Passo Fundo P F 

Santo Ängelo SA 

Cruz Alta C A 

Herval Grande H G 

SOLOS COM B INCIPIENTE 

Born Jesus B J 

Espinilho 

SOLOS POÜCO DESENVOLVIDOS 

Charrua C h 

Guassupi G 

Silveiras S 

Buriti 

SOLOS HIDROMÓRFICOS 

Low Humic Gley Soil 
Humic Gley Soil 
Vila Sêca vs 
Podzol Pd 

UNIDADE DE 
MAPEAMENTO 

Ciriaco 
Estacäo 
Tupanciretä 
J . de Castilhos 
Vacaria 
Durox 
Erexim 
Passo Fundo 
Santo Angelo 
Cruz Alta 
Herval Grande 
Born Jesus 
Espinilho 
Charrua 
Guassupi 
Silveiras 
Buriti 
Vila Sêca 
Podzol 

Classijicaqäo dos solos 

SisrE.UA AMERICANO (1949) 7." APROXIMACÄO 
(Tnonp & SMITH 1919) (SOIL SURVEY 

STAPF 1960) 

Reddish Prairie Soil Argudoll 
Reddish Brown Lateritic Soil Ochrult 
Red Yellow Podzolic Soil Ochrult 
Reddish Brown Lateritic Soil Ochrult 
Latosol Udox 
Latosol Udox 
Latosol Udox 
Latosol Udox ' 
Latosol Udox 
Latosol Udox 
Latosol Udox 
Acid Brown Forest Soil Inceptisol 
Acid Brown Forest Soil Inceptisol 
Litosol HapIudolL 
Litosol Hapludent 
Litosol Hapludent 
Litosol Hapludent 
Grumosol Grumaquert 
Podzol 

DESCRIGÄO DAS UNIDADES DE 
MAPEAMENTO 

Unidade de Mapeamento Estagäo 

Esta Unidade foi observada, primeiramente, na 
Estagäo Experimental do Ministério da Agricultura, 
no Municipio de Passo Fundo. 

Caracteriza-se por apresentar 70% dos solos com B 
textural, bem drenados, profundos e pórosos. Além 
dêstes, observam-se ainda perfis com B textural inci­
piente representando 20% da area da Unidade, perfis 
litossólicos com saturagäo de bases baixa e perfis 
com B latossólico. 

Os solos desta Unidade de Mapeamento säo ligei-
ramente äcidos apresentando teores baixos de Al 
trocavel. A saturagäo de bases é média a baixa, tendo 
boa capacidade de troca e valor V relativamente 
baixo. Apresentam ainda alto teor de materia orgä-
nica. 

De modo geral, os solos Estagäo possuem as se-
guintes caracteristicas morfológicas: 

1. Perfis A, B e C, bem diferenciados, com nitido 
contraste entre os horizontes, profundos e bem dre­
nados. 

2 . Horizonte A proeminente, de coloracäo bruno 
avermelhado escuro no matiz 2.5YR, de textura argi-
iosa, estrutura moderada média e grande granular 
no A1; notando-se no A3 estrutura em blocos- fra-
camente desenvolvida. A cerosidade é ausente neste 
horizonte. 

3 . A consistência do horizonte A é dura quando 
sêco, firme quando umido, plastica e pegajosa quan­
do molhado. 

• '4 . . Transigäo gradual entre o A e o B. 
5. Horizonte B de coloragäo vermelho escuro no 

matiz 2.5YR, textura de argila pesada (mais de 60% 
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de argila), estrutura moderada pequena média blocos 
subangulares nos subhorizontes Bĵ  e B2, sendo que 
no B3 a estrutura apresenta-se com aspecto de macica 
pouco coerente, que se quebra em blocos angulares. 

6. Cerosidade fraca e pouca nos subhorizontes 
B, B„. 

7. A consistência do horizonte B é dura quando 
sêco, firme quando ümido, plastica e pegajosa quan­
do molhado nos subhorizontes H1 e B2, passando a 
ligeiramente plastica e ligeiramente pegajosa quando 
molhado no subhorizonte B3. 

Distribuigäo geogrdjica 

Esta Unidade encontra-se ao Norte do Municipio 
de Passo Fundo, em Tapejara e ao Sul de Sananduva, 
encontrando-se ainda uma pequena mancha proximo 
ä cidade de Passo Fundo. 

Totalizando, perfaz uma area aproximada de 2.100 
km2, constituindo cêrca de 2.6% da area mapeada 

Material de origem 

Os solos desta Unidade de Mapeamento säo desen-
volvidos a partir de rochas bäsicas (basalto). 

Relêvo e altitude 

Os solos desta Unidade encontram-se numa altitu­
de que varia de 600 a 700 metros. Ocupam, nor-

malmente, um relêvo ondulado a forte ondulado com 
declives em dezenas e centenas de metros. Os decli-
ves geralmente säo em tórno de 8 a 10%. 

Vegetacäo 

A vegetacäo predominante nesta Unidade é a de 
floresta latifoliada com pinheiros (floresta mista). 
Encontram-se areas onde a mata deu lugar ao campo. 
Êstes säo geralmente campos que apresentam boa 
cobertura, sendo dominados pelo Paspalum notatum. 
Grande parte dêstes campos sofreram modificacöes 
com o uso agrfcola. (Fig. 7) 

Clima 

Esta Unidade de Mapeamento estä localizada den-
tro da regiäo fisiogräfica Planalto Medio e, portanto 
esta sujeita ao clima Cfalg' de Koppen, isto é, clima 
sub-tropical sem estacäo sêca (Motta 1951). 

Fatóres limitantes desta Unidade de Mapeamento 

Os solos Estacäo apresentam os seguintes graus 
de limitacäo ao uso agricola: 

Grau de limitacäo pela fertilidade natural. Mode­
rada. Säo solos que apresentam reserva mineral res-
trita. 

Grau de limitagäo pela erosäo. Moderada. Säo 
solos bem drenados, profundus e ocupam relêvo ondu-

"""•"T'ss ~*x 

t i 

^1 

FIG. 7. Relêvo e vegetaeäo da Unidade Estacäo. 
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lado com declives entre 8 e 10% na maior parte da Uso atual da Unidade 

' ' 70% da area desta Unidade de Mapeamento é utili-
Grau de limitagäo pela falta d'dgua. Nula. Êstes ^ c Q m a g r i c u l t u r a > p r e d o m i n a n d o 0 milho, Mg/0. 

solos encontram-se em clima ümido sem estacäo sêca. 
aveia, trigo mourisco e em certas areas o feijäo. 20% 

Grau de limitagäo pela falta de ar. Nula. Sao 
solos bem drenados e porosos. d a é r e a e n c o n t r a " s e s o b pastagens, algumas delas 

/-• j !•„•* - J • 7 ± T • • artificiais, com aveia, azevém e cornichäo. 10% en-
Grau de limitagäo ao uso de implementos. Ligei-

ra. Säo solos que permitem o uso das mäquinas contra-se com a vegetagäo natural, mata latifoliada 
agricola na maior parte da area de Unidade. com pinheiro. 

PERFIL 5. Dados morfológicos 

Unidade. ESTAQÄO. 

Localizagäo. Municipio de Passo Fundo, na localidade denominada Mato Castelhano, a 12 km da entrada de 
Getülio Vargas, na direcäo Passo Fundo-Lagoa Vermelha. 

Situagäo. Corte de estrada na parte superior de uma coxilha com 8% de declive. 

Altitude. 680 metros. 

Relêvo. Ondulado com declive em centenas de metros. 

Material de origem. Basalto. 

Cobertura vegetal. Floresta sub-tropical com pinheiros, mamica, leiteiro, esporäo de galo, araticum, canela, 
agoita-cavalo e angico. Algumas essências perdem as fölhas no inverno. 

Drenagem. De moderadamente a bem drenado. 

A n 0 — 15 cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/3, ümido amassado); argila; fraca pequena granu­
lar; macio, friavel, ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso; transigäo clara e plana; raizes 
ocupando 30% da superficie do subhorizonte. 

A12 15 — 25 cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/2, ümido); bruno avermelhado escuro (5YR 3/3, 
ümido amassado); bruno avermelhado escuro (5YR 3/4, sêco); argila pesada; moderada média 
blocos sub-angulares; presenga de "coatings" (näo muitos); duro, friavel, plästico e pegajoso; 
trasigäo clara e plana; raizes ocupando 30% da superficie do subhorizonte. 

Bx 25 - 37 cm; bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/3, ümido); bruno avermelhado escuro (2.5YR 
3/3, ümido amassado); bruno avermelhado escuro (5YR 3/3, sêco); argila pesada; moderada 
média blocos subangulares; "coatings" nos agregados; duro, friavel, plästico e pegajoso; transigäo 
gradual e plana; raizes ocupando de 10 a 20% da superficie do subhorizonte. 

R21 37 — 97 cm; vermelho escuro (2.5YR 3/5, ümido); vermelho-escuro (1.5YR 3/5, ümido amassa­
do); vermelho escuro (2.5YR 3/6, sêco); argila pesada; forte média e grande, blocos subangu­
lares; "clay skins" na posigäo vertical e horizontal, abundantes; "coatings" da materia orgänica; 
muito duro, firme, plästico e pegajoso; transigäo difusa e plana; raizes ocupando 5% da super­
ficie do subhorizonte. 

Boo 97 — 152 cm; vermelho escuro (1.5YR 3/5, ümido); vermelho-escuro (1.5YR 3/5, ümido amassa­
do); vermelho escuro (1.5YR 3/7, sêco); argila pesada; moderada média blocos angulares e suban­
gulares; "clay skins" mas os agregados apresentam poros; duro, friavel, plästico e pegajoso; transi­
gäo difusa e plana; raizes ausentes. Presenga de fragmentos de calcedönea. 

Bo3 . 152 — 232 cm; vermelho escuro (1.5YR 3/8, ümido); vermelho escuro (1.5YR 3/8, ümido amassado); 
vermelho escuro (1.5YR 3/8, sêco); argila pesada; moderada média blocos subangulares e angu­
lares; "clay skins" mas os agregados säo porosos; duro, firme, plästico e pegajoso; transigäo 
difusa e plana; raizes ausentes. Presenga de minerais primärios. 
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232 — 252cm; veniielho (2.5YR 4/6, ümido); vermelho (2.5YR 4/6, ümido amassado); argila pe-
sada; fraca média blocos subangulares; "clay skins" em menor quantidade, sendo os agregados 
porosos; . . . , friävel, plästico e pegajoso; transicäo gradual e plana. Presenca de minerais prima-
rios e fragmentos de calcedönea. 

252 — 282 cm; vermelho amarelado (5YR 4/6, ümido); mosqueado abundante pequeno e proeminenle 
bruno forte (7.5YR 5/8, ümido); vermelho escuro (2.5YR 3/6, ümido) e bruno amarelado 
(10YR 5/6, ümido); argila pesada; macica que se desfaz em moderada média blocos sub angu-
lares; . . . , plastico e pegajoso. Presenga de minerais primarios. 

Q U A D R O 1. Perjü 5. Anälise Jiaico-quimica da Unidade Estacäo. M unicipio de Paaso Fundo, 13 km da entrada de Getülio Vargaa na 
direcdo de Pasao Fundo— -Lagoa Vermelha 

A m o s t r a 
H o r i z o n t e A m o s t r a sêca ao a i (%) M a s s a especifica 

de l ab . 
N.o Simbolo 

E s p e s s u r a 
(cm) 

Profund idade 
(cm) 

C a l h a u s 
> 2 0 m m 

Casca lho 
2 0 - 2 m m 

T e r r a fina 
< 2 m m A p a r e n t e R e a l 

3 2 . 8 0 2 A n 15 0 - 1 5 0 0 1 0 0 . 0 

803 Al2 10 15-25 0 0 1 0 0 . 0 

804 B i 12 25-37 0 0 1 0 0 . 0 

805 B 2 i 60 3 7 - 9 7 0 0 1 0 0 . 0 

806 B 2 2 55 97 -152 0 0 1 0 0 . 0 

807 B23 80 152-232 0 0 1 0 0 . 0 

808 B 3 20 232-252 0 1 9 9 . 0 

809 C 30 252-282 0 1 9 9 . 0 

A m o s t r a C N 
p H (1:1) 

S a i s P 2 O ä p H 
de l ab . (%) (%) C/N solüveis ass imi lävel a g u a 

N.o (%) (%) 
A g u a K C l n . (me/100 g) (mg/100 g) 

a g u a 

32 802 3 . 3 2 0 . 3 7 9 . 0 5 . 2 4 . 3 1.3 
803 2 . 5 3 0 . 2 5 1 0 . 1 4 . 9 4 . 0 0 . 6 
804 1.77 0 . 1 9 9 . 3 5 . 0 4 . 0 0 . 2 
805 1.05 0 . 1 0 1 0 . 5 5 . 1 4 . 0 0 . 1 
806 0 . 5 6 0 . 1 1 5 . 1 5 . 1 4 . 1 0 . 1 
807 0 . 3 5 0 . 0 9 3 . 9 5 . 1 4 . 1 0 . 1 
808 0 . 2 3 0 . 0 8 2 . 9 5 . 2 4 . 0 0 . 1 
809 0 . 2 2 0 . 0 4 5 . 5 5 . 2 4 . 0 0 . 1 

A m o s t r a 
A t a q u e p o r H2SO4 d = 1,47 (%) S i 0 2 S i 0 2 A1 2 0 3 

de l ab . 
N.« 

S i 0 2 A1 2 0 3 F e 2 0 3 T i 0 2 P 2 0 5 
A I 2 0 3 

K i 
A I 2 0 3 + F e 2 0 3 

K r 
F e 2 0 3 

32 802 1 9 . 0 6 1 4 . 9 8 1 0 . 6 7 2 . 2 7 0 . 1 7 2 . 1 6 1.49 2 . 2 0 
803 2 2 . 0 8 1 7 . 9 0 11 .25 2 . 4 7 0 . 1 5 2 . 1 0 1.50 2 . 5 0 
804 2 6 . 0 2 2 2 . 0 1 11 .84 2 . 4 8 0 . 1 3 2 . 0 1 1.50 2 . 9 2 
805 2 9 . 8 3 2 5 . 6 7 1 2 . 1 2 2 . 3 0 0 . 1 1 1.98 1.52 3 . 3 2 
806 2 9 . 7 5 2 5 . 1 6 1 2 . 5 6 2 . 5 2 0 . 1 1 2 . 0 1 1.52 2 . 1 4 
807 3 0 . 0 6 2 5 . 8 0 12 .54 2 . 2 7 0 . 0 9 1.98 1.51 3 . 2 3 
808 3 0 . 9 9 2 5 . 8 7 1 3 . 0 2 2 . 7 4 0 . 1 2 2 . 0 4 1.54 3 . 1 2 
809 2 9 . 2 0 2 3 . 7 6 1 3 . 2 8 2 . 7 5 0 . 1 4 2 . 1 0 1.55 2 . 8 0 

A m o s t r a 
Comp: exo eor t ivo ( me/100 g) 100S 

de l ab . 
N.o C a + 4 - Mg+ + K+ Na+ S H + A l T T 

(V) 

32 802 5 . 2 7 1.45 0 . 1 9 0 . 0 4 6 . 9 5 1 1 . 3 0 1 8 . 2 5 3 8 . 1 
803 2 . 9 8 0 . 7 5 0 . 1 2 0 . 0 3 3 . 8 8 1 2 . 2 1 1 6 . 0 9 2 4 . 1 
804 2 . 4 6 0 . 7 8 0 . 0 9 0 . 0 3 3 . 3 0 1 1 . 2 1 1 4 . 5 7 2 3 . 1 
805 1.14 0 . 4 8 0 . 0 3 0 . 0 2 1.67 9 . 6 7 1 1 . 3 4 14 .7 
806 0 . 7 0 0 . 2 6 0 . 0 4 0 . 0 3 1.03 7 . 8 0 8 . 8 3 1 1 . 7 
807 0 . 7 1 0 . 0 4 0 . 0 2 0 . 7 7 7 . 0 4 7 . 8 1 9 . 9 
808 0 . 5 5 0 . 0 4 0 . 0 3 0 . 6 2 7 . 3 7 7 . 9 9 7 . 8 
809 1.27 0 . 4 8 0 . 0 4 0 . 0 3 1 .82 5 . 9 2 7 . 7 4 2 3 . 5 
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Composicäo granulométrica~(%) 

Amostra (dispersäo com NaOH) Argila 
natural 

(%) 

fndice 
de 

cstrutura 
Equivalente 

umidade 
A1+ + + 

de lab. 

Argila 
natural 

(%) 

fndice 
de 

cstrutura 
Equivalente 

umidade trocävel 
Areia grossa Areia fina Silte Argila 

32 802 8 . 0 22.2 17.5 52.3 23.3 55 29.9 0.99 
803 0 . 5 16.0 16.3 61.3 32.6 47 29.3 2.79 
804 4 . 5 12.4 12.3 70.8 37.1 48 31.8 3.32 
805 3 . 0 7 . 7 8 . 1 81.2 7 . 7 91 35.3 4.60 
806 2 . 5 6 . 7 11.8 79.0 0 100 36.2 4.11 
807 2 . 7 8 . 3 9 . 3 79.7 0 100 38.0 3.90 
808 3 . 1 9 . 2 11.6 76.1 0 100 39.6 4.03 
809 5 . 6 7 . 2 14.2 73.0 0 100 40.0 3.12 

PERFIL 5. Anälise mineralógica 

Unidade. ESTAgÄO. 

32 .802 A u Cascalho. Quartzo hialino; quartzo leitoso rolado; quartzito; silex; fragmentos ferruginosos casta-
nho; fragmentos de rocha; fragmentos de opala; fragmentos de geódo; concregöes argiloferru-
ginosas; concregöes manganosas; concregöes silicosas; concregöes ferruginosas sanguineas; concre­
göes calcedonizadas concregöes ferruginosas castanho; carväo; detritos. 
Areia grossa; Areia fina. 70% mais ou menos de quartzo, alguns idiomórficos leitosos hialinos, 
outros cerrugados, uns com aderência de óxido de ferro e muitos com sinal de trituragäo; 
10% magnetita e concregöes opalinas; tragos de fragmentos de geódo; tragos de fragmentos de 
opala; 10% de concregöes hematiticas sanguineas; tragos de concregöes geotiticas; 10% de 
detritos de carväo. 

3 2 . 8 0 3 A1 2 Cascalho. Quartzo hialino alguns rolados outros com verniz ferruginoso; quartzo leitoso adoga-
do; fragmentos de quartzo hialino grandes com vestigios de cristalizagäo; quartzito; fragmentos 
de geódo; concregöes ferruginosas escuras; concregöes ferro-argilosas; concregöes argilo-ferru-
ginosas com incrustagäo de quartzo; concregöes de opala. 

Areia grossa; Areia fina. 80% mais ou menos de quartzo, sendo na maioria rolado, alguns 
idiomórficos e com aderência de óxido de ferro; 10% de concregöes limoniticas e concregöes 
hematiticas. 10% de detritos; zeólitos tragos; tragos de magnetita; tragos de fragmentos de opala 
e geódo; tragos de ägata; tragos de ilmenita magnética; tragos de concregöes ferruginosas ne-
gras com invólucros de concregöes limoniticas; tragos de concregöes calcedonizadas e ferro-
manganosas; tragos de delessita. 

32 .804 B x Areia grossa; Areia fina. 70% mais ou menos de quartzo, alguns hialinos, outros cerrugados, 
muito rolados; 10% de calcedónea; 10% de detritos; 10% de concregöes hematiticas e limoniticas; 
tragos de magnetita e concregöes ferruginosas escuras com invólucros magnéticos. 

32 .805 B 2 ] Cascalho. quartzo leitoso com faces adogadas; quartzo hialino; quartzito; opala; opala calcedo-
nizada, calcedónea; calcedónea com forma botroidal; calcedónea com ägata; fragmentos de opa­
la; concregöes argilosas salpicadas de óxido de ferro. 

Areia grossa; Areia fina. 90% mais ou menos de quartzo, na maioria hialino rolado, alguns com 
revestimento de óxido de ferro, outros cerrugados; 10% de concregöes hematiticas, opalinas, 
geotiticas, magnetiticas, limoniticas; tragos de fragmentos de geódo, fragmentos de quartzo 
semelhante a quartzito, clorita, detritos, calcareo, fragmento de geódo de calcedónea. 

32 .806 B 2 2 Cascalho. Quartzo leitoso com faces adogadas; quartzo com incrustagäo de óxido de ferro e 
opala; quartzitos alguns rolados; opala; opala com incrustagäo de óxido de ferro; concregöes 
manganosas; concregöes ferruginosas; concregöes calcedonizadas; concressöes ferro-argilosas 
quaqui; concregöes silicosas; concregöes argilo ferruginosas com incrustagäo de óxido de ferro e 
opala; concregöes magnetiticas; concregöes argilosas brancas fibrosas. 

Areia grossa; Areia fina. 90% mais ou menos de quartzo, muitos rolados, alguns cerrugados, 
outros com aderência de óxido de ferro; 5% de fragmentos de opala; 5% de concregöes hema­
titicas e limoniticas; tragos de concregöes magnetiticas; calcedónea, ilmenita e clorita. 
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32.807 B23 Areia grossa; Areia fina. 90% de quartzo, sendo uns triturados, muito rolados, outros com 
aderência de óxido de ferro, uns cerrugados e alguns com incrustagöes de opala; 5% de concre­
göes limoniticas; 5% de fragmentos de opala; tragos de concregöes magnetiticas, concregöes 
ilmeniticas, ferruginosas escuras, hematiticas, opalinas, delessitas e quartzito. 

32.808 B3 Cascalho. Quartzo hialino; quartzo corroido; quartzito; fragmentos de geödo; concregöes argi-
losas; concrecöes ferro-argilosas; concregöes calcedonizadas; concrecöes magnetiticas. 
Areia grossa; Areia fina. Mais ou menos 90% de quartzo, a maioria hialino rolado, alguns com 
incrustacöes de opala, pouco idiomorfos, alguns triturados; 5% de concregöes limoniticas; 5% de 
fragmentos de opala; tragos de concrecöes hematiticas, concregöes magnetiticas, natrovita. 

32.809 G Cascalho. Quartzo hialino alguns com incrustacöes de óxido de ferro; quartzito ferruginoso; 
quartzito; fragmentos de geödo com bastante opala; concregöes ferro-manganosas; concregöes 
argilo-ferruginosas, algumas roladas; concregöes argilosas crèmes; concregöes de opala. 
Areia grossa; Areia fina. Mais ou menos 80% de quartzo, predominando o hialino rolado, mas 
com incrustagöes de opala, outros com incrustagöes de óxido de ferro; 5% de opala; tragos de 
calcedönea, quartzito, delessita rolada, 15% de concregöes limoniticas. 

Observagäo: o quartzo idiomorfo é idêntico ao quartzo de geödo. 

Consideragöes. O quartzo é o mineral dominante neste perfil. Apresenta percentagens superiores a 70% e vai 
aumentando com a prof indidade do perfil. A reserva mineral como fonte de nvitrientes para as plantas é muito 
pequena. 

PERFIL 7. Dados morfológicos 

Unidade. ESTAQÄO. 

Localizagäo. Municipio de Passo Fundo, localizado na Estagäo Experimental de Passo Fundo. 

Situagäo. Trincheira localizada na meia encosta de uma elevagäo com 8% de declive. 

Relêvo. Ondulado, tendo as elevagöes declives em dezenas de metros. 

Altitude. 680 metros. 

Material de origem. Eruptivas basicas (basalto). 

Cobertura vegetal. Mata subtropical, com presenga entre outras essências, de erva mate. 

Drenagetn. Bern drenado. 

Aj 0 — 15 cm; buno avermelhado escuro (2.5YR 3/4, ümido); argila; moderada média e grande 
granular; pouco poroso; muito duro, firme, plastico e pegajoso; transigäo difusa e plana; raizes 
ocupando 30% da superficie do subhorizonte, sendo as raizes primarias e secundarias, apresentan-
do "coatings" ao longo dos canais. 
Com 60 aumentos, observando-se a massa do solo, nota-se a mesma compactada, como que 
envolvida por uma cerosidade. 

A3 15 — 40 cm; vermelho escuro (2.5YR 3/5, ümido); argila; fraca média blocos subangulares; poroso; 
cerosidade fraca e pouca; muito duro; firme a friavel, plastico e pegajoso; transigäo gradual e 
plana; raizes ocupando 10% da superficie do subhorizonte, predominando raizes secundarias, com 
"coatings" ao longo dos canais. 
Com 60 aumentos, observando-se a massa do solo, nota-se a mesma compactada, como que envol­
vida por uma cerosidade. 

B21 40 — 70cm; vermelho escuro (2.5YR 3/6, ümido); argila pesada; moderada pequena e média 
blocos subangulares; pouco poroso; cerosidade fraca e pouca; duro, firme, plastico e pegajoso; 
transigäo difusa e plana; raizes ocupando 5% da superficie do subhorizonte, sendo as raizes 
primarias. 
Com 60 aumentos, observando-se a massa do solo, nota-se a mesma compactada, como que 
envolvida por uma cerosidade. 
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BQ 

70 — 160 cm; vermelho escuro (2.5YR 3/6, ümido); argila pesada; moderada pequena blocos sub-
angulares; pouco poroso; cerosidade fraca e pouca; duro, firme, plästico e pegajoso; transicäo 
gradual e plana; raizes ausentes. 

Com 60 aumentos, observando-se a massa do solo, nota-se a mesma compactada, como que 
envolvida por uma cerosidade. 

160 — 190 cm; vermelho escuro (2.5YR 3/6, ümido); argila; macica pouco coerente que se quebra 
em blocos angulares; pouco poroso; duro, firme, ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso. 
Presenga de fragmentos de rochas intern perizadas. 

Q U A D R O 2 . Per] U 7. Anälise Jlsico-quimica da Unidade Estacäo. Municipio de Passo Fundo, 
n a Estacäo Experimental de Passo Fundo 

A m o s t r a 
Hor i zon t e A m o s t r a sêca ao a r (%) M a s s a especïfica 

de l a b . 
N . ° S imbolo E s p e s s u r a 

(cm) 
P ro fund idade 

(cm) 
C a l h a u s 

> 20 m m 
Casca lho 

20 -2 m m 
T e r r a fina 

< 2 m m A p a r e n t e R e a l 

3 2 . 9 6 7 A i 15 0 - 1 5 0 0 100 
968 A 3 25 15-45 
909 30 4 5 - 7 0 
970 B 2 2 90 70 -160 
971 B 3 30 160-190 

A m o s t r a C 

(%) 
N 

(%) C/N 

p H (1 1) 
S a i s 

solüveis 

P2O5 
assimilävel 
(mg/100 g) de l ab . 

C 

(%) 
N 

(%) C/N 
S a i s 

solüveis 

P2O5 
assimilävel 
(mg/100 g) 

N . ° Ä g u a K C l n . (me/100 g ) B r a y - 1 

3 2 . 9 6 7 3 . 2 1 0 . 2 8 1 1 . 5 6 . 1 5 . 3 0 . 5 2 
968 1.09 0 . 1 2 9 . 1 5 . 2 4 . 3 0 . 1 0 
969 0 . 7 2 0 . 1 0 7 . 2 5 . 2 4 . 1 0 . 1 0 
970 0 . 4 7 0 . 0 7 6 . 7 5 . 3 4 . 1 0 . 1 0 
971 0 . 2 1 0 . 0 4 5 . 3 5 . 5 4 . 1 0 . 1 0 

A m o s t r a 
A t a q u e por H0SO4 d = 1,47 (%) S i 0 2 S i 0 2 A 1 2 0 3 

de l ab . 
N . ° S i 0 2 A1 2 0 3 F e 2 0 3 T i 0 2 P2O5 

A1 2 0 3 
K i 

A l 2 0 3 + F e 2 0 3 
K r 

F e 2 O s 

3 2 . 9 6 7 19 .79 1 6 . 7 6 2 5 . 9 3 3 . 6 6 0 . 2 2 2 . 0 1 1.01 1.01 
968 2 0 . 9 2 1 8 . 7 5 2 5 . 9 0 3 . 9 8 0 . 1 7 1.90 1.01 1.14 
969 2 6 . 7 9 2 3 . 2 0 21 .84 3 . 0 4 0 . 1 6 1.96 1.23 1.67 
970 2 8 . 7 8 2 4 . 7 4 21 .14 2 .74 0 . 1 8 1.98 1.28 1.84 
971 2 9 . 8 5 2 4 . 9 0 2 4 . 3 0 2 . 9 7 0 . 1 9 2 . 0 4 1.26 1.61 

A m o s t r a 
Complexo sor t ivo (me/100 g) 100S 

de l ab . 
N . ° Ca+ + M g + + K+ N a + S H + A l T T 

(V) 

3 2 . 9 6 7 6 . 4 4 2 . 9 9 1.07 0 . 0 4 10 .54 7 . 5 6 18 .27 5 7 . 7 
968 2 . 6 8 3 . 2 6 0 . 0 9 0 . 0 3 6 . 0 6 6 . 8 5 1 4 . 0 0 4 3 . 3 
969 1.72 0 . 9 3 0 . 0 6 0 . 0 3 2 .74 6 . 1 9 11 .27 2 4 . 3 
970 0 99 0 . 6 6 0 . 0 7 0 . 0 3 1.75 5 . 6 2 9 . 8 3 1 7 . 8 
971 0 . 9 2 0 . 7 6 0 . 0 3 0 . 0 4 1.75 5 . 3 8 9 . 7 8 17 .9 

C ompos icäo g ranu lomét r i ca (%) 

A m o s t r a 
(d ispersäo com N a O H ) Argila Ind ice 

de E q u i v a l e n t e A1+ + + 
de l ab . (%) umidade t rocäve l 

N . ° Are ia g r o s s a Are ia fina Sil te 
0 . 0 5 

Argila 

3 2 . 9 6 7 6 . 4 4 9 . 2 8 2 8 . 8 6 5 4 . 4 2 2 2 . 4 9 50 3 0 . 6 7 0 . 1 7 
968 4 . 0 3 6 . 9 8 3 1 . 6 3 5 7 . 3 6 8 . 9 4 84 3 0 . 4 8 1.09 
969 3 . 2 0 4 . 5 3 2 1 . 7 6 7 0 . 5 1 0 100 3 6 . 0 4 2 . 3 4 
970 2 . 8 5 6 . 3 7 2 6 . 4 7 6 4 . 3 1 0 100 3 7 . 9 2 2 . 4 6 
971 2 . 4 1 1 2 . 1 2 4 0 . 5 9 4 4 . 8 8 0 - 100 3 7 . 7 4 2 . 6 5 
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Composicäo mineralógica da areia groèsa (%) 
Amostra ^ _ ^ _  

No cjiHo °7° ~.'° t'° <V 
au\e Leitura Equivalente Ponto Agua -./<>„ 

a r 2 ü a umidade murcha diaponive] M n U 

32 967 0.44 
968 0.28 
969 0.17 
970 0.15 
971 0.22 

PERFIL 7. Anälise mineralógica 

Unidade. ESTACÄO. 

32.967 Ax Areia grosso; Areia fina. 60% de quartzo, hialino rolado na maioria, alguns näo rolados, maioria 
com diametro de 0 . 5 a 1 mm, poucos leitosos, alguns idiomórficos uns com aderência de óxido 
de ferro; 5% de magnetita; tragos de: concregöes hematiticas, fragmentos de calcedónea rola­
dos, arenito ferruginoso, concrecöes ferruginosas pisoliticas; 35% de detritos vegetais; tragos de: 
carväo, delessita, fragmentos de rocha, concrecöes argilo leitosas e concregöes geotiticas. 

32 .968 A3 Areia grossa; Areia fina. 50% de quartzo, maioria hialino e rolado, alguns idiomórficos e outros 
cerrugados e com aderência de óxido de ferro, uns triturados; 20% de magnetita; 30% de: con­
cregöes ferro manganosas, concregöes geotéticas, concregöes hematiticas, concregöes limoniticas; 
tragos de: fragmentos de rocha em decomposigäo, delessita, faldspato e zeótilos. 

32.969 B 2 1 Areia grossa; Areia fina. 60% de quartzo, maioria hialino e rolado, muitos com aderência de óxido 
de ferro, alguns facetados, alguns leitosos, muitos corroidos e triturados; 30% de magnetita 
algumas idiomórficas; 10% de concregöes hematiticas, concregöes limoniticas, geotiticas, ferro 
manganosas; tragos de: concregöes de opala e calcedónea, fragmentos de rocha, ilmenita, 
magnetita e zeolitas. 

32 .970 B 2 2 Cascalho. Quartzo hialino, alguns com incrustagöes de óxido de ferro; fragmentos de geödos, 
concregöes ferro-argilosas; concregöes argilosas crèmes; concregöes argilosas salpicadas de óxi­
do de ferro; concregöes ferruginosas; concregöes ferruginosas com inclusäo de quartzo; concre­
göes areniticas com cimento ferruginoso. 

Areia grossa; Areia fina. 70% de quartzo hialino, alguns rolados, poucos idiomórficos triturados, 
uns com revestimento de óxido de- ferro; 30% de magnetita; tragos de : concregöes limoniticas, 
concregöes hematiticas, concregöes ferruginosas escuras pisoliticas, concregöes ferro manganosas, 
delessita, concregöes argilo leitosas salpicadas de óxido de ferro (rolados), concregöes calcedo-
nizadas, arenito ferruginoso, alguns com inclusäo de delessita, detritos e opala. 

32 .971 B 3 Cascalho. Quartzo hialino; silex; opala; fragmentos de rocha; fragmentos de geödo; concregöes 
argilosas salpicadas de óxido de ferro e com incrustagöes de mica; concregöes silicosas; concre­
göes calcedonizadas insipientes; concregöes manganosa. 

Areia grossa; Areia fina; 40% de quartzo, muitos rolados, alguns idiomórficos, uns hialinos, poucos 
corroidos e alguns com aderência de óxido de ferro; 30% de concregöes hematiticas; concregöes 
limoniticas concregöes ferro-manganosas; concregöes manganosa. 
magnética; delessita; fragmentos de opala; concregöes calcedonizadas; 30% de concregöes argilo 
leitosas; fragmentos de geödo; carväo. 

Consideragöes. O quartzo constitui o mineral dominante, ficando em törno de 60%, sendo que no sub-horizonte 
B3, ja baixa pära 40%. Neste perfil observa-se ainda que 30% dos minerais säo representados por magnetita e 
concregöes hematiticas. ' ' 

Neste perfil, as reservas minerais como fonte de nutrientes para as plantas, säo muito pequenas. 
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Unidade de Mapeamento Vacaria 

Os solos desta Unidade säo francamente acidos, com 
saturacäo de bases baixa, apresentando teores eleva-
dos de aluminio trocävel e de materia orgänica. 
Apresentam horizonte B latossólico. 

Os solos Vacaria, que representam mais de 80S 
da area da Unidade apresentam as seguintes caracte-
risticas morfológicas: 

1. Perfis A, B e C medianamente profundus 
(em tórno de 1,50 metros) , porosos, bem drenados 
e com pequena pedregosidade. 

2 . Horizonte A bem desenvolvido, de coloracäo 
bruno escuro no matiz 7.5YR e textura franco ar-
gilosa. A estrutura é muito grande granular, com 
consistência dura quando sêco, friavel quando umido, 
ligeiramente plastica e ligeiramente pegajosa quando 
molhado. 

3 . Horizonte B de coloracäo vermelho amarelado 
no matiz 5YR podendo também ocorrer o bruno forte, 
textura argilosa, estrutura muito pequena granulai 
com aspecto de macica pouco coerente "in situ". A 
consistência é dura quando sêco, firme quando umido 
ligeiramente plastica e ligeiramente pegajosa quando 
molhado. 

4. Presenca de mosqueado no horizonte C abun­
dante, grande e proeminente de tonalidade prêto, 
bruno avermelhado e bruno forte. 

5 . Transicäo difusa entre os horizontes A e B, 
e gradual entre os horizontes B e C. 

Além dêstes solos, fazem parte desta unidade de 

mapeamento, constituindo os 20% restantes, os seguin­

tes perfis: 

1 . Perfis com horizonte B incipiente, que apre­

sentam horizonte A proeminente a horizonte B pouco 

espêsso. 

2 . Perfis com horizonte B latossólico pouco es­

pêsso, que ocorrem entre os solos Vacaria, consti­

tuindo uma fase de transigäo entre êles. 

3 . Perfis litossólicos constituido por urn horizon­
te A de coloragäo escura, acido e com saturacäo de 
bases baixa, que ocorrem associados com afloramen-
tos de rochas. 

4 . Perfis de solos hidromórficos pertencentes ao 
Grande Grupo dos "Low Humic Gley Soils" ocor-
rendo em pequenas areas. 

Além destas caracteristicas, os perfis nos velhos 

cortes de estrada expostos durante algum tempo a 

luz solar, ficam endurecidos, facilmente verificavel 

com o bater do martelo pedológico. Êste endureci-

mento ocäsioria fendas perpendiculares no perfil, que 

väo da superficie até o inicio do horizonte B. Além 
desta particularidade os latossolos e demais solos 
desta Unidade mostram-se quebradigos (bri t t le) , isto 
é, näo se esboroam quando se coloca um torräo entre 
o pologar e o indicador e faz-se uma leve pressäo. 
Êles apresentam uma certa resistência antes de se 
esboroarem. 

Distribuicóo geogrdfica 

Esta Unidade ocorrem no municipio de Vacaria e 
parte de Bom Jesus-, perfazendo urn total d e 4.600 
km2, representando cêrca de 5.6% da area mapeada. 

Material de origem 

Os solos desta Unidade ocupam urn relêvo suave-
de rochas basicas (basal to) . 

Relêvo e altitude 

Os solos desta Unidade ocupam um relêvo suave-
mente ondulado apresentando as ondulacöes declives 
curtos, em dezenas de metros e altitudes relativas 
na ordern de 5 metros. 

A altitude onde ocorre esta Unidade varia de 800 
a 1.000 metros. (Fig. 8) 

Vegetacäo 

A vegetacäo caracteristica desta Unidade é a dos 
campos de altitude, ocorrendo junto matas de galerias 
e caponetes de mata, restos de antigas florestas de 
araucarias. As matas, normalmente, ocorrem nos solos 
rasos. Os campos säo dominados por andropogóneas 
com grande incidência de samambaias (Pteridium sp.j, 
mostram ainda Axonopus sulfutus e argentium, Trifo­

lium rio-grandensis e Baccharis. 

Clima 

Nesta area prevalece o tipo climätico Cfb, meso-

térmico, sem estagäo sêca, com temperatura mais 

elevada antes do meio do veräo e com temperatura 

do mês mais frio proximo a 10°C. (Machado 1950, 

Motta 1951) . 

A precipitagäo é em törno de 1.800 mm, sendo 
normalmente bem distribuida, acompanhando mais o 
regime de chuvas de inverno (Machado 1950). 

Fatöres limitantes desta Unidade de Mapeamento 

Ö9 solos Vacaria apresentam as seguintes limita-

göes: 

Grau de limitacäo pela fertilidade natural. Forte. 

Säo solos com pequenas quantidades de nutrientes e 

que produzem baixas colheitas e pastagens de ma 

qualidade. 
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FIG. 8. Relêvo da Unidade Vacaria. 

Grau de limitagao pela erosäo. Ligeira. Säo so­
los que ocupam relêvo suavemente ondulado. 

Grau de limitagao da falta d'dgua. Nula. 

Grau de limitagao pela falta de ar. Ligeira. Os 
solos apresentam boa drenagem natural, dentro de 
urn relêvo suavemente ondulado. 

Grau de limitagao ao uso de implementos. Li­
geira. Os solos ocupam relêvo suavemente ondula­

do, com perfis medianamente profundos, mas que 
apresentam alguns litossolos e pouca pedregosidade. 

Uso atual da Unidade. Os solos desta Unidade 
de mapeamento, säo utilizados em 10% com agricultu­
re, em culturas de trigo, milho, trigo mourisco, 
aveia e batata americana (batatinha); 10% da area 
da Unidade encontram-se com vegetacäo de matas de 
araucdrias; e, 80% da area da Unidade encontram-se 
com os campos naturais de altitude. Êstes campos 
constituem pastagens de ma qualidade. 

PERFIL 14. Dados morfológicos 

Unidade. VACARIA. 

Localizagäo. Municipio de Vacaria, na estrada BR-2, a 3 km do hotel Pegorini, indo em diregäo a Lages. 

Situagäo. Corte de estrada situado no tópo de uma elevacäo com 3% de declive. 

Altitude. 980 metros. ^ 

Relêvo. Suavemente ondulado, com declives em centenas de metros, apresentando vertentes concavas muito 
alongadas. 

Material de origem. Eruptivas basicas,' provavelmente melafiro. 

Cobertura vegetal. Pastagem de gramineas, observando-se também muitas samambaias. 

Drenagem. Bern drenado. 

A1 0 — 29 cm; bruno escuro (7.5YR 3/2, ümido); bruno escuro(7.5YR 3/2, ümido amassado); bruno 
escuro (7.5YR 4/3, sêco); bruno escuro (7.5YR 4/3, sêco triturado); argila pesada; moderada 
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muito grande granular; poroso; muito duro, friavel, ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso; 
transigäo difusa e plana; raizes ocupando 30% da superficie do subhorizonte; presenca de "coa­
tings" devidoa atividades biológicas principalmente de cupins. 

A3 29 — 57 cm; bruno escuro (7.5YR 3/4, ümido); bruno escuro (7.5YR 3/4, ümido amassado); bruno 
escuro (7.5YR 4/4, sêco); bruno escuro (7.5YR 4/4, sêco triturado); argila pesada; fraca muito 
pequena granular com aspecto de maciga pouco coerente; poroso; muito duro, friavel, plästico e 
ligeiramente pegajoso; transicäo difusa e plana; raizes ocupando 5% da superficie do subhorizon­
te. Quando sêco, nos cortes de estradas expostos ao sol durante algum tempo, apresentam estru-
tura moderada grande blocos subangulares. 

B1 57 — 97 cm; bruno forte (7.5YR 4/6, ümido); bruno forte (7.5YR 4/6, ümido amassado); bruno 
forte (7.5YR 5/6, sêco); bruno forte (7.5YR 5/6, sêco triturado); argila pesada; fraca muito pe­
quena granular com aspecto de maciga pouco coerente; poroso; . . ., friavel, ligeiramente plästico 
e ligeiramente pegajoso; transicäo difusa e plana; raizes ausentes. Com 60 aumentos, observan-

.; dó-se a,.massa do solo, nota-se na mesma poucos "coatings". 

Bo 97 — 122 cm; vermelho amarelado (5YR 4/6, ümido); vermelho amarelado (5YR 4/6, ümido amas­
sado); argila; fraca muito pequena granular; firme, ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso; 
transigäo gradual e ondulada; raizes ausentes. Com 60 aumentos, observando-se a massa do solo, 
nota-se na mesma pequena quantidade de "coatings". Presenga de fragmentos de rochas intempe-
rizados, espalhados neste horizonte. 

B3C 122 — 159 cm; vermelho amarelado (5YR 4/6, ümido); mosqueado abundante grande e proeminente 
prêto (n/ , ümido); bruno avermelhado (2. 5YR 5/4, ümido) e bruno forte (7 . 5YR 5/8, 
ümido). 

Este horizonte é constituido em sua maioria por rochas intemperizadas com material do solo 
semelhante ao material do B„. 

D 159 - 269 cm. 

Observagäo. Os cortes de estradas expostos ao sol durante longo tempo apresentam fendas que väo da 
superficie até a parte inferior do A3. 

QUADRO 3 . Analise jisico-qulmica da Unidade Vacariar Municlpio de Vacaria, na estrada BR-2, 
' a 3 km dj hotel Pegorini, indo em dire0o a Loges 

Amostra 
Horizonte Amostra sêca ao ar (%) Massa especifica 

de lab. 
N.« Simbolo Espessura 

(cm) 
Profundidade 

(cm) 
CalhauB 

> 20 mm 
Cascalho 
20-2 mm 

Terra fina 
< 2 mm Aparente Real 

33.223 Ai 29 0-29 0 0 100 
224 A3 28 29-57 0 X 100 
225 Bi 40 57-97 0 X 100 
226 B 2 25 97-122 0 X 100 
227 B3C 37 122-159 0 0 100 
228 D 110 159-269 

Amostra C 
(%) 

N 
(%) C/N 

pH (1:1) 
Sais 

solüveis 
(me/100 g) 

P2O5 
assimilävel 
(mg/100 g) 

Bray-1 
de lab. 

N.o 

C 
(%) 

N 
(%) C/N 

Ägua KCl n. 

Sais 
solüveis 

(me/100 g) 

P2O5 
assimilävel 
(mg/100 g) 

Bray-1 

33.223 2.52 0.23 11.0 4.9 3.8 0.6 
224 1.73 0.13 13.3 4.9 3.9 0.3 
225 1.06 0.09 11.8 4.7 3.9 0.3 
226 0.55 0.05 11.0 4.9 4.0 0.2 
227 0.30 0.03 10.0 5.1 3.9 0.2 
228 0.08 0.01 8.0 4.9 4.0 0.4 
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Amostra 
Ataque por H2S04 d = 1,47 (%) Si02 Si0 2 A1203 

de lab. 
N.° Si02 A1203 Fe203 Ti0 2 P 2 0 5 

AI203 
Ki 

Al 2 0 3 +Fe 2 0 3 
Kr FejOa 

33.223 20.58 17.90 17.67 4.14 0.19 1.95 1.20 1.59 
224 23.16 21.01 20.23 4.14 0.15 1.87 1.16 1.63 
225 25.25 22.75 18.74 3.71 0.16 1.89 1.24 1.24 
220 22.66 22.42 22.15 3.97 0.24 1.72 1.05 1.59 
227 24.73 21.96 23.64 5.47 0.32 1.91 1.14 1.46 
228 23.92 19.20 25.04 4.20 0.43 2.12 1.16 1.20 

Amostra 
Complexo sortivo (me/100 g) 100S 

de lab. 
N.° Ca+ + Mg+ + K+ Na+ S H+A1+ + + T T 

(V) 

33.223 1.64 1.22 0.16 0.02 3.04 13.73 16.77 18.1 
224 0.58 0.34 0.05 0.02 0.99 12.43 13.42 7.4 
225 0.60 0.05 0.09 0.74 10.46 11.20 6.6 
226 0.43 0.04 0.02 0.49 9.23 9.72 5.0 
227 0.43 0.03 0.03 0.49 10.33 10.82 4.5 
228 0.71 0.18 0.06 0.06 1.01 10.52 11.53 8.8 

Amostra 
Composicäo granulométrica (%) 

(dispersäo com NaOH) Argila 
natural 

tndice 
de 

estrutura 
Equivalente 

umidade 
A1+ + + 

N.° 
Areia grossa Areia fina Silte 

0.05 Argila 
(%) 

tndice 
de 

estrutura 
Equivalente 

umidade trocävel 

33.223 5.4 3.8 27.9 62.9 27.1 57 31.2 3.97 
224 2.9 3.0 20.7 73.4 34.1 54 32.3 5.04 
225 3.6 2.8 17.0 76.6 1.1 99 34.2 4.78 
226 14.7 8.5 26.9 49:9 0 100 34.3 4.61 
227 9.6 11.0 39.3 40.1 0 100 34.0 6.16 
228 26.9 16.7 42.3 14.1 0 100 34.4 6.13 

Amostra 
Composicäo mineralögica da areia grossa (%) 

de lab. 
N.° Silte 

argila Leitura 
% 

Equivalente 
umidade 

% 
Ponto 

murcha 
Agua 

disponivel 
% 

MnO 

33.223 0.08 
224 0.07 
225 0.06 
226 0.12 
227 0.15 
228 0.32 

PERFIL 14. Analise mineralögica 

Unidade. VACARIA. 

33.223 Ax Areia grossa; Areia fina. 70% de magnetita; 10% de detritos; 20% de quartzo hialino, angulosos, 
alguns com aderència de óxido de ferro; tracos de: concrecöes hematiticas, concrecöes limoniti-
cas, concregöes geotiticas e concrecöes argilo leitosas. 

33.224 A3 Areia grossa; Areia fina. 50% de magnetita; 30% de quartzo hialino na maioria, maioria angulo­
sos, alguns com aderència de óxido de ferro; 10% de concrecöes hematiticas, concrecöes geotiti­
cas; 5% de concrecöes argilosas; tracos de: detritos, concrecöes manganosas, concrecöes argilosas 
pardas. 
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33 .225 B1 Cascalho. Quartzo hialino alguns com aderência de óxido de ferro, um gräo apresentando reves-
timento de opala; opala; quartzo; silex; fragmentos de rocha; concregöes ferruginosas escuras 
(uma pisolitica), hematiticas, limoniticas, geotiticas, argilo ferruginosas. 

Areia grossa; Areia fina. 50% de magnetita; 30% de quartzo hialino, angulosos, com aderência 
de óxido de ferro; 10% de concregöes argilosas, concrecöes limoniticas, concregöes manganosas; 
10% de fragmentos de rocha muito decompostos. 

33 .226 B 2 Cascalho. Quartzo hialino; fragmentode rocha; fragmento de opala; concregöes: hematiticas, 
geotiticas, ferruginosas escuras, algumas pisoliticas. 

Areia grossa; Areia fina. 25% de fragmento de rocha; 40% de magnetita 10% de quartzo hialino 
angulosos; 10% de concrecöes hematiticas e limoniticas; 15% de um material verde argiloso; 
tracos de manganês com aderência de argilo leitosa. 

33 .227 B 3 / C Cascalho. Quartzo hialino e leitoso, alguns levemente desarestado; concregöes de clorita com 
argilo, vertigios de manganês o calcäreo, concregöes hematiticas, geotiticas; fragmento de 
geödo; calcedönea; feldspato. 

Areia grossa; Areia fina. 45% de magnetita; 25% de fragmentos de rocha muito decompostos; 
20% de concregöes argilo-leitosas e concregöes argilo esverdeadas; 10% de quartzo hialino, angu­
losos; tragos de: concregöes manganosas envolvidas por uma argila branca. 

P E R F I L 49. Dados morfológicos 

Unidade. VACARIA. 

Localizacäo. Municipio de Vacaria, na estrada Vacaria — Bom Jesus, a 5 km da entrada de Vacaria, na altura 
do Pösto Agropecuario. 

Situagäo. Corte de estrada na metade de uma elevagäo com 3% de declive. 

Altitude. Aproximadamente 900 metros. 

Relêvo. Suavemente ondulado. 

Material de origem. Eruptivas bäsicas (bi'.saltos). 

Cobertura vegetal. Campos naturais com poucas florestas de pinheiros; no perfil gramineas, (aträs da cèrca 
arado para agricultura). 

Drenagem. Bern a moderadamente drenado. 

Agricultura. Pastagens 90%; 10% florestas de pinheiros; agricultura quase näo existe. No Pösto Agropecuario 
cultiva-se entre outras o trigo e o milho. 

A1 0 — 1 1 cm; bruno escuro (10YR 3 / 3 , ümido) ; argila; moderada pequena granular e moderada média 
blocos subangulares; muito poroso; macio, muito friävel, ligeiramente plastico e ligeiramente 
pegajoso; transigäo clara e plana; raizes: bastante. 

A3 11 — 37cm; bruno amarelado escuro (10YR 3 /4 , ümido) ; argila; moderada média blocos subangu­
lares e poucas moderada média; granuläres; poroso; duro a muito duro, friävel, plastico e ligei­
ramente pegajoso; transigäo gradual e plana; raizes bastante a escassas. 

Bx 37 — 5 4 c m ; bruno a bruno escuro (7 .5YR 4 /4 , ümido) ; argila; pesada; moderada média blocos 
subangulares com tendência a prismatica; revestimento fösco, comum nas superficies verticais; 
muito a moderadamente poroso; duro, friavel, plastico e ligeiramente pegajoso; transigäo difusa 
e plana; raizes escassas. 

B 2 54 — 90cm; bruno forte (7 .5YR 4 / 6 , ümido) ; argila pesada; fraca média blocos subangulares e angu-
lares (composta de fraca pequena blocos angulares; aspecto de maciga "in s i tu" ) ; revestimento 
fósco a fraco só nas fendas verticais; moderadamente poroso; duro, especialmente os pequenos 
blocos angulares, friävel a muito friavel, plastico e ligeiramente pegajoso; transigäo clara e plana; 
raizes escassas. 
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D, 

D„ 

90 — 135 cm; bruno forte (7.5YR 4/5, ümido); mosqueado comum 18% grande e proeminente com 
limites claros e abruptos, prêto N/O, ümido; concrecöes manganosas, com pequena transicäo de 
cor bruno avermelhado (5YR 4/4, ümido) para o matiz; argila; macica, pouco poroso; friävel, 
plastico e ligeiramente pegajoso; transicäo clara e plana, raizes presentes. 

135 — 200 cm; vermelho amarelado (5YR 4/8, ümido); e na transicäo com o B3, bruno amarelado 
escuro (10YR 4/4, ümido), mosqueado abundante medio e distinto, bruno amarelado e comum 
te plastico e b'geiramente pegajoso; transicäo abrupta; raizes ausentes. 
medio proeminente prêto (N/O, ümido); franco; macica; näo poroso; friävel a firme, ligeiramen­
te plastico e ligeiramente pegajoso; tran-sicäo abrupta; raizes ausentes. 

200 — 235 cm; bruno amarelado (7.5YR 5/2, ümido); mosqueado distinto prêto (N 2/0, ümido), 
macica "slippery". 

235 cm -(-; rocha. 

Observagäo. 150 cm em diante observagäo com trado. Amostra do C de 135 a 150 cm. No fundo do buraco 
do trado acumulacäo de ägua. Alguns calhaus com tamanho de 10 a 20 cm de diametro no limite do B3 e C. 

QUADRO 4. Perjil 49. An&lise jisico-quimica da U idade Vacaria, Municipio de Vacaria, na estratta 
Vacaria — Bom Jesus a 5 km da entrada de Vacaria, na altura do pósto Agropecuario 

A m o s t r a 
Hor izon te A m o s t r a sêca ao ar (%) M a s s a especifica 

de l ab . 
N . ° S imbolo E s p e s s u r a 

(cm) 
P ro fund idade 

(cm) 
C a l h a u s 

> 20 m m 
Casca lho 
2 0 - 2 m m 

T e r r a f ina 
< 2 m m A p a r e n t e R e a l 

3 4 . 3 1 8 A , 11 0 - 1 1 0 1 99 

319 Ai 26 11-37 0 0 100 

320 B i 17 37 -54 0 1 99 

321 B„ 36 5 4 - 9 0 0 1 99 

322 B 3 45 9 0 - 1 3 5 0 5 95 

323 C 65 135-200 0 1 99 

324 D 35 200-235 4 1 95 

A m o s t r a C 

(%) 
N 

(%) C/N 

p H (1:1) 
Sais_ 

solüveis 
(me/100 g) 

P 2 O ä 

assimilavel 
(mg/100 g) 

de l ab . 
N.o 

C 

(%) 
N 

(%) C/N 
Ä g u a 
Peech K C l n . 

Sais_ 
solüveis 

(me/100 g) 

P 2 O ä 

assimilavel 
(mg/100 g) 

1-, 
r 3 4 . 3 1 8 2 . 9 0 0 . 2 2 1 3 . 2 4 . 7 3 . 7 0 . 5 

319 2 . 3 9 0 . 1 9 1 2 . 6 4 . 2 3 . 7 0 . 4 

320 1.05 0 . 1 2 1 3 . 8 4 . 5 3 . 8 0 . 3 

321 0 . 6 7 0 . 0 9 7 . 4 4 . 8 3 . 9 0 . 3 

322 0 . 2 7 0 . 0 4 6 . 8 5 . 4 4 . 2 0 . 2 

323 0 . 1 1 0 . 0 2 5 . 5 5 . 2 3 . 8 0 . 2 

324 0 . 1 3 0 . 0 2 6 . 5 5 . 3 3 . 9 0 . 3 

A m o s t r a 
A t a q u e p o r H2SO4 d = 1,47 (%) S iOj S i 0 2 A1 2 0 3 

de l a b . 
N.o S i 0 2 A I 2 0 3 F e 2 0 3 T i 0 2 P2O5 

A1 2 0 3 

K i 
A l 2 0 3 + F e 2 0 j 

K r 
F e 2 0 3 

3 4 . 3 1 8 2 2 . 4 3 1 9 . 1 4 1 7 . 8 3 3 . 4 9 0 . 1 7 1.99 1 .25 1.G8 

319 2 1 . 5 5 18 .99 1 8 . 2 5 3 . 2 8 0 . 1 8 1.93 1.20 1.03 

320 2 5 . 2 3 2 2 . 5 9 1 8 . 4 8 3 . 8 5 0 . 1 5 1.90 1 .25 1.92 

321 2 5 . 9 2 2 2 . 6 2 1 9 . 5 1 3 . 3 3 0 . 1 3 1.95 1.20 1.82 

322 2 4 . 3 9 2 1 . 4 7 2 1 . 4 2 3 . 1 1 0 . 1 4 1.93 1.17 . 1.54 

323 2 9 . 4 7 2 3 . 3 0 2 4 . 2 2 3 . 1 5 0 . 2 8 2 . 1 5 1.29 1.51 

324 2 0 . 4 4 2 2 . 1 4 2 8 . 1 3 3 . 6 1 0 . 3 7 2 . 0 3 1.12 1.23 

Pesq. agropec. bras. 2:71-209. 1967 



102 DIVISÄO DE PEDOLOGIA E FERTILIDADE DO SOLO 

Amostra 
Complexo sortiyo (me/100 g) 100S 

de lab. 
N.» Ca+ + Mg+ + K + Na+ s H+AH- + + T T 

iE) 

34.318 1.60 0.96 0.17 0.05 <\ 2.78 14.22 17.00 16.4 
319 0.96 0.38 0.09 0.31 . 1.74 14.25 15.99 10.9 
320 0 .64 0.03 0.04 0.71 12.43 13.14 5 . 4 
321 0 .47 0.03 0.04 0.54 7.21 7.73 7 . 0 
322 0.43 0.02 0.04 0.49 6.72 7.22 6 . 8 
323 0.66 0.55 0.03 0.08 1.32 12.59 13.91 9 . 5 
324 1.60 1.02 0.05 0.12 2.79 11.93 14.72 19.0 

Composicäo granulométrica (%) 
Amostra 
de lab. 

(dispersäo com NaOH) Argila fndice 
de 

estrutura 
Equivalente 

umidade 
A1+ + + 

N . ° 
Silte 
0.05 

(%) 

fndice 
de 

estrutura 
Equivalente 

umidade trocävel 
Areia groäsa Areia fina Silte 

0.05 Argila 

34.318 4 . 8 3 . 7 31.8 59.0 10.9 82 33.6 4.23 
319 4 . 4 2 . 8 30.3 62.5 10.2 84 32.3 4.77 
320 4 . 8 2 . 4 20.0 72.8 9 . 0 88 36.1 5.14 
321 3 . 4 2 . 9 20.4 73.3 10.5 86 36.8 5.17 
322 16.0 10.7 24.2 49.1 0 . 6 99 34.7 1.24 
323 21.5 10.4 49.3 18.8 0 . 4 98 45.4 7.61 
324 26.5 18.7 42.1 12.7 0 . 4 97 44.2 6.48 

Composicäo mineraló gica da areia grossa (%) 
Amostra 

N . ° % % .% % 
MnO Silte Leitura Equivalente Ponto Agua % 
MnO 

argila 
Leitura 

umidade murcha disponivel 

% 
MnO 

34.318 80 0.15 
321 3 5 0.07 

PERFIL 49. Anälise mineralógica 

Unidade. VACARIA. 

34.318 Aj Areia grossa; Areia fina. 50% de quartzo hialino, com aderência de óxido de ferro, uns idiomórfi-
cos; 20% de concregöes ferruginosas; 25% de magnetita; 5% de concregöes areniticas, fragmentos de 
silica, fragmentos de rocha. 

34.319 A3 Areia grossa; Areia fina. 30% de quartzo hialino, com aderência de óxido de ferro; 30% de magne­
tita; 25% de detritos; 15% de concregöes ferruginosas escuras; tragos de: fragmentos de rocha, 
fragmentos de silica. 

34.320 Bx Areia grossa; Areia fina. 40% de concregöes argilo-ferruginosas; 25% de quartzo hialino, com ade­
rência de óxido de ferro; 20% de concregöes ferruginosas escuras; 5% de opala e calcedönea; 
10% de magnetita: 

34.321 B2 Areia grossa; Areia fina. 40% de concregöes argilo-ferruginosas; 25% de quartzo hialino, com ade­
rência de óxido de ferro; 20% de concregöes ferruginosas escuras; 5% de opala e calcedönea; 
10% de magnetita. 

34.322 B3 Areia grossa; Areia fina. 45% de concregöes argilo-ferruginosas; 5% de quartzo, alguns idiomórficos; 
opala; 50% de concregöes manganosas. 

34.323 C Areia grossa; Areia fina. 70% de fragmentos de rocha, concregöes argilosas, concregöes areno-argi-
losas; 30% de concregöes de manganês; tragos de quartzo hialino. 

34.324 D Areia grossa; Areia fina. 30% de concregöes argilo leitosas, 35% concregöes areno-argilo-ferruginosa; 
10% de opala; 25% de concregöes manganosas. 
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Unidade de Mapeamento Durox 

Os solos que predominant nesta Unidade säo acidos 
e com saturagäo de bases baixa, apresentando hori­
zonte A proeminente e horizonte B latossolico com 
teores elevados de. materia orgänica e de aluminio 
trocavel. 

Diferenciäm-se dos solos Vacaria, por serein aver-
melhados. 

De modo geral os solos Durox apresentam as se-
guintes caracteristicas morfológicas: 

1. A espessura do A -f B é de mais de 2 me­
tres, sendo mais profundo que os solos Vacaria. 

2. O horizonte A apresenta coloracäo bruno aver-
melhado escuro no matiz 5YR e textura argilosa. A 
estrutura é moderada, média e grande granular. A 
consistência é muito dura quando sêco, firme quando 
ümido, plastica e ligeiramente pegajosa quando mo-
lliado. 

3 . Horizonte B de coloragäo vermelho escuro ou 
vermelha nos matizes 2.5YR e 10R e textura argilosa. 
A estrutura é em blocos subangulares pequena e 
média, fraca a moderadamente desenvolvida, apre­
sentando cerosidade fraca e pouca. A consistência 
é muito dura quando sêco, friavel quando ümido, 
ligeiramente plastica e ligeiramente pegajosa quando 
molhado. 

4 . O perfil apresenta resistência a introdugäo do 
martelo; êle é compacte embora apresente porosidade. 

5 . Na parte externa dos cortes de estradas expos-
tos durante algum tempo ä insolagäo, observa-se um 
desenvolviméiito forte de estrutura devido a desidra-
tacäo que apresentam. Quando cavados apresentam 
estrutura mas näo täo desenvolvida como era de 
esperar. 

6. A transicäo entre os horizontes é difusa ou 
no maximo gradual. 

7. Quando pressionados entre os dedos observa-
-se que os torröes säo quebradicos e näo se esboroam 
facilmente. 

Além dêstes solos encontram-se nesta Unidade: 

1. Solos com B textural, com horizonte A proe­
minente, com saturacäo de bases baixa e pH de 
campo 4.8. Ëstes solos, provävelmente, pertencem 
ao Grande Grupo "Rubrozem" descrito por Bramäo 
e Simonson (Lemos et al. 1960). 

2. Perfis com horizonte B textural incipiente, 
ocorrendo associados com o Durox e os perfis litos-
sólicos. 

3 . Perfis litossólicos, com horizonte A fraco e 
saturacäo de bases baixa. 

4 . Perfis com A proeminente e B textural bem 
desenvolvidos, apresentando pH em tórno de 6.5 no 

A e 6.4 no B. Êstes solos pertencem ao Grande 
Grupo do "Reddish Prairie Soil" como os perten-
centes ä unidade taxonömica Ciriaco. 

5 . Perfis litossólicos com saturagäo de bases alta, 
Êstes perfis ocorrem associados com os perfis ante­
riores (Ciriaco). 

6. Perfis de coloragäo alaranjada, com B textu­
ral, horizonte C mosqueado e que apresentam con-
digöes de hidromorfismo, pois ocorrem nas areas 
abaciadas do relêvo. 

7. Afloramentos de rochas visiveis em varias 
elevagöes. 

Esta unidade apresenta 70% de solo Durox, 20% 
solos com B textural incipiente e perfis litossólicos 
com saturagäo de bases baixa. Os 10% restantes säo 
constituidos por perfis litossólicos com saturagäo de 
bases alta, perfis de Ciriaco, afloramentos de rocha, 
perfis de solos que apresentam hidromorfismo e perfis 
de "Rubrozem". 

Distribuicäo geogrdfica 

Esta Unidade encontra-se no municipio de Vacaria 
e Lagoa Vermelha, perfazendo um total de 2.300 
km2, representando cêrca de 3% da area mapeada. 

Material de origem 

Os solos desta Unidade säo desenvolvidos a partir 
do basalto. 

Relêvo e altitude 

Os solos desta Unidade ocorrem em dois tipos de 
relêvo. Na parte onde o planalto comega a ficar 
dissecado o relêvo que predomina é o forte ondulado, 
apresentando elevagöes em dezenas de metros. A 
forma das vertentes tem tendência a ser con-
vexa. 

Na parte do planalto que é aplainado, o relêvo 
predominante é o ondulado com declives em dezenas 
de metros ou em centenas de metros. As elevagöes 
apresentam pequenas protuberäncias que quebram a 
harmonia do relêvo. Nesta area as vertentes apre-
sentam-se suavemente convexas. 

A altitude das areas onde ocorre a Unidade varia 
entre 720 a 940 metros. 

Vegetacäo 

A vegetacäo caracteristica desta Unidade de ma­
peamento é a dos campos de altitude, ocorrendo 
junto com as matas de araucarias. 

As matas säo observadas tanto nas partes altas 
como nas partes baixas do relêvo- Präticamente näo 
existe dominäncia de campo ou de mata. 
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Atualmente as matas tendem a desaparecer com 
o corte dos pinheiros e outras essências florestais e 
os campos väo aumentando gradativamente. 

Clima 

Na area desta Unidade predomina o tipo climati-
cö Cfb e a variedade Cfblg', semelhante aos dos solos 
Vacaria (Mota '1951) . • 

Fatdres limitantes desta Unidade de Mapeamenlo 

Os solos Durox apresentam as seguintes limitacöes: 

Grau de. limitagäo pela fertilidade natural. Forte. 

Grau de limitagäo pela erosäo. Moderada. Parte 
da area os solös säo rasos. 

- • • , - - • i 

Grau de limitagäo pela falta d'ägua. Nula. Por 

encontrarem-se em clima sem estacäo sêca. 

; Grau de limitagäo pela falta de ar. Nula-.: 

Grau de limitagäo ao uso de implementos. Mo­
derada. Êstes solos apresentam varios afloramentos 
de rocha e ocupam ainda um -relêvo öndulado for-
mado. pqr.declives em dezenas de metros-. 
{ ~ Uso atual de Unidade. 30% de - area de Unidade 

é utilizada em agricultura com as culturas de trigo, 
milho, feijäo, trigo mourisco e pastagens artificiais 
de aveia. O restante é entregue ä vegetagäo natural 
de campo em certas areas e matas nputras. A area 
de campo é maior que a de mata. (Fig. 9) 

PERFIL 8. Dados morfológicos ' • - ; • , 

Unidade. DUROX 

Localizagäo. Municipio de Vacaria, a 4 km' da entrada de Vacaria, na estrada BR-2 em direcäo a Porto 

Alegre. •• 

Situagäo. Perfil localizado no tópo de uma elevagäo com 8% de declive. 

Altitude. 920 metros. " ' ' 

Relêvo. Öndulado, com declives em dezenas de metros. 

Material de origem. Basalto, observando-se na regiäo afloramentos de rochas. 

Cobertura vegetal. Pastagem, observando-se entre as plantas invasoras a samambaja e a carqueja. 

Drenagem. Bern drenado. ' 

Aĵ  0 — 19 cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3 / 3 , ümido) ; argila pesada; moderada média e grande 
granular; poroso; muito duro, firme a friävel, plastico e pegajoso; transigäo difusa e plana;, 
raizes ocupando 30% da superficie do subhorizonte, estando as raizes em posigäo horizontal, näo 
penetrando no subhorizonte inferior; "coatings" ao longo dos canais das raizes. 

A3 19 — 40 cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/4 , ümido) ; argila pesada; moderada média e grande 
granular; poroso; muito duro, friavel, plastico e'ligeiramente pegajoso; transigäo difusa e 'p lana; 
raizès ocupando 10% da superficie do subhorizonte, apresentando "coatings" ao longo dos canais." 

FIG. 9. Perfil do solo Durox. : 

Pesq: agropec.bras. 2:71-209. 1967 



LEVANTAMENTO DOS SOLOS NO RIO GRANDE DO SUL 105 

Bĵ  40 — 56 cm; bruno avermelhado escuro (2 .5YR 3 /4 , ümido) ; argila pesada; moderada pequena e 
média blocos subangulares; poroso; cerosidade fraca e pouca; muito duro, friavel, plastico e ligei-
ramente pegajoso; transicäo gradual e plana; raizes ausentes. 

B 2 1 56 — 117 cm; vermelho escuro (2 .5YR 3/6 , ümido) ; argila pesada; fraca pequena e média blocos 
subangulares; poroso; cerosidade fraca e pouca; . . ., friavel, ligeiramente plastico e ligeiramente 
pegajoso; transicäo difusa e plana; raizes ausentes. 

Com 60 aumentos näo se observa, na massa do solo, a cerosidade que a envolvia nos perfis 
descritos anteriormente. 

B 2 2 117 — 176 cm; vermelho (2 .5YR 4 /6 , ümido); argila pesada; fraca pequena e média blocos suban­
gulares; poroso; cerosidade fraca e pouca; . . ., friavel, ligeiramente plastico e ligeiramente pega­
joso; transicäo gradual e plana; raizes ausentes. 

B 3 176 — 200 cm; vermelho ( l O R 4 / 6 , ümido); argila pesada; fraca média e grande blocos subangula­
res; poroso; cerosidade fraca e pouca; . . . , friavel, ligeiramente plastico e ligeiramente pegajoso. 

Observagöo. O pérfil apresenta resistência ä introducäo da faca e do martelo; êle é compacto embora apre-
sente porosidade. 

QUADRO 5. Perfil 8. An&lise jisico-quimica da Unidide Dunx, Municipio de Vicaria, a 4- km da entrada de Vacarii, na^ estrada 
BR-2 em di ecüo a Porto Alegre. 

Amostra 
Horizonte Amostra sêca ao ar (%) Massa especïfica 

de lab. 
N.° Simbolo Espessura 

(cm) 
Profundidade 

(cm) 
Calhaus 

> 20 mm 
Cascalho 
20-2 mm 

Terra fina 
<̂  2 mm Aparente Real 

32.972 Ar 19 • 0-19 0 0 100 

973 A3 21 19-40 0 X 100 

974 Bi 16 50-56 0 X 100 

975 B2 1 61 56-117 0 X 100 

976 B22 59 117-176 0 X 100 

977 B 3 24 176-200 0 X 100 

Amostra C 
(%) 

N 
(%) C/N 

pH (1:1) 
Sais 

solüveis 
(me/100 g) 

P 2 0 5 
assimilävel 
(mg/100 g) 

Bray-l 

pH 
de lab. 

N.« 

C 
(%) 

N 
(%) C/N 

Ägua KCl n. 

Sais 
solüveis 

(me/100 g) 

P 2 0 5 
assimilävel 
(mg/100 g) 

Bray-l 
dgua 

Peech 

32.972 3.09 0.22 14.0 4.7 3.7 0.2 4.8 

973 2.06 0.14 14.7 4.7 3.7 0.1 4.7 

974 1.53 0.12 12.8 4.8 3.7 0.1 4.7 

975 0.61 0.07 8.7 5.6 4.0 0.1 5.4 

976 0.37 0.06 6.2 5.6 4.0 0.1 5.4 

977 0.27 0.05 5.4 5.0 4 .0 0.1 5.4 

Amostra Ataque por H2SO4 d = 1,47 (%) Si0 2 Si0 2 A1203 

de lab. 
N.° Si0 2 A1203 Fe 2 0 3 Ti0 2 P2O5 

AI2O3 
Ki 

Al 2 0 3 +Fe 2 0 3 
Kr Fe203 

32.972 23.10 20.20 19.27 4.24 0.18 1.94 1.21 1.64 

973 25.21 23.32 18.71 4.44 0.16 1.84 1.22 1.96 

974 27.35 25.18 18.31 3.52 0.14 1.85 1.26 2.16 

' 975 26.12 24.43 18.90 3.89 0.14 1.82 1.22 2.03 

976 26.82 24.60 19.13 3.89 0.14 1.85 1.24 2.02 

977 28.15 25.44 18.55 3.90 0.14 1.88 1.28 2.15 
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Amostra 
Complexo sortivo (me/100 g) 100S 

de lab. 
N.° Ca+ + Mg+ + K+ Na+ S H+Al T T 

(V) 

32.972 1.70 1.16 0.12 0.06 3.04 11.42 18.02 10.3 
973 1.01 0.49 0.04 0.05 1.59 9.20 15.72 10.1 
974 0.92 0.41 0.03 0.01 1.40 7.37 13.55 10.2 
975 0.72 0.40 0.03 0.04 1.19 4.79 7.94 15.0 
97G 0.58 0.32 0.02 0.03 0.95 4.59 7.03 12.5 
977 0.02 0.41 0.03 0.07 1.13 4.57 8.01 14.1 

Amostra 
de lab. 

Composicäo granulométrica (%) 
(dispersäo com NaOH) Argila fndice 

de 
estrutura 

Equivalente 
umidade 

A1+ + + 
N.° 

Areia grossa Areia fina Silte 
0.05 

Argila (%) 

fndice 
de 

estrutura 
Equivalente 

umidade trocävel 

32.972 2.9 1.9 26.7 08.5 21.00 68 32.50 4.10 
973 2.7 1.4 18.0 77.3 31.27 60 33.49 4.93 
974 1.9 1.0 14.5 82.6 15.14 82 35.09 4.78 
975 2.2 1.5 19.7 76.0 0 100 34.91 1.96 
970 2.0 1.3 19.0 77.1 0 100 34.15 2.09 
977 1.7 1.5 20.5 70.3 0 100 36.33 2.31 

Amostra 
Composicäc mineralógica da areia grossa (%) 

de lab. 
N.° Silte 

argila Leitura 
% 

Equivalente 
umidade 

% 
Ponto 

murcha 

Agua 
disponivel 

MnO 

32.972 0.07 
973 0.06 
974 0.05 
975 0.00 
970 0.00 
977 0.06 

PERFIL 8. An&Iise mineralógica 

Unidade. DUROX. 

32.972 Aj Areia grossa; Areia fina. 35% de quartzo, alguns cerrugados outros facetados, maioria com 
diametro de 1 mm; 40% de concregöes hematiticas, magnetiticas, limoniticas; tracos de: frag-
mento de rocha, concrecöes calcedonizadas; fragmentos de diabäsio rolados, uns hematitizados 
outros limonitizados; 25% de detritos. 

32.973 A3 Cascalho. Quartzo hialino; quartzo com verniz ferruginoso; quartzo leitoso; quartzo com incrus-
tacäo de magnetita; fragmentos de calcedónea; concregöes ferruginosas castanhas; concrecöes 
ferro argilosas com incrustacäo de magnetita; concregöes ferruginosas negras. 

Areia grossa; Areia fina. 45% de concregöes hematiticas, concregöes limoniticas, geotiticas e mag­
netiticas; 40% de quartzo alguns cerrugados, uns triturados, poucos com aderência de óxido de 
ferro, maioria com diametro de 1/3 de mm; 15% de detritos; tragos de: concregöes opalinas, 
concregöes calcedonizadas, fragmentos de diabäsio, ilmenita magnética, carväo. 

32.974 M1 Cascalho. Quartzo hialino; quartzo leitoso com faces adogadas; quartzo com verniz ferrugino­
so; silex; opala; concregöes ferruginosas negras; concregöes ferruginosas castanhas; concregöes 
argilo ferruginosas; concregöes argilosa salpicadas por óxido de ferro; concregöes ferruginosas 
sanguineas; concregöes magnetiticas. 
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Areia grossa; Areia fina.. ,50% de concregöes magnetiticas, concregöes hematiticas, concregöes ti-
moniticas; concrecöes geotiticas; 45% de quartzo, cerrugado, com incrustagäo de opala, na maio-
ria com diametro de 1/3 de mm; fragmentos de opala, fragmentos de calcedönea, fragmentos 
de rocha diabasio alterado, uns hematitizados outros limonitizados; ilmenita, detritos, carväo 
(tragos). 

32.975 B2 1 Cascalho. Quartzo com verniz ferruginoso; quartzo hialino e leitoso com as faces adocadas; 
silex; opala fibrosa; concrecöes ferruginosas castanhas; concregöes argilosas salpicadas por óxido 
de ferro, algumas com incrustagäo de magnetita; concregöes silicosas; concregöes ferruginosas 
negras. 

Areia grossa; Areia fina. 50% de quartzo, maioria angulosos, cerrugados alguns, hialinos numa 
grande quantidade, uns facetados, poucos com aderência de óxido de ferro; 50% de concregöes 
hematiticas, limoniticas, geotiticas, calcedonizadas; tragos de: ilmenita, fragmentos de opala, 
fragmentos de rocha (diabasio), fragmentos de calcedönea, carväo e detritos. 

32.976 B22 Cascalho. Quartzo hialino e leitoso com as faces adogadas; quartzo leitoso rolado; opala; frag­
mentos de calcedönea; concregöes ferruginosas sanguineas; concregöes ferruginosas negras; con­
cregöes argilo ferruginosas; concregöes argilosas salpicadas de óxido de ferro com incrustagäo 
de magnetita; concregöes silicosas. 

Areia grossa; Areia fina. 45% de quartzo, gräos na maioria com diametro de 1 mm, alguns com 
incrustagäo de óxido de ferro, poucos cerrugados, poucos com incrustagäo de opala, maioria hia­
lino, poucos f acetados, uns triturados; 55% de concregöes hematiticas, limoniticas, geotiticas; 
tragos de: fragmentos de opalas fragmentos de rocha, fragmentos de calcedönea, magnetita. 
detritos e carväo. 

32.977 B3 Cascalho. Quartzo hialino com aspecto limonitizado; quartzo leitoso; silex; concregöes argilosas 
salpicadas de óxido de ferro com incrustagäo de magnetita; concregöes ferruginosas negras; 
concregöes ferro argilosas; concregöes de opala; concregöes calcedonizadas. 

Areia grossa; Areia fina. 50% de quartzo, uns cerrugados, poucos com incrustagäo de opala e 
magnetita, alguns facetados e poucos idiomórficos; 50% de concregöes hematiticas, limoniticas e 
geotiticas; tragos de: fragmentos de rocha (diabasio), fragmentos de opala, fragmentos de cal­
cedönea, ilmenita, detritos e carväo. 

Observacäo. 1 gräo de quartzo possue inclusäo de 1 cristal amarelo (32.972). concregöes geotiticas com 
incrustagäo de quartzo (32.973). Gräos de quartzo com diametro de 2 mm bem como as concregöes ferrugino­
sas (32.975). 

PERFIL 30. Dados morfológicos 

Unidade. DUROX. 

Localizagäo. Municipio de Lagoa Vermelha, a 9 km de Barretos na estrada Lagoa Vermelha — Nova Prata. 

Situacäo. Corte de estrada no töpo de uma elevagäo com 8% de declive. 

Altitude. 720 metros. 

Relêvo. Ondulado, com declives em dezenas de metros. 

Material de origem. Eruptivas bäsicas, provävelmente basalto. Na regiäo tem-se afloramento de rochas. 

Cobertura vegetal. Pastagem nativa com samambaias. Na regiäo floresta mista com muitos pinheiros. 

Drenagem. Bem drenado. 
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0 — 20 cm; bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4, ümido); bruno avermelhado escuro (2.5YR 
3/5, ümido amassado); argila pesada; fraca muito pequena e pequena granular; poroso; macio, 
friävel, plastico e ligeiramente pegajoso; transicäo difusa e plana; raizes ocupando 30% da super-
ficie do subhorizonte. 

A^ 20 — 50cm; bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/5, ümido); bruno avermelhado escuro (2.5YR 
3/5, ümido amassado); argila pesada; fraca pequena e média blocós subangulares; poroso; ma­
cio, friävel, plastico e ligeiramente pegajoso; transicäo difusa e plana; raizes ocupando 10% da 
superficie do subhorizonte. 

B2 50 — 70cm; vermelho escuro (2.5YR 3/6, ümido); vermelho escuro (2.5YR 3/6, ümido amassa­
do); argila pesada; moderada pequena e média blocos subangulares; pouco poroso; cerosidade 
fraca e pouca; muito duro, friävel, a firme, ligeiramente plastico e ligeiramente pegajoso; tran-
sigäo difusa e plana; raizes ocupando 5% da superficie do subhorizonte; pequena atividade 
biológica e "coatings" nos canais por onde passam as raizes. 

Bo 70 — 140 cm; vermelho escuro (2.5YR 3/7, ümido); vermelho escuro (2.5YR 3/7, ümido amassa-
sado); argila pesada; moderada média blocos subangulares; pouco poroso; cerosidade fraca e 
pouca; muito duro, firme, ligeiramente plastico e näo pegajoso; transicäo difusa e plana; raizes 
ocupando 2% da superficie do subhorizonte; pequena atividade biológica e "coatings" nos canais 
por onde passam as raizes. 

B3 140 — 190cm; vermelho escuro (2.5YR 3/7, ümido); vermelho escuro (2.5YR 3/7, ümido amassa­
do); argila pesada; fraca pequena e média blocos subangulares;'cerosidade fraca e pouca; poro­
so; muito duro, firme a friävel, ligeiramente plastico e näo pegajoso; raizes escassas; pequena 
atividade biológica. 

Presenga de minerais primärios em pequena quantidade de coloragäo bruno forte (7.5YR 5/8, 
ümido). 

Observagäo. O perfil apresenta resistência ao martelo e ä faca; êle é compacto embora apresente porosidade. 

QUADRO 6. Perjil RS-30. Ar.älise Jisico-quimica d*> Unidads Durox, Municipio de 
Lagoa Vermelha-Nova Praia. 

Lagoa Vermelha. a 9 km de Barretos na estrada 

Araostra 
Horizonte Amostra sêca ao ar (%) Massa espccifica 

de lab. 
N.° Sfmbolo Espessura 

(cm) 
Profundidade 

(cm) 
Calhaus 

> 20 mm 
Cascalho 
20-2 mm 

Terra fina 
< 2 mm Aparente Real 

33.727 A, 20 0-20 0 0 100 

728 A3 30 20-50 0 0 100 

729 Bi 20 50^70 o" X 100 

730 B2 70 70-140 0 0 100 

731 B3 50 140-190 0 0 100 

Amostra C 
(%) 

N 
(%) C/N 

pH .(1:1) 
Sais 

P 2 0 5 
assimilävel 
(mg/100 g) 

Bräy-1 

100. AI 
de lab. 

N.° 

C 
(%) 

N 
(%) C/N 

Ägua 
Peech KCl n. 

solüveis 
(me/100 g) 

P 2 0 5 
assimilävel 
(mg/100 g) 

Bräy-1 
Al + S 

33.727 1.89 0.18 10.5 4.9 3.8 0.4 62.4 

728 1.49 0.12 12.4 5.0 3.9 0.2 81.6 

729 1.03 0.10 10.3 5.1 4.0 0.2 83.4 

739 0.59 0.07 8.4 5.6 4.0 0:2 86.0 

731 0.31 0.05 6.2 5.6 4.0 0.2 87.4 
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Amostra 
Ataque por H 2S0 4 d = 1,47 (%) Si02 Si0 2 A1203 

de lab. 
' N.° Si02 A1203 Fe2Ö3 Ti0 2 p 2 o 5 

A1203 

Ki 
Al 2 0 3 +Fe 2 0 3 

Kr Fe203 

33.727 26.70 21.56 22.16 3.03 . 0.17- 2.11 1.27 1.53 
728 27.11 22.88 21.43 2.90 _ 0.15 2.01 1.20 1.68 
729 26.92 23.22 21.34 2.87 0.16 1.97 1J24 1.71 
730 28.50 24.25 20.85 2.66 ' 0 .15 ' 2.00 • ' " 1.29 1.82 
731 27.78 23.87 21.29 2.79 0.17 1.98 1.26 1.76 

Amostra 
Complexo sortivo (me/100 g) 

~ "" 
100S 

de lab. 
N.° Ca+ + Mg+ + K+ Na+ S H+A1 + + + T T 

(V) 

33.727 1.38 0.79 0.12 0.04 2.33 11.46 . „ 13.79 16.9 
728 0 .91 - 0.03 0.03 0.97 10.66 ' 11:63 8.3 
729 0.77- 0.02 0.03 0.82 9.72 . 10.54 7.8 
730 0.47- 0.02 0.03 0.52 7:84 8.36 6.2 
731 0 .40- 0.02 .0.02 0.44 7.60 8.04 5.5 

Amostra 
Composicäo granulométrica (%) 

(dispersäo com NaOH) Argila Indicè 
do 

estrutura 
Equivalente 

umidade 
A1+ + + 

N.° 
Areia grossa Areia fina Silte 

0 .05 . 
(%) 

Argila .. . 
" . l' 

Indicè 
do 

estrutura 
Equivalente 

umidade trocävel 

33.727 2.8 3 . 2 . 24.3 69 .7 ' 20.0 71 32.4 3.87 £ j 
728 " 1.7 ' 2.3 22.2 73.8. - 23.8 68 35.-5 4.29 
729 1.6 2.4 20.9 75.1 15.3 80 34.9 4.13 
730 1.5 2.0 18.3 78.2 0 -• - - 100 - •• 37.1 - - • 3.20 
731, 2.1 3.2 

1 
21.0 73.7 _ 0 100 36.5 3.06 

Amostra 
Composicä } mineralógica da areia grossa (%) 

de lab. 
N.o Silte . 

argila 
Leitura-

% ' ' 
Equivalente 

umidade 
% .% 

Ponto • • -Ägua -
muicha- -disponivel. 

- % • • 

MnO • - • - • - -

33.727 0:35 ' 80 - - - 0.15' ' .. . . . -
728 0.30 
729 0.28 ' ! • ' • ' 

730 0.23 55' -- • - - ' 0 . 1 0 . . . 
731 0.28 

. . . . PERFIL 30. Anälise rnineralógica .. . . . 

Unidade. DUROX. 

33.727 Ax Areia grossa. 50% de magnetita; 20% de detritos; .10% de concregöes argilosas; 5% de fragmentos 
de opala; 15% de quartzo hialino, maioria idiomórficos, alguns com as faces adocadas; tragos de: 
cbncregöes geótiticas, detritos, concregöes limoniticas, concrecöes argilosas verde. . 

33 .728 A 3 Areia grossa; Areia fina. 50% de quartzo hialino, maiória idiomórficos, alguns com as faces adoga-
das; 30% de magnetita; 15% de: concregöes geotiticas; concregöes hematiticas, concregöes limo­
niticas; 5% de detritos; tragos de: fragmentos de 'silex, opala, etc. 

33.729 Bĵ  Areia grossä; Areia.fina. 40% de quartzo .hialino, alguns idiomórficos, maioria com as faces ado-
- gadas;-30% de magnetita;-20% de concrecöes hematit icas-e concrecöes-limoniticas;-5%-de -frag­

mentos de opala', fragmentos de silica; 5% de debitos tragos de: concregöes argilosas ciaras e 
escuras. 

Pésq. aaropec. bras. 2:71-209. 1967 



110 DIVISÄO DE PEDOLOGIA E FERTILIDADE DO SOLO 

33.730 Bo Areia grossa; Areia fina. 60% de quartzo hialino, alguns idiomórficos, maioria com as faces angu-
losas; 30% de concrecöes geotiticas, concrecöes hematiticas, concrecöes limoniticas; 10% de 
concrecöes de opala e fragmentos de silica; tracos de: granada, detritos, concrecöes argilosas. 

33.731 B3 Areia grossa; Areia fina. 35% de quartzo hialino, uns idiomórficos, alguns com as faces angulosas; 
5% de fragmentos de opala; 15% de concrecöes hematiticas, concregöes manganosas e um mate­
rial verde argiloso; 30% de concrecöes argilosas róseas; 15% de magnetita; tragos de: fragmentos 
de silica, material verde argiloso, concregöes geotiticas, concregöes limoniticas e fragmentos de 
calcedönea. 

PERFIL 31. Dados morfológicos 

Unidade. DUROX-LITOSOL. 

Localizacäo. A mesma do perfil 30. 

Situacäo. A mesma do perfil 30 na parte mais baixa do corte de estrada. 

Drenagem. Moderadamente drenado. 

A 0 — 2 0 cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/4 ümido); argila; fraca pequena e muito 
pequena granular; poroso; macio, friävel, plästico e ligeiramente pegajoso; transigäo abrupta e 
plana; raizes ocupando 10% da superficie do horizonte. 

D 20 — 130 cm+; rocha em decomposicäo aparecendo em alguns pontos horizonte B em formacäo. 

Q U A D R O 7 . Perjil RS-Sl. Anälise Jisico-quimici da Unidade Durox litossolo, Munic 
estrada Lagoa Vermelha-Nova Prata. 

Ipio de Lagoa Vermelha, a 9 km de Barretos, na 

AmOBtra 
Hor izon te A m o s t r a sêca ao a r (%) M a s s a especifica 

[de l a b . 
N . ° S imbolo E s p e s s u r a 

(cm) 
Profund idade 

(cm) 
C a l h a u s 

> 2 0 m m 
Casca lho 
2 0 - 2 m m 

T e r r a fina 
< 2 m m 

A p a r e n t e R e a l 

3 3 . 7 3 2 
733 

A 
D 

20 
110 

0 - 2 0 
2 0 - 1 3 0 + 

0 1 99 

A m o s t r a C 

(%) 
N 

(%) C/N 

p H (1:1) 
Sa is 

P2O5 
assimilävel 
(mg/100 g) 

B r a y - 1 
de l a b . 

N.o 

C 

(%) 
N 

(%) C/N 
Ä g u a 
Peech K C l n . 

soliiveis 
(me/100 g) 

P2O5 
assimilävel 
(mg/100 g) 

B r a y - 1 

3 3 . 7 3 2 
733 

1.87 0 . 1 9 9 . 8 5 . 2 4 . 0 0 . 6 

A m o s t r a 
A t a q u e p o r H2SO4 d = 1.47 (%) S i 0 2 S i 0 2 AI2O3 

de l ab . 
L N . . S i 0 2 A1 2 0 3 F e 2 0 3 T i 0 2 P2O5 

A1 2 0 3 
K i 

A l 2 0 3 + F e 2 0 3 
K r 

F e 2 0 3 

3 3 . 7 3 2 
733 

2 4 . 5 8 2 0 . 9 4 2 2 . 2 9 3 . 0 9 0 . 1 8 2 . 0 0 1.19 1.47 

A m o s t r a 
Comp] exo sor t ivo (me/100 g) 100S 

, de l a b . 
N.« Ca+ + Mg+ + K+ Na+ S H + A 1 + + + T 

T 
(V) 

3 3 . 7 3 2 
733 

2 . 2 5 1.96 0 . 2 1 0 . 0 3 4 . 4 5 1 0 . 3 1 14 .76 3 0 . 1 
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Composicäo granulométrica (%) 
(dißpersäo com NaOH) 

Amostra 
de lab. 

N.° Areia grossa Areia fina Silte 
0.05 

Argila 

Argila 
natural 

(%) 
Indice Equivalente 
, , umidade 

estrutura 

A1+ + + 
trocävel 

33.732 

733 

6.5 0.4 30.1 57.0 30.7 2.55 

PERFIL 31. Anälise mineralógica 

Unidade. DUROX-LITOSOL. 

33.732 A Cascalho. Quartzo näo rolado, uns com as faces adocadas, uns idiomóficos; fragmentos de rocha; 
os gräos quase todos mais ou menos rolados; fragmentos de silex (uns rolados); fragmentos de 
opala; concregöes manganosas. 
Calhaus. Fragmentos de rocha rolados. 

PERFIL 32. Dados morfológicos 

Unidade. DUROX-RASO. 

Localizacäo. A mesma do perfil 30. 

Situacäo. Perfil localizado entre o perfil 30 e 31. 

Drenagem. Moderadamente drenado. 

0 — 20 cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/4 ; ümido); argila pesada; fraca muito pequena e 
pequena granular; poroso; macio, friavel, plastico e ligeiramente pegajoso; transigäo gradual e 
plana; raizes ocupando 10% da superficie do horizonte. 

D 

20 
20 

80 
50 

„ ' vermelho escuro (2.5YR 3/6, ümido); argila pesada; fraca pequena e média blocos 
— 5U cm; 
subangulares; cerosidade fraca e pouca; duro, friavel, ligeiramente plastico e näo pegajoso; tran-
sigao abrupta e irregular; raizes ocupando 3% da superficie do horizonte. Neste horizonte encon-
tramos fragmentos de rocha em pequena quantidade em decomposicäo de coloracäo bruno forte 
(7.5YR 5/8, ümido). 
— 140 cm+; 

, ._ rocha em decomposicäo. 
— 140 cm+; r 

QUADRO 8 Perjïl RS-32. Anälise jisico-quimica da Unidade Durox raso, Municipio de Lagoa Vermelha, a 9 km de Barretos, na 
estrada Lagoa Vermelha-Nova Praia. 

Amostra 
Horizonte Amoat ra sêca ao ar (%) Massa especifica 

de lab. 
N.° Simbolo Espessura 

(cm) 
Profundidade 

(cm) 
Calhaus 

> 2 0 mm 
Cascalho 

20-2 mm 
Terra fina 

< 2 mm 
Aparente Real 

33.734 - • A 20 . 0^20 0 X 100 

735 B 60 

30 

20-80 

20-50 

X 100 

736 D 60 

90 

80-140+ 

50-140+ 
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Amostra 
de lab. 

N.» 

C 
(%) 

N 
(%) C/N 

pH (1:1) 

Ägua 
Peech K C l n. 

„ . P2O5 
S.als. assimilävel 

, ^ ™ (mg/100 g) 
(me/100 g) Bray-1 . 

33.734 
735 
736 

1.54 
0.80 

0.15 
0.08 

10.3 
10.0 

5.0 
5.3 

3.9 
4.0 

0.5 
0.1 

Amostra 
de lab. 

N.° 

Amostra 
de lab. 

N.° 

Si02 

Ataque por H2S04 d = 1,47 (%) 

A1203 Fe203 Ti02 P 2 0 5 

Si02 

A1203 
Ki 

Si02 

Al 2 0 3 +Fe 2 0 3 
Kr 

Complexo sortivo (me/100 g) 

Composicäo mineralógica da areia grossa (%) 

Silte 
argila Leitura Equivalente 

umidade 

% 
Ponto 
murcha 

Agua 
disponivel 

% 
MnO 

A1203 

Fe 20 3 

33 .734 25 83 22 30 21 50 2.72 0 18 1 97 1 22 1 63 
735 29 04 24 59 20 63 2.38 0 17 2 01 1 31 - 1 87 - ' 
736 

100s Amostra 
de lab. 

N.o Ca+ + M g + + K+ Na+ S H+A1 + + + T T 
(V) 

33.734 
735 
736 

1.43 
0.62 

0.96 0.11 
0.38 0.03 

0.04 
0.03 

2.54 
1.06 

10.35 
8.58 

12.89 
9.64 

19.7 
11.0 

1 

Amostra 
Composicäo granulométrica (%) 

(dispersäo com NaOH) Argila 
natural 

(%) 

fndice 
de 

estrutura 
Equivalente 

umidade 
Al-f + rh 

N.» 
Areia grossa Areia fina ? ü ~ O.Oo Argila 

Argila 
natural 

(%) 

fndice 
de 

estrutura 
Equivalente 

umidade trocävel-

33.734 4.3 0.9 27.6 67.2 10.7 84 31.8 3.50 
735 2.1 3.2 20.5 74.2 1.5 9 8 - 37.1 3.20 
736 

33.734 
735 
736 

95 
05 

0.18 
0.12 

Unidade. DUROX RASO. 

PERFIL 32. Analise mineralógica 

33.734 A Cascalho. Quartzo, näo rolado, uns gräos rolados corroidos, uns com aderência de opala; frag­
mentos de rocha arenito, com cimento ferro-argiloso em maior porcentagem; fragmentos de 
opala; concregöes hematiticas; hematita; concregöes manganosas; fragmentos de silex. ' . 

Cascalho. fragmentos de silex; concregöes ferruginosas escuras (negras); quartzo hialino, näo 
rolados; fragmentos de opala; fragmentos de agata; concregöes manganosas; concregöes areniti-
cas com cimento ferruginoso. 

Areia grossa; Areia fina. 30% de magnetita; 35% de concregöes argilosas; 30% de detritos; 5% de 
fragmentos de silica; 5% de quartzo, hialino, maioria com as faces adogadas, alguns idiomórficos; 
5% de um material verde argiloso; tragos de: fragmentos de rocha, fragmentos de opala e 
concregöes manganosas. 
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33 .735 B Cascalho. Fragme ltos de opala em grande porcentagein; quartzo com aderência de manganês 
e opala, alguns gräos apresentam-se idiomórficos; fragmentos de siïica; concrecöes de silica; 
concrecöes manganosas; concrecöes geotiticas; concrecöes hemat i tkas ; fragmentos de arenito 
com cimento ferro-argiloso. 

Areia grossa; Areia fina. 15% de quartzo, hialino com as faces aiigulosas, alguns com aderência 
de óxido de ferro; 40% de magnetita; 30% de concrecöes argilosas; 5% de fragmentos de silica; 
5% de fragmentos de opala; 5% de um material verde argiloso; tracos de: concrecöes mangano­
sas, detritos, concrecöes geotiticas, ilmenita com leucoxènio. 

Unidade de Mäpeamento Erexim 

Unidade de Mäpeamento assim denominada, por 
ter sido primeiramente identificada no Municipio de 
Erexim. Constituindo a Unidade encontram-se: a) 
perfis com B latossólico; b ) perfis rasos com B latos-
sólico; c) perfis litossólicos com saturacäo de bases 
baixa; d ) perfis com B textural. 

Os perfis com B latossólico ocupam 80% da area 
e constituem solos äcidos com saturacäo de bases 
(V) baixa e capacidade total de troca relativamente 
alta. A acidez nociva é muito acentuada devido aos 
altos teores de aluminio trocavel. Apresentam hori-
zonte A proeminente. 

O fósforo total é elevado (em tömo de 200 mg 
de P 2 O 5 / 100 g de solo), sendo o assimilavel bas-
tante baixo (ao redor de 0.2 mg/100 g de solo). 

Apresentam ainda as seguintes caracteristicas mor-
fológicas: 

1 . Horizonte A de coloracäo bruno avermelhado 
escuro no matiz 2 . 5YR em amostra • ümida e ümida 
amassada. 

2 . A textura do horizonte A é argila e a estru-
tura é fraca e pequena e média granular, com aspec-
to de macica pouco coerente "in situ". 

3 . Consistênica do horizonte A é ligeiramente 
dura quando sêco, friavel quando ümido, ligeiramen­
te plastica e ligeiramente pegajosa quando molhado. 

4 . Transicäo difusa entre os horizontes A e B 
e subhorizontes. 

5 . Horizonte B de coloracäo vermelho escuro no 
matiz 2.5YR em cores tiradas em amostras ümida 
e ümida amassada. 

6 . Textura do horizonte B argila pesada e cero-
sidade, quando presente, fraca e pouca. 

7 . Estrutura do horizonte B fraca pequena e 
média em blocos subangulares com aspecto de macica 
poucq coerente "in situ". 

8 . Consistência do horizonte B ligeiramente dura 
quando sêco, firme e friavel quando ümido, plastica 
e ligeiramente pegajosa quando molhado. 

Os perfis latossólicos rasos ocupam 15% da area, 
sendo 5% representados pelos perfis restantes (litos­
sólicos e com B textural) . (Fig. 10) 

O*.. 

je»** * s1 ^ • f c . • ¥ T V ,:-i \ M 

K j 
K j * * *»-•• v * * f', * • : *, ! 5 ' 4 
*• " , \ . «i. "• * \ i A 

* -, \ •* v % v
 J ... * . A y 

a. :.i> J 'V _t_a 
FIG. 10. Perfil do solo Erexim. 

Distribuicöo geogrdfica 

A Unidade de Mäpeamento abränge uma area de 
aproximadamente 13.000 km2 representando 16.6% 
do total da area mapeada. 

Material de origem 

Os solos constituintes desta Unidade de Mäpea­
mento säo desenvolvidos a partir de rochas eruptivas 
basicas provenientes do derrame basaltico. 

Relêvo e altitude 

Esta Unidade ocupa um relêvo ondulado com de-
clives de dezenas de metros. É frequente, no entanto, 
encontrar-se areas de relêvo suavemente ondulado. 
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FIG. 11. Relêvo da Unidade Erexim. 

Os perfis litossólicos e com B latossólico raso, nor-
malmente, ocupam o têrco inferior das elevacöes. 
Geralmente, os perfis com B textural ocorrem quando 
o relêvo é ondulado. 

A altitude em que ocorre a Unidade varia de 400 
a 800 metros. (Fig. 11) 

Clima 

Esta Unidade encontra-se na regiäo fisiografica 
Planalto Medio. A parte da Unidade a Leste de 
Passo Fundo, fica situada no tipo climatico Cfblg' 
(Koppen) e a parte a Oeste, o tipo Cfalg' (sub­
tropical). 

A primeira é uma zona mais fria onde a precipi-
tacao média anual fica entre 1.700 e 1.800 mm. A 
segunda é um pouco mais quente e as normais de 
chuvas säo superiores a 1.800 mm (Machado 1950). 

Vegetacäo 

A vegetagäo natural é floresta latifoliada mista com 
pinheiros (Araucaria angustifolia). Na zona de clima 
Cfb ha predominäncia do pinheiro, enquanto que 
na de clima Cfa ha um equilibrio e encontra-se a 
erva mate (Ilex sp . ) . 

A mata virgem präticamente näo mais existe, a 
näo ser em pequenas areas, tendo cedido lugar aos 
campos. 

Os campos, normalmente, apresentam-se ralos 
(mais ou menos 50% de cobertura) . O tapete (ve­
getacäo rasteira) é composto por grama forquilha 
(Paspalum notatwn) com 80% de incidência na cober­
tura e pequena ocorrência de Axonopus, Piptochae-
tium e andropogóneas. 

A vegetacäo de invasoras é representada por pe­
quena incidência de samambaias e Aristida. 

Fatöres limitantes desta Unidade de Mapeamento 

Os solos Erexim apresentam os seguintes graus de 
limitacäo: 

Grau de limitacäo pela fertilidade natural. Forte. 
Säo solos que apresentam problemas quanto ä ferti­
lidade natural tanto pela pobreza em elementos 
nutritivos como pela acidez elevada com u m alto 
teor de aluminio trocavel. A saturacäo de bases é 
mui to baixa. 

Grau de limitacäo pela erosäo. Moderada. Säo 
solos que quando cultivados a erosäo é reconhecida 
por moderados fenömenos, na maior parte da area. 
A erosäo pode ser fäcilmente controlada mas exige 
praticas conservacionistas intensivas. 

Grau de limitacäo pela falta d'dgua. Nula. Säo 
solos bem dreandos localizados num clima sem esta-
cäo sêca. 

Grau de limitacäo pela falta de ar. Nula. Säo 
solos bem drenados, porosos a muito porosos e com 
relêvo suavemente ondulado a ondulado. 

Grau de limitacäo ao uso de implementos. Ligei-
ra. Säo solos em que na maior parte da area pode 
ser usada a maioria das maqüinas agricolas sem ou 
com rara dificuldade, durante o ano inteiro. Permi-
tem urn rendimento do trator entre 60 a 90%. 

Uso atual da Unidade 

30% da area encontram-se com a vegetacäo natural 

alta, representada pelas florestas mistas com pinhei­

ros. 20% da area encontram-se com campos naturais, 

pobres. Nos restantes 50% situa-se a agricultura. Nesta 

parte encontra-se uma agricultura intensiva comu-

mente de culturas de trigo, soja, trigo mburisco, 

milho, feijäo e mandioca. Esta Unidade fica muitas 

vêzes entrecortada por solos da Unidade de Mapea­

mento Associacäo Ciriaco-Charrua, razäo porque se 

encontra nesta area maior concentracäo de pequenas 

propriedades, com as mais diversas culturas. 

Êstes solos, para dar boa producäo, necessitam 
de corregäo e de adübäcäo intensiva e controlada. 
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PERFIL 16. Dados morfológicos 

Unidade. EREXIM. 

Localizagäo. Municipio de Erexim, na estrada Erexim — Gaurama, a 2 km da cidade de Erexim. 

Situagäo. Corte de estrada no tópo de uma elevacao com 14% de declive. 

Altitude. 680 metros. 

Relêvo. Ondulado apresentando as elevacöes vertentes convexas em dezenas de metros. 

Material de origem. Eruptivas bäsicas, provävelmente meläfiro. 

Cobertura vegetal. Pastagem com presenga de araucärias. 

Drenagem. Bern drenado. 

Ax 0 — 15 cm; bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/3, ümido); bruno avermelhado escuro (2.5YR 
3/3, ümido amassado); bruno avermelhado escuro (5YR 3/3, sêco); bruno avermelhado escuro 
(5YR 3/4, sêco triturado) argila pesada; fraca pequena e média granular; poroso; ligeiramente 
duro, friävel, ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso pouco trabalhado, tornando-se pega­
joso quando muito trabalhado; transigäo difusa e plana; raizes ocupando 10% da superficie do 
subhorizonte. Observa-se atividade biológica motivada principalmente por termitas. 

A3 15 — 60 cm; bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4, ümido); vermelho escuro (2.5YR 3/5, ümido 
amassado); bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4, sêco); vermelho escuro (2.5YR 3/5, sêco 
triturado); argila pesada; fraca média e grande blocos subangulares com aspecto de maciga 
pouco coerente; pouco poroso; ligeiramente duro, friävel, plästico e ligeiramente pegajoso quando 
pouco trabalhado tomando-se pegajoso quando muito trabalhado; transigäo difusa e plana; raizes 
ocupando 5% da superficie do subhorizonte. 

Com 60 aumentos observa-se "coatings" na massa do solo. 

Bj 60 — 90 cm; vermelho escuro (2.5YR 3/5, ümido); vermelho escuro (2.5YR 3/5, ümido amassado); 
argila pesada; fraca pequena e média blocos subangulares com aspecto de maciga pouco coeren­
te; poroso; duro, friävel, plästico e ligeiramente pegajoso quando pouco trabalhado tornando-se 
pegajoso quando muito trabalhado; transigäo difusa e plana; raizes ausentes. Além de "coatings" 
observados a ölho desarmado, notamos, com 60 aumentos "coatings" na massa do solo. 

B01 90 — 150 cm; vermelho escuro (2.5YR 3/6, ümido); vermelho escuro (2.5YR 3/5, ümido amassa­
do); argila pesada; fraca pequena e média blocos subangulares com aspecto de maciga pouco 
coerente; poroso; cerosidade fraca e pouca; duro, friävel, plästico e ligeiramente pegajoso quando 
pouco trabalhado, tomando-se pegajoso quando muito trabalhado; transigäo difusa e plana; raizes 
ausentes. 

Com 60 aumentos observa-se "coatings" na massa do solo. 

B22 150 — 300 cm; vermelho escuro (2.5YR 3/6, ümido); vermelho escuro (2.5YR 3/6, ümido amassa­
do); argila pesada, fraca pequena e média blooos subangulares com aspecto de maciga pouco 
coerente; poroso; cerosidade moderada e médii»; duro friävel, plästico e ligeiramente pegajoso 
quando pouco trabalhado, tomando-se pegajoso quando muito trabalhado; raizes ausentes. 

Com 60 aumentos observa-se "coatings" na massa do solo. 

Ohservagöo. Todo o perfil apresenta-se compacto oferecendo resistência ä penetragäo da faca e do martelo. 

Pesq. agropec. bras. 2:71-209. 1967 



116 DIVISÄO DE PEDOLOGIA E FERTILIDADE DO SOLO 

Q U A E RO 9. Pcrjil 16. Anälise jisico-qulmir.a da Unidnde Erexim, Atuniclpii 
nz eslrada Erexim-Gaurama. 

de Erexim, o 8 km da cidade de Erexim, 

A m o s t r a 
Hor izon te A m o s t r a sêca ao a r (%) M a s s a espeeifica 

de l ab . 
N . ° S imbolo E s p e s s u r a 

(cm) 
P ro fund idade 

(cm) 
C a l h a u s 

> 2 0 m m 
Casca lho 

2 0 - 2 m m 
T e r r a fina 

< 2 m m A p a r e n t e R e a l 

3 3 . 2 3 1 A i 15 0 - 1 5 0 X 100 
232 A 3 4 5 15 -60 0 0 100 
233 B i 30 60 -90 0 0 100 
234 B 2 l 60 9 0 - 1 5 0 0 0 100 

235 B 2 2 150 1 5 0 - 3 0 0 + 0 0 100 

A m o s t r a C 

(%) 
N 

(%) C/N 

p H (1:1) 
Sa is 

solüveis 
(me/100 g) 

P 2 0 5 

assimilävel 
(mg/100 g) 

B r a y - 1 
de l a b . 

N . ° 

C 

(%) 
N 

(%) C/N 

Ä g u a K C l n . 

Sa i s 
solüveis 

(me/100 g) 

P 2 0 5 

assimilävel 
(mg/100 g) 

B r a y - 1 

3 3 . 2 3 1 1.80 0 . 1 5 1 2 . 0 4 . 5 3 . 8 0 . 2 

232 1.24 0 . 1 0 1 2 . 4 4 . 6 3 . 9 0 . 2 

233 0 . 9 0 0 . 0 8 1 1 . 3 4 . 7 4 . 0 0 . 2 

234 0 . 6 7 0 . 0 8 8 . 4 4 . 9 4 . 0 0 . 2 

235 0 . 3 5 0 . 0 5 7 . 0 5 . 5 4 . 1 0 . 2 

A m o s t r a 
A t a q u e p o r H 2 S 0 4 d = 1,47 (%) S i 0 2 S i 0 2 A 1 2 0 3 

de l a b . 
N . ° S i 0 2 A1 2 0 3 F e 2 0 3 T i 0 2 P 2 0 6 

A1 2 0 3 
K i 

A l 2 0 3 + F e 2 0 3 
K r F e 2 0 3 

3 3 . 2 3 1 2 4 . 9 7 2 0 . 2 0 2 3 . 4 5 4 . 5 8 0 . 1 8 2 . 1 0 1.21 1 .35 
232 2 6 . 0 2 2 1 . 5 6 2 3 . 4 4 4 . 2 6 0 . 1 8 2 . 0 5 1.21 1 .44 

233 2 7 . 6 5 2 3 . 2 7 2 2 . 2 3 3 . 9 5 0 . 1 8 2 . 0 2 1.26 1.64 

234 2 8 . 1 3 2 2 . 9 8 2 2 . 4 4 3 . 9 5 0 . 1 8 2 . 0 3 1.28 1 .61 

235 2 7 . 9 7 2 2 . 7 3 2 2 . 3 0 4 . 1 8 0 . 1 8 2 . 0 9 1.27 1.53 

A m o s t r a 
Complexo sor t ivo (me/100 g) 100S 

de l a b . 
N . ° Ca+ + Mg+ + K 4 - Na+ S H + A 1 + + + T T 

(V) 

3 3 . 2 3 1 
232 
233 
234 

0 . 5 1 
0 . 3 0 
0 . 2 8 
0 . 2 3 

0 . 0 4 
0 . 0 4 
0 . 0 3 
0 . 0 3 

0 . 0 2 
0 . 0 3 
0 . 0 3 
0 . 0 2 

0 . 5 7 
0 . 4 3 
0 . 3 4 
0 . 2 8 

13 .99 
12 .33 
10 .57 

8 . 7 2 

1 4 . 5 6 
12 .76 
1 0 . 9 1 

9 . 0 0 

3 . 9 
3 . 4 
3 . 1 
3 . 1 

235 0 . 4 1 0 . 0 3 0 . 0 2 0 . 4 6 7 . 0 7 7 . 5 3 6 . 1 

A m o s t r a 

Compos icäo gi 
(d ispersäo 

anu lomét r i ca (%) 
com N a O H ) Argi la 

— n a t u r a l 
(%) 

Indice 
de 

e s t r u t u r a 

E q u i v a l e n t e 
u m i d a d e 

A1+ + + 
de l a b . 

N . ° Are ia g rossa Areia fina 
Si l te 
0 . 0 5 

Argi la 

Argi la 
— n a t u r a l 

(%) 

Indice 
de 

e s t r u t u r a 

E q u i v a l e n t e 
u m i d a d e t roeäve l 

3 3 . 2 3 1 1.5 0 . 5 2 3 . 7 7 4 . 3 4 1 . 4 44 3 3 . 7 5 . 7 2 

232 1.1 0 . 4 1 9 . 1 7 9 . 4 3 1 . 8 60 3 0 . 7 5 . 1 2 

233 0 . 7 0 . 3 1 5 . 9 8 3 . 1 0 . 2 100 3 9 . 3 4 . 1 1 

234 0 . 7 0 . 3 1 6 . 8 8 2 . 2 0 100 4 0 . 6 3 . 1 3 

235 0 . 8 0 . 5 1 7 . 1 8 1 . 6 0 100 3 9 . 9 5 . 9 1 

Compos i cäo minera lógica d a a re ia grossa (%) 

A m o s t r a 
d e l a b . 

N . ° Si l te 
argila L e i t u r a 

% 
E q u i v a l e n t e 

U m i d a d e 

% 
P o n t o 

m u r c h a 
Agua 

d isponive l 

Cr* 
/Q 

M n O 

3 3 . 2 3 1 - 0 . 0 9 

232 0 . 0 8 

233 0 . 0 7 

234 0 . 0 6 

235 0 . 0 7 
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PERFIL 16. Anälise mineralógica 

Unidade. EREXIM. 

33 .231 Ax Areia grossa; Areia fina. 22% de quartzo hialino näo rolado, alguns triturados, poucos idiomór-
ficos; 23% de concregöes magnetiticos; 16% de concregöes geotiticas; 11% de fragmentos de 

' rocha; 10% de concregöes hematiticas; 5% de opala; 5% de fragmentos de silica, uns rolados; 
5% dë concregöes manganosas; 3% de detritos. 

Observagäo. As concregöes apresentam-se roladas. 

331232 A3 Areia grossa; Areia firm. 34% de concregöes geotiticas, umas roladas; 25% de quartzo hialino, 
"•y. ' alguns idiomórficos alguns angulares, outros com aderência de óxidó de ferro e outros triturados. 

19% de fragmentos de silica e silica com opala; 16% de concregöes hematiticas; 4% de detritos; 
2% de'fragmentos de rocha; tragos de concregöes argilo leitosas. 

• " ; ' ' • Observagäo. Os fragmentos de silica com opala säo agatas incipiehtes. 

33 .233 Bĵ  Areia grossa; Areia fina. 26% de quartzo hialino, uns idiomórficos, outros triturados; 26% de con­
cregöes limoniticas; 13% de concregöes geotiticas; 13% de magnetita; 6% de concregöes hema­
titicas; 6% de opala; 5% de silica; 3% de detritos; 2% de fragmentos de rocha. 

33 .234 B 0 1 Areia grossa; Areia fina. 29% de quartzo hialino näo. rolados, uns idiomórficos, uns com aderência 
de óxido de ferro; 20% de concregöes geotiticas; 20% de concregöes magnetiticas; 10% de concre­
göes hematiticas; 9% de fragmentos de silica; 5% de fragmentos de calcedönea; 5% de fragmen­
tos de rocha; 2% de fragmento de opala; tragos de detritos e clorita. 

33 .235 Bo2 Areia grossa;'Areia fina. 39% de quartzo hialino, näo rolados uns idiomórficos, uns facetados, uns 
angulosos, outros triturados; 20% de magnetita; 14% de concregöes hematiticas; 10% de concregöes 
geotiticas; 5% de concregöes limoniticas; 4% de opala; 4% de fragmento de silica; 2% de. concre­
göes ferruginosas. dispostas em camadas diferentes; 1% de fragmentos de rocha; 1% de ilmenita. 

Observagäo. Os fragmentos de opala apresehtam-se na maioria com aderência de manganês e na sua forma 
caracteristica (botrioidal) . As concregöes ferruginosas alternam-se em camadas umas escuras quase pretas com 
outras amarelas e avermelhadas. 

PERFIL 19. Dados morfológicos 

Unidade. EREXIM. 

Localizacäo. Municipio de Getülio Vargas, no km 20 da estrada Getulio Vargas — Aurea. 

Situacäo. Corte de estrada no tergo inferior de uma elevagäo com 5% de declive. 

Altitude. 700 metros. 

Relêvo. Ondulado suave. 

Material de origem. Eruptivas basicas, provävelmente melafiro. 

Cobertura vegetal. Floresta subtropical com erva mate, pinheiro, canela, cedro, vassouräo, jaboticaba, cam-
boatä, caüna e taquara. 

Drenagem. Bern drenado. 

A0 3 — 1 0 cm; constituid'o de detritos vegetais, parcialmente humificados. 

A-L 10 — 20 cm; bruno avermelhado escuro (2 .5YR 3 /4 , umido) ; bruno avermelhado escuro (2 .5YR 
3/4 , umido amassado); argila pesada; fraca média granular e fraca pequena granular; poroso; macio. 
friavel, ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso; raizes finas ocupando 10% da superficie dc 
subhorizonte; transigäo difusa e plana. 
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J 2 1 

Boo 

20 — 45 cm; vermelho escuro (2.YR 3/5, ümido); vermelho escuro (2.5YR 3/5, ümido amassado); 
argila pesada; moderada média blocos subangulares; pouco poroso; "coatings" na massa do solo; 
ligeiramente duro, firme, ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso; transicäo difusa e plana; 
raizes finas ocupando 5% da superficie do subhorizonte. 

45 — 85cm; vermelho escuro (2.5YR 3/5, ümido); vermelho escuro (2.YR 3/5, ümido amassado); 
argila pesada; pouco poroso; cerosidade fraca e pouca; "coatings" na massa do solo; moderada 
média blocos subangulares; duro, firme, ligeiramente plastico e ligeiramente pegajoso; transicäo 
difusa e plana; raizes escassas. 

B3 1 85 — 125 cm; vermelho escuro (2.5YR 3/6, ümido); vermelho escuro (2.5YR 3/7, ümido amassa­

do); argila pesada; fraca pequena granular com aspecto de maciga porosa pouco coerente in 
situ"; poroso; "coatings" na massa do solo; macio, friavel, ligeiramente plastico e ligeiramente 
pegajoso; transicäo difusa e plana; raizes escassas. 

B32 125 - 200 cm+; vermelho escuro (2.5YR 3/6, ümido); vermelho escuro (2.5YR 3/7, ümido amassa­
do); argila pesada; fraca média blocos subangulares com aspecto de macica porosa; poroso; 
cerosidade fraca e abundante; macio, friavel, ligeiramente plastico e ligeiramente pegajoso; raizes 

QUADRO 10. Perjü 19. Analise fisico-quimic 
eatrada 

i da Unidade 
Getülio Varga 

Erexim. Munici% 
8-Äurea. 

io de Getülio Vargas, no km 20 da 

Amostra 
Horizonte Amostra sSca ao ar (%) Massa espec fica 

de lab. 
N.° Simbolo Espessura 

(cm) 
Profundidade 

(cm) 
Calhaus 
> 2 0 mm 

Cascalho 
20-2 mm 

Terra fina 
< 2 mm Aparente Heal 

33.609 Ai 20 0-20 0 0 103 
610 B 2 l 25 20-45 0 0 100 
611° B22 40 45-85 0 0 100 
612 B31 40 85-125 0 0 100 
613 B32 75 125-2004- 0 0 100 

Amostra C 
(%) 

N 
(%) C/N 

pH (1:1) 
Sais 

solüveis 
(me/100 g) 

P205 ' 
assimjlavel 
(mg/100 g) 

Bray-1 
de lab. 

N.° 

C 
(%) 

N 
(%) C/N 

Agua KCl n. 

Sais 
solüveis 

(me/100 g) 

P205 ' 
assimjlavel 
(mg/100 g) 

Bray-1 

33.609 2.08 0.20 10.4 4.9 4.0 0.3 
610 1.14 0.11 10.4 5.1 4 .0 0.2 
611 0.83 0.08 10.4 5.2 4.1 0.2 
612 0.70 0.07 10.0 5.3 4 .1 0.2 
613 0.43 0.05 8.0 5.4 4.1 0.2 

Amostra 
Ataque por H2SOi d = 1.47 (%) Si02 Si02 A1203 

de lab. 
N.o Si02 A1203 Fe203 Ti0 2 P 2 0 6 

A1203 
Ki 

Al 2 0 3 +Fe 2 0 3 
Kr Fe203 

33.609 23.65 19.79 24.11 4.83 0.20 2.03 1.14 1.29 
610 26.07 21.58 23.95 4.41 0.17 2.05 1.20 1.41 
611 25.04 21.23 24.49 4.70 0.17 2.01 1.16 1.36 
612 28.44 23.34 22.51 4.17 0.19 2.07 1.28 1.63 
613 28.31 23.48 23.35 4.59 0.20 2.05 1.25 1.58 

Amostra 
Complexo sortivo (me/100 g) 100S 

de lab. 
N." Ca+ + Mg+ + K + Na+ S H+A1+ + + T T 

(V) 

33.609 1.11 0.26 0.10 0.02 1.49 11.81 13.30 11.2 
010 0.47 0.13 0.03 0.01 0.61 9.36 10.00 6.4 
011 0.38 0.19 0.02 0.02 0.61 8.38 8.99 6.8 
612 0.28 0.02 0.02 0.32 8.23 8.55 3.7 
613 0.26 0.02 0.02 0.30 7.05 7.35 4.1 

Pesq. agropec. bras. 2:71-209. 1967 



LEVANTAMENTO DOS SOLOS NO RIO GRANDE DO SUL 119 

Araostra 

Composicäo granulométrica (%) 
(dispersäo com NaOH) Argüa 

natural 
ïndice 

de 
estrutura 

Equivalente 
umidade 

A1+ + + 
de lab. 

N.° Areia grossa Areia fina Silte 
0.05 Argila 

(%) 

ïndice 
de 

estrutura 
Equivalente 

umidade trocävel 

33.609 1.0 1.4 28.2 68.8 40.8 41 36.3 3.93 
610 0.9 0.8 22.5 75.8 3.2 96 37.9 3.85 
611 1.2 1.0 22.9 74.9 0 100 37.3 3.46 
612 0.0 0.0 17.4 81.4 0 100 40.0 3.01 
013 0.6 0.0 19.0 79.2 0 100 40.6 2.79 

Composicäo mineralógica da areia grossa (%) 
de lab. 

N.° Silte 
argüa Leitura 

% 
Equivalente 

umidade 

% 
Ponto 

murcha 
Agua 

disponivel 
% 

MnO 

33.009 0.25 
010 0.18 
611 0.19 
612 0.13 
013 0.15 

PERFIL 19. Analise mineralógica 

Unidade. EREXIM. 

33 .609 Ax Areia grossa; Areia fina. 50% de quartzo hialino alguns idiomórficos, alguns triturados, poucos 
com aderência de óxido de ferro; 8% de concregöes de ferro manganosas; 8% de concregöes 
manganosas; 6% de concregöes ferruginosas escuras algumas pisoliticas; 6% de fragmento de 
rochas alterado e rolado que ferve com acido cloridrico; 6% de detritos; 5% de concregöes 
hematiticas algumas pisoliticas; 3% de fragmentos de rocha; 3% de concregöes geotiticas; 3% de 
carväo; 2% de concregöes limoniticas. 

33.610 B 2 1 Areia grossa; Areia fina. 59% de quartzo hialino, triturados, idiomórficos, facetados, alguns com 
aderência de óxido de ferro; 14% de concregöes hematiticas; 10% de concregöes manganosas; 5% 
de magnetita; 3% de concregöes de ferro manganosas; 6% de concregöes geotiticas; 3% de frag­
mentos de rocha alterado e rolado que ferve com äcido cloridrico; tragos de: concregöes argi-
lo-humosas, opala alterada, calcedönea e detritos. 

33 .611 Boo Areia grossa; Areia fina. 48% de quartzo hialino alguns idiomórficos, alguns triturados, alguns 
com aderência de óxido de ferro; 26% de concregöes manganosas; 12% de concregöes hematiti­
cas; 9% de concregöes ferro manganosas; 2% de opala; 1% de fragmento de geödo; 1% de frag­
mento de rocha; 1% de fragmento de rocha; 1% de fragmento de rocha alterada que ferve com 
äcido cloridrico; tragos de concregöes limoniticas, calcedönea e detritos. 

33.612 B 3 1 Areia grossa; Areia fina. 56% de quartzo hialino alguns idiomórficos, triturados, alguns alguns com 
aderência de óxido de ferro; 12% de concregöes manganosas; 8% de concregöes hematiticas; 9% 
de concregöes geotiticas; 4% de ägata incipiente; 3% de fragmentos de opala com aderência de 
óxido de ferro; 3% de magnetita; 3% de concregöes limoniticas. 1% de geödo; 1% de concregöes 
ferro manganosas; tragos de detritos. 

33 .613 B.jo Areia grossa; Areia fina. 50% de quartzo hialino triturados alguns com aderência de óxido de 
ferro; 20% de concregöes manganosas; 10% de concregöes hematiticas; 8% de concregöes geotiti­
cas; 4% de concregöes limoniticas; 3% de fragmentos de rocha; 1% de concregöes argilosas; 1% 
de concregöes ferruginosas escuras; 1% de opala com aderência de óxido de ferro; 1% de con­
cregöes ferro manganosas; tragos de detritos. 
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PERFIL 26. Dados morfolóeicos 

de declive, no terco 

Unidade. EREXIM RASO. 

Localizagäo. Municipio de Erexim, na fazenda Santa Clara. 

Situagäo. Perfil coletado numa vossoroca na meia encosta de uma elevagäo com 
inferior. 

Altitude. 580 metros. 

Relêoo. Ondulado. 

Material de origem. Eruptivas bäsicas, provävelmente meläfiro. 

Cobertura vegetal. Barba de bode. 

Drenagem. Bern drenado. 

0 — 20 cm; bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4, ümido) ; bruno avermelhado escuro (2.5YR 
3 /4 , ümido amassado); argila; fraca pequena e média granular; macio, friävel, ligeiramente 
plästico e ligeiramente pegajoso; transigäo difusa e plana; raizes ocupando 8% da superficie do 
subhorizonte. 

20 — 35 cm; bruno avermelhado escuro (2.5YR 3 /5 , ümido) ; bruno avermelhado escuro (2.5YR 
3 / 5 , ümido amassado); argila; fraca média e grande granular com aspecto de macica porosa 
pouco coerente "in situ' '; . . . , friävel, plästico e ligeiramente pegajoso; transigäo difusa e plana; 
raizes ocupando 5% da superficie do subhorizonte. 

Obsefva-se neste subhorizonte, alguns "coatings" devido a atividade biológica. Este subhorizonte 
é compacte ( + de que o A j ) . 

35 — 85 cm; vermelho escuro (2 .5YR 3/6 , ümido); vermelho escuro (2 .5YR 3/6 , ümido amassa­
d o ) ; argila pesada; fraca média blocos subangulares e fraca pequena e média granular; pouco 
poroso; . . ., friävel, ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso; transigäo difusa e plana; raizes 
ocupando 2% da superficie do subhorizonte. 

Êste horizonte é menos compacte do que o A;t. 

85 — 105 cm; vermelho escuro (2.5YR 3/6 , ümido) ; vermelho escuro (2 .5YR 3 /6 , ümido amassado, 

argila pesada; fraca média blocos subangulares; pouco poroso; . . . , friävel, ligeiramente plästico 

e ligeiramente pegajoso; transigäo gradual e plana; raizes escassas. 

Pouco "coatings" e ausência de "clyskins" neste subhorizonte. 

105 — 135 c m + , rocha intemperizada misturada com material do B.7 de cor vermelho escuro ( 2 . 5YR 
3 /6 , ü m i d o ) . 

Cores dos fragmentos intemperizados: bruno forte (7 .5YR 5/6 , ümido) e branco (N 8 / 1 , 
ümido) . 

QUADRO 11. Perjil RS-. Anälise Jisica-quimica da Unidade Erexim raao, Municipio de Erexim, na Fazenda Santa Clara. 

Amostra 
Horizonte Amostra sêca ao ar (%) Massa especifica 

de lab. 
N.» Simbolo Espessura 

(cm) 
Profundidade 

(cm) 
Cal haus 
> 2 0 mm 

Cascalho 
20-2 mm 

Terra fina 
< 2 mm Aparente Real 

33.707 Ai 20 0-20 0 0 100 
708 A3 15 20-35 0 0 100 
709 Bi 50 35-85 0 0 100 
710 B2 20 85-105 0 X 100 
711 C 30 105-135+ 0 0 100 
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A m o s t r a C 

<%) 
N 

(%) 

p H (1 1) Sa i s 
soluveiß 

(me/100 g) 

P 2 O s 

assimilavel 
(mg/100 g) 

B r a y - 1 

100 . Al 
de l ab . 

N.» 

C 

<%) 
N 

(%) C/N 
A g u a 
Peech 

K C l n . 

Sa i s 
soluveiß 

(me/100 g) 

P 2 O s 

assimilavel 
(mg/100 g) 

B r a y - 1 
A l + S 

3 3 . 7 0 7 1.61 0 . 1 5 1 0 . 7 5 . 1 3 . 9 0 . 6 : 4 0 . 5 

708 1.37 0 . 1 3 1 0 . 5 5 . 1 3 . 8 0 . 3 6 3 . 0 

709 0 . 8 8 0 . 0 9 9 . 8 5 . 0 3 . 8 0 . 4 7 8 . 1 

710 0 . 4 3 0 . 0 5 8 . 6 5 . 3 4 . 0 0 . 2 7 6 . 9 

711 0 . 3 0 0 . 0 1 ? 5 . 3 4 . 0 0 . 1 7 9 . 5 

A m o s t r a 
A t a q u e por H 2 S 0 4 d = 1,47 (%) S i 0 2 

A1 2 0 3 

K i 

S i 0 2 A1 2 0 3 

de l ab . 
N.o S i 0 2 A1 2 0 3 F e 2 0 3 T i 0 2 P 2 0 5 

S i 0 2 

A1 2 0 3 

K i 
A I 2 0 3 + F e 2 0 3 

K r 
F e 2 0 3 

3 3 . 7 0 7 19 .39 17 .07 2 8 . 3 1 5 . 8 5 0 . 2 0 1.93 0 . 9 4 0 . 9 5 

708 2 1 . 9 6 1 9 . 3 0 2 4 . 4 8 4 . 3 3 0 . 1 9 1.93 1.07 1.24 

709 2 0 . 8 8 2 4 . 6 6 19 .76 3 . 1 5 0 . 1 8 1.85 1.23 1.90 

710 2 0 . 5 7 2 5 . 0 3 2 1 . 1 9 3 . 3 8 0 . 1 8 1.80 1.17 1 .85 

711 2 7 . 5 1 2 5 . 3 1 2 0 . 8 8 3 . 3 1 0 . 2 2 1.85 1.10 1.48 

A m o s t r a 
Complexo sor t ivo (me/100 g) 100S 

de lab . 
N . ° Ca+ + M g + + K+ N a + S H + A 1 + + + T T 

(V) 

33 .707 1.19 1.21 0 . 0 8 0 . 0 3 2 . 5 1 8 . 9 2 1 1 . 4 3 2 2 . 0 

708 0 . 8 2 0 . 5 5 0 . 0 4 0 . 0 2 1.43 8 . 6 5 1 0 . 0 8 14 .2 

709 0 . 7 4 0 . 0 2 0 . 0 3 0 . 7 9 8 . 2 7 9 . 0 0 8 .7 

710 0 . 4 0 0 . 0 2 0 . 0 1 0 . 4 3 6 . 0 6 0 . 4 9 6 . 6 

711 0 . 4 2 0 . 0 2 0 . 0 2 0 . 4 6 6 . 3 0 6 . 7 6 . - 6 . 8 . 

A m o s t r a 
de l ab . 

Compos icäo granulomét r ica (%) 
(dispersäo com N a O H ) Argi la 

n a t u r a l 

(%) 

ïnd ice 
de 

e s t r u t u r a 

E q u i v a l e n t e 
u m i d a d e 

A1+.-+J+. 
N.o 

Are ia g r o s s a Are ia fina 
S i l te 
0 . 0 5 Argi la 

Argi la 
n a t u r a l 

(%) 

ïnd ice 
de 

e s t r u t u r a 

E q u i v a l e n t e 
u m i d a d e t rocavel 

33 707 1 3 . 6 7 . 2 2 7 . 5 5 1 . 7 2 3 . 1 5 2 6 . 3 1.71 

708 1 0 . 0 5 . 1 2 5 . 8 5 9 . 1 3 3 . 1 44 2 9 . 4 2 . 4 3 

709 5 . 7 3 . 3 1 7 . 1 7 3 . 9 7 . 0 99 3 4 . 6 2 . 8 2 

710 5 . 8 4 . 7 2 2 . 9 6 6 . 6 0 100 " 3 3 . 1 1.43 

711 8 . 1 1 0 . 1 3 2 . 2 4 9 . 6 0 100 3 0 . 1 1.78 

Composicäc minera logica d a areia grossa (%) 

A m o s t r a 
de l ab . 

N . ° Sil te 
argi la Le i tu ra 

% 
E q u i v a l e n t e 

u m i d a d e 

% 
P o n t o 

m u r c h a 
A g u a 

disponïvel 
% 

M n O 

3 3 . 7 0 7 0 . 5 3 180 0 . 3 4 

708 0 . 4 4 

709 0 . 2 3 

710 0 . 3 4 80 0 . 1 5 

711 0 . 0 5 
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PERFIL 26. Analise mineralógica 

Unidade. EREXIM RASO. 

33.707 Aj Areia grossa; Areia fina. 85% de eoncregöes magnetiticas; 5% de quartzo hialino, rolados, com 
aderência de óxido de ferro; 4% de eoncregöes manganosas; 4% de detritos; 2% de eoncregöes 
calcedonizadas incipientes. 

33.708 A3 Areia grossa; Areia fina. 64% de concrecöes magnetiticas; 14% de granada; 6% de quartzo hialino; 
6% de concrecöes ferro manganosas; 2% de concrecöes manganosas; 2% de concrecöes argilosas; 
2% de fragmento de rocha; 1% de concrecöes ferruginosas; 1% de concrecöes hematiticas; 1% de 
eoncregöes calcedonizadas; 1% de concrecöes ferruginosas pisoliticas; tragos de detritos. 

33.709 Bx Areia grossa; Areia fina. 59% de magnetita; 25% de quartzo hialino alguns com aderência de 
óxido de ferro; 8% de granada; 3% de fragmentos de calcäreo com aderência de óxido de ferro; 
2% de concrecöes argilosas; 1% de concrecöes ferruginosas; 1% de eoncregöes manganosas; 1% de 
eoncregöes calcedonizadas insipientes; tragos de detritos. 

33.710 B2 Areia grossa; Areia fina. 80% de magnetita; 5% de quartzo hialino alguns com aderência de óxido 
de ferro, alguns idiomórficos; 5% de fragmentos de calcäreo rolados com aderência de óxido de 
ferro; 3% de eoncregöes argilosas; 3% de granada; 2% de eoncregöes ferruginosas; 2% de eon­
cregöes hematiticas; tragos de eoncregöes argilo leitosas e detritos. 

33.711 C Areia grossa; Areia fina. 83% de fragmentos de calcäreo com aderência de óxido de ferro; 10% 
de magnetita; 2% de eoncregöes argilosas; 2% de granada; 1% de quartzo hialino; 1% de eoncre­
göes manganosas; 1% de eoncregöes ferruginosas; tragos de detritos. 

PERFIL 28. Dados morfológicos 

Unidade. EREXIM. 

Localizacäo. Municipio de Nonoai, a 20 km de Planalto na estrada Planalto — Nonoai. 

Situagäo. Perfil situado na meia encosta de uma elevagäo com 12% de declive. 

Altitude. 580 metros. 

Relêvo. Ondulado. 

Material de Origem. Eruptivas bäsicas provävelmente basalto. 

Cobertura vegetal. Mata recém-desbravado. 

Drenagem. Bern drenado. 

A 0 — 35 cm; bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/3, ümido); vermelho escuro (2.5YR 3/6, ümido 
amassado); bruno avermelhado (2.5YR 4/4, sêco) vermelho amarelado (5YR 3/8, sêco tritura-
do); argila pesada; fraca muito grande e média granular e fraca média blocos subangulares; 
poroso; duro, friavel, muito pldstico e pegajoso; transigäo difusa e plana; raizes ocupando 5% da 
superficie do subhorizonte; "coatings" na massa do solo e com 60 aumentos observa-se "coatings" 
inclusive nas cavidades da porosidade. pH 4 .8 . 

Bj 35 — 70 cm; bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4, ümido); vermelho escuro (2.5YR 3/6, ümido 
amassado); vermelho escuro (2.5YR 3/6, sêco); vermelho amarelado (5YR 4/8, sêco triturado); 
argila pesada; fraca pequena e muito pequena granular com aspecto de maciga muito porosa 
pouco coerente "in situ"; muito poroso; duro, friavel, plastico e ligeiramente pegajoso; transigäo 
difusa e plana; raizes ocupando 2% da superficie do subhorizonte; "coatings" na massa do 
solo e com 60 aumentos säo observados "coatings" inclusive nos canaliculus das raizes. 
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B2 70 — 140cm; vermelho escuro (2.5YR 3/6, ümido); vermelho escuro (2.5YR 3/6, ümido amassa­
do); vermelho escuro (2.5YR 3/6, sêco); vermelho amarelado (5YR 4/8, sêco triturado); argila 
pesada; fraca média blocos subangulares e fraca pequena e muito pequena granular com aspecto 
de macica muito porosa pouco cóérente "in situ"; muito poroso; duro, friavel, ligeiramente plas­
tico e ligeiramente pegajoso transigäo difusa e plana; raizes escassas; "coatings" na massa do. 
solo e com 60 aumentos observa-se "coatings" na massa do solo bem pronunciado que forma 
uma espécie de verniz cobrindo inclusive os porös. 

B3 140 — 200 cm; vermelho escuro (2.5YR 3/6, ümido); vermelho escuro (2.5Y 3/6, ümido amassado); 
vermelho escuro (2.5YR 3/6, sêco); argila pesada; fraca muito pequena e pequena granular 
com aspecto de macica muito porosa coerente "in situ"; muito poroso; ligeiramente duro, friävel, 
ligeiramente plastico e ligeiramente pegajoso; "coatings" na massa do solo em menor quantidade 
do que no B2 e Bv 

Com 60 aumentos apresenta "coatings" na massa do solo. 

Observagäo. O solo reage bem com a agua oxigenada. 

Q U A D R O 12 . Perjil RS-28. An&lise jiaico-qulmica da Unidade Erexim, Municipio de Nonoal. 
na estrada Planalto-Nonoai. 

a 20 km de Planalto, 

A m o s t r a 
Hor izon te A m o s t r a sêca ao a r (%) M a s s a especffica 

de l ab . 
N.o Simbolo E s p e s s u r a 

(cm) 
P ro fund idade 

(cm) 
C a l h a u s 

> 2 0 m m 
Casca lho 
2 0 - 2 m m 

T e r r a fina 
< 2 m m A p a r e n t e R e a l 

3 3 . 7 1 7 A 35 0 - 3 5 0 0 100 

718 B i 35 3 5 - 7 0 0 X 100 

719 B 2 70 70 -140 0 0 100 

720 B 3 00 1 4 0 - 2 0 0 + 0 X 100 

A m o s t r a 
C 

(%) 
N 

(%) C / N 

p H (1:1) 
Sa i s 

so lüve i s 
(me/100 g) 

P 2 Os 
ass imilävel 
(mg/100 g) 

B r a y - 1 

d e l a b . 
N.o 

C 

(%) 
N 

(%) C / N 
Ä g u a 
Peech 

K C l n . 

Sa i s 
so lüve i s 

(me/100 g) 

P 2 Os 
ass imilävel 
(mg/100 g) 

B r a y - 1 

3 3 . 7 1 7 1.38 0 . 1 9 7 . 3 5 . 0 3 . 9 0 . 5 

718 0 . 7 0 0 . 1 0 7 . 0 5 . 0 3 . 9 0 . 4 

719 0 . 6 8 0 . 0 9 7 . 0 4 . 9 4 . 0 0 . 5 

720 0 . 4 4 0 . 0 6 7 . 3 4 . 9 4 . 2 0 . 4 

A m o a t r a 
A t a q u e por H2SO4 d = 1,47 (%) S i 0 2 S i 0 2 A1 2 0 3 

d e a b . 
N.o S i 0 2 A1 2 0 3 F e 2 0 3 T i 0 2 P 2 O ä 

A I 2 0 3 
K i 

A l 2 0 3 + F e 2 0 3 
K r F e 2 0 3 

3 3 . 7 1 7 2 5 . 1 4 1 8 . 0 3 2 3 . 0 0 4 . 4 9 0 . 2 3 2 . 2 9 1.27 1.24 

718 2 6 . 9 0 2 2 . 0 7 2 1 . 7 0 4 . 3 1 0 . 2 1 2 . 0 8 1 .28 1.60 

719 2 7 . 8 8 2 2 . 7 9 2 1 . 2 5 4 . 2 0 0 . 2 1 2 . 0 8 1.30 1.68 

720 2 9 . 8 1 2 4 . 7 0 2 0 . 0 8 2 . 9 7 0 . 2 1 2 . 0 5 1 .35 1.93 

A m o s t r a 
Comp] exo sor t ivo (me/100 g) 100S 

d e l a b . 
N.o Ca+ + Mg+ + K + Na+ S H + A 1 + + + T T 

(V) 

33 .717 3 . 9 0 0 . 0 1 0 . 1 9 0 . 0 3 4 . 7 9 7 . 0 1 1 1 . 8 0 40.G 

718 2 . 5 0 0 . 5 9 0 . 1 1 0 . 0 3 3 . 2 3 6 . 3 8 9 . 6 1 3 3 . 6 

719 2 . 7 9 0 . 7 8 0 . 1 5 0 . 0 2 3 . 7 4 5 . 4 0 9 . 2 0 4 0 . 7 

720 2 . 0 8 0 . 6 5 0 . 0 3 0 . 0 2 3 . 3 8 4 . 6 3 8 . 0 1 4 2 . 2 
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Amostra 

Composicäo granulo 
(dispersäo com 

métrica (%) 
NaOH) Argila 

natural 
(%) 

Indice 
de 

estnitura 
Equivalente 

umidade 
A1+ + + 

de lab. 
N.° Areia grossa Areia fina Silte 

0.05 
Argila 

Argila 
natural 

(%) 

Indice 
de 

estnitura 
Equivalente 

umidade trocavel 

33.717 
718 
719 
720 

2.4 
2.0 
l.C 
1.4 

3.5 
2.6 
2.3 
2.0 

29.6 
21.0 
20.4 
17.8 

64.5 
74.4 
75.7 
78.8 

42.3 
0 
0 
0 

34 
100 
100 
100 

33.1 
35.4 
30.1 
37.8 

1.09 
1.93 
1.17 
0.80 

Composicäo mineralógica da areia grossa (%) 
Amostra 
de lab. 

N.o Silte 
argila Leitura 

% 
Equivalente 

umidade 

% 
Pon to 

mure ha 
Agua 

disponh el 
•% 
MnO 

33.717 
719 

145 
95 

f 
0.27 
0.18 

PERFIL 28. Anälise mineralógica 

Unidade. EREXIM. 

33.717 A Areia grossa; Areia fina. 60% de magnetita; 15% de granada; 25% de quartzo sendo a maioria 
com as faces adogadas; 5% de concregöes argilosas; tracos de: fragmentos de silex, fragmentos 
de geödo, fragmentos de opala, material verde argiloso, concregöes manganosas, concregöes 
argilo leitosas, concregöes limoniticas, carväo e detritos. 

33 .718 B x Cascalho. Concrecöes ferruginosas; fragmentos de calcadónea, quartzo triturado com as faces 
adogadas; concregäo manganosa; opala; concrecöes silicificadas. 

Areia grossa; Areia fina. 80% de magnetita; 15% de quartzo; 5% de concrecöes argilosas; tracos 
de: concregöes manganosas, agregados de opala, material verde argiloso, ilmenita, fragmentos 
de rocha, concregöes argilo leitosas, silex, granada, concregöes hematiticas, concregöes geotiticas. 

33 .719 B 2 Areia grossa; Areia fina. 80% de magnetita; 10% de granada; 10% de quartzo; tragos de : concre­
göes hematiticas, fragmentos de silex, fragmentos de opala, concregöes manganosas, concregöes 
argilo leitosas, ilmenita, concregöes geotiticas, material verde argiloso, carväo e detritos. 

33 .720 B 3 Cascalho: Concregöes ferruginosas; fragmentos de calcedönea; quartzo triturado com as faces 
adogadas; concregöes manganosas; opala; concregöes silicificadas. 
Areia grossa; Areia fina. 40% de quartzo hialino, com as faces adogadas, alguns triturados; 40% 
de magnetita; 5% de concregöes de opala; 5% de concregöes argilosas; 10% de concregöes ferro-
Cinosas escuras. i 

PERFIL 29. Dados morfológicos 

Unidade. EREXIM. 

Localizapäo. Municipio de Lagoa Vermelha, o 16 km de Lagoa Vermelha na estrada Lagoa Vermelha — 
d e m e n t e Argolo. 

Situacäo. Corte de estrada na meia encosta de uma elevagäo com 8% de declive. 

Altitude. 720 metres. 

Relêvo. Ondulado. 
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Material de origem. Eruptivas bäsicas, provävelmente meläfiro. 

Cobertura vegetal. Pastagens com muitas samambaias. Na regiäo floresta mista com muitos pinheiros. 

Drenagem. Bern drenado. 

Aj 0 — 10cm; bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4 , ümido) ; bruno avermelhado escuro (2.5YR 
3/4, ümido amassado); argila pesada; fraca pequena e média granular; poroso; macio, friävel, 
ligeiramente plastico a plastico e näo pegajoso; transigäo difusa e plana; raizes ocupando 10% da 
superficie do subhorizonte. 

Ao 10 — 35 cm; bruno avermelhado escuro (2.5YR 3 /5 , ümido) ; bruno avermelhado escuro (2 .5YR 
3 /5 , ümido amassado); argila pesada; fraca pequena blocos subangulares; pouco poroso; ligei­
ramente duro, friävel, plastico e ligeiramente pegajoso; transigäo difusa e plana; raizes ocupando 
10% da superficie do subhorizonte. 

Bj 35 — 5 5 c m ; vermelho escuro (2 .5YR 3 /6 , ümido) ; vermelho escuro (2 .5YR 3 /6 , ümido amassado); 
argila pesada; fraca pequena e média blocos subangulares; cerosidade fraca e pouca; pouco poroso; 
duro, friävel, plastico e ligeiramente pegajoso; transicäo difusa e plana; raizes ocupando 8% da 
superficie do subhorizonte. 

B., 55 — 115 cm; vermelho escuro (2 .5YR 3/7 , ümido) ; vermelho escuro (2.5YR 3 /7 , ümido amassa­
d o ) ; argila pesada; fraca média blocos subangulares; cerosidade fraca e pouca; pouco- poroso; 
duro, friävel, ligeiramente plastico e ligeiramente pegajoso; transicäo difusa e plana; raizes 
ocupando 5% da superficie do subhorizonte. 

B 3 1 115 — 160 cm; vermelho escuro (2.5YR 3 /7 , ümido) ; vermelho escuro (2.5YR 3 /7 , ümido amassado); 
argila pesada; fraca média blocos subangulares com aspecto de macica porosa pouco coerente 
"in situ"; poroso; ligeiramente duro, friävel, ligeiramente plastico e näo pegajoso; transicäo 
difusa e plana; raizes escassas. •; • 

B3o 160 — 200 c i n + ; vermelho escuro (2 .5YR 3/7, ümido) ; vermelho escuro (2 .5YR 3 /7 , ümido amassa­
do ) ; argila pesada; fraca pequena e média blocos subangulares com aspecto de macica porosa 
pouco coerente "in situ"; poroso; ligeiramente duro, friävel, ligeiramente plastico e näo pegajoso; 
transicäo difusa e plana; raizes escassas. 

QUADRO 13. Perjü RS-Z9. Anälise j isico-quimica da Unidade Erexim, Municlpio de Lagoa Vermelha, a 16 km de Lagoa Vermelha 
na estrada Lagoa Vermelha-Clemenle Argjlo. 

Amostra 
Horizonte Amostra sêca ao ar (%) Massa espec ïfica 

de lab. 
N.o Sirabolo Espessura 

(cm) 
Profundidade 

(cm) 
Calhaus 

> 20 mm 
Cascalho 
20-2 mm 

Te 
< 

rra fina 
2 mm Aparente Real 

33.721 Ai 10 0-10 0 0 100 
722 A 3 25 10-35 0 0 100 
723 B i 20 35-55 0 0 100 
724 B 2 60 55-115 0 X 100 
725 Bsi 45 115-160 0 X 100 
726 B32 40 160-200+ 0 0 100 

Amostra C 
(%) 

N 
(%) C/N 

pH (1:1) Sais 
solüveis 

(me/100 g) 

P2O5 
assimilävel 
(mg/100 g) 

Bray-1 

100.AI 
de lab. 

N.° 

C 
(%) 

N 
(%) C/N 

Agua 
Peech KCl n. 

Sais 
solüveis 

(me/100 g) 

P2O5 
assimilävel 
(mg/100 g) 

Bray-1 
Al+S 

33.721 2.47 0.20 12.4 4 . 9 3 . 8 0 . 7 03.8 
722 1.48 0.13 11.4 4 . 9 3 . 8 0 . 3 78.8 
723 1.26 0.09 14.0 4 . 9 3 . 8 0 . 2 85.« 
724 0.81 0.0(j 13.5 4 . 9 3.9 0 . 2 85.9 
725 0.55 0.05 11.0 5 . 3 3 . 9 0 . 2 84.2 
726 0.42 0.04 10.5 5 . 4 4 . 0 0 . 2 82.5 
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SA 

A m o s t r a 
A t a q u e por H 2 S 0 4 d = 1,47 (%) S i 0 2 S i 0 2 A1 2 0 3 

de l ab . 
N . ° S i 0 2 A1 2 0 3 F e 2 O a T i 0 2 P 2 O ä 

A1 2 0 3 

K i 
A l 2 0 3 + F e 2 0 3 

K r F e 2 0 3 

3 3 . 7 2 1 2 6 . 8 8 2 1 . 1 6 2 4 . 3 8 3 . 9 4 0 . 1 7 2 . 1 0 1.24 1.36 

722 2 7 . 5 2 2 2 . 3 1 2 3 . 2 8 2 . 8 4 0 . 1 4 2 . 1 0 1.26 1.50 

"" -— 723 

30704 

2 5 . 5 3 2 1 . 5 2 2 . 4 5 0 . 1 3 1.94 1.26 1 .86 

724 30704 2 6 . 6 2 2 0 . 5 4 2 . 3 3 0 . 1 3 1.92 1.29 2 . 0 3 

725 2 7 . 5 3 2 5 . 7 2 2 1 . 8 2 2 . 4 7 0 . 1 3 1.82 1 .18 1 .85 

726 2 8 . 8 4 2 5 . 6 7 2 2 . 5 7 2 . 6 4 0 . 1 4 1.91 1.22 1 .78 

A m o s t r a 
Complexo sor t ivo (me/100 g) 100S 

de l ab . 
N . ° Ca+ + Mg+ + K + Na-f- S H+A1+ + + T T 

(V) 

3 3 . 7 2 1 1.26 0 . 9 0 0 . 1 3 0 . 0 2 2 . 3 1 1 2 . 3 5 1 4 . 6 0 1 5 . 8 

722 0 . 7 6 0 . 3 2 0 . 0 5 0 . 0 2 1.15 1 1 . 0 8 1 2 . 2 3 9 . 4 

723 0 . 6 8 0 . 0 2 • 0 . 0 2 0 . 7 2 9 . 9 4 1 0 . 0 6 6 . 8 

724 0 . 5 1 0 . 0 2 0 . 0 2 0 . 5 5 8 . 5 7 9 . 1 2 6 . 0 

725 0 . 4 2 0 . 0 2 0 . 0 2 0 . 4 6 7 . 3 2 7 . 7 8 5 . 9 

726 0 . 4 3 0 . 0 2 0 . 0 3 0 . 4 8 0 . 8 2 7 . 3 0 6 . 6 

A m o s t r a 
Compos i cäo g r anu lomé t r i c a (%) 

(dispersäo com N a O H ) Argila 
n a t u r a l 

(%) 

Ind ice 
de 

e s t r u t u r a 

E q u i v a l e n t e 
u m i d a d e 

AI 4 - 4 - 4 -

N . ° 
Are ia g ros sa Are ia fina 

S i l t e 
0 . 0 5 

Argi la 

Argila 
n a t u r a l 

(%) 

Ind ice 
de 

e s t r u t u r a 

E q u i v a l e n t e 
u m i d a d e t rocave l 

3 3 . 7 2 1 2 . 1 2 . 8 2 6 . 5 6 8 . 6 3 2 . 8 52 3 5 . 5 4 . 0 7 

722 1.7 2 . 3 2 3 . 6 7 2 . 4 4 1 . 9 42 3 6 . 7 4 . 2 8 

723 ' 1 . 5 1.9 1 8 . 9 7 7 . 7 2 2 . 0 72 3 8 . 6 4 . 2 7 

724 1.4 1 .7 1 6 . 3 8 0 . 6 1.1 99 3 9 . 1 3 . 3 5 

725 1.7 2 . 2 2 1 . 4 7 4 . 7 0 100 3 8 . 7 , 2 . 4 0 

726 1.3 2 . 5 2 3 . 9 7 2 . 3 0 100 3 7 . 5 2 . 2 0 

Compos icäo mineralóg ca d a areia g rossa (%} 

A m o s t r a 
de l ab . 

N.° S i l te 
a rg i l a L e i t u r a 

% 
E q u i v a l e n t e 

i imidade 

% 
P o n t o 

m u r c h a 
Agua 

disponivel 
% 

M n O 

3 3 . 7 2 1 0 . 3 9 380 0 . 7 1 

722 0 . 3 3 

723 0 . 2 4 

724 0 . 2 0 75 0 . 1 4 

725 0 . 2 9 

726 0 . 3 3 

PERFIL 29. Anälise mineralógica 

Unidade. EREXIM. 

33.721 A1 Areia grossa; Areia fina. 76% de detritos; 10% de quartzito; 5% de magnetita; 3% de concregöes 
manganosas; 1% de quartzo hialino pouco idiomórficos 1% de concregöes ferruginosas escuras, 
algumas pisoliticas; 1% de concregöes calcedonizadas; 1% de calcedónea; 1% de granada; tragos 
de carväo. 

33.722 A3 Areia grossa; Areia fina. 80% de magnetita; 5% de concregöes areniticas; 5% de concregöes man­
ganosas; 5% de detritos; 4% de concregöes hematiticas; 1% de quartzo hialino, alguns idiomórficos; 
tragos de: fragmentos de rocha, inclusive quartzito. 
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33 .723 B x Areia grossa; Areia fina. 36% de magnetita; 21% de fragmentos de rocha alterada e rolada, que 
ferve com äcido cloridrico; 13% de concregöes ferruginosas; 9% de concregöes manganosas; 8% 
de quartzo hialino; 6% de detritos; 3% de concregöes hematiticas; 3% de concregöes limoniticas: 
1% de quartzito; tragos de opala. 

33 .724 B , Cascalho. Concregöes manganosas; fragmentos de rocha em maior porcentagem; quartzo näo 
rolado, hialino; concregöes ferruginosas escuras; fragmentos de silex rolado; concregöes geotiti-
cas; concregöes limoniticas. 

Areia grossa; Areia fina. 28% de magnetita; 27% de concregöes manganosas; 20% de concregöes 
ferruginosas escuras; 10% de fragmentos de rocha alterada e rolada que ferve com äcido cloridri­
co; 7% de concregöes hematiticas; 6% de quartzo hialino, poucos idiomórficos; 2% de concregöes 
geotiticas; tragos de quartzito, calcedónea, opala, fragmentos de calc&reos, carväo e detritos. 

33 .725 B 3 1 Areia grossa; Areia fina. 31% de concregöes argilosas; 25% de fragmentos de rocha alterada e 
rolada que ferve com acido cloridrico; 10% de concregöes hematiticas; 9% de magnetita; 6% de 
quartzo hialino, alguns com aderência de óxido de ferro (róseo); 6% de concregöes mangano­
sas; 3% de concregöes ferruginosas escuras algumas pisoliticas; 3% de quartzito; 1% de quartzo 
leitoso alguns com aderência de óxido de ferro; 1% de concregöes geotiticas; 1% de opala; tragos 
de calcedónea. 

33 .726 B3o Areia grossa; Areia fina. 38% de magnetita; 28% fragmento rocha uns rolados; 12% concregöes 
hematiticas; 4% silica; 3% opala; 3% concregöes geotiticas; 3% concregöes argilosas; 2% concre­
göes limoniticas; 2% concregöes manganosas; 2% concregöes argilo-humosa; 1% quartzo hialino näo 
rolado, uns com inclusäo de hematita e material verde; 1% concregöes argilo salpicada de um 
material escuro; 1% fragmento de geödo; tragos de delessita e carväo. 

Unidade de Mapeamento Santo Ängelo 

Esta Unidade de Mapeamento apresenta os solos 
com maior grau de latolizagäo do Estado. Dentre 
os solos constituintes desta Unidade forahi encon-
trados os seguintes perfis: 

1 . Solos com B latossólico, constituindo mais de 
80% da area da Unidade. 

2 . Solos com B textural e litossolos, ambos com 
saturagäo de bases alta semelhantes äs unidades taxo-
nömicas Ciriaco e Charrua, constituindo cêrca de 10% 
da ärea da Unidade. 

3 . Solos rasos com saturagäo de bases baixa no 
restante da area. ^ 

Os solos com B latossólico säo os pröpriamente de-
nominados de Santo Ängelo. 

Säo solos profundos, muito porosos, acentuadamen-
te drenados, argilosos, francamente äcidos ( p H entre 
5.0 e 5.5) e saturagäo de bases baixa, embora a soma 
total das bases (S) seja alta. 

Apresentam baixos teores de P»Os trocävel en-
quanto que o total é elevado. Possuem teores baixos 
de aluminio trocävel (acidez nociva). 

Devido aos teores elevados de manganês, apresen­
tam a particularidade de mudar de coloragäo de 
acórdo com a incidência dos raios luminosos. 

Säo solos em que as cores mais se assemelham ä 
Terra Roxa do Estado de Säo Paulo, sendo no Rio 
Grande do Sul os solos que mais se aproxiraam do 
conceito modal de Latossolo. 

De maneira geral, as caracteristicas morfológicas 

säo as seguintes: 

1 . Perfis A, B e C profundos, pouco diferencia-

dos, em que as transigöes entre os horizontes säo 

planas e difusas, näo havendo grande contraste entre 

êles. 

2 . O horizonte A é de coloragäo .bruno averme-

lhado escuro no matiz 2.5YR, para as cores tiradas 

em amostras ümida e limida amassada, e vermelha 

amarelada no matiz 5YR para a amostra sêca tri-

turada. 

3 . Horizonte A relativamente profundo (34 a 

45 c m ) , com textura de argila pesada (mais de 60% 

de argila) e, estrutura fraca pequena e média gra­

nular. 

4 . O horizonte B também de coloragäo bruno 

avermelhado escuro no matiz 2 . 5YR, mesmo em 

amostra sêca triturada. 

5 . A textura do horizonte B é de argila pesada, 

sendo a estrutura fraca a moderada, pequena a média 

e grande em blocos subangulares. 
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6. A estrutura apresenta, principalmente no sub-
horizonte B3 , aspecto de macica muito porosa e 
pouco coerente "in situ". 

7 . Cerosidade fraca e pouca no horizonte B. 

8 . A consistência tanto no A como no B é dura 
quando sêco, firme a friävel quando ümido, ligei-
ramente plastica e ligeiramente pegajosa quando mo-
lhado. 

Distribuigäo Geogrdfica 

Töda a Unidade é encontrada nas Missöes apre-
sentando-se como uma mancha muito grande, inteira 
e homogênea. 

Ocupa uma area de 15.500 km2 perfazendo cêrca 
de 19.4% da area mapeada. 

Material de origem 

Os solos constituintes da Unidade foram desen-
volvidos, como a maioria dos solos do Planalto, a 
partir de rochas eruptivas bäsicas (basalto) . 

Relêvo e altitude 

Nesta Unidade de Mapeamento predomina o relêvo 
suavemente ondulado a ondulado com declives ein 
centenas de metros, podendo ocorrer um relêvo niais 
forte localmente. 

Esta Unidade ocorre em cotas inferiores a 400 me­
tros de altitude. 

Vegetacäo 

80% da vegetacäo nahiral desta Unidade de Ma­
peamento é representada pelos campos naturais po-
bres, dominados pelo Paspalum notatum e Aristida 
pallens, com coberturas nunca superiores a 60% 

Os restantes 20% säo representados pelas matas 
naturais semelhantes äs florestas do Alto Uruguai. 
Estas matas a Leste apresentam, nesta Unidade, 

capöes isolados de timbó (Ateleia glaziviana). A 
Oeste encontram-se muitas palmeiras como compo-
nentes das matas. A maior concentracäo de matas 
situa-se na parte Norte da Unidade, ficando os 
campos distribuidos por töda a area. 

Clima 

Esta Unidade encontra-se na regiäo fisiogräfica 
das Missöes, onde predomina o tipo climatico Cfalg' 
(Koppen) clima subtropical ümido sem estiagem. 
Esta regiäo apresenta uma temparatura média ao 
redor de 19.5°C e uma precipitagäo média anual de 
1.750 mm, acompanhando o regime de chuvas outo-
nais. (Machado 1950) 

Fatdres limitantes desta Unidade de Mapeamento 

Os solos Santo Ängelo apresentam as seguintes 

limitacöes: 

Grau de limitagäo pela jertilidade natural. Mo­
derada. Säo solos que apresentam uma fertilidade 
natural média. 

Grau de limitagäo pela erosäo. Moderada. Säo 
solos moderadamente susceptiveis ä erosäo. Solos 
profundus muito porosos com declives de 8 a 10%. 

Grau de limitagäo pela falta d'ägua. Ligeira. Säo 
solos que sofrem sêcas durante um curto periodo. 

Grau de limitagäo pela falta de ar. Nula. Säo 
solos muito porosos. 

Grau de limitagäo ao tiso de implementos. Ligei­
ra. Devido mais ao relêvo. 

Uso atual de Unidade. A maior parte da area 
encontra-se com os campos naturais, pequena area 
com matas> e uma grande area com agricultura. 

As areas com agricultura encontram-se ao Norte 
da Unidade, destacando-se as culturas de trigo, soja, 
linho e milho. Algumas areas apresentam pastägem 
artificial. 

PERFIL 35. Dados morfológicos 

Unidade. SANTO ÄNGELO. 

Localizagäo. Municipio de Santo Ängelo, a 6 km de Santo Ängelo, na estrada Santo Ängelo - Säo Luiz 
Gonzaga. 

Situagäo. Corte de estrada na metade de uma elevagäo com 5% de declive. 

Altitude. 300 a 400 metros. 

Relêvo. Suavemente ondulado. 

Material de origem. Rochas eruptivas bäsicas, provävelmente basalto. 

Cobertura vegetal. Timbó, vassoura, unha-de-gato e alguma barba de bode. 
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Drenagem. Bern drenado. 

A1 0 — 4 0 c m ; bruno avermelhado escuro (2 .5YR 3/4 , ümido) ; vermelho escuro (2 .5YR 3/6, ümido 
amassado); vermelho escuro (2 .5YR 3/6, sêco); vermelho amarelado (5YR 4 / 8 , sêco tr i turado); 
argila pesada; fraca pequena e média granular; poroso com porös pequenos; ligeiramente duro; 

firme; plästico e ligeiramente pegajoso; transicäo difusa e plana; raizes ocupando 5% da superficie 
do subhorizonte. 

Bj 40 — 8 0 c m ; vermelho escuro (2 .5YR 3/6 , ümido) ; bruno avermelhado escuro (2 .5YR 3/4 , ümido 
amassado); vermelho escuro (2.5YR 3/6, sêco); vermelho (2.5YR 4 /6 , sêco tr i turado); argila 
pesada; moderada pequena e média blocos subangulares; cerosidade fraca e pouca; pouco poroso; 
duro; firme, ligeiramente plästico e näo pegajoso; transigäo gradual e plana; raizes ocupando 2% 
da superficie do sub-horizonte. 

B 2 80 — 120 cm; bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4 , ümido) ; bruno avermelhado escuro (2 .5YR 
3/4 , ümido amassado); bruno avermelhado escuro (2 .5YR 3 /5 , sêco); vermelho (2.5YR 4 / 6 , 
sêco t r i turado); argila pesada; fraca grande blocos subangulares com aspecto de maciga porosa 
coerente "in situ"; poroso com porös pequenos; muito duro; firme a friavel; ligeiramente pläs-

? tico e näo pegajoso; transigäo difusa e plana; cerosidade fraca e pouca; raizes ocupando 1% da 

superficie do subhorizonte. 

B 8 1 120 — 170 cm; vermelho escuro ( 2 . 5YR 3/6, ümido) ; vermelho escuro ( 2 . 5YR 3/6 , ümido amassa­
do ) ; vermelho escuro (2 .5YR 3 /5 , sêco); vermelho amarelado (5YR 4 /6 , sêco triturado; argila 
pesada; fraca grande blocos subangulares com aspecto de maciga muito porosa pouco coerente 
"in situ"; muito poroso com porös pequenos; muito duro; friavel; ligeiramente plästico a näo 
plästico e näo pegajoso; transigäo difusa e plana; raizes ausentes. 

B3o 170 — 210 cm; bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4 , ümido) ; bruno avermelhado escuro (2 .5YR 
3/4 , ümido amassado); vermelho escuro (2 .5YR 3/6 , sêco); vermelho amarelado (5YR 4 /6 , 
sêco tr i turado); argila pesada; fraca muito grande angular e fraca grande blocos subangulares 
com aspecto de maciga muito porosa pouco coerente "in situ"; muito poroso com poros peque­
nos; muito duro; friavel; ligeiramente plästico e näo pegajoso; raizes ausentes. 

Q U A D R O 14. Perfil SS. Anólise Jisico-quimica da Unidade Santo Angelo 
na estrada Santo Angelo-Süo Luis Gonzaga 

itt unicipio de Santo Ängelo, 

A m o s t r a 
Hor i zon t e A m o s t r a sêca ao a r (%) M a s s a espeeifica 

de lab . 
N.« Simbolo E s p e s s u r a 

(cm) 
P ro fund idade 

(cm) 
C a l h a u s 

> 2 0 m m 
C a s s a l h o 
2 0 - 2 m m 

T e r r a fina 
< 2 m m 

A p a r e n t e R e a l 

3 1 . 0 1 5 A , 40 0 - 4 0 0 X 100 

016 B i 40 4 0 - 8 0 0 X 100 

017 B 2 40 8 0 - 1 2 0 0 X 100 

018 B31 50 120-170 0 X 100 

019 B32 40 1 7 0 - 2 1 0 + 0 X 100 

A m o s t r a C 
<%> 

N 
(%) C/N 

p H (1:1) 
Sa i s 

solüveis 
(me/100 g) 

P2O5 

de l ab . 
N . ° 

C 
<%> 

N 
(%) C/N 

A g u a 
Peech K C l n . 

Sa i s 
solüveis 

(me/100 g) 
(mg/100 g) 

B r a y - 1 

3 4 . 0 1 5 1.23 0 . 1 2 1 0 . 3 5 . 3 4 . 4 0 . 5 

016 0 . 5 3 0 . 0 6 8 . 8 5 . 4 4 . 5 0 . 2 

017 0 . 5 1 0 . 0 6 8 . 5 5 . 4 4 . 4 0 . 2 

018 0 . 3 1 0 . 0 4 7 . 8 , , 5 . 4 4 . 3 0 . 2 

019 0 . 3 3 0 . 0 4 8 . 3 5 . 5 4 . 3 0 . 2 
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A m o s t r a 
A t a q u e por H.SO4 d = 1,47 (%) S i 0 2 S i 0 2 A 1 2 0 3 

d e l ab . 
N.» S i 0 2 A1 2 0 3 F e 2 0 3 T i 0 2 P 2 O ä 

A1 2 0 3 
K i 

A l 2 0 3 + F e 2 0 3 
K r F e 2 0 3 

3 4 . 0 1 5 2 4 . 4 7 2 1 . 0 6 2 4 . 5 9 4 . 4 7 0 . 2 2 1.16 0 . 8 1 2 . 2 8 

016 2 6 . 4 1 2 2 . 9 4 2 3 . 1 3 3 . 9 2 0 . 2 0 1 .15 0 . 8 4 2 . 6 4 

017 2 6 . 8 5 2 3 . 6 7 2 2 . 7 0 3 . 8 4 • 0 . 2 1 1 .13 0 . 8 3 2 . 7 8 

018 2 7 . 8 8 2 3 . 5 5 2 1 . 4 5 3 . 6 9 0 . 1 9 1.14 0 . 8 0 3 . 0 5 

019 2 7 . 2 8 2 3 . 5 5 2 2 . 1 0 3 . 6 3 0 . 2 1 1.16 0 . 8 0 2 . 8 4 

A m o s t r a 
Complexo sor t ivo (me/100 g) 100S 

de l a b . 
N.» Ca+ + Mg+ + K+ Na+ S H + A 1 + + + T T 

(V) 

3 4 . 0 1 5 1 .72 0 . 9 2 0 . 3 9 0 . 0 1 3 . 0 4 5 . 7 8 8 . 8 2 3 4 . 5 

01G 1.20 0 . 4 4 0 . 0 4 0 . 0 1 1.69 3 . 9 9 5 . 6 8 2 9 . 8 

017 1.07 0 . 4 8 0 . 0 4 0 . 0 2 1.61 4 . 6 3 6 . 2 4 2 5 . 8 

018 0 . 7 5 0 . 2 9 0 . 0 4 0 . 0 2 1.10 4 . 4 2 5 . 5 2 1 9 . 9 

019 0 . 0 3 0 . 4 0 0 . 0 4 0 . 0 2 1.09 4 . 4 3 5 .52 1 9 . 7 

A m o s t r a 

Compos icäo g ranu lomét r i ca (%) 
(dispersäo com N a O H ) Argi la 

n a t u r a l 

(%) 

Ind ice 
de 

e s t r u t u r a 

E q u i v a l e n t e 
u m i d a d e 

A14- + + 
de l a b . 

N . ° Are ia g ros sa Are ia fina 
Si l te 
0 . 0 5 Argi la 

Argi la 
n a t u r a l 

(%) 

Ind ice 
de 

e s t r u t u r a 

E q u i v a l e n t e 
u m i d a d e t r o c ä v e l 

3 4 . 0 1 5 7 . 3 5 . 8 2 5 . 0 0 1 . 9 2 7 . 9 55 2 8 . 9 0 . 8 4 

016 4 . 7 4 . 3 1 9 . 4 7 1 . 6 0 100 3 3 . 2 0 . 6 7 

017 4 . 0 4 . 2 17 .0 7 3 . 0 0 100 3 4 . 4 1 .05 

018 4 . 0 4 . 2 14 .4 7 7 . 4 0 100 3 5 . 2 1 .22 

019 3 . 7 4 . 5 10 .7 7 5 . 1 0 100 3 4 . 9 1 .26 

Compos icäo minera lógica d a are ia g rossa (%) 

A m o s t r a 
de l a b . 

N.o 
S i l te 

a rg i la Le i t u r a 

% . 
E q u i v a l e n t e 

u m i d a d e 

% 
P o n t o 

m u r c h a 
A g u a 

d isponive l 
% 

M n O 

3 4 . 0 1 5 0 . 4 0 155 0 . 2 9 

010 0 . 2 0 

017 0 . 2 5 150 0 . 2 8 

018 0 . 1 8 

019 0 . 2 3 

PERFIL 35. Anälise mineralógica 

Unidade SANTO ÄNGELO 

34.015 A, Cascalho. Concregoes ferruginosas limoniticas, hematiticas e escuras; niagnetita; concregoes man-
ganosas; quartzo com verniz ferruginoso; quartzo milonitizado, uns com as faces adogadas; 
fragmentos de delessita ou viridita; quartzo hialino. 

Areia grossa; Areia fina. 90% de niagnetita; 5% quartzo hialino com as faces adogadas; 5% de 
detritos. 
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34.016 B 1 Cascalho. Composigäo idêntica ä amostra anterior. 

Areia grossä; Areia fina. 95% de magnetita; 5% de fragmentos de silica, quartzo hialino, com as 
faces adogadas, alguns rolados e alguns triturados. 

34.017 B 2 Cascalho. Concregöes ferruginosas limoniticas, hematiticas e escuras; quartzo hialino; quartzo 
milonitizado uns com as faces adocadas; opala; agata. 

Areia grosso; Areia fina. 95% de magnetita; 5% de quartzo hialino a maioria com as faces ado­
gadas, alguns rolados; tragos de: concrecöes argilosas, concrecöes hematiticas, concrecöes limo­
niticas, material verde argiloso com aderência de manganês, fragmentos de opala, detritos. 

34 .018 B 3 1 Cascalho. Composigäo idêntica ä amostra anterior. 

Areia grossa; Areia fina. 95% de magnetita; 5% de quartzo hialino, alguns rolados, poucos idio-
mórficos, fragmentos de silica, concregöes argilosas, material verde argiloso; fragmentos de opala, 
concregöes hematiticas, concregöes argilo-leitosas. 

34.019 B3o Cascalho. Composigäo idêntica ä amostra 3 4 . 0 1 7 . 

Areia grossa; Areia fina. 95% de magnetita; 5% de quartzo, hialino, alguns gräos rolados; tragos 
de concregöes argilosas e fragmentos de opala. 

PERFIL 37. Dados morfológicos 

Unidade. SANTO ÄNGELO. 

Localizagäo. Municipio de Girua, a 3 . 2 km da cidade, na estrada Girua — Santa Rosa. 

Situagäo. Corte de estrada na metade de uma elevagäo com 6 a 8% de declive. 

Altitude. 300 a 400 metros. 

Relêvo. Suavemente ondulado com declives em cectenas de metros. 

Material de origem. Eruptivas bäsicas. 

Cobertura vegetal. Cultura de milho. 

Drenagem. Bern drenado. 

Ap 0 — 18 cm; bruno avermelhado escuro (2 .5YR 3/4 , ümido) ; argila pesada; fraca muito pequena e 
pequena granular; poroso; . . . , friavel, ligeiramente plastico e ligeiramente pegajoso; transigäo 
gradual e plana; raizes ocupando 10% da superficie do subhorizonte. 

A3 18 — 43 cm; bruno avermelhado escuro ( 2 . 5YR 3 / 5 , ümido) ; argila pesada; moderada pequena blo-
cos subangulares; pouco poroso; duro, friavel a firme ligeiramente plastico e näo pegajoso; tran­
sigäo difusa e plana; raizes ocupando 7% da superficie do subhorizonte. 

B 3 43 — 9 0 c m ; vermelho escuro (2 .5YR 3 /6 , ümido) ; argila pesada; moderada média blocos subangu­
lares; cerosidade fraca e pouca; pouco poroso; muito duro, firme, ligeiramente plastico e näo 
pegajoso; transigäo difusa e plana; raizes ocupando 5% da superficie do subhorizonte. 

B 3 1 90 — 150 cm; vermelho escuro (2 .5YR 3 /7 , ümido); argila pesada; fraca grande blocos subangulares 
com aspecto de maciga muito porosa "in situ"; muito poroso com porös pequenos; . . . , friavel, 
ligeiramente plastico a näo plastico e näo pegajoso; transigäo difusa e plana; raizes ocupando 1% 
da superficie do subhorizonte. 

B 3 2 150 — 196 cm-f; vermelho escuro (2 .5YR 3/7 , ümido) ; argila pesada; fraca grande blocos subangu­
lares com aspecto de maciga muito porosa "in situ"; muito poroso com porös pequenos; . . . , 
muito friavel, näo plastico e näo pegajoso; raizes ausentes. 
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QUADRO IS. Perjil ftS-37 Anälisc jisico-quimica da Unidade Santo Angelo, Municipio de Giruä, a 3,2 km de Giruä, 
na estrada Giruä-Santa Rosa. 

A m o s t r a 
H o r i z o n t e A m o s t r a sêca ao a r (%) M a s s a espeeifica 

de l ab . 
N . ° S imbolo E s p e s s u r a 

(cm) 
P ro fund idade 

(cm) 
C a l h a u s Casca lho 

> 2 0 m m 20-2 m m 
T e r r a fina 

< 2 m m A p a r e n t e R e a l 

3 4 . 0 2 4 A:> 18 0 - 1 8 0 0 100 -°' ' 

025 A 3 
25 18-43 0 0 100 

026 B 2 47 4 3 - 9 0 0 X 100 

027 B 3 t 60 90-150 0 X 100 

028 B 3 2 
46 150-196 0 X 100 

A m o s t r a C 

(%) 
N 

(%) C/N 

p H (1:1) 
Sa is 

soltiveis 
(me/100 g) 

P 2 0 5 
assimilavel 
(mg/100 g) 

B r a y - 1 
de l ab . 

N . ° 

C 

(%) 
N 

(%) C/N 
Ä g u a 
Peech K C l n . 

Sa is 
soltiveis 

(me/100 g) 

P 2 0 5 
assimilavel 
(mg/100 g) 

B r a y - 1 

3 4 . 0 2 4 1.75 0 . 1 5 11 .7 5 . 1 4 . Ï 1 ' 3 i i / t . 0 . 0 

025 1.03 0 . 1 4 1 1 . 0 5 . 3 4 . 2 0 . 4 

020 1.03 0 . 0 8 12 .9 5 . 0 4 . 2 0 . 5 

027 0 . 5 5 0 . 0 5 1 1 . 0 5 . 4 4 . 2 0 . 2 

028 0 . 3 7 0 . 0 4 9 . 3 5 . 4 4 . 1 0 . 2 

A m o s t r a 
A t a q u e por H2SO4 d = 1.47 (%) S i 0 2 S i O . A1 2 0 3 

de l ab . 
N . ° S i 0 2 A1 2 0 3 Fe2o3 T i 0 2 P 2 O s 

A I 2 0 3 
K i 

A l 2 0 3 + F e 2 0 3 
K r F e 2 0 3 

3 4 . 0 2 4 20 .19 2 1 . 3 7 1 9 . 7 5 2 . 9 1 0 . 1 4 1.23 0 . 9 1 2 . 8 9 

025 2 5 . 0 4 2 1 . 4 3 1 9 . 8 2 3 . 0 5 0 . 1 4 1.20 0 . 8 9 2 . 8 8 

020 2 8 . 1 0 2 4 . 7 7 18 .74 2 . 5 8 0 . 1 3 1 .14 0 . 8 9 3 . 5 3 

027 3 0 . 2 0 2 0 . 3 0 18 .07 2 . 4 0 0 . 1 3 1.15 0 . 9 1 3 . 8 8 

028 2 9 . 5 3 2 5 . 4 0 1 8 . 4 5 2 . 4 0 0 . 1 3 1.10 0 . 9 1 3 . 0 8 

A m o s t r a 
Complexo sor t ivo (me/100 g) 100S 

de l a b . 
N.» Ca+ + Mg+ + K + Na + S H + A 1 + + + T T 

(V) 

3 4 . 0 2 4 2 . 4 0 1.04 0 . 0 4 0 . 0 2 4 . 1 6 7 . 5 7 1 1 . 7 3 3 5 . 5 

025 2 . 0 1 1.00 0 . 0 3 0 . 0 1 3 . 0 3 7 . 4 1 1 0 . 4 0 2 9 . 2 

020 0 . 8 8 0 . 3 4 0 . 0 2 0 . 0 1 1.23 7 . 0 3 8 . 2 8 1 5 . 1 

027 1.30 0 . 4 0 0 . 0 2 0 . 0 2 1.80 0 . 1 1 7 . 9 1 2 2 . 8 

028 0 . 7 4 0 . 2 5 0 . 0 2 0 . 0 1 1.02 5 . 5 8 6 . 0 0 1 5 . 5 

A m o s t r a 
C o m p o s i c ä o g ranu lomét r i ca (%) 

(dispersäo com N a O H ) Argi la Ind ice 
de 

e s t r u t u r a 

E q u i v a l e n t e 
u m i d a d e 

A1+ + + 
N . ° 

Areia g ros sa Are ia f ina 
Si l te 
0 . 0 5 Argila 

(%) 

Ind ice 
de 

e s t r u t u r a 

E q u i v a l e n t e 
u m i d a d e t roeave l 

3 4 . 0 2 4 2 . 7 2 . 1 2 4 . 5 7 0 . 7 1 7 . 3 70 3 2 . 3 1.50 

025 2 . 8 2 . 0 2 0 . 0 0 8 . 0 2 4 . 3 05 3 2 . 4 1 .88 

020 1.9 1.5 10 .6 8 0 . 0 2 . 3 97 3 4 . 1 2 . 7 3 

• 027 1.0 1.5 11 .2 8 5 . 7 0 100 3 7 . 2 2 . 5 3 

028 1.7 1.6 1 2 . 6 8 4 . 1 0 100 4 2 . 3 2 . 4 8 

Pesq. agropec. bras. 2:71-209. 1967 



LEVANTAMENTO DOS SOLOS NO RIO GRANDE DO SUL 133 

Composicäo mineralógica da areia grossa (%) 
Amos tra 
de lab. 

N.» Silte 
argila Leitura 

% % 
Equivalente Ponto 

umidade murcha 

.% 
Agua 

disponivel 
% 

MnO 

34.024 
025 
020 
027 
027 
028 

95 

75 

0.18 

0.14 

PERFIL 37. Analise mineralógica 

Unidade. SANTO ÄNGELO. 

34.024 A p Areia grossa; Areia fina. 50% de magnetita; 50% de detritos; tracos de: quartzo hialino, angulo-
so, fragmentos de quartzitos. 

34 .025 A3 Areia grossa; Areia fina. 80% de magnetita; 20% de detritos; tracos de: quartzo hialino, muitos 

gräos com aderência de óxido de ferro, concrecöes hematiticas. 

34 .027 B 0 Cascalho. Quartzo hialino, leitoso, triturado com as faces adocadas; concrecöes ferruginosas; 
concrecöes manganosas; fragmentos de geödo; opala. 

Areia grossa; Areia fina. 80% de magnetita; 10% de quartzo hialino; 10% de concrecöes he­
matiticas. 

34.027 B 3 1 Cascalho. Quartzo hialino, leitoso, triturado com as faces adocadas; concrecöes ferruginosas; 
concrecöes manganosas; fragmentos de geödo; opala; agata. 

Areia grossa; Areia fina. 70% de magnetita; 20% de quartzo, uns milonitizados, hialinos e angu-
losos; 10% de opala, concrecöes limoniticas, concrecöes hematiticas. 

34 .028 B3o Cascalho. Quartzo hialino, leitoso, triturado com as faces adocadas; concrecöes ferruginosas; 
concrecöes manganosas; fragmentos de geödo; opala; ägata. 

Areia grossa; Areia fina. 70% de magne'.ita; 20% de fragmentos de opala, quartzo hialino, angu-
losos, fragmentos de geödo, alguns idiomórficos, muitos com aderência de óxido de ferro; 10% de 
concrecöes ferruginosas escuras. 

Unidade de Mapeamento Passo Fundo 

Esta Unidade de Mapeamento caracteriza-se por 
apresentar 80% dos solos com uma profundidade va-
riävel de 2,50 a 3 metros, com horizonte B latossó-
lico, bem drenado, da unidade taxonömica Passo 
Fundo. 

Os solos Passo Fundo apresentam ainda as seguin-
tes caracteristicas morfológicas: 

1 . Perfis profundos, porosos e sein pedregosida-
de. 

2 . Horizonte A de coloragäo bruno avermelhado 
escuro no matiz 2.5YR, de textura franco argilosa, 
estrutura fraca pequena e muito pequena granular 
e gräos simples, com aspecto de macica porosa pouco 
coerente "in situ", e consistência macia quando sêco, 
muito friavel a friavel quando ümido, ligeiramente 
plastica e ligeiramente pegajosa quando molhado. 

3 . Horizonte B de coloragäo vermelho escuro no 
matiz 2.5YR, de textura argilosa pesada (mais de 
60% de argila), estrutura fraca pequena e média em 
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blocos subangulares com aspecto de macica porosa 
pouco coerente "in situ" e consistência macia quando 
sêco, friavel a muito friavel quando ümido, ligeira­
mente plastica e ligeiramente pegajosa quando mo- • 
lhado. 

4 . Transicäo gradual e plana entre os horizontes. 

5 . Presenca no perfil de gräos de quartzo obser-
väveis a vista desarmada. 

6. Nitido contraste de cor entre os horizontes 
A e B. 

Êstes solos diferenciam-se do Erexim e do Durox 
por apresentar gräos de quartzo ao longo do perfil, 
possivelmente devido ao material de origem. 

Além dêstes solos encontram-se: 

1 . Perfil de solos hidromórficos que ocorrem nas 
depressóes fechadas. 

2 . Perfis de solos arenosos, que ocorrem nas po-
sicöes coluviais. 

3 . Perfis litossólicos, que ocorrem em relêvo mais 
forte. 
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4 . Perfis com B latossólico intermediario para os 
solos Erexim. 

Os solos desta Unidade de Mapeamento säo acidos, 
com saturacäo de bases baixa, apresentando teores 
elevados de aluminio trocävel. 

Distribuigäo Geogrdjica 

Esta Unidade é encontrada no Municipio de Passo 
Fundo, Caräzinho, Näo-Me-Toque, Soledade, Santa 
Barbara do Sul e Palmeiras das Missóes, ocorrendo 
em uma mancha continua. Encontra-se em manchas 
isoladas nos Municipio9 de Cruz Alta, Julio de Casti-
lhos, Espumosos e Ibirubä. A area mapeada com esta 
Unidade é de 2.000 km3, representando cêrca de 
10% da area total mapeada. 

Material de origem 

Os solos desta Unidade säo derivados, provävel-
mente, da mistura do basalto com o arenito Botuca-
tu. 

Relêvo e altitude 

Os solos desta Unidade ocupam a posicfio aplai-
nada do Planalto Medio. É caracterizado por urn 
relêvo velho, näo tendo sofrido fortes dissecacöes. 
De um modo geral o relêvo é ondulado, formado 
por um conjunto de elevacöes com pendentes longos, 
formando depressóes fechadas. Na regiäo de Ame-
tista o relêvo se torna mais movimentado, tornando-
-se forte ondulado. Nesta area ocorre mais os litos-
solos. 

A altitude em que êstes solos ocorrem varia entre 
460 a 700 metres. 

Vegetacäo 

A vegetacäo caracteristica dêstes solos é a dos 
campos constituidos em sua maioria por Paspalum 

notatum e Aristida fallens. Em algumas manchas 

observa-se tanibém a samambaia. Junto aos arroios 

aparecem matas ciliares apresentando diferentes es-

sências, entre elas o pinheiro. 

Clima 

Na area da Unidade de Mapeamento predomina 
o tipo climätico Cfa (Koppen) e a variagäo Cfalg' 
(Mota 1951). A temperatura média anual é inferior 
a 18°C. A precipitacäo é em tórno de 1.750 mm, 
ocorrendo chuvas de inverno (Machado 1950). 

Fatdres limitantes desta Unidade de Mapeamento 

Os solos Passo Fundo apresentam as seguintes limi-
tacöes: 

Grau de limitagäo pela fertilidade natural. Forte. 
Os solos apresentam pequena quantidade de nutrien-
tes, que produzem baixas colheitas. O aproveitamento 
dêsses solos exige calagem forte devido ao teores 
de aluminio trocävel. 

Grau de limitagäo pela erosäo. Moderada. Êstes 

solos säo fäcilmente erosionäveis, podendo formar 

vossorocas. Os solos desta Unidade de Mapeamento 

necessitam de präticas conservacionistas intensivas. 

Grau de limitagäo pela falta d'ägua. Nula. 

Grau de limitagäo pela falta de ar. Nula. 

Grau de limitagäo ao uso de implementos. Ligei-

ra. Devido äs pequenas depressóes que o relêvo 

apresenta. 

Uso atual da Unidade 

Esta Unidade é muito cultivada, principalmente 

com trigo e soja. Em pequenas areas encontram-se 

as matas e o restante é recoberto com campos natu-

rais, utilizados para pastagens. 

P E R F I L 3. Dados morfológicos 

Unidade. PASSO FUNDO. 

Localizagäo. Municipio de Santa Barbara do Sul, na estrada Cruz Alta Caräzinho a 63 km de Cruz Alta, na 

entrada para Saldanho Marinho. 

Situagäo. Corte de estrada na meia encosta de uma elevacäo com 8% de declive. 

Altitude. 440 metros. 

Relêvo. Ondulado com declives longos em centenas de metros. 

Material de origem. Basalto. 

Cobertura vegetal. Pastagem, embora a 200 metros do perfil, na mesma elevacäo seja floresta subtropical. 

Drenagem. Bern drenado. 
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A1 0 — 23cm; vermelho acinzentado escuro (2.5YR 3/2, ümido amassado); argila; fraca pequena 
granular e fraca média granular; macio muito friavel, ligeiramente plästico e ligeiramente pega-
joso; transicäo difusa e plana; raizes ocupando 30% da superficie do subhorizonte. 

A3 23 — 77 cm; vermelho acinzentado escuro (2.5YR 3/3, ümido amassado); argila, macica pouco poro-
sa (compacta) que se desfaz em fraca pequena granular e fraca média granular; macio, muito 
friavel, ligeiramente plastico e ligeiramente pegajoso; transicäo difusa e plana; raizes ocupando 
de 10 a 20% da superficie do subhorizonte. 

Com 60 aumentos observa-se "coatings" envolvendo a massa do subhorizonte. 

Bj 77 — 180 cm; bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4, ümido amassado); argila pesada; macica pouco 
porosa (compacta) que se desfaz em fraca pequena granular e fraca média granular; macio, 
muito friavel, ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso; transigäo difusa e plana; raizes 
ocupando 5% da superficie do subhorizonte. 

B2 180 — 300 cm; bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4, ümido, amassado); amarelo avermelhado 
(5YR 6/8, sêco triturado); argila pesada; macica porosa (compacta) que se desfaz em fraca pe­
quena granular e fraca média granular; macio, muito friavel, ligeiramente plästico e ligeiramente 
pegajoso; raizes ausentes. 
Com 60 aumentos observa-se "coatings" na massa do subhorizonte. 

QUADRO 16. Perfil 8. Andlise fisico-quimica da Unidade Passo Fundo, Municipio dg Santa Barbara do Sul, 
a 63 km de Cruz Alia na eslrada Cruz Alta-Cardzinho, entrada para Saldanha Marinho 

A m o s t r a 
Hor izon te A m o s t r a sSca ao a r (%) M a s s a espec ifica 

de l ab . 
N.° S ïmbolo 

E s p e s s u r a 
(cm) 

P ro fund idade 
(cm) 

C a l h a u s Casca lho 
> 20 m m 2 0 - 2 m m 

T e r r a fina 
< 2 m m A p a r e n t e R e a l 

3 2 . 7 9 4 
795 
796 
797 

A i 
A 3 

B ! 
B 2 

23 
54 

103 
120 

0 - 2 3 
2 3 - 7 7 
7 7 - 1 8 0 

180-300 

0 
0 
0 
0 

0 
0 
X 
X 

1 0 0 . 0 
1 0 0 . 0 
100 
100 

— 
— 

A m o s t r a C 

(%) 
N 

(%) C / N 

p H (1:1) 
Sa i s 

solüveis 
(me/100 g) 

P 2 0 6 
ass imi lavel 
(mg/100 g) 

B r a y - 1 
d e l a b . 

N.° 

C 

(%) 
N 

(%) C / N 

Ägua K C l n . 

Sa i s 
solüveis 

(me/100 g) 

P 2 0 6 
ass imi lavel 
(mg/100 g) 

B r a y - 1 

3 2 . 7 9 4 
795 
796 
797 

1.68 
- 1.42 

0 . 7 9 
0 . 2 7 

0 . 1 7 
0 . 1 2 
0 . 0 9 
0 . 0 6 

9 . 9 
1 1 . 8 
8 . 8 
4 . 5 

5 . 2 
5 .2 
5 . 4 
5 . 3 

4 . 1 
4 . 0 
4 . 0 
4 . 1 

— 
0 . 6 
0 . 2 
0 . 2 
0 . 1 

A m o s t r a 
A t a q u e p o r H 2 S 0 4 d = 1,47 (%) SiOa S i 0 2 A1 2 0 3 

d e l a b . 
N.» S i 0 2 A1 20 3 F e 2 0 3 T i 0 2 P2O0 

A1 2 0 3 

K i 
A ! 2 0 3 + F e 2 0 3 

K r 
F e 2 0 3 

3 2 . 7 9 4 
795 
796 
797 

1 9 . 0 7 
2 0 . 7 0 
2 4 . 9 6 
2 4 . 0 0 

1 6 . 2 5 
1 8 . 2 8 
2 2 . 1 9 
2 0 . 8 4 

1 3 . 3 2 
14 .14 
1 4 . 8 0 
1 4 . 2 1 

2 . 5 5 
2 . 7 5 
2 . 6 5 
2 . 6 0 

0 . 1 0 
0 . 1 0 
0 . 1 0 
0 . 0 9 

1.99 
1.93 
1.91 
1.96 

1.31 
1.29 
1.34 
1.36 

1.91 
2 . 0 3 
2 . 3 5 
2 . 3 0 

A m o s t r a 
Compl exo sort ivo (me/100 g) 100S 

de l ab . 
N . ° Ca+ + Mg + + K + Na+ S H+Al T 

T 
(V) 

3 2 . 7 9 4 
795 
796 
797 

1.12 
0 . 8 4 

0 . 9 2 
0 . 5 8 

0 . 0 6 
0 . 4 7 

0 . 0 8 
0 . 0 4 
0 . 0 3 
0 . 0 3 

0 . 0 2 
0 . 0 2 
0 . 0 3 
0 . 0 2 

2 . 1 4 
1.48 
0 . 7 2 
0 . 5 2 

8 . 8 8 
8 . 7 5 
8 . 0 5 
5 . 5 1 

1 1 . 0 2 
1 0 . 2 3 

8 . 7 7 
6 . 0 3 

1 9 . 4 
1 4 . 5 
8 . 2 
8 . 6 
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Amostra 
Composicäo granulométrica (%) 

(dispersäo com NaOH) Argila fndice 
de 

estrutura 
Equivalente 

umidade 
A1+ + + 

N.° 
Areia grossa Areia fina 

(%) 
Limo Argila 

fndice 
de 

estrutura 
Equivalente 

umidade trocävel 

32.794 
795 
796 
797 

15.1 
11.7 
7.2 
8.9 

15.0 
13.7 
11.5 
12.9 

15.7 54.2 0.2 
14.0 60.6 0 
5.9 75.4 0 
5.2 73.0 0 

100 
100 
100 
100 

26.4 
28.0 
32.6 
31.2 

2.15 
2.92 
3.38 
2.40 

Amostra 
Composicäo mineralógica da areia grossa (%) 

de lab. 
N° Silte 

argüa Leitura Equivalente 
umidade 

% 
Ponto 

murcha 

% 
Agua 

disponivel 

% 
MnO 

32.794 
795 
796 
797 

0.09 
0.08 
0.06 
0.06 

PERFIL 3. Analise mineralógica 

Unidade. PASSO FUNDO. 

32.794 A1 Areia grossa; Areia fina. 90% mais ou menos de quatzo, na maioria rolado e hialino, alguns cerru-
gados, muitos com aderência de óxido de ferro. 5% de magnetita, sendo muitas roladas; 5% de 
detritos; tragos de: carväo, concregöes hematiticas. 

32.795 A3 Areia grossa; Areia fina. 90% mais ou menso de quartzo, rolado na maioria mais ou menos uni­
formes; gräos de quartzo hialinos de 2mm de diametro cerrugados, alguns gräos com aderên­
cia de óxido de ferro, outros facetados; 10% de magnetita; tracos de: quartzito, concregöes 
hematiticas, limoniticas, detritos. 

32.796 Bj Cascalho. Quartzo com verniz f erruginoso (coloracäo rosea); quartzo hialino com incrustagöes de 
óxido de ferro; quartzo leitoso também com incrustagöes de óxidos de ferro; fragmentos de 
quartzito; concrecöes magnetiticas; concregöes ferruginosas; concrecöes ferro argilosas; concre­
cöes argilosas; concregöes argilo ferruginosas pisoliticas e hematiticas. 

Areia grossa; Areia fina. 100% mais ou menos de quartzo, rolados, na maioria com diametro de 
1 mm, alguns com pouca aderência de óxido de ferro, muito cerrugados os menores näo säo 
muito rolados; tragos de: concrecöes limoniticas, concrecöes hematiticas; magnetita. 

32.797 B2 Cascalho. Quartzo leitoso, alguns rolados; quartzo hialino, alguns com incrustagöes de óxido de 
ferro; quartzo com verniz ferruginoso (coloragäo rosea), alguns rolados; quartzito; opala; con­
cregöes ferro argilosas, algumas pisoliticas; concregöes argilo ferruginosas, algumas pisoliticas; 
concregöes ferruginosas com inclusäo de quartzo; concregöes ferro manganosas; concregöes hema­
titicas; concregöes argilo ferruginosas com incrustagöes de quartzo rolado; detrito. 
Areia grossa; Areia fina. 90% ou mais de quartzo, muitos mais ou menos rolados, alguns com 
aderência de óxido de ferro, muitos com sinal de trituragäo; 10% de magnetita; tragos de frag­
mentos de quartzito; concregöes hematiticas; concregöes limoniticas. 

Observagäo. 50% de quartzo com gräos de 1 mm de diametro sendo todos cerrugados. 

Consideracöes. O quärtzo é o mineral dominante, se apresentando em valores próximos a 90% em todo o 
perfil. A reserva mineral é potencialmente pequena. 
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PERFIL 4. Dados morfológicos 

Unidade. PASSO F U N D O . 

Localizacäo. Municipio de Passo Fundo, a 8 km da ponte da entrada da cidade na diregäo de Lagoa Ver-

melha. 

Situacäo. Corte de estrada na meia encosta de uma coxilha com 14% de declive. 

Altitude. 640 metros. 

Relêvo. Ondulado com declives em centenas de metros. 

Material de origem. Provavelmente mistura de basalto e arenito. 

Cobertura vegetal. No perfil pastagem de barba de bode (Aristida fallens) 

Drenagem. Bern drenado. 

Aĵ  0 — 2 0 cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3 / 3 , ümido) ; bruno avermelhado escuro (5YR 3 / 3 , 
ümido amassado); bruno escuro (7.5YR 4 /4 , sêco); argila arenosa; moderada média granular e 
fraca pequena granular, apresentando areia lavada; macio, friavel, plastico e pegajoso; transicäo 
gradual e plana; raizes ocupando 30% da superficie do subhorizonte. 

A3 20 — 60 cm; bruno avermelhado escuro (2.5YR 3 / 3 , ümido) ; bruno avermelhado escuro (2.5YR 
3 / 3 , ümido amassado); argila; maciga pouco porosa (compacta) que se quebra em fraca pequena 
granular e fraca média granular; macio, muito friavel, ligeiramente plastico e ligeiramente pega­
joso; transicäo difusa e plana; raizes ocupando 10 a 20% da superficie do subhorizonte. 

Bj 60 — 105cm; bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4, ümido); bruno avermelhado escuro (2.5YR 
3/4, ümido amassado); argila pesada; fraca média blocos subangulares que se desfazem em fraca 
pequena granular e fraca média granular; ligeiramente duro, muito friavel, ligeiramente plastico 
e pegajoso; transigäo difusa e plana; raizes ausentes. Com 60 aumentos observa-se "coatings" na 
massa do solo. 

Bo 105 — 255 cm; vermelho escuro (1.5YR 3/6, ümido); vermelho escuro (1.5YR 3/6, ümido amassado); 

argila; maciga pouco porosa (compacta) que se desfaz em fraca pequena granular e fraca média 

granular; macio, muito friavel, ligeramente plastico e pegajoso; raizes ausentes. 

Com 60 aumentos observa-se "coatings" na massa do solo, porém em menor quantidade que no 

Br 

QUADRO 17. Perjil 4- Andlise fisico-quimica da Unidade Passo Fundo, Municipio de Passo Fundo, 
a 8 km da ponte da entrada da cidade na direcao de Laoga Vermelha 

Amostra 
Horizonte Amostra sêca ao ar (%) Massa especifica 

de lab. 
N.° Sfmbolo Espessura 

(cm) 
Profundidade 

(cm) 
Calhaus 
> 2 0 mm 

Cascalho 
20-2 mm 

Terra fina 
< 2 mm Aparente Real 

32.798 
799 
800 
801 

Ai 
A3 
Bi 
B 2 

20 
40 
45 

150 

0-20 
20-60 
60-105 

105-255 

0 
0 
0 
0 

0 
X 
X 
X 

r 

100 
100 
100 
100 

Amostra C 
(%> 

N 
(%) C/N 

pH (1:1) 
Sais 

solüveis 
(me/100 g) 

P2Os 
assimilävel 
(mg/100 g) 

Bray-1 
de lab. 

N.° 

C 
(%> 

N 
(%) C/N 

Ägua 
Peech K C l n. 

Sais 
solüveis 

(me/100 g) 

P2Os 
assimilävel 
(mg/100 g) 

Bray-1 

32.798 1.72 0.17 10.1 5.0 3.9 0.7 
799 1.41 0.11 12.8 5.0 3.9 0.3 
800 0.94 0.09 10.4 5.5 3.9 0.1 
801 0.42 0.06 7.0 5.3 4 .0 0.1 
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Amostra 
Ataque por H2SO4 d = 1,47 (%) Si02 Si02 A1203 

de lab. 
N.o Si02 AI203 Fe 20 3 Ti0 2 P2O5 A1203 

Ki 
Al 2 0 3 +Fe 2 0 3 

Kr Fe 2 0 3 

32.798 
799 
800 
801 

15.02 
17.03 
23.37 
21.63 

12.07 
14.10 
19.33 
18.45 

6.69 
7.14 
8.45 
8.26 

0.91 
1.10 
1.11 
1.26 x 

0.07 
0.07 
0.08 
0.07 

2.12 
2.05 
2.06 
1.99 

1.56 
1.55 
1.61 
1.55 

2.83 
3.10 
3.59 
3.51 

Amostra 
Complexo Sortivo (me/100 g) 100S 

de lab. 
N.° Ca+ + Mg+ + K + Na+ S H+AI+ + + T T 

(V) 

32.798 
799 
800 
801 

0.86 
0.52 
0.53 
0.48 

0.50 0.09 
0.03 
0.03 
0.03 

0.03 
0.03 
0.03 
0.03 

1.48 
0.58 
0.59 
0.54 

9.71 
9.93 
9.55 
6.30 

11.19 
10.51 
10.14 
6.84 

13.2 
5.5 
5.8 
7.9 

Amostra 
Composicäo granulométrica (%) 

(dispersäo com NaOH) Argila 
natural 

(%) 

fndice 
de 

estrutura 
Equivalente 

umidade 
A1+ + + 

N.« 
Areia grossa Areia fina Süte 

0.05 Argila 

Argila 
natural 

(%) 

fndice 
de 

estrutura 
Equivalente 

umidade trocavel 

32.798 
799 
800 
801 

15.8 
11.8 
7.8 
7.9 

30.8 
26.3 
20.3 
24.9 

13.8 
15.2 
8.7 

10.6 

39.6 
46.7 
63.2 
56.6 

15.7 
15.4 
5.7 
0 

60 
67 
91 

100 

22.9 
25.4 
30.3 
27.9 

3.64 
4.58 
5.13 
3.69 

Composicäo mineralógica da areia grossa (%) 

de lab. 
N.» SUte 

argila Leitura 
% 

Equivalente 
umidade 

% 
Ponto 

murcha 
Agua 

disponivel 
% 

MnO 

32.798 
799 
800 
801 

0.06 
0.05 
0.04 
0.04 

PERFIL 4. Analise mineralógica 

Unidade. PASSO FUNDO. 

32.798 A. 

32.799 A„ 

Cascalho. Quartzo hialino; alguns com incrustacöes de óxido de ferro; quartzo rolado com verniz 
ferruginoso; quartzo milonitizado; quartzito, alguns rolados; agata; opala; calcedónea; fragmen-
tos de geödos; concregöes ferruginosas escuras; concregöes ferro argilosas; concregöes argilo 
ferruginosas. 

Areia grossa; Areia fina. 75% mais ou menos de quartzo, na maioria hialino rolado de diämetros 
de 1/3 de mm, alguns näo rolados, uns cerrugados, outros com aderência de óxido de ferro, 
uns facetados e outros idiomórficos; 25% de detritos; tracos de concregöes hematiticas. 

Cascalho. Quartzo rolado; quartzo milonitizado; quartzo leitosa com faces adocadas; quartzo 
hialino alguns com incrustacöes de óxido de ferro; quartzo com verniz ferruginoso (róseo); 
silex; cancedónea; fragmentos de geödos; concrecöes hematiticas; concregöes ferruginosas; 
algumas escuras; concregöes hematiticas. 

Areia grossa; Areia fina. 90% mais ou menos de quartzo, na maioria rolados e hialinos de 
1/5 mm de diametro, outros com aderência de óxido de ferro, outros idiomórficos; 5% de frag­
mentos de rochas com cristais idiomórficos; de quartzo; 5% de detritos. 
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32.800 B, Cascalho. Quartzo hialino, alguns idiomórficos sendo os cristais associados; quartzo leitoso com 
faces adogadas; quartzo triturado; fragmentos de geödo alguns redondos; concrecöes de opa­
la; geödo com capa de opala e calcedönea no interior; concregöes calcedonizadas; concregöes 
ferruginosas escuras; concregöes ferro argilosas; concregöes argilo ferruginosas com inclusäo de 
quartzo; concregöes de opala; fragmentos de quartzo hialino grande como vestigio de cristali-
zacäo. 

Areia grossa; Areia fina. 90% mais ou menos de quartzo, na maioria hialino e rolados, uns tri-
turados outros com aderência de óxido de ferro; 5% de magnetita; 1% de concregöes geotiticas; 
4% de detritos. 

32.801 B2 Cascalho. Quartzo com incrustagäo de argila; quartzo com aderência de óxido de ferro; quartzo 
leitoso rolado; quartzo com verniz fenuginoso (róseo); quartzo hialino; quartzito rolado; silex; 
fragmentos de agata; fragmentos de geödo; fragmentos de zeólito; concrecöes silicosas; concre­
cöes argilo ferruginosas; concregöes ferruginosas negras. 

Areia grossa; Areia fina. 95% mais ou menos de quartzo, predominando hialino rolado, uns 
com inclusäo de óxido de ferro, outros com aderência de óxido de ferro, alguns facetados e 
triturados; 2% de magnetita; tragos de fragmentos de opala, muscovita, detritos; 3% de concre­
cöes ferruginosas. 

Consideragöes. Neste perfil o quartzo é o mineral predominante, aumenta gradativamente em proporcäo com 
a profundidade, variando de 75 o 95%. 

Sob o ponto de vista de reserva mineral, näo ocorre minerais responsdveis pela fonte de nutrientes para as 
plantas. 

PERFIL 18. Dados morfológieos 

Unidade. PASSO FUNDO. 

Localizagäo. Municipio de Passo Fundo, a 35 km dacidade na estrada Passo Fundo — Sarandi. 

Situacäo. Corte de estrada situado no têrco inferior de uma elevagäo com 8% de declive. 

Altitude. 600 metros. 

Relêvo. Ondulado, formando um conjunto de coxilhas com depressöes fechadas. 

Material de origem. Provävelmente mistura de basalto com arenito. 

Cobertura vegetal. Barba de bode e erva de couve; na area também observa-se floresta subtropical. 

Drenagem. Bern drenado. 

Ap 0 — 45 cm; bruno avermelhado escuro (2.5YR 2/3, üinido); bruno avermelhado escuro (2.5YK 
2/4, ümido amassado); franco argilo arenoso; fraca pequena e muito pequena granular e gräos 
simples com aspecto de maciga pouco coerente "in situ"; macio, friavel ligeiramente plastico 
e ligeiramente pegajoso; transigäo difusa e plana; raizes ocupando 5% da superficie do subho-
rizonte. 

A31 45 — 105; bruno avermelhado escuro (2.5YR 2/4, ümido); bruno avermelhado escuro (2.5YR 
2.5/4, ümido); franco argilo arenoso; fraca pequena e muito pequena granular e gräos simples 
com aspecto de maciga porosa pouco coerente "in situ"; poroso; macio, friavel, ligeiramente 
plastico e ligeiramente pegajoso; transigäo difusa e plana; raizes ocupando 2% da superficie do 
subhorizonte. 
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A32 105 — 130 cm; bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4, ümido); franco argiloso arenoso; fraca pequena 
e muito pequena granular e gräos simples com aspecto de macica porosa pouco coerente "in situ"; 
macio, friavel, e ligeiramente plastico e ligeiramente pegajoso; transicäo difusa e plana; raizes 
escassas. 

ß t 130 — 190 cm; vermelho escuro (2.5YR 3/5, ümido); franco argilo arenoso; fraca pequena e média 
blocos subangulares com aspecto de maciga porosa "in situ"; macio, friavel ligeiramente plastico 
e ligeiramente pegajoso; transicäo difusa e plana; raizes escassas. 
Com 60 aumentos observa-se "coatings" na massa do solo. 

B2 190 — 300cm; vermelho escuro (2.5YR 3/6, ümido); franco argilo arenoso; fraca pequena e média 
blocos subangulares com aspecto de maciga porosa pouco coerente "in situ"; macio, friavel, ligei­
ramente plastico e ligeiramente pegajoso; transigäo gradual e plana; raizes escassas. 
Com 60 aumentos observa-se "coatings" na massa do solo. 

C 300 — 330 cm; vermelho fraco (10R 4/4, ümido); mosqueado muito pequeno e distinto cinza (5YR 
6/1, ümido); argila fraca pequena e média blocos subangulares. 

QUADRO 18. Perfü 18. Andlise jisico-qui mica da Vnidade Passo Fundo, Municipio de Passo Fundo, 
a 35 km da ciäade na estrada Passo Fundo-Sarandi 

Amostra 
Horizonte Amostra sêca ao ar (%) Massa especifica 

de lab. 
N.» Simbolo Espessura 

(cm) 
Profundidade 

(cm) 
Calhaus 

> 2 0 mm 
Cascalho 
20-2 mm 

Terra fina 
< 2 mm Aparente Real 

33.603 Ap 45 0-45 0 0 100 
604 A3I 60 45-105 0 0 100 
605 A32 25 105-130 0 X 100 
606 B i 60 130-190 0 X 100 
607 B2 110 190-300 0 0 100 
608 C 30 300-330 0 0 100 

Amostra C 
(%) 

N 
(%) C/N 

pH (1 1) Sais 
solüveis 

P 2 0 5 
assimilävel 
(mg/100 g) de lab. 

C 
(%) 

N 
(%) C/N 

Sais 
solüveis 

P 2 0 5 
assimilävel 
(mg/100 g) 

Ägua KCl n. Bray-1 

33.603 0.99 0.08 12.6 5.0 4.0 0.6 
604 0.74 0.05 14.8 5.2 4 .0 0.6 
605 0.53 0.04 13.3 5.2 4 .0 0.5 
606 0.33 0.03 11.0 5.1 4.0 0.5 
607 0.18 0.02 9.0 5.0 4.1 0.4 
608 0.10 0.01 10.0 5.3 4.1 0.2 

Amostra 
Ataque por H2S04 d = 1 .47 (%) Si02 Si02 A1203 

de lab. 
N.° Si02 AI2O3 Fe203 Ti0 2 P2O6 

A1203 
Ki 

Al 2 0 3 +Fe 2 0 3 
Kr 

Fe 20 3 

33.603 10.19 8.81 4.78 1.43 0.08 1.97 1.45 2.84 
604 11.73 10.29 5.29 1.70 0.06 1.94 1.46 3.05 
605 13.22 11.74 5.51 1.72 0.06 1.91 1.47 3.35 
606 11.94 10.76 5.49 1.89 0.06 1.89 1.42 3.08 
607 12.44 11.20 5.89 1.83 0.05 1.89 1.41 2.98 
608 21.83 17.25 17.19 4.10 0.06 2.15 1.32 1.57 

Amostra 
Complexo sortivo (me/100 g) 100S 

de lab. 
N.° Ca+ + Mg+ + K+ Na+ S H+A1+ + + T (V) 

33.603 0 41 0.02 0.01 0.44 5.00 5.44 8.1 
604 0 24 0.01 0 0.25 6.62 6.87 3.6 
605 0 24 0.01 0 0.25 6.04 6.29 4.0 
606 0 28 0.01 0 0.29 4.53 4.82 6.0 • 
607 0 28 0.01 0 0.29 2.35 2.64 8.0 
608 0.49 0.01 0.01 0.51 7.60 8.11 6.3 
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Amostra 
de lab. 

N.o 

Composicäo granulométrica (%) 
(dispersäo com NaOH) Argila 

natural 
(%) 

Indice 
de 

estrutura 
Equivalente 
• umidade 

A1+ + + Amostra 
de lab. 

N.o 
Areia grossa Areia fina Süte 

0.05 Argila 

Argila 
natural 

(%) 

Indice 
de 

estrutura 
Equivalente 
• umidade trocävel 

33.603 
604 
605 
606 
607 
608 

15.8 
14.1 
11.8 
11.9 
13.5 
7.2 

46.8 
44.2 
42.5 
41.3 
42.7 
24.6 

10.2 
9.9 

10.1 
13.8 
10.7 
23.5 

27.2 
31.8 
35.6 
33.0 
33.1 
44.7 

11.0 
12.6 
20.0 
17.1 
0.4 
0 

60 
60 
44 
48 
99 

100 

16.8 
17.9 
18.2 
18.0 
18.0 
43.9 

2.68 
3.03 
3.15 
2.65 
2.15 
6.23 

Amostra 
de lab. 

N.o 

Composicäo mineralógica da areia grossa (%) 
Amostra 
de lab. 

N.o Silte 
argüa Leitura 

% 
Equivalente 

unidade 

% 
Ponto 

muicha 
Ägua 

disponivel 

% 
MnO 

33.603 
004 
605 
606 
607 
608 

0.03 
0.03 
0.03 
0.03 
0.03 
0.12 

PERFIL 18. Anälise mineralógica 

Unidade. PASSSO FUNDO. 

33.603 A„ 

33.604 A 31 

33.605 A„ 

33.606 B1 

33.607 B„ 

33.608 C 

Areia grossa; Areia fina. 90% de quartzo hialino, maioria rolado, alguns com as faces adocadas, 
poucos com aderência de óxido de ferro; 10% de magnetita; tracos de: ilmenita e concrecöes 
hematiticas. 

:ia Areia grossa; Areia fina. 90% de quartzo hialino, rolado, uns triturados, poucos com aderênc: 
de óxido de ferro; 10% de magnetita; tracos de: concrecöes limoniticas. 

Cascalho. Quartzo leitoso, uns com as faces adogadas, uns rolados, outros hialinos näo rola-
dos; concrecöes hematiticas; concrecöes limoniticas; concrecöes geotiticas; fragmentos de silica; 
fragmento de concrecöes silicosas em maior porcentagem; opala. 

Areia grossa; Areia fina. 90% de quartzo hialino, rolado, alguns cerrugados, poucos com ade­
rência de óxido de ferrro; 10% de magnetita. 

Cascalho. Fragmentos de silica; fragmentos de arenito; mica (flogopita); concrecöes geotiticas; 
concrecöes hematiticas; concregöes limoniticas; quartzo hialino, angulosos e idiomórficos, alguns 
com as faces adogadas; fragmentos de opala; fragmento de drusas. 

Areia grossa; Areia fina. 90% de quartzo hialino, rolado na maioria, poucos com aderência de 
óxido de ferrro, 10% de magnetita. 

Areia grossa; Areia fina. 90% de quartzo hialino, rolados, alguns com aderência de óxido de 
ferro; 10% de magnetita; tracos de concrecöes ferruginosas escuras, concrecöes argilo-leitosas, 
concrecöes limoniticas. 

Areia grossa; Areia fina. 60% de magnetita; 40% de quartzo hialino, rolado, alguns com aderên­
cia de óxido de ferro, uns triturados; tracos de: concrecöes argilo-leitosas, concregöes limoniticas. 

Coiisideragöes. O quartzo é o mineral principal dêste perfil. Encontra-se em porcentagens próximas de 90% 
até o horizonte C, quando baixa para 40%. A magnetita aparece em segundo plano com cêrca de 10%. 

Quanto a. reserva mineral como fonte de nutriente para as plantas, êste perfil präticamente näo apresenta 
ou fica mui to reduzida. 
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PERFIL 22. Dados morfológicos 

Unidade. PASSO FUNDO. 

Localizagäo. Municipio de Palmeiras das Missóes, a 15,2 km da cidade na estrada Palmeiras das Missoes — 
Panambi, proximo ao marco 82. 

Situacäo. Corte de estrada situado no têrco inferior de uma elevacäo com 3% de declive. 

Altitude. 520 metros. 

Relêvo. Ondulado, formando um conj'unto de coxilhas com depressöes fechadas. 

Material de origem. Provävelmente mistura de basalto e arenito. 

Cobertura vegetal. Barba de bode. 

Drenagem. Bern drenado. 

A u 0 — 30; bruno avermelhado escuro (5YR 3/3, ümido); bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4, 
ümido amassado); vermelho amarelado (5YR 4/6, sêco); vermelho amarelado (5YR 4/6, sêco tri-
turado); argila; fraca muito pequena e pequena granular e gräos simples com aspecto de macigo 
porosa pouco coerente "in situ"; poroso; macio, friävel, plastico e näo pegajoso; transigäo difusa 
e plana; raizes ocupando 40% da superficie do subhorizonte. 

A12 30 — 50cm; bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4, ümido); bruno avermelhado escuro (2.5YR 
3/4, ümiJo amassado); bruno avermelhado escuro (5YR 3/3, sêco); bruno avermelhado escuro 
(5YR 3/3, sêco triturado); argila; fraca pequena e média granular com aspecto de maciga porosa 
pouco coerente "in situ"; poroso; ligeiramente duro, friävel, plastico e näo pegajoso; transigäo 
difusa e plana; raizes ocupando 30% da superficie do subhorizonte. 

A3 50 — 70 cm; bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4, umido); bruno avermelhado escuro (2.5YR 
3/4, ümido amassado); vermelho escuro (2.5YR 3/6, sêco); vermelho escuro (2.5YR 3/5, sêco 
triturado); argila; fraca pequena e média granular com aspecto de maciga porosa coerente "in 
situ" notando-se entretanto, nos torröes sêcos expostos ao sol, estrutura fraca média blocos suban-
gulares; ligeiramente duro, friävel, plastico a muito plastico e näo pegajoso; transigäo difusa e 
plana; raizes ocupando 10% da superficie do subhorizonte. 

Bj 70 — 120 cm; bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4, ümido); bruno avermelhado escuro (2.5YR 
3/4, ümido amassado); vermelho escuro (2.5YR 3/6, sêco); vermelho escuro (2.5YR 3/6, sêco 
triturado); argila; fraca pequena e média granular com aspecto de maciga porosa coerente "in 
situ" notando-se, entretanto, nos torröes expostos ao sol, estrutura fraca média blocos subangula-
res sem cerosidade e muito poroso; ligeiramente duro, friävel, muito plastico e ligeiramente pega­
joso; transigäo difusa e plana; raizes ocupando 5% da superficie do subhorizonte. 

B2 1 120 — 180 cm; vermelho escuro (2.5YR 3/6, kmido), vermelho escuro (2.5YR 3/6, ümido amas­
sado), vermelho escuro (2.5YR 3/5, sêco), vermelho escuro (2.5YR 3/6, sêco triturado); ar­
gila; fraca pequena granular com aspecto de maciga porosa coerente "in situ", notando-se en­
tretanto, nos torröes expostos ao sol, estrutura fraca média blocos subangulores, sem cerosidade 
e muito poroso; ligeiramente duro, friävel, plastico e näo pegajoso; transigäo difusa e plana; rai­
zes escassas. 

B~> 180 — 240 cm; vermelho escuro (2.5YR 3/5, ümido), vermelho escuro (2.5YR 3/5, ümido amassa­
do), vermelho escuro (2.5YR 3/6 sêco), vermelho escuro (2.5YR 3/6, sêco triturado); argila; 
fraca pequeno granular com aspecto de maciga porosa coerente "in situ" notando-se entretanto, 
nos torröes expostos ao sol, estrutura fraca média blocos subanvulares sem cerosidade e muito 
poroso; ligeiramente duro friävel, plastico e näo pegajoso; transigäo difusa e plana; raizes es­
cassas. 

Observagäo. No A3 e Bi junto com a estrutura fraca pequena e média granular, encontra-se na parte interna 
estrutura fraca média blocos subangulares. 
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QUADRO 19. Perjil RS-22. Andliae jisico-quimica da Unidade Paaso Fundo, Municlpio de Polmeiraa dos Miaaöes, 
a 15,2 km da cidade na estrada Palmeiras das Missöea-Panambi, proximo ao marco 82 

A m o s t r a 
H o r i z o n t e A m o s t r a sêca ao a r (%) M a s s a especifica 

de l ab . 
N.» S imbolo 

E s p e s s u r a 
(cm) 

P ro fund idade 
(cm) 

C a l h a u s 
> 20 m m 

Casca lho 
20 -2 m m 

T e r r a fina 
< 2 m m 

A p a r e n t e R e a l 

3 3 . 6 9 0 A n 30 0 - 3 0 0 0 100 

691 Ai2 20 3 0 - 5 0 0 0 100 

692 A 3 20 50 -70 0 0 100 

693 B i 50 70 -120 0 0 100 

694 B21 60 120-180 0 0 100 

695 B22 60 1 8 0 - 2 4 0 + 0 0 100 

A m o s t r a C 

(%) 
N 

(%) C/N 

p H (1:1) Sa i s 
soluveis 

(me/100 g) 
F r a y - 1 

P2O5 
ass imilävel 
(mg/100 g) 

B r a y - 1 

de l a b . 
N . ° 

C 

(%) 
N 

(%) C/N 
A g u a 
Peech K C l n . 

Sa i s 
soluveis 

(me/100 g) 
F r a y - 1 

P2O5 
ass imilävel 
(mg/100 g) 

B r a y - 1 

3 3 . 6 9 0 1.36 0 . 1 3 1 0 . 5 4 . 8 3 . 7 1.1 
691 1 .27 0 . 0 9 1 4 . 1 4 . 8 3 . 8 0 . 6 
692 1.15 0 . 0 9 1 2 . 8 4 . 8 3 . 8 0 . 5 
693 0 . 6 5 0 . 0 5 1 3 . 0 4 . 8 3 . 7 0 . 4 
694 0 . 8 1 0 . 0 4 2 0 . 3 4 . 6 3 . 7 0 . 4 
695 0 . 3 0 0 . 0 2 1 5 . 0 4 . 8 3 . 8 0 . 4 

A m o s t r a 
A t a q u e p o r H2SO4 d = 1.47 (%) S i 0 2 S i 0 2 A1 2 0 3 

de l a b . 
N.» S i 0 2 AI2O3 F e 2 0 3 T1O2 P 2 0 5 

AI2O3 
K i 

A l 2 O s + F e 2 0 3 
K r FejOs 

3 3 . 6 9 0 1 5 . 3 7 1 2 . 3 4 8 . 4 6 1.29 0 . 0 9 2 . 1 2 1.47 2 . 2 9 
691 1 6 . 9 0 1 3 . 8 4 9 . 1 3 1.37 0 . 0 9 2 . 0 8 1.46 2 . 3 8 
692 1 8 . 4 7 1 4 . 7 6 9 . 6 6 1.45 0 . 0 9 2 . 1 3 1.50 2 . 4 0 
693 2 0 . 4 7 1 7 . 2 4 1 0 . 0 0 1.38 0 . 0 9 2 . 0 2 1 .47 2 . 7 0 
694 2 2 . 0 3 1 9 . 2 2 1 0 . 6 6 1.52 0 . 0 9 1.95 1.44 2 . 8 3 

695 2 0 . 5 1 1 7 . 7 0 1 0 . 3 3 1.52 0 . 0 9 1.97 1.44 2 . 6 9 

A m o s t r a 
Complexo sor t ivo (me/100 g) 100S 

de l ab . 
N . ° Ca+ + Mg+ + K+ Na+ S H + A 1 + + + T T 

(V) 

3 3 . 6 9 0 0 . 9 9 0 . 5 6 0 . 0 6 0 . 0 3 1.64 8 . 8 8 1 0 . 5 2 1 5 . 6 

691 1.06 0 . 6 2 0 . 0 4 0 . 0 3 1.75 8 . 5 8 1 0 . 3 3 16 .9 
692 0 . 8 5 0 . 5 6 0 . 0 3 0 . 0 3 1.47 8 . 2 1 9 . 6 8 1 5 . 2 

693 0 . 8 6 0 . 0 2 0 . 0 2 0 . 9 0 7 . 7 1 8 . 6 1 1 0 . 5 

694 0 . 6 5 0 . 0 2 0 . 0 1 0 . 6 8 6 . 8 8 7 . 5 6 9 . 0 

695 0 . 4 8 0 . 0 1 0 . 0 1 0 . 5 0 5 . 9 4 6 .44 7 . 8 

A m o s t r a 
de l a b . 

Compos i cäo g ranu lomét r i ca (%] 
(d ispersäo com N a O H ) Argi la 

n a t u r a l 
fndice 

d e 
e s t r u t u r a 

E q u i v a l e n t e 
u m i d a d e 

A14- + + 

N . ° 
Are ia grossa Areia fina Si l te 

0 . 0 5 
Argi la 

(%) 

fndice 
d e 

e s t r u t u r a 

E q u i v a l e n t e 
u m i d a d e t rocäve l 

3 3 . 6 9 0 2 7 . 9 1 6 . 3 1 4 . 0 4 1 . 8 13 .9 67 2 1 . 3 2 . 2 8 

691 2 4 . 9 1 6 . 1 1 3 . 7 4 5 . 3 1 7 . 0 62 2 4 . 8 2 . 3 7 

692 2 2 . 4 1 5 . 2 1 2 . 4 5 0 . 0 1 4 . 6 71 2 6 . 0 2 . 5 4 

693 2 0 . 0 1 4 . 7 1 1 . 3 5 4 . 0 1 5 . 0 72 2 7 . 1 2 . 9 2 

694 1 7 . 8 1 3 . 1 1 0 . 9 5 8 . 2 0 . 6 99 2 8 . 9 2 . 7 2 

695 1 9 . 3 1 4 . 5 1 1 . 6 5 4 . 6 0 100 2 8 . 8 2 . 5 9 
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PERFIL 22. Analise mineralógica 

Unidade. PASSO FUNDO. 

33.690 A n Areia grossa; Areia fina. 99% de quartzo hialino, muitos com aderência de óxido de ferrro; 1% 
de magnetita; tracos de: granada e detritos. 

33.691 Aj„ Areia grossa; Areia fina. 98% de quartzo rolado, hialino, muitos com aderência de óxido de 
ferro; 2% de magnetita; tragos de detritos. 

33.692 A3 Areia grossa; Areia fina. 99% de quartzo hialino, rolado, muitos com aderência de óxido de 
ferro; 1% de magnetita e concrecöes de magnetita com uma capa de manganês; tracos de 
detritos. 

33.693 B, Areia grossa; Areia fina. 100% de quartzo hialino rolado; tragos de: magnetita e detritos. 

33.694 B0, Areia grossa; Areia fina. 100% de quartzo hialino, rolado, na maioria com aderência de óxido de 
ferro; tragos de: magnetita e detritos. 

33.695 Boo Areia grossa; Areia fina. 98% de quartzo hialino, muitos com aderência de óxido de ferro; 2% 
de granada e magnetita. 

Consideracöes. Neste perfil o quartzo é o mineral dominante, ocorrendo sempre em proporcöes próximas de 
100%. Encontra-se ainda pequena quantidade de magnetita. 

Sob o ponto de reserva minerais como fonte de nutrientes para as plantas, säo solos muito pobres. 

Unidade de Mapeamento Cruz Alta 

Esta Unidade de Mapeamento é constituida em 
80% por solos profundus com B latossólico que säo 
considerados como Cruz Alta pröpriamente. ditos. O 
restante é constituido por solos hidromórficos per-
tencentes ao Grande Grupo "Low Humic Gley Soil", 
que säo encontrados na area, em pequenas depres-
söes. 

Os solos Cruz Alta säo profundus, de textura are-
nosa, bem drenados, porosos e acentuadamente acidos 
(pH entre 5.0 a 5.5). 

Apresentam saturacäo de bases baixa, acidez po­
tential elevada a acidez nociva (aluminio trocavel) 
ja ponderavel. 

O teor de Po05 total é baixo, sendo muito baixo 
o assimilavel. 

De modo geral, apresentam as seguintes caracte-
risticas morfológicas: 

1. Horizonte A de coloracäo bruno avermelhado 
escuro no matiz 5YR. 

2 . A textura do horizonte A é franco arenosa a 
franco argilo arenosa e a estrutura é fraca pequena 
média granular. 

3 . A consistência do horizonte A é macia quando 
sêco, friavel quando umido, ligeiramente plastica e 
ligeiramente pegajosa quando molhado. 

4 . Horizonte B de coloracäo bruno avermelhado 
escuro, vermelho escuro e vermelho amarelado nos 
matizes 5YR e 2.5YR. 

5. Horizonte B franco argilo arenoso e de estru­
tura fraca média em blocos subangulares, ocorrendo 
também a estrutura maciga que se desfaz em peque­
na granular. 

6. A consistência do horizonte B é macia quando 
sêco, friavel quando umido, ligeiramente plastica e 
ligeiramente pegajosa quando molhado. 

7. Näo apresenta cerosidade ao longo do perfil. 

Existem areas que apresentam maiores porcenta-
gens de solos hidromórficos. (Fig. 12) 

Distributern geogrdfica 

Esta Unidade de Mapeamento abränge uma area 
de aproximadamente 2.400 km2, representando cêrca 
de 3% da area total levantada. 

É encontrada principalmente nos municipios de 
Cruz Alta e Jülio de Castilhos, aparecendo manchas 
ainda em Santo Ängelo e Ibiruba. 

Material de origem 

Esta Unidade é desenvolvida a partir do arenito 
Botucatu ou, da mistura do arenito Botucatu com 
basalto. 
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FIG. 12. Per/« do so«o Cruz AZfa. 

Hcku !L«tS 

Relêvo e altitude 

Esta Unidade ocupa um relêvo ondulado consti-
tuido por um conjunto de coxilhas que formam de-
pressóes tanto abertas como fechadas, onde se situam 
os solos hidromórficos. A diferenga de nivel entre o 
töpo e a depressäo é na ordern de 15 metros. 

A altitude em que ocorre a Unidade varia de 450 
a 500 metros. 

Vegetacäo 

A vegetacäo natural desta Unidade é de campo, 
dominados pela grama forquilha (Paspalum notatum), 
com cobertura do tapete em tórno de 50%. Töda 
a cobertura rasteira torna-se muito pilosa, dando 
indicio da deficiência de agua. Nas invasoras encon-
tra-se a Aristida pollens (barba de bode). Ainda na 
vegetacäo natural encontram-se pequenas matas de 
galeria em tórno dos cursos d'agua. (Fig. 13) 

Clima 

Os solos desta Unidade encontram-se no Planalto 
Medio, dentro de clima Cfalg' (Koppen). Sendo 
que nas proximidades de Jülio de Castilhos e parte 

de Cruz Alta, sofre sêcas em tórno de 100 mm uma 
vez cada dois anos, (Reerink et al., näo publicado). 

Fatóres limitantes dësta Unidade de Mapeamento 

Os solos Cruz Alta apresentam as seguintes limi-
tagóes: 

Grau de limitacäo pela fertilidade natural. Forte. 
Säo solos muito pobres e näo possuem reserva de 
nutrientes. 

Grau de limitacäo pela erosäo. Moderada. Säo 
solos arenosos ocupando relêvo ondulado. 

Grau de limitacäo pela falta d'dgua. Moderada. 
Säo solos arenosos e que ocorrem em clima onde 
existe sêca de 100 mm uma vez cada dois anos. 

Grau de limitacäo pela falta de ar. Nula. Säo 
solos porosos e bem drenados. 

Grau de limitagäo ao uso de implementos. Ligei-
ra. Präticamente näo existe nenhum fator que possa 
influir na mecanizacäo dos solos. 

Uso atual da Unidade 

Pequena area é utilizada com agricultura. O res­
tante é utilizada com a vegetacäo natural de campo 
para pastagens. 
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FIG. 13. Relêvo e vegetagäo da Umdade Cruz Alta. 

PERFIL 6. Dados morfológicos 

Unidade. CRUZ ALTA. 

Localizagäo. Municipio de Cruz Alta, a 4 km de Cruz Alta, na estrada BR-14, na diregäo Cruz Alta — Jülio 
de Castilhos. 

Situagäo. Töpo de uma coxilha com 6% de declive. 

Altitude. 460 metros. 

Relêvo. Suavemente ondulado formando um conjunto de coxilhas. Em algumas partes elas formam depressöes 
fechadas. 

Material de origem. Provävelmente mistura de arenito com basalto ou arenito com cimento argiloso. 

Cobertura vegetal. Pastagem predominando a barba de bode (Aristida pallens). 

Drenagem. Fortemente drenado. 

Ax 0 — 13 cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/2, ümido); bruno avermelhado escuro (5YR 3/2, 
ümido amassado); bruno avermelhado (5YR 4/4, sêco); franco argilo arenoso; fraca pequena e 
média granular associada com gräos simples; pouco poroso; macio, friavel, ligeiramente plastico 
e ligeiramente pegajoso; transigäo difusa e plana; raizes ocupando mais de 40% da superficie do 
subhorizonte. 
Com 60 aumentos observa-se gräos de quartzo näo rolados. 
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^51 13 — 35 cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3 / 3 , ümido) ; bruno avermelhado escuro (5YR 3 / 3 , 
ümido amassado); bruno avermelhado (5YR 4 /4 , sêco); franco argilo arenoso; fraca média gra­
nular e fraca média blocos subangulares; pouco poroso; macio, friavel, ligeiramente plastico e 
ligeiramente pegajoso; transigäo difusa e plana; raizes ocupando 40% da superficie do sub-
horizonte. 

35 — 55 cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3 / 3 , ümido) ; bruno avermelhado escuro (5YR 3/4 , 
ümido amassado); bruno avermelhado (5YR 4 /4 , sêco); franco argilo arenoso; fraca média 
granular e fraca média blocos subangulares; pouco poroso; macio, friavel, ligeiramente plastico 
e ligeiramente pegajoso; transigäo difusa e plana; raizes ocupando 20% da superficie do sub-
horizonte. 

55 — 100 cm; bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4, ümido) ; bruno avermelhado escuro (2.5YR, 
3 /4 , ümido amassado); vermelho amarelado (5YR 4 / 6 , sêco); franco argilo arenoso; maciga 
pouco coerente que se desfaz em fraca pequena granular; pouco poroso; macio, friavel, ligeira­
mente plastico e ligeiramente pegajoso; transigäo gradual e plana; . raizes ocupando 5% da 
superficie do subhorizonte. 

100 — 300cm; vermelho escuro (2.5YR 3/6, ümido) ; vermelho escuro (2 .5YR 3/6, ümido amassa­
d o ) ; vermelho amarelado (5YR 4 / 6 , sêco) ; franco argilo arenoso; maciga pouco coerente que 
se desfaz em fraca pequena granular; pouco poroso; macio, friavel, ligeiramente plastico e li­
geiramente pegajoso; raizes ausentes. 

Com 60 aumentos observando-se a massa do solo, nota-se a mesma compactada, como que envol-
vida por uma cerosidade. Isto também ocorre no B r Presenga de termitas causando endureci-
mento de algumas partes do subhorizonte. 

QUADRO 20. Perjil 6. Andlise Jisico-quimica da Vnidade Cruz Alia, Muniripio de Cruz Atta, 
a 4 km de Cruz Alta na estrada BR-14, na direcäo Cruz Alta-Jülio de Caslilhos 

A m o s t r a 
Hor i zon t e A m o s t r a sêca ao a r (%) M a s s a especifica 

de l a b . 
N.» S imbolo E s p e s s u r a 

(cm) 
P ro fund idade 

(cm) 
C a l h a u s 

> 2 0 m m 
C a s c a l h o 
2 0 - 2 m m 

T e r r a f ina 
< 2 m m A p a r e n t e R e a l 

3 2 . 9 6 2 Ai 13 0 - 1 3 0 0 100 

063 A31 22 13-35 

964 A32 20 ' 3 5 - 5 5 

965 B i 45 55 -100 

966 B 2 200 100-300 

A m o s t r a C 

(%) 
N 

(%) C / N 

p H (1:1) • 
Sa i s 

solüveis 
(me/100 g) 

P 2 0 5 

assimilävel 
(mg/100 g) 

B r a y - 1 
de l a b . 

N . ° 

C 

(%) 
N 

(%) C / N 
Ä g u a 
Peech K C l n . 

Sa i s 
solüveis 

(me/100 g) 

P 2 0 5 

assimilävel 
(mg/100 g) 

B r a y - 1 

3 2 . 9 6 2 1.02 0 . 1 3 7 . 8 5 . 2 4 . 0 0 . 7 2 

963 1.06 0 . 1 0 1 0 . 6 5 . 1 4 . 0 0 . 5 2 
964 0 . 7 4 0 . 0 8 9 . 3 5 . 2 4 . 0 0 . 3 1 
965 0 . 5 6 0 . 0 7 8 . 0 5 . 1 4 . 0 0 . 2 1 
960 0 . 3 2 0 . 0 6 5 . 3 5 . 0 4 . 0 0 . 2 1 

A m o s t r a 
A t a q u e por H 2 S 0 4 d = 1,47 (%) S i 0 2 S i 0 2 Al2Oj 

de l a b . 
N.o S i 0 2 A1 2 0 3 F e 2 0 3 T i 0 2 P2O5 

A1 2 0 3 
K i 

A l 2 0 3 + F e 2 O a 
K r F e 2 0 3 

3 2 . 9 6 2 7 . 5 5 6 . 0 7 3 . 0 7 0 . 5 6 0 . 0 5 2 . 1 1 1.60 3 . 1 0 
963 8 . 5 3 7 . 0 0 3 . 2 9 0 . 6 2 0 . 0 4 2 . 0 7 1.59 3 . 3 0 
964 9 . 8 0 8 . 2 0 3 . 8 1 0 . 6 5 0 . 0 4 2 . 0 2 1.56 3 . 4 0 
965 1 0 . 5 1 8 . 9 0 4 . 2 0 0 . 7 2 0 . 0 5 2 . 0 1 1.54 3 . 3 2 
966 1 2 . 1 6 1 0 . 3 0 4 . 6 5 0 . 8 3 0 . 0 5 2 . 0 1 1.56 3 . 4 7 
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Complexo sortivo (me/100 g) 100S 

de lab. 
N.o Ca+ + Mg + + K + N a + • S H + A l T T 

(V) 

32.962 0.92 0.80 0.06 0.03 1.81 4.68 7.76 23.3 
903 0.97 0.35 0.04 0.02 1.38 4.26 7.33 18.8 
964 0.97 0.35 0.03 0.03 1.38 4.03 7.20 19.2 
965 0.82 0.27 0.02 0.02 1.13 3.33 6.43 17.6 
966 0.64 0.29 0.03 0.03 0.99 2.57 5.59 17.7 

Amostra 
Composicäo granulométrica (%) 

(dispersäo com NaOH) Argila 
natural 

(%) 

fndice 
de 

estrutura 
Equivalente 

umidade 
A1+ + 4-

N.o 
Areia grossa Areia fina Silte 

0.05 Argila 

Argila 
natural 

(%) 

fndice 
de 

estrutura 
Equivalente 

umidade trocavel 

32.9G2 34.16 38.47 8.65 20.72 4.92 70 11.58 1.27 
963 32.17 37.60 8.33 21.90 8.06 63 12.31 1.69 
964 27.90 38.21 8.31 25.58 7.43 71 12.87 1.77 
965 29.26 36.39 7.04 27.31 4.93 82 14.60 1.97 
966 25.73 33.86 8.31 32.10 0.21 99 16.15 2.03 

Composicäo mineralógica da areia grossa (%) 
de lab. 

N.° Silte 
argila Leitura 

% 
umidade 

Equivalente 

% 
Ponto 
murcha 

Agua 
disponivel 

% 
MnO 

32.962 0.02 
963 0.02 
964 0.02 
965 0.02 
966 0.02 

PERFIL 6. Anälise mineralógica 

Unidade. CRUZ ALTA. 

32 .962 Ax Areia grossa; Areia fina. 100% de quartzo, hialino, maioria rolado com diametro de 0 . 5 a 1 mm, 

alguns com aderência de óxido de ferro, uns triturados, pouco idiomórficos; feldspatos alterados; 

tracos de: mica, biotita, detritos, carväo, concrecöes magnetiticas, quartzitos. 

32 .963 A 3 1 Areia grossa; Areia fina. 100% de quartzo, hialino, maioria rolado, alguns com aderência de 

óxido de ferro; tracos de: detritos e carväo. 

32 .964 A3„ Areia grossa; Areia fina. 100% de quartzo, hialino, alguns rolados, uns triturados, poucos idio­

mórficos, uns com aderência de óxido de ferro; tracos de: detritos, concrecöes ferruginosas, mag­

netiticas, carväo. 

32 .965 Bĵ  Areia grossa; Areia fina. 100% de quartzo, hialino, alguns rolados, uns triturados, uns com ade­

rência de óxido de ferro; tragos de : magnetita, concrecöes ferruginosas. 

32 .966 B 2 Areia grossa; Areia fina. 100% de quartzo, hialino, maioria rolado, alguns triturados, poucos cer-

rugados, poucos idiomórficos; tracos de: concrecöes ferruginosas, apatita, carväo, detritos. 

Consideracöes. 100% dos minerais encontrados säo de quartzo hialino. A reserva mineral como fonte de 

nutrientes para as plantas, neste perfil, é muito reduzida. 
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PERFIL 70. Dados morfológicos 

Unidade. CRUZ ALTA. 

Localizacäo. Municipo de Cruz Alta, a 8 km do rio Ivai, na estrada Jülio de Castlhos — CEEE e a 29 Km 

do marco 56 da BR-14. 

Situacäo. Vossoroca numa coxilha com 6% de declive. 

Altitude. 

Relêvo. Ondulado com declives em centenas de metros. Area muito erosionada. 

Material de origem. Arenito de Botucatu. 

Cobertura vegetal. Ci\mpo natural (pastagem com grama forquilha, marcela, barba de bode, desmodium e 
uma composta, todos apresentando abundante pilosidade). 

Drenagem. Bern drenado. 

A1 0 — 20 cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3 / 3 , ümido) ; vermelho amarelado (laranja) (5YR 
4 /6 , sêco); areia franca; fraca média e grande granular apresentando também gräos simples 
constituidos por areia lavada; macio, friavel, ligeiramente plastico e ligeiramente pegajoso; apre-
senta mosqueado devido ä concentraäo de M . O . (coatings) e de areia lavada em pontos diferen-
tes; poroso; transigao difusa e plana; raizes abundantes. 

A3 20 — 50 cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/4, ümido) ; vermelho amarelado (laranja) (5YR 
4 /6 , sêco); areia franca; fraca a moderada, média, blocos subangulares; macio, friavef, ligeira­
mente plastico e, ligeiramente pegajoso; apresenta "coatings" de M . O . que da mosqueado ao 
horizonte; apresenta gräos de areia lavada; muito poroso com poros maiores e menores que 
1 mm; transigao gradual e plana; raizes abundantes. 

Bx 50 — 110 cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/4, ümido) ; vermelho amarelado (laranja) (5YR 
4 / 6 , sêco) ; franco argilo arenoso; fraca média blocos subangulares; ligeiramente duro, friavel, 
ligeiramente plastico e ligeiramente pegajoso; "coatings" de M . O . provocando mosqueado no 
horizonte e também ao longo dos canais das raizes; muito poroso com poros maiores e menores 
que 1 mm; transicäo difusa e plana; raizes bastantes. 

B 2 1 110 — 230 cm; bruno avermelhado (2.5YR 4 / 5 , ümido) ; vermelho (2.5YR 5 /7 , sêco); franco argilo 
arenoso; fraca pequena e média blocos subangulares e fraca pequena granular; macio, friavel, 
ligeiramente plastico e ligeiramente pegajoso; "coatings" na massa do solo; poroso; transicäo 
difusa e plana; raizes escassas. 

B 2 2 230 — 320cm; vermelho (2.5YR 4 / 6 , ümido) vermelho (2 .5YR 5 /8 , sêco); franco argilo arenoso; 
fraca média e pequena blocos subangulares e fraca pequena granular; macio, friavel, ligeiramente 
plastico e ligeiramente pegajoso; "coatings" fracos na massa do solo; poroso; transigao difusa e 
plana; raizes escassas. 

B 2 3 320 — 480 cm; vermelho escuro (2.5YR 3 / 8 , ümido) ; franco argilo arenoso; fraca média blocos 

subangulares e angulares; macio, friavel, ligeiramente plastico e ligeiramente pegajoso; "coatings" 
na massa do solo; poroso; transicäo difusa e plana; raizes escassas. 

C 480 — 630 cm; vermelho (2 .5YR 5 /6 , ümido) ; com pontuacöes róseas devido a coloragäo dos gräos 
de quartzo; mosqueado comum, medio e distinto rosete (5YR 7/4 , ümido) devido também aos 
gräos de areia; areia franca; macica pouco coerente "in si tu" que se quebra em blocos angulares 
grandes; macio, friavel, näo plastico e näo pegajoso; poroso; transicäo difusa e plana; raizes 
escassas. 

D 630 c m + ; Arenito de Botucatu com cimento argiloso e óxidos de ferro. 

Pesq. agropec. bras. 2:71-209. 1967 



150 DIV1SÄO DE PEDOLOGIA E FERTILIDADE DO SOLO 

ADRO 21. Perjil 70. Andlise .Heico-qulmica da Unidade Cruz Alia, Municipio de Cruz Alia, 
a 8 km do Rio Ivai, na estrada Jülio de Castilhos-CEEE e a 29 km do marco 66 da BR-14 

A m o s t r a 
Hor izon te A m o s t r a sêca ao ar (%) M a s s a especifica 

d e l ab . 
N . ­

Simbolo 
E s p e s s u r a 

(cm) 
P ro fund idade 

(cm) 
C a l h a u s 

> 2 0 m m 
Casca lho 
20 -2 m m 

T e r r a fina 
< 2 m m A p a r e n t e R e a l 

S a l A i 20 0 - 2 0 0 X 100 
352 A3 30 20 -50 0 X 100 
353 B i 60 5 0 - 1 1 0 0 X 100 
354 B21 120 110-230 0 X 100 
355 B22 90 230-320 0 X 100 
356 B23 160 320-480 0 X 100 
357 C 150 4 8 0 - 6 3 0 0 0 100 
358 D 6 3 0 + 0 0 100 

A m o s t r a C 

(%) 
N 

(%) C/N 

p H (1:1) Sa is 
solüveis 

(me/100 g) 

P2O5 
assimilävel 
(mg/100 g) 

100.A1 
de l ab . 

N.° 

C 

(%) 
N 

(%) C/N 

A g u a 

Sa is 
solüveis 

(me/100 g) 

P2O5 
assimilävel 
(mg/100 g) A l + S 

A g u a K C l n . B r a y - 1 

351 0 . 0 4 0 . 0 4 16 5 . 2 4 . 2 1.4 43 
352 0 . 6 7 0 . 0 5 13 4 . 9 4 . 0 1.0 63 
353 0 . 5 1 0 . 0 3 17 4 . 7 4 . 0 0 . 7 71 
354 0 . 2 2 0 . 0 2 11 4 . 8 4 . 0 0 . 6 69 
355 0 . 1 1 0 . 0 2 — 5 . 0 3 . 9 0 . 7 7 5 
356 0 . 0 8 0 . 0 1 — 5 . 5 3 . 9 0 . 3 67 
357 0 . 0 4 X — 5 . 3 4 . 0 0 . 4 65 
358 0 . 0 2 X 5 . 2 3 . 9 0 . 4 68 

A m o s t r a 
A t a q u e p o r H2SO4 d = M 7 (%) S i 0 2 S i 0 2 AI2O3 

de l ab . 
N.° 

S i 0 2 AI2O3 F e 2 0 3 T i 0 2 P 2 0 5 
AI2O3 

K i 
A l 2 0 3 + F e 2 0 5 

K r F e 2 0 3 

351 5 . 2 4 . 8 1.8 0 . 2 4 0 . 0 1 1.85 1.50 4 . 2 7 
352 8 . 2 7 . 3 2 . 5 0 . 3 6 0 . 0 1 1.90 1.56 4 . 5 0 
353 1 0 . 6 9 . 3 3 . 5 0 . 4 2 0 . 0 1 1.95 1.57 4 . 1 4 
354 1 1 . 0 9 . 9 3 . 3 0 . 4 7 0 . 0 2 1.89 1.55 4 . 6 2 
355 1 0 . 8 9 . 3 3 . 3 0 . 4 6 0 . 0 1 1.98 1.61 4 . 3 3 
356 1 3 . 2 1 1 . 5 3 . 9 0 . 4 9 0 . 0 1 1 .95 1 .61 4 . 7 1 
357 6 . 4 5 . 3 2 . 0 0 . 3 5 0 . 0 1 2 . 0 6 1 .65 4 . 0 0 
358 6 . 9 5 . 9 1.6 0 . 1 8 0 . 0 1 1.98 1.69 5 . 8 0 

A m o s t r a 
Complexo aor t ivo (me 100 g) 100S 

de l ab . 

N.° Ca+ + Mg+ + K+ Na+ s H + A l T T 
(V) 

351 0 5 0 . 1 4 0 . 0 4 1.2 3 . 2 4 . 4 27 
352 0 8 0 . 0 7 0 . 0 3 0 . 9 4 . 4 5 . 3 17 
353 0 . 7 0 . 0 5 0 . 0 3 0 . 8 4 . 4 5 . 2 15 
354 0 . 7 0 . 0 3 0 . 0 5 0 . 8 3 . 6 4 . 4 18 
355 0 5 0 . 0 5 0 . 0 6 0 . 6 3 . 2 3 . 8 16 
336 0 5 0 . 2 4 0 . 0 5 0 . 8 2 . 8 3 . 6 22 
357 0 5 0 . 0 5 0 . 0 5 0 . 0 1.4 2 . 0 30 
358 0 8 0 . 0 2 0 . 0 5 0 . 9 2 . 3 3 . 2 28 

Compos icäo g ranu lomét r i ca (%) 
A m o s t r a (diapersao com N a O H ) Argi la Ind ice 
de l ab . n a t u r a l 

(%) 
de 

e s t r u t u r a 
E q u i v a l e n t e 

u m i d a d e 
A1+ + + 

N.° 
n a t u r a l 

(%) 
de 

e s t r u t u r a 
E q u i v a l e n t e 

u m i d a d e t rocäve l 

Areia g rossa Are ia fina L i m o Arg i l a 

351 28 50 8 14 6 57 9 0 . 9 
352 23 48 8 21 fi 71 12 1.5 
353 21 44 8 27 7 74 15 2 . 0 
354 20 44 8 28 4 86 15 1 .8 
355 17 46 9 28 X 100 15 1.8 
356 17 43 7 33 X 100 19 1.6 
357 26 51 13 10 X 100 19 1.1 
358 14 65 19 2 1 50 22 1.9 

Pesq. agropec. bras. 2:71-209. 1967 



LEVANTAMENTO DOS SOLOS NO RIO GRANDE DO SUL 151 

Composicäo mineralógica da areia grossa (%) 

Amostra 
de lab. Q.,t„ % % .% er 

N.o .. Leitlira Equivalente Ponto Agua vr n 
a r g l l a umidade mureha disponivel u 

351 0.57 
352 0.38 
353 0.30 
354 0.29 
333 0.32 
350 0.21 
357 1.30 
358 9.50 

PERFIL 70. Anälise mineralógica 

Unidade. CRUZ ALTA. 

351 Aj Cascalho. 50% de fragmentos de silex com aderência de óxido de ferro; 50% de concrecöes fer-

ruginosas, muitas com inclusäo de quartzo. 

Areia grossa; Areia fina. 100% de quartzo hialino, maioria com as faces bem desarestadas, mui­

tos com aderência de óxido de ferro; tracos de detritos. 

352 A3 Areia grossa; Areia fina. 100% de quartzo hialino, maioria com as faces desarestadas, com 

aderência de óxido de ferro tracos de: detritos, carväo. 

353 B,̂  Cascalho. 60% de concrecöes ferruginosas com inclusäo de quartzo; 40% de: fragmentos de 

geödo, quartzo uns triturados. 

Areia grossa; Areia fina. 100% de quartzo hialino, maioria com as faces bem desarestadas; tra­

cos de detritos. 

354 B . n Cascalho. 50% de fragmentos de silica; 50% de concrecöes ferruginosas com inclusäo de quartzo. 

Areia grossa; Areia fina. 95% de quartzo hialino, com as faces bem desarestadas, muitos com 

aderência de óxido de ferrro, 5% de hematita e detritos. 

355 Boo Cascalho. 70% de quartzo, maioria hialinos, uns triturados, com aderência de quartzo; 30% de 

concregöes ferruginosas, com inclusäo de quartzo; tracos de: detritos, fragmentos de silica. 

Areia grossa; Areia fina. 100% de quartzo hialino, com as faces bem desarestadas, muitos com 

aderência de óxido de ferro; tragos de detritos. 

356 B„<j Cascalho. 100% de: concrecöes ferruginosas com inclusäo de quartzo, concrecöes geotiticas; tra­

gos de quartzo triturados. 

Areia grossa; Areia fina. 100% de quartzo hialino, maioria com as faces mais ou menos desa­

restadas. 

357 C Areia grossa; Areia fina. 100% de quartzo mais ou menos leitosos, maioria com as faces bem 

desarestadas. 

358 D Areia grossa; Areia fina. 100% de quartzo hialino, maioria com as faces bem desarestadas; tragos 

de magnetita. 
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Unidade de Mapeamento Herval Grande 

Esta Unidade constitui uma unidade de mapea­
mento diminuta formada por solos com B latossólico, 
apresentando o horizonte A bruno avermelhado es-
curo com alto teor de materia orgänica. No que 
concerne ä cor (materia orgänica) assemelha-se aos 
solos Bom Jesus. 

Os solos desta Unidade säo francamente äcidos, 
com elevado teor de aluminio trocavel, apresentando 
baixo teor de S e de V. Os valores de materia or­
gänica säo altos. 

De modo geral êstes solos apresentam as seguintes 
caracteristicas morfológicas: 

1. Horizonte A de coloracäo bruno muito escuro 
e bruno avermelhado escuro no matiz 5YR. 

A textura é argilosa e a estrutura fraca a moderada 
pequena e média granular com aspecto de maciga 
porosa. A consistência é dura quando sêca, friavel 
quando umido, muito plastica e ligeiramente pega-
josa quando molhado. 

2 . Horizonte B de coloragäo bruno avermelhado 
a vermelho amarelado no matiz 5YR. Textura de 
argila pesada (mais de 60% de argila). Estrutura 
fraca pequena e média em blocos subangulares, pre-
senca de minerais primärios, apresentando cerosidade 
fraca e pouca. 

3 . A intemperizacäo dos materials de origem é 
diferente dos demais solos do planalto, o basalto 
torna-se quebradigo e é de coloracäo esbranquigada. 

Distribuigäo geogrdfica 

Êstes solos acham-se restritos ä regiäo de Herval 
Grande, constituindo uma unidade com apenas 200 
km2 e que representa menos d e 0.3% da ärea total 
mapeada. ; ! •-' ' ' 

Material de origem 

Normalmente êstes solos säo derivados de meläfiro 
(basalto amigdalóide). 

Relêvo e altitude 

Esta Unidade ocupa o töpo de um relêvo mon^ 
tanhoso, onde o relêvo é o ondulado com declives 
curtos. A altitude média anda em tórno de 700 
metros. 

Vegetagäo 

A vegetagäo predominante é a mata mista com 
araucärias observando-se também a erva mate. 

Clima 

Embora o mapa climatico indique o clima Cfa, 
esta Unidade ocorre no clima Cfb. 

Fatóres limitantes desta Unidade de Mapeamento 

Os solos desta Unidade apresentam as seguintes 
limitacöes: 

Grau de limitacäo pela fertilidade natural. Forte. 
Säo solos muito pobres, com saturagäo de bases 
baixa e teor elevado de A1 + + + trocavel. 

Grau de limitacäo pela erosäo. Moderada. 

Grau de limitagäo pela falta ddgua. Nula. 

Grau de limitagäo pela falta de ar. Nula. Säo 
solos porosos e bem drenados. 

Grau de limitacäo ao uso de implementos. Ligei-
ra. Säo solos profundos ocupando relêvo ondulado. 

Uso atual da Unidade 

70% dos solos säo utilizados com agricultura encon-
trando-se principalmente a cultura da mandioca com 
baixo rendimento. Os restantes 30% permanecem com 
a vegetagäo natural de mata. 

PERFIL 2 7 . Dados morfológicos 

Unidade. HERVAL GRANDE. 

Localizagäo. Municipio de Herval Grande, a 1,5 km da Cidade na estrada Herval Grande — Säo Valentin. 

Situagäo. Perfil situado na meia encosta de uma elevagäo com 7% de declive. 

Altitude. 700 metros. 

Relêvo. Ondulado, ocupando o töpo de um relêvo montanhoso. 

Material de origem. Basalto amigdalóide. 

Cobertura vegetal. Plantio de mandioca e erva mate. Vegetagäo natural floresta sub-tropical com bastante 
araucarias. Segundo informagöes prestadas pelos lavradores locais a partir do 3.° ano a mandioca näo da boa 
colheita. 
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Vrenagem. Bern drenado. 

Aj 0 — 40 cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/2 , ümido) ; bruno avermelhado escuro (5YR 3/2 , 
ümido amassado); bruno escuro (7.5YR 4 /2 , sêco); bruno escuro (7 .5YR 4 / 2 , sêco tr i turado); 
argila; fraca imüto pequena, pequena e média granular; ligeiramente duro; friävel, muito plästico 
e ligeiramente pegajoso; transicäo difusa e plana; "coatings" na massa do solo. p H 4 . 7 . 

A3 40 — 60 cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3 / 3 , umido) ; bruno avermelhado escuro (5YR 3 / 3 , 
umido amassado); bruno escuro (7.5YR 4 /2 , sêco); bruno escuro (7.5YR 4 / 2 , sêco tr i turado); 
argila; fraca muito pequena, pequena e média granular; ligeiramente duro, friävel, muito plästico 
e ligeiramente pegajoso; transicäo gradual e plana; "coatings" na massa do solo, mais do que no 
Aĵ  e visivel a ólho desarmado. 

Bl 60 — 80 cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3 /4 , ümido) ; bruno avermelhado escuro (5YR 3/4 , 
ümido amassado); bruno avermelhado (5YR 4 / 3 , sêco); bruno escuro (10YR 4 / 3 , sêco tritura­
d o ) ; argila pesada; fraca média blocos subangulares; pouco poroso; muito duro, friavel, muito 
plästico e ligeiramente pegajoso; transicäo difusa e plana; "coatings" na massa do solo vistos a 
ölho desarmado; 

B„ 80 — 130 cm; vermelho amarelado (5YR 4/6 , ümido) ; vermelho amarelado (5YR 4 / 6 , ümido amas­
sado) ; vermelho amarelado (5YR 4 / 6 , sêco); bruno amarelado (10YR 5/4 , sêco tr i turado); 
argila pesada; fraca média granular e fraca pequena blocos subangulares; duro, friävel, muito 
plästico e ligeiramente pegajoso; transicäo difusa e plana; "coatings" em töda a massa do solo 
com aspecto de um verniz que cobre os porös. 

Presenga de pedagos de rochas intemperizadas em menor quantidade do que no B 3 . 

B 3 130 — 160cm; vermelho amarelado (5YR 4/6 , ümido) ; bruno avermelhado (5YR 4 / 4 , ümido amas­
sado) ; bruno avermelhado (5YR 4 /4 , sêco); bruno forte (7 .5YR 5/6 , sêco t r i turado) ; argila 

pesada; fraca pequena blocos subangulares. 

ObservaQäo. A intemperizagäo da rocha é esbranquigada. No B 1 ; quando sêco, a estrutura é forte em blocos 

subangulares devido a desidratagäo. 

QUADRO 22. Pertil RS-27. 
a 1,5 

Annlise jisico-quimica da Unidade Herval Grande, Municipio 
km da cidade na eslrada Herval Grande Säo Valentim 

de Herval Grande, 

Amostra 
Horizonte Amos ra sêca ao ar (%) Massa especifica 

de lab. 
N.° Simbolo Espessura 

(cm) 
Profundidade 

(cm) 
Calhaus 

> 2 0 mm 
Cascalho 
20-2 mm 

Terra fina 
< 2 mm Aparente Real 

33.712 Ai 40 0-40 0 X 100 

713 A j 20 40-00 0 1 99 

714 B i 20 00-80 0 1 99 

715 B 2 50 80-130 0 X 100 

710 B 3 30 130-100+ 0 X 100 

C 
(%) 

N 
(%) C / N 

P H ( :1> Sais PsOs 
assiniilävel 
(mg/100 g) 

Bray-1 

100. AI C 
(%) 

N 
(%) C / N 

Ägua 
Peeeh KCl n. 

soniveis 
(me/100 g) 

PsOs 
assiniilävel 
(mg/100 g) 

Bray-1 
de lab. 

N.° 

C 
(%) 

N 
(%) C / N 

Ägua 
Peeeh KCl n. 

soniveis 
(me/100 g) 

PsOs 
assiniilävel 
(mg/100 g) 

Bray-1 Al+5 

33.712 3.41 0.30 11.4 4 . 0 3 . 5 2 . 2 91.9 

713 1.20 0.12 10.0 4 . 3 3 . 0 1.9 92.0 

714 1.02 0.09 11.3 4 . 3 3 . 7 1.8 93.0 

715 0.77 0.07 11.0 4 . 2 3 . 7 0 . 5 92.2 

710 0.34 0.04 8 . 5 4 . 2 3 . 7 0 . 4 85.0 
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A m o a t r a 
A t a q u e por H 2 S 0 4 d = 1,47 (%> S i 0 2 S i 0 2 A1 2 0 3 

d e l ab . 
N . ° S i 0 2 A1 2 0 3 F e 2 0 3 T i 0 2 P2O5 

A1 2 0 3 

K i 
A l 2 0 3 + F e 2 0 3 

K r FejOs 

3 3 . 7 1 2 22 .79 1 7 . 1 0 1 2 . 7 1 3 . 3 4 0 . 2 5 2 . 2 7 1.54 2 . 1 1 

713 2 3 . 4 0 2 0 . 0 1 1 2 . 7 8 3 . 2 7 0 . 2 2 1.99 1.42 2 . 4 6 

714 27 .79 2 4 . 3 4 11 .17 2 . 5 4 0 . 2 2 1.94 1.50 3 . 4 2 

715 2 8 . 1 8 2 4 . 8 8 10 .94 2 . 5 7 0 . 2 1 1.93 1.50 3 . 5 7 

716 2 8 . 0 5 2 4 . 5 0 1 1 . 3 4 2 . 8 1 0 . 2 3 1.94 1.50 3 . 4 0 

A m o s t r a 
Complexo sort ivo (me/100 g) 100S 

de l ab . 
N.» Ca+ + Mg+ + K + N a 4- S H + A 1 + + + T T 

(V) 

3 3 . 7 2 1 0 .42 0 . 4 2 0 . 1 2 0 . 0 2 0 .56 2 1 . 0 3 2 1 . 0 4 2.G 

713 0 . 3 0 0 . 3 0 0 . 0 5 0 . 0 2 0 . 4 3 1 1 . 9 8 12 .41 3 . 5 
714 0 . 3 0 0 . 3 0 0 . 0 2 0 . 0 1 0 .39 1 0 . 6 0 11 .05 3 . 5 

715 0 . 3 6 0 . 3 0 0 . 0 2 0 . 0 1 0 . 3 9 9 . 3 6 9 . 7 5 4 . 0 

710 0 . 0 5 0 . 0 5 0 . 0 2 0 . 0 2 0 .69 7 . 5 0 8 .19 8 . 4 

A m o s t r a 
Compos i cäo g ranu lomét r i ca (%) 

(d ispersäo com N a O H ) Argi la 
n a t u r a l 

(%) 

fndice 
de 

e s t r u t u r a 

E q u i v a l e n t e • 
umidade 

A1 + 4- + 

N.o 
Areia grossa Are ia fina 

Si l te 
0 . 0 5 

Argi la 

Argi la 
n a t u r a l 

(%) 

fndice 
de 

e s t r u t u r a 

E q u i v a l e n t e • 
umidade t rocävel 

3 3 . 7 1 2 8 . 0 2 . 5 3 2 . 2 5 7 . 3 2 4 . 4 57 3 3 . 1 0 . 3 7 

713 8 . 1 2 . 3 2 9 . 4 0 0 . 2 3 7 . 0 38 3 0 . 9 4 . 9 5 

714 4 . 9 2 . 1 2 2 . 1 7 0 . 9 4 6 . 5 34 3 4 . 3 5 . 1 5 

715 4 . 3 2 . 0 2 3 . 1 7 0 . 0 3 . 4 95 3 3 . 9 4 . 4 0 

710 0 . 3 0 . 5 3 2 . 8 6 0 . 4 0 100 3 3 . 2 3 . 9 1 

Compos icäo mineralógica d a areia grossa (%) 

de l ab . 
N.o Silte 

argila L e i t u r a 
% 

E q u i v a l e n t e 
u m i d a d e 

% 
P o n t o 

m u r c h a 

.% 
Agua 

dispoaivel 

% 
M n O 

3 3 . 7 1 2 0.5G 

713 0 . 4 9 

714 0 . 3 1 

715 0 . 3 3 

716 0 . 5 4 

PERFIL 27. Anälise mineralógica 

Unidade. HERVAL GRANDE. 

33 .712 Ax Cascalho. Quartzo, em maior porcentagem hialino leitoso, näo rolados, uns com aderência de 
óxido de ferro; fragmentos de rocha; feldspatos potässicos; concregöes argilosas; concregöes 
ferruginosas escuras; concregöes leitosas; concregöes argilosas com materia orgänica (uns rola­
dos) ; detritos; fragmentos de argilito. 

33 .713 A3 Cascalho. Quartzo, em maior porcentagem, näo rolados, alguns hialinos, leitosos outros, com 
aderência de óxido de ferro, uns com as faces adogadas; fragmentos de rocha; fedspatos po­
tässicos; concregöes geotiticas; concregöes limoniticas; concregöes hematiticas; detritos; concre­

göes argilosas; fragmentos de argilitos; concregöes ferruginosas escuras. 
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33.714 B, Cascalho. Quartzo, em maior porcentagem, näo rolados, muitos com aderência de óxido de 
ferro, alguns encontram-se com as faces adogadas; feldspato potassico; fragmentos de argilito; 
concregöes hematiticas; concregöes limoniticas; concregöes argilo leitosas; fragmentos de argilito 
uns com as faces adogadas; fragmentos de rocha. 

33 .715 Bo Cascalho. Quartzo hialino, näo rolado, com aderência de óxido de ferro, muitos triturados; 
fragmentos de rochas em maior porcentagem; concregöes argilosas; feldspatos potassicos; frag­
mentos de argilito; concregöes hematiticas; concregöes limoniticas; concregöes argilosas com 
materia orgänica; magnetita. 

33 .716 B 3 Cascalho. Quartzo hialino, näo rolado, sendo uns de drusa (idiomorfos), uns milonitizados; 
feldspatos potassicos; concregöes geotiticas, fragmentos de opala; fragmentos de argilito (arro-
xeado); fragmentos de arenito; feldspato plagioclasio rolado; concregöes limoniticas. 

Unidade de Mapeamento Charrua 

Esta Unidade de Mapeamento caracteriia-se por 
apresentar 80% de solos pouco desenvolvidos, que 
apresentam perfis com seqüência A / D , moderada-
mente drenados, com saturagäo de bases alta, ligei-
ramente äcidos a neutros e valores elevados de 
S, T e V. 

Nesta Unidade de Mapeamento encontra-se, além 
dos solos pouco desenvolvidos, afloramentos de ro­
chas e solos A / B / C , bem diferenciados, com nitido 
contraste entre os horizontes, sendo idênticos aos 
perfis Ciriaco da unidade da mapeamento Associa-
gäo Cinaco-Charrua. 

Os perfis Charrua (litossolo) compreendem 80% 
da ärea da Unidade, razäo porque é considerada uma 
unidade simples. 

De modo geral êstes perfis apresentam as seguin-
tes caracteristicas morfológicas: 

1. Perfis A / D , porosos com muita pedregosidade 
no horizonte A. 

2 . Espessura do horizonte A em tórno de 30 cm. 

3 . Horizonte A de coloragäo bruno avermelhado 
escuro, de textura franca com grande incidência de 
pedras. A estrutura é fraca pequena granular, apre-
sentando transigäo abrupta para a camada D. 

4 . A consistência do horizonte A é macia quando 
sêco, friavel quando r'imido, ligeiramente plastica e 
näo pegajosa quando molhado. 

5 . A camada D é constituida por rochas intern-
perizadas, que väo aumentando de tamanho a medida 
que o perfil se aprofunda. 

Distribuicäo geogrdfica 

Esta Unidade, primeiramente encontrada na localis 
dade de Charrua no Municipio de Tapejara, se dis-
tribui em manchas- esparsas em varios municipios. 
Encontra-se Charrua em Erexim, Panambi, Santo 

Ängelo, Porto Lucena, Gaurama, Getülio Vargas, 
Soledade, Nova Palma, Guarani das Missöes, Cêrro 
Largo, Ijui e Catuipe. O conjunto destas manchas 
perfaz urn total aproximado de 4.550 km2 repre-
sentando 5.7% da area mapeada. 

Material de origem 

As rochas que däo origem a êstes solos säo os 
melafiros, que apresentam incrustagöes de calcita, 
resultante do derrame basaltico da Serra Geral. 

Relêvo e altitude 

Esta Unidade ocupa urn relêvo montanhoso onde 
os declives säo superiores a 20%, formando vales em 
"V" que ficam encaixados diretamente nos rios. 

Esta Unidade ocorre em cotas altimétricas muito 
variäveis, encontrando-se desde 500 metros até 300 
metros. 

De modo geral os solos Charrua ocupam os relêvos 
niais dissecados, ao passo que os solos Ciriaco se 
apresentam em relêvo mais suave e isto ocorre, ge-
ralmente, nas parte mais baixas das elevagóes. (Figs. 
14 e 15) 

Clima 

A maior parte desta Unidade encontra-se na regiäo 
fisiogräfica do Alto Uruguai, onde o clima é Cfalg' e 
Cfalg'n (sub-tropical de Koppen) . Quando ocorre 
noutras regiöes fisiogräficas, esta Unidade sömente se 
encontra nos vales onde o regime climätico é influen-
ciado pelas condigöes locais. 

Fatores limitantes desta Unidade de Mapeamento 

Os solos desta Unidade apresentam as seguintes 
limitagöes: 

Grau de limitagäo pela fertilidade natural. Ligei-
ra. Os solos apresentam elevados teores de S, T e V. 

Grau de limitagäo pela erosäo. Forte. Os solos 
ocupam relêvo montanhoso. 
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FIG. 14. Relêvo e vegetagäo da Unidade Charrua 

gtt K J B Ä S ? ^ ? " ^ - ^ 

4 » . . 

FIG. 15. Relêvo e vegetagäo da Unidade Charrua. 

Grau de limitacäo pela falta dagua. Nula. Säo 
solos rasos e bem drenados. 

Grau de limitagäo pela falta de ar. Nula. 

Grau de limitagäo ao uso de implementos. Forte 
a muito forte. Os solos säo rasos, apresentam muitos 
afloramentos de rochas e säo muito pedregosos além 
de ocuparem um relêvo montanhoso. 

Uso atual de Unidade 

Os solos desta Unidade säo cultivados com trigo, 
milho, feijäo e outras culturas numa boa parte da 
area, ficando o restante entregue a vegetagäo natu­
ral, formada por matas virgens do tipo tropical, como 
as do Alto Uruguai e outras vêzes matas sub-tropi-
cais. 

PERFIL 15. Dados morfológicos 

Unidade. CHARRUA. 

Localizacäo. Municipio de Gaurama, a 2 km da cidade, na estrada Caurama — Viadutos, indo em diregäo a 
Viadutos. 

Situacäo. Corte de estrada situado na meia encosta de uma elevacäo com 37% de declive. 

Altitude. 720 metres. 

Relêvo. Forte ondulado a montanhoso, apresentando verteiltes cóneavas e convexas, cóncava na par te superior 
e convexa na meia encosta, tornando-se novaniente cóncava, caracterizando os antigos terracos do rio Uruguai 
e seus afluentes. 
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Material de origem. Basalto. 

Cobertura vegetal. Cultura de milho e feijäo. 

Drenagem. Moderadamente drenado. 

A 0 — 40 cm; brüno avermelhado escuro (5YR 3/2, ümido); franco ärenoso com cascalho; fraca 
pequena granular; poroso; macio, friavel, näo plästico e näo pegajoso; transicäo abrupta e pla­
na; raizes ocupando 15% da superficie do subhorizonte, constituida de raizes primarias e secun-
darias. Na superficie dêste subhorizonte observa-se grande quantidade de pedras, de 10 a 15 cm 
de comprimento. 

D 40 — 540cm; constituido por rochas internperizadas (basalto) que väo aumentando de tamanho 
a medida que o perfil se aprofunda. Após 5 metros näo foi possivel observar rochas sem ja ter 
sofrido a acäo do intemperismo. 

QUADRO 23. Perfil 15. Andlise jisico-quimica da Unidade Charrua, Municipio de Gaurama, 
na eslrada Gaurama-Viadutos, a 2 hm da cidade, indo em direcäo a Viadutos 

A m o s t r a 
Hor izon te A m o s t r a sêca ao ar (%) M a s s a sspecifica 

de l a b . 
N . ° S imbolo 

E s p e s s u r a 
(cm) 

P ro fund idade 
(cm) 

C a l h a u s 
> 2 0 m m 

Casca lho 
20-2 m m 

T e r r a fina 
< 2 m m A p a r e n t e R e a l 

3 3 . 2 2 9 

230 

A p 

D 

40 

500 

0 - 4 0 

4 0 - 5 4 0 

8 8 84 

A m o s t r a C 

(%) 
N 

(%) C/N 

p H (1:1) 
Sa is 

solüveis 
(me/100 g) 

P 2 0 5 
assimilavel 
(mg/100 g) 

B r a y - 1 
de l ab . 

N.° 

C 

(%) 
N 

(%) C/N 

Agua K C l n . 

Sa is 
solüveis 

(me/100 g) 

P 2 0 5 
assimilavel 
(mg/100 g) 

B r a y - 1 

33 .229 

230 

1.47 

0 . 3 4 

0 . 2 3 

0 . 0 5 

0 . 4 

0 . 8 

0 . 5 

0 . 9 

5 . 4 

5 . 7 

0 . 9 

1.4 

A m o s t r a 
A t a q u e p o r H 2 S 0 4 d = 1,47 (%) S i 0 2 S i 0 2 A1 2 0 3 

de l ab . 
N . ° S i 0 2 A l 2 0 3 F e 2 0 3 T i 0 2 P2O5 

A1 2 0 3 
K i 

A I 2 0 3 + F e 2 0 3 
K r 

F e 2 0 3 

33 .229 

230 

2 0 . 9 0 

2 6 . 3 8 

11 .57 

15 .87 

1 7 . 7 8 

2 1 . 5 4 

2 . 9 6 

4 . 0 4 

0 . 2 5 

0 . 2 1 

3 . 0 7 

2 . 8 3 

1.55 

1.52 

I . 0 2 " " 

y Ol'. 16 ' 

A m o s t r a 
Complexo sor t ivo me/100 g) 1 0 0 s 

de l a b . 
N . ° Ca+ + Mg+ + K-f- Na+ S H+A1++ + T 

T 
(V) 

33 .229 

230 

1 0 . 8 2 

1 0 . 4 3 

2 . 0 7 

2 . 3 9 

0 . 1 5 

0 . 2 9 

0 . 0 3 

0 . 0 4 

19 .07 

19 .15 

2.G3 

1.25 

2 1 . 7 0 

2 0 . 4 0 

8 7 . 9 

9 1 . 9 

A m o s t r a 
Compos icäo g ranu lomét r i ca (%) 

(dispersäo com N a O H ) Argila Ind ice 
de 

e s t r u t u r a 

E q u i v a l e n t e 
u m i d a d e 

A1+ + + 
N . ° 

Are ia g ros sa Are ia fina Si l te 
0 . 0 5 Arg i la 

(%) 

Ind ice 
de 

e s t r u t u r a 

E q u i v a l e n t e 
u m i d a d e t rocävel 

33 .229 

230 

3 2 . 5 

4 1 . 3 

1 9 . 2 

17 .0 

3 8 . 8 

3 3 . 0 

9 . 5 

7 . 5 

5 . 4 

7 . 5 

43 

0 

2 1 . 4 

2 4 . 2 

0 

0 
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Composigäo mineralógica da areia grossa (%) 

Amostra 
de lab. s n t % % % v 

.__•,- Leitura Equivalente Ponto Agua , / £ , N.° arffila Leitura Equivalente Ponto Ägua MnO 
g umidade murcha disponivel 

33.229 0.30 
•230 0.28 

PERFIL 15. Anälise mineralógica 

Unidade. CHARRUA. 

33.229 A Cascalho. Concrecöes ferro argilosas; fragmentos de rocha; maior percentagem de conglomera-
dos ferro-arenitica. 

Observacäo. A totalidade dos fragmentos de rocha possuem muita magnetita e biotita. Con­

crecöes argilo ferruginosas mosqueadas, algumas com inclusäo manganosas 100%. 

Areia grossa; Areia fina. 50% de magnetita; 50% de fragmentos de rocha intemperizados, con­

crecöes argilosas, material verde argiloso. 

33.230 D Areia grossa; Areia fina. 50% de magnetita; 50% de fragmentos de rocha intemperizada, con­
crecöes argilosas e um material verde argiloso. 

PERFIL 20. Dados morfológicos 

Unidade. CHARRUA. 

Localizacäo. Municipio de Erexim a 3 km da cidade na estrada que vai para Aratiba. 

Situacäo. Corte de estrada na meia encosta de uma elevacäo com 50% de declive. 

Altitude. 700 metros. 

Relêvo. Montanhoso, formando vales em V. 

Material de origem. Meläfiro (basalto amigdaloidal). 

Cobertura vegetal. Floresta subtropical. 

Drenagem. Moderadamente drenado. 

A 0 — 20 cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/4 , ümido) ; bruno avermelhado escuro (5YR 3/4 , 
ümido amassado); franco argiloso; fraca pequena granular; poroso; macio, friävel, ligeiramente 
plastico e ligeiramente pegajoso; presenca de minerais primdrios; transigäo clara e plana; raizes 
ocupando 20% da superficie do horizonte. 

D 20 cm-)-; constituido por meläfiro, aumentando o tamanho das pedras com a profundidade. 

QUADRO 24. Perjil 20. Andligc Jisico-quimica da Unidade Charrua, Municipio de Erexim, 
a 3 km da cidade na estrada que vai para Aratiba 

Horizonte Amostra sêca ao ar (%) Massa especifica 
Amostra ___ 
de lab. 

N-° Simbolo Espessura Profundidade Calhaus Cascalho Terra fina A p a r e „ t e Real 
(cm) (cm) > 2 0 mm 20-2 mm < 2 mm 

33.614 A 20 0-20 0 0 100 
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Ajnos t ra 
de l a b . 

N.» 

C 

(%) 

p H (1:1) 

N 
(%) 

C/N 

Ä g u a K C l n. 

Sa i s 
solüveis 

(me/100 g) 

P20r, 
ass imilävel 
(mg/100 g) 

B r a y - 1 

3 3 . 0 1 4 

A m o s t r a 
de l ab . 

N.o 

2.42 

S i 0 2 

0.37 0.3 0.0 

A t a q u e p o r H , S 0 4 d = 1,47 (%) 

AI2O3 F e 2 0 3 Ti02 P 2 0 5 

Si02 

A1 2 0 3 
K i 

Si02 A1 2 0 3 

A l 2 0 3 + F e 2 0 3 F e 2 0 s 

3 3 . 6 1 4 

A m o s t r a 
de l a b . 

N.» 

2 1 . 0 3 

Ca+ + 

13.5 0.24 2.04 1.24 

Complexo sor t ivo (me/100 g) 

Mg+ + K+ N a + H + A 1 + + + 

0 . 8 9 

100S 

T 
(V) 

3 3 . 0 1 4 

A m o s t r a 
de l ab . 

N.o 

2.83 0 . 8 5 0.03 1 7 . 2 3 .09 2 2 . 9 2 

Compos icäo g ranu lomét r i ca (%) 
(dispersäo com N a O H ) 

Areia grossa Areia fina 

3 3 . 0 1 4 

Si l te 
0 . 0 5 

Arpi la Ind ice 
n a t u r a l de 

(%) e s t r u t u r a 
Argi la 

8.0 1 0 . 8 57 30.8 

7 5 . 2 

E q u i v a l e n t e A 1 + + + 
u m i d a d e t rocavel 

0.17 

A m o s t r a 
de l a b . 

N.° 

Compos icäo mineralógica da are ia grossa (%) 

Si l te 
argila 

% % 
Le i tu r a E q u i v a i e n t e P o n t o 

u m i d a d e m u r c h a 
Ägua 

disponivel 

% 
M n O 

0.35 

PERFIL 20. Anälise mineralógica 

Unidade. CHARRUA. 

33 .614 A Cascalho. Concrecöes argilosas, algumas com aderência manganosas 40%; concrecöes mangano­

sas 30%; concrecöes ferro manganosas 20%; concrecöes niagnetiticäs 10%; concrecöes calcedoni-
zadas e quartzo tracos. 

Areia grossa; Areia fina. 48fé de fragmentos de rocha, alguns que fervem com äcido cloridrico; 
26% de concrecöes niagnetiticäs; 15% de calcedonea; 4% de quartzo triturado com aderência de 
óxido de ferro; 2% de clorita; 1% de concrecöes hematiticas; 1% de concrecöes nianganosas; 1% 
de quartzito; 1% de carväo; 1% de detritos. 

PERFIL 23. Dados morfológicos 

Unidade. CHARRUA. 

Localizacäo. Municipio de Irai, na estrada Irai-Frederico Westhfalen, no marco 192. 

Situagäo. Corte de estrada situado na meia encosta de uma elevagäo com 23% de declive. 
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Altitude. 400 metros. 

Relêvo Montanhoso formando vales em V. 

Material de origem. Basalto. 

Cobertura vegetal. Pasto com algumas arvores esparsas. 

Drenagem. Moderadamente drenado. 

B? 

0 — 2 0 c m ; bruno escuro (7 .5YR 3/2 , ümido) ; bruno escuro (7 .5YR 3/2 , ümido amassado); 
franco com cascalho; fraca muito pequena e pequena granular; poroso; macio, fridvel, plastico e 
näo pegajoso; transicäo difusa e plana; raizes ocupando 60% da superficie do horizonte. Na parte 
inferior deste horizonte encontramos grande quantidade de pedras (em menor quantidade do que 
no B?) com 5 a 10cm de comprimento. pH 6 .6 

20 — 6 0 c m ; bruno avermelhado escuro (5YR 3/4, ümido) ; bruno avermelhado escuro (5YR 3/4, 
ümido amassado); franco com cascalho; fraca pequena granular; poroso; macio, friavel, plastico 
e ligeiramente pegajoso; transicäo clara e plana; raizes ocupando 40% da superficie do horizonte. 

Neste horizonte observa-se grande quan tidade de pedras misturadas com o solo, de 5 a 10 cm 
de comprimento. p H 6 .2 

D 60 — 300 cm-)-; constituido por rochas intemperizadas (basalto) que väo aumentando de tamanho a 
medida que o perfil se aprofunda. 

Q U A D R O 2 5 . Perjil RS-23. An&lisc Jixico-quimica da Unidade Charrua, Municipio de Irai, 
na estrada Iral-Frederico WeslphaUn, marco 192 

A m o s t r a 
de lab . 

N.o 

A m o s t r a 
de lab . 

N.» 

H o r i z o n t e A m o s t r a sêca ao a r (%) M a s s a especifica 

S imbolo 

C 
<%) 

E s p e s s u r a 
(cm) 

P ro fund idade 
(cm) 

Cal h a u s 
> 2 0 m m 

Casca lho 
20 -2 m m 

T e r r a fina 
<*2 m m A p a r e n t e 

N 
(%) 

p H (1:1) 

C /N 
Ägua 
Peech K C l 

Sa ï s 
soltiveis 

(me/100 g) 

P2O5 
ass imilavel 
(mg/100 g) 

B r a y - 1 

R e a l 

3 3 . 0 9 0 A 0 - 2 0 0 - 2 0 18 9 73 
097 B ? 40 20 -00 18 15 07 
098 D 2 4 0 + 6 0 - 3 0 0 + 

100. AI 

Al+S 

33 .090 3 . 1 0 0 . 4 2 7 . 5 fi.3 5 . 2 1.1 0 
097 0 . 7 2 0 . 1 1 0 . 5 0 . 5 5 . 0 0 . 0 0 
098 

A m o s t r a 
de lab . 

N.° 

3 3 . 0 9 0 
097 
098 

S i 0 2 

2 3 . 5 1 
2 3 . 3 9 

A t a q u e por H 2 S 0 4 d = 1,47 (%) 

AI2O3 F e 2 0 3 TiOo 

8 . 1 4 
1 3 . 4 2 

20.07 
24.07 

4.76 
5.23 

P2O5 

0 . 2 0 
0 . 1 9 

S1O2 

A1 2 0 3 
K i 

4 . 9 1 
2 . 9 0 

S i 0 2 

A l 2 0 3 + F e 2 0 3 

K r 

1.87 
1.30 

A1 20 3 

F e 2 0 3 

0 . 6 2 
0 . 8 5 

Amos t ra 
de lab . 

Complexo sor t ivo (me/100 g) 100S 

N.o Ca+ + Mg + + K + Na+ s H + A 1 + + + T T 
(V) 

3 3 . 0 9 0 
697 

2 0 . 0 0 
1 0 . 0 0 

3 . 2 8 
3 . 3 4 

0 . 4 0 
0 . 0 8 

0 . 0 0 
0 . 0 5 

2 3 . 7 8 
19 .47 

5 . 6 5 
3 . 4 9 

2 9 . 4 3 
2 2 . 9 6 

8 0 . 8 
8 4 . 8 
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Amostra 

Composicäo granulométrica (.%) 
(dispersäo com NaOH) Argila 

natural 
(%) 

Indice 
de 

estrutura 
Equivalente 

umidade 
A1+ + + 

de lab. 
N.o Areia grossa Areia fina Silte 

0.05 Argila 

Argila 
natural 

(%) 

Indice 
de 

estrutura 
Equivalente 

umidade trocävel 

33.696 
697 

21.7 
28.8 

9.7 
14.1 

49.2 
35.8 

19.4 
21.3 

8.5 
15.4 

56 
28 

34.2 
28.8 

0 
0 

Composicäo mineralögica da areia grossa (%) 
de lab. 

N.o Silte 
argila Leitura 

% 
Equivalente 

umidade 

% 
Ponto 

murcha 
Agua 

disponivel 
% 

MnO 

33.696 
697 

300 
260 

0.56 
0.49 

PERFIL 23. Analise mineralögica 

Unidade. CHARRUA. 

33.696 A Cascalho. Quartzo näo rolado, leitosos muitos, alguns com aderència de óxido de ferro, outros 
milonitizados; fragmentos de rocha; arenito com cimento ferro-argiloso; outros com cimento 
esverdeado, em maior porcentagem; concregöes hematiticas; concregöes geotiticas; concregöes 
manganosas; substäncia orgänica. 

Areia grossa; Areia fina. 78% de magnetita; 8% de concrecöes hematiticas; 1% de concrecöes 
manganosas; 4% de quartzo hialino, uns com aderència de óxido de ferro; 2% de carväo; 1% de 
fragmentos de opala, detritos. 

33.697 B? Areia grossa; Areia fina. 48% de magnetita; 12% de fragmentos de rocha (muito intemperizada); 
9% de quartzo, uns rilados; 9% de concregöes argi'.osas; 9% de quartzo milonitizados; 4% de 
concregöes geotiticas; 4% de hornblenda; 3% de detritos; 2% de concregöes argilo leitosas; tragos 
de carväo. 

Obsemacäo. Encontra-se um quartzo meio triturado de coloragäo escura devido talvez a uma inclusäo (é 
milonitizado). Encontra-se um fiagmento de hornblenda com 2 mm de diametro mais ou menos e na massa 
uma coloragäo negra, em pequenos porém com uma coloragäo esverdeada. 

A maioria dos cristais de magnetita säo perfeitos. 

PERFIL 38. Dados morfológicos 

Unidade. CHARRUA. 

Localizacäo. Municipio de Porto Lucena, na estrada Porto Lucena — Santo Cristo, a 3 km de Porto Lucena. 

Situacäo. Corte de estrada situado na meia encosta de uma elevagäo com 25% de declive. 

Altitude. 220 metres. 

Relêvo. Forte ondulado a montanhoso, apresentando vales em V abertos. 

Material de origem. Eruptivas bäsicas. 

Cobertura vegetal. Capoeira. Na regiäo, nesta época, (novembro), observa-se culturas de soja e milho consor-
ciadas. Observa-se ainda, algumas moitas de cana de agücar para forragem. 

Drenagem. Moderadamente drenado. 
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A 0 — 20 cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/2 , ümido) ; franco siltoso; fraca pequena granular; 
muito poroso; macio, friävel, ligeiramente plästico a plästico e näo pegajoso; presenca na parte 
inferior do horizonte de pedras arestadas e algumas arredondadas com 5 cm de diametro em 
média; transicäo gradual e plana; raizes ocupando 10% da suparficie do horizonte. Estas raizes 
säo compridas e penetram nas cavidades existentes na rocha em decomposicäo da camada D. 
Encontramos ainda, no horizonte A, pequenos fragmentos de rocha em decomposigao que däo 
idéia de mosqueado neste horizonte. 

D 20 — 1 1 0 c m + ; rocha em decomposicäo constituida por pedras arestadas (basalto) e algumas arre­
dondadas (meläfiro), que aumentam de tamanho a medida que o perfil se aprofunda. 

Devido a posicäo horizontal dessas pedras, normalmente näo se forma horizonte B nestes solos, 

pois a posicäo horizontal das mesmas ä superficie do solo parece dificultar sua decomposicäo. 

Observagäo. Observanios na parte superior do solo (debaixo da capoeira) ini'imeras pedras arredondadas 
provävelmente meläfiro. 

QUADRO 2fi. Perjil 7?S-S£. Andlise jisico-quimica da Unidade Charrua, Municipio de Porto Lucena, 
estrada Porto Lucena-Santo Cristo 

A m o s t r a 
Hor i zon t e A m o s t r a sêca ao ar (%) M a s s a especifica 

de l ab . 
N . ° S imbolo E s p e s s u r a 

(cm) 
P ro fund ida de 

(cm) 
C a l h a u s 

> 2 0 m m 
Casca lho 
2 0 - 2 m m 

T e r r a fina 
< 2 m m 

A p a r e n t e R e a l 

3 4 . 0 2 9 

030 

A 

D 
20 

90 

0 - 2 0 

2 0 - 1 1 0 + 

32 9 59 

A m o s t r a C 

(%) 
N 

(%) C/N 

p H (1:1) Sa is 
solüveis 

(me/100 g) 

P 2 O ä 
assimilavel 
(me/100 g) 

B r a y - 1 
de l ab . 

N.o 

C 

(%) 
N 

(%) C/N 
A g u a 
Peech 

K C l n. 

Sa i s 
solüveis 

(me/100 g) 

P 2 O ä 
assimilavel 
(me/100 g) 

B r a y - 1 

3 4 . 0 2 9 

030 
2 . 2 0 

0 . 9 3 

0 . 2 5 

0 . 1 0 

8 . 8 
9 . 3 

5 . 8 

0 . 0 

4 . 7 

4 . 7 

7 . 6 

8 . 1 

A m o s t r a 
A t a q u e por H2SO4 d = 1.47 (%) SiOo S i 0 2 A 1 2 0 3 

de l ab . 
N.° S i 0 2 A1 2 0 3 F e 2 0 3 T i 0 2 P 2 0 5 

A1 20 3 
K i 

A l 2 0 3 + F e 2 0 3 
K r F e 2 0 3 

3 4 . 0 2 9 

030 
2 7 . 1 1 

2 9 . 0 5 

10 .78 

12 .70 

2 4 . 0 0 

2 4 . 1 1 

3 . 7 3 

3 . 8 4 

0 . 2 9 

0 . 2 8 

4 . 2 7 

3 . 8 7 

1.70 

1.76 

0 . 7 0 

0 . 8 3 

A m o s t r a 
Complexo sor t ivo (me/100 g) 100S 

de l ab . 
N . ° Ca+ + Mg+ + K + Na + S H + A1+ + + T T 

(V) 

3 4 . 0 2 9 

030 

3 2 . 9 9 

3 2 . 9 3 

5 . 4 4 

6 . 0 8 

0 . 5 6 

0 . 4 5 

0 . 0 4 

0 . 0 7 

3 9 . 0 3 

4 0 . 1 3 

0 . 7 7 

5 .70 

4 5 . 8 0 

4 5 . 8 3 

8 5 . 2 

8 7 . 0 

A m o s t r a 
de l ab . 

Compos ieäo g ranu lomé t r i ea 
(dispersäo com N a O H ) 

(%) 
Argila 

n a t u r a l 

(%) 

ïnd ice 
de 

e s t r u t u r a 
E q u i v a l e n t e 

umidade 
A1 + + + 

N . ° 
Areia g r o s s a Areia fina 

Si l te 
0 . 0 5 Argila 

Argila 
n a t u r a l 

(%) 

ïnd ice 
de 

e s t r u t u r a 
E q u i v a l e n t e 

umidade t r ocäve l 

3 4 . 0 2 9 

030 
1 4 . 3 

2 5 . 4 

1 4 . 0 

1 9 . 0 

0 1 . 7 

4 0 . 8 

1 1 . 0 

1 4 . 8 

8 . 5 

13 .0 

23 

8 

3 7 . 7 

3 8 . 1 

0 . 1 7 

0 . 1 7 
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Amostra 
de lab. 

N.o 

Composigäo mïneratógica da areia grossa (%) 

Silte 
argila Lei t ura 

% % .% % 
MnO 

Equivalente Pon to Agu a % 
MnO umidade murcha disponivel 

% 
MnO 

34.029 
030 

290 0.54 

PERFIL 38. Anälise mineralógica 

Unidade. CHARRUA. 

34.029 A Cascalho. Concrecöes argilosas, muitas com aderência manganosa 59%; concrecöes manganosas 
40%; quartzo triturado, alguns com aderências manganosas 1%. 

Unidade de Mapeamento Silveiras 

Esta Unidade de Mapeamento caracteriza-se por 
apresentar cêrca de 90% dos solos constituidos poi 
perfis litossólicos com horizonte A proeminente de 
coloracäo N / O . Apresentam ainda perfis de solos 
com horizontes B textural incipiente, solos hidro-
mórficos e afloramento de rochas. 

Os solos Silveiras säo äcidos, com saturagäo de 
bases baixa. No campo apresentam as seguintes carac-
teritiscas morfológicas: 

1. Perfis A / D , moderadamente drenados, pouco 
porosos. 

2 . Horizonte A de coloragäo N / O , franco, com 
consistência duro quando sêco, friävel quando ümi-
do, ligeiramente plastica e ligeiramente pegajosa 
quando molhado. 

Distribuigäo geogrüfica 

Localiza-se a Leste da Cidade de Born Jesus den-
tro do municipio, ocupando uma ärea de 250 km", 
perfazendo um total de 0,3% de area mapeada. 

Material de origem 

Os solos säo originärios de basalto. 

Relêvo e altitude 

Apresentain-se acima de 900 metros e ocupam um 
relêvo forte ondulado com declives em dezenas do 
metros, formando vales de fundo chato onde ocorrem 
os solos hidromórficos. Quando o relêvo é muito 
dissecado aparecem os afloramentos de roclias. 

Vegetagäo 

Predominam os campos naturais de altitude com 
Area de florestas de araucärias, que se localizam nas 
encostas do relêvo. 

China 

Acompanham o regime do clima Cfblg'n de Kop­
pen como acontece nos Campos de Cima da Serra 
em sua parte Leste. (Mota 1951) 

Fatóres limitantes desta Unidade de Mapeamento 

Os solos apresentam as seguintes limitagöes: 

Grau de limitagäo pela fertilidade. Forte. 

Grau de limitacäo pela erosäo. Forte. 

Grau de limitagäo pela falta d'ägua. Nula. 

Grau de limitagäo pela falta de ar. Moderado. 

Grau de limitagäo ao uso de implementos. Forte. 

Uso atual da Unidade 

Mais de 90% da ärea permanece com os campos 
e o restante com matas de araucärias. Näo se obser-
va agricultura nesta area. 

Unidade de Mapeamento Born Jesus 

Esta Unidade é constituida por parfis profundos, 
bem drenados, da unidade taxonómica Born Jesus 
e compreende os seguintes solos: 

1. 80% dos solos da Unidade säo representados 
por perfis de Born Jesus. 

2 . Os 20% restantes säo distribuidos em solos que 
apresentam horizonte B incipiente rasos, perfis litos­
sólicos com saturagäo de bases baixa e horizonte A 
proeminente da Unidade Silveiras, solos hidromór­
ficos de altitude representando verdadeiras turfas 
de altitude e afloramento de rocha normalmente ba­
salto. 

Os solos desta Unidade de Mapeamento säo äcidos, 
apresentando altos teores de A l + - f + trocävel. O 
valor S é baixo, mas o T é elevado devido äs altas 

Pesq. agmpec. hras. 2:71-209. 1967 



164 DIVISÄO DE PEDOLOGIA Ë FERTILIDADE DO SOLO 

percentagens de carbono. O valor V é muito baixo, 

principalniente no horizonte B. 

Os solos Bom Jesus apresentam as seguintes carac-

teristicas morfológicas: 

1 . Perffs A / B / C , profundos, moderadamente dre-

nados. Apresentam liorizonte B incipiente onde se 

observa a presenca de fragmentos de rochas. 

2 . Horizonte A profundo, de coloragäo bruno 

muito forte a bruno forte nos matizes 10YR 2 / 2 a 

3 / 3 , argiloso, estrutura moderada pequena granular 

a moderada em blocos subangulares, pouco arenoso, 

de consistência firme quando ümido, plastica e pega-

josa quando molhado, apresentando transigäo gradual 

entre os subhorizontes A 1 1 ; A1 2 , A1 3 , e transigäo 

difusa do horizonte A para o horizonte B. 

3 . Horizonte B profundo, de coloracäo variando 
de bruno forte a bruno avermelhado nos matizes 
7.5YR 4 / 6 a 5YR 4 /5 , textura argila pesada, estru­
tura fraca em blocos subangulares com cerosidade 
fraca e pouca se restringindo a certas areas, tran-
sicionando gradualmente para o C. 

4 . Horizonte C cinzento representando rocha em 
decomposigäo. 

Distribuicäo geogräfica 

Localiza-se no centro do Municipio de Bom Jesus, 

perfazendo um total aproximado de 1.600 km2, re­

presentando cêrca de 2% da area mapeada. 

Material de origem 

As rochas que deram origem a êstes solos säo 
basalto e basaltos amigdalóides (meldfiro), resultan­
tes de derrames basalticos de Triassico Superior. 

Relêvo e altitude 

Êstes solos ocorrem quando as altitudes säo supe-
riores a 1.000 m, ocupando urn relêvo ondulado for-
mado por elevagóes com 5 a 8% de declive. 

Vegetagäo 

A vegetagäo predominante é a de campos de alti­
tude. Êstes campos apresentam 60 a 70% de cobertura 
e säo formados por Axonopus sulfutus, Andorgongo-
neae e Piptochaetium sp. Ocorre pequena incidência 
de Trifolium sp., näo apresentando Baccharis, sendo 
a invasora mais comum a samambaia (Pteridium sp.). 
Encontram-se nesta area as florestas de araucarias 
de altitude anteriormente descritas. A vegetagäo de 
campo secundaria de mata se apresenta com outras 
espécies como Paspalum notatum, Panicum demissum 
e Poa sp. (rizomatosa). (Fig. 16) 

Clima 

Esta Unidade encontra-se na regiäo fisiogräfica dos 
Campos de Cima da Serra, dentro do tipo climatico 
Cfblg'n de Koppen (Mora 1951). 

A temperatura média anual é abaixo de 16°C e a 
temperatura do mês mais quente é menor que 22°C. 

FIG. 16. Vegetagäo da Unidade Bom ]enus. 
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As normais de chuvas säo superiores a 1.800 mm Grau de limitacäo pela falta d'ägua. Nula. 

anuais e acompanham o regime de chuvas de in- Grau de limitacäo pela falta de ar. Ligeira. 
verno. Esta regiäo é muito castigada por longas gea- Gmu dß Umitagäo ao mo de impïementos, M o _ 

das. (Machado 1950) d e r a d o d e v i d o a pecl1Sgosidade. 

Fatóres limitantes desta Vnidade de Mapeamento Uso atuai da Unidade 

Os solos desta Unidade apresentam as seguintes li- 9 0 % d a a r e a e n c o n t r a . s e s o b vegetagäo de campos 

mitagoes: naturais de altitude e 10% em vegetagäo arbórea cons-

Gran de Umitagäo pela fertilidade natural. For te . tituidas por florestas de araueärias de altitude. 

Grau de Umitagäo pela erosäo. Ligeira. A parte de campo talvez seja vegetagäo natural. 

PERFIL 47. Dados morfológicos 

Unidade. BOM JESUS. 

Localizacäo. A 1 km de Born Jesus, na estrada Born Jesus — Vacaria. 

Situacäo. Corte de estrada na meia encosta de uma elevagäo com 8% de declive. 

Altitude. 940 metros. 

Relêvo. Ondulado. 

Material de origem. Eruptivas bäsicas (basalto) 

Cobertura vegetal. No perfil — campo natural; na ärea — campo natural com pinheiros. 

Drenagem. Moderadamente drenado. 

Al i 0 — 17 cm bruno muito escuro (10YR 2 / 2 , ümido) ; argila; moderada pequena e média 
granular; muito poroso; . . . , friävel, ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso; transigäo 
gradual e plana; raizes ocupando 20%. d a superficie do subhorizonte. 

A 1 2 17 — 40 cm; bruno muito escuro (10YR 2 / 2 , ümido) ; argila; fraca a moderada média blocos 
subangulares; pouco poroso; . . ., friävel, ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso; transigäo 
gradual e plana; raizes ocupando 10% da superficie do subhorizonte. 

A1 3 40 — 66 cm; bruno escuro (10YR 3 / 3 , ümWo); argila pesada; moderada média blocos subangula­
res; pouco poroso; ..., friavel, plästico e pegajoso; transigäo clara e plana; raizes ocupando 5% 
da superficie do subhorizonte. 

A3 66 — 87cm; bruno forte (7,5YR 3 / 3 , ümido) ; argila pesada; moderada pequena e média blocos 
subangulares; pouco poroso; ..., friavel, plastico, muito pegajoso quando muito trabalhado; tran­
sigäo difusa e plana; raizes escassas. 

B x 87 — 120cm; bruno (7.5YR 4 / 4 , ümido) ; argila pesada; moderada média blocos subangulares; 
pouco poroso; cerosidade fraca e pouca; ..., friävel plastica e pegajoso; transigäo difusa e plana 
raizes ausentes. 

B„ 120 — 200 cm; bruno forte (7 .5YR 4 /6 , ümido) ; argila pesada; fraca média blocos subangulares; 
poroso; cerosidade fraca e pouca e que se restringe a certas areas verticais do subhorizonte; . . ., 
friävel, plästico e pegajoso quando muito trabalhado; transigäo difusa e plana; raizes ausentes. A 
cerosidade, äs vêzes, tem a cor um pouco violeta. 

B 3 200 — 240cm; bruno avermelhado (5YR 4 / 5 , , ümido) ; argila; fraca média blocos subangula­
res; poroso; . . ., friävel, plästico e pegajoso quando muito trabalhado; cerosidade fraca e pouca; 
Iransigäo gradual e plana. Este subhorizonte encontra-se misturado com rochas comegando a intem-
perizar-se. 

C 240 c m + ; cinzento (2 .5YR 6 / 1 , ümido) ; rocha em decomposigäo. 
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Q U A D R O 2 7 . Perjil RS-47. AndH&e jisico-quimica da Unidade Born Jesu?, Municipio de Born Jesus, 
a 1 km de Born Jesus, na eslrada Bom Jesus- Vacaria 

A m o s t r a 
Hor izon te A m os t r a sêca ao a r (%) M a s s a especifica 

de l ab . 
N.» 

S imbolo 
E s p e s s u r a 

(cm) 
P ro fund idade 

(cm) 
C a l h a u s 

> 2 0 m m 
Casca lho 

2 0 - 2 m m 
T e r r a fina 

< 2 m m A p a r e n t e R e a l 

3 4 . 3 0 3 A n 17 0 -17 0 0 100 
304 A « 23 17-40 0 0 100 
305 A 1 3 20 4 0 - 0 6 0 1 99 
300 A 3 21 00-87 0 1 99 
307 B i 33 87 -120 0 9 98 
308 B 2 80 120-200 0 •> 9 8 
309 B 3 40 200-240 0 3 97 
310 C + 2 4 0 + 0 0 100 

p H (1:1) P 2 0 5 
A m o s t r a 
Pe l a b . 

N . ° 

C 

(%) 
N 

(%) C/N 
Sa is ass imilävel 

(mg/100 g) 
B r a y - 1 

A m o s t r a 
Pe l a b . 

N . ° 

C 

(%) 
N 

(%) C/N 
Ägua 
Peech K C l n. (me/100 g) 

ass imilävel 
(mg/100 g) 

B r a y - 1 

3 4 . 3 0 3 2 . 7 9 0 . 2 4 11 .0 4 . 6 3 . 0 0 . 8 
304 2 . 2 4 0 .17 13 .2 4 . 8 3 . 0 0 . 0 
305 1.70 0 . 1 3 1 3 . 5 4 . 8 3 . 6 0 . 0 
300 1.04 0 . 0 9 11 .0 4 . 9 3 . 0 0 . 4 
307 0 . 7 0 0 . 0 7 10 .9 4 . 8 3 . 0 0 . 3 
308 0 . 5 0 0 . 0 7 8 . 0 4 . 8 3 . 8 0 . 3 
309 0 . 0 1 0 . 0 7 8 .7 4 . 9 3 . 7 0 . 4 
310 0 . 1 8 0 . 0 2 9 . 0 4 . 7 3 . 7 0 . 0 

A m o s t r a 
A t a q u e por H 2 S 0 4 d = 1,47 (%) S i 0 2 S i 0 2 A1 2 0 3 

de l ab . 
N . ° S i 0 2 A1 20 3 F e 2 0 3 T i 0 2 P 2 O ä 

A1 20 3 

K i 
A l 2 0 3 + F e 2 0 3 

K r 
F e 2 0 3 

3 4 . 3 0 3 1 9 . 3 3 15 .52 8 .14 1.51 0 . 1 2 2 . 12 1.59 2 . 9 9 
304 2 0 . 0 1 18 .00 8 .61 1.54 0 . 0 9 1.88 1.44 3 . 2 9 
305 2 2 . 2 0 2 0 . 4 5 9 . 1 1 1.63 0 . 0 6 1.85 1.44 3 . 5 2 
306 2 4 . 4 9 2 2 . 2 3 9 . 2 0 1.62 0 . 0 3 1.87 1.48 3 . 7 9 
307 2 3 . 9 0 2 1 . 1 4 9 . 0 2 1.64 0 . 0 1 1.92 1.51 3 . 6 8 
308 2 3 . 5 4 2 0 . 6 8 9 . 0 5 1.68 0 . 1 2 1.94 1.51 3 . 5 8 
309 2 4 . 0 7 2 1 . 2 4 9 . 0 3 1.68 0 . 1 2 1.93 1.52 3 . 6 9 
310 2 0 . 9 5 2 1 . 3 8 10 .27 1.69 0 . 1 6 2 . 1 4 1.04 3 . 2 6 

A m o s t r a 
Complexo sor t ivo (me/100 g) 100S 

de l a b . 
N . ° Ca+ + Mg+ + K+ Na+ s H+A1 + + + T T 

(V) 

3 4 . 3 0 3 1.72 1.09 0 . 1 1 0 . 0 4 2 . 9 0 1 7 . 0 8 2 0 . 0 4 1 4 . 8 
304 0 . 9 3 0 . 2 2 0 . 0 3 0 . 0 3 1 .41 16 .77 1 8 . 1 8 7 . 8 
305 0 . 8 5 0 . 2 5 0 . 0 2 0 . 0 2 1.14 1 5 . 9 8 17 .12 6 . 7 
300 0 . 7 0 0 . 3 0 0 . 0 2 0 . 0 2 1.10 1 2 . 8 8 1 3 . 9 8 7 . 9 
307 0 . 0 5 0 . 4 1 0 . 0 2 0 . 0 3 1.11 1 0 . 9 1 12 .02 9 . 2 
308 0 . 5 7 0 . 4 0 0 . 0 2 0 . 0 1 1.00 9 . 8 1 10 .87 9 . 8 
309 0 . 7 0 0 . 3 9 0 . 0 3 0 . 0 3 1 .21 9 . 0 3 10 .24 1 1 . 8 
310 0 . 8 1 0 . 3 5 0 . 0 3 0 . 0 3 1.22 9 . 0 8 1 0 . 9 0 1 1 . 2 

Compos icäo g ranu lomét r i ca (%) 
(dispersäo com N a O H ) Argi la Ind ice 

n a t u r a l 
(%) 

de 
e s t r u t u r a 

Equ iva l en t e 
umidade 

A1+ + + 
N . ° 

Si l te 
0 . 0 5 

n a t u r a l 
(%) 

de 
e s t r u t u r a 

Equ iva l en t e 
umidade t roeavel 

Areia groosa Areia fina Si l te 
0 . 0 5 

Argila 

3 4 . 3 0 3 1 0 . 2 0 . 1 3 1 . 3 5 2 . 4 8 . 7 83 3 4 . 1 5 .22 
304 7 . 7 4 . 9 2 8 . 1 5 9 . 3 1 5 . 9 73 3 3 . 3 0 . 4 2 
305 0 . 2 5 . 0 2 4 . 4 6 4 . 4 1 9 . 4 70 3 3 . 4 0 . 9 5 
300 0 . 1 5 . 3 2 1 . 0 6 7 . 0 2 8 . 6 57 3 2 . 1 0 . 9 4 
307 8 . 0 0 . 8 2 1 . 2 6 4 . 0 2 7 . 6 57 3 1 . 5 6 . 4 2 
308 9 . 2 7 . 6 24. 2 5 9 . 0 1 4 . 2 70 3 2 . 1 5 .42 
309 8 . 7 7 . 0 2 3 . 7 6 0 . 0 8 . 3 80 3 1 . 4 5 . 2 3 
310 2 2 . 4 19 .2 3 7 . 4 2 1 . 0 2 . 2 90 4 4 . 3 6 . 8 7 
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PERFIL 47. Analise mineralógica 

Unidade. BOM JESUS. 

34.303 A,, Areia grossa; Areia fina. 70% de quartzo hialino, com aderência de óxido de ferro, angulosos; 
20% de concregöes argilosas 10% de fragmentos de silica, fragmentos de opala, magnetita; 
concregöes manganosas, detritos. 

34.304 A1 2 Areia grossa; Areia fina. 85% d e quartzo hialino, angulosos; 15% de : concrecöes argilosas, con­
cregöes ferruginosas, fragmentos de silica, fragmentos de opala, magnetita. carväo, detritos. 

Observagäo. Uns gräos de quartzo apresentam uma capa de óxido de ferro. 

34.305 A13 Cascalho. Quartzo hialino, alguns com aderência de óxido de ferro (amarelados), alguns 
idiomórficos, alguns levemente desarestados, alguns cerrugados, opala; calcedónea; fragmentos 
de rocha; concregöes ferruginosas com aderência de manganês; quartzo com incrustacäo de 
feldspatos. 
Areia grossa; Areia fina. 100% de fragmentos de rocha muito intemperizada, quartzo, muitos 
idiomórficos com capa de opala, maioria hialino e angulosos, muitos com aderência de óxido 
de ferro; concrecöes ferruginosas escuras, tragos de: fragmentos de opala, concregöes argilo 
ferruginosas; fragmentos de calcedónea, fragmentos de quartzito; fragmentos de silex, concre­
cöes magnetiticas. 

Cascalho. Quartzo hialino alguns triturados, alguns levemente desarestados, alguns muito 
desarestados, alguns com aderência de óxido de ferro (amarelados e um gräo roxo), alguns 
com aderência de opala e outros com incrustacöes; concregöes de: argilosas ciaras, manga­
nosas e ferro manganosas; opala; calcedónea. 

Areia grossa; Areia fina. 100% de fragmentos de rocha, opala, quartzo hialino, angulosos, 
alguns com aderência de óxido de ferro, muitos com incrustagöes de opala; concregöes ferru­
ginosas, concrecöes magnetiticas, concregöes; argilosas. 
Observagäo. Quartzo envolvido por uma substäncia verde argilosa. 

34.307 Bĵ  Cascalho. Quartzo hialino triturado, alguns com aderência de óxido de ferro (amarelados); 
calcedónea; opala; silex; concrecöes: argilosas ciaras, manganosas, silicificadas. 
Areia grossa; Areia fina. 100% de fragmentos de rocha, quartzo hialino, arestados, muitos com 
aderência de óxido de ferro tracos de: magnetita; feldspatos, fragmentos de geódo, fragmen­
tos de opala, concregöes manganosas. 

34.308 B 2 Cascalho. Quartzo hialino triturado, milonitizado, (um gräo fortemente impregnado de óxido 
de ferro e aderência de opa la ) ; quartzito; opala; calcedónea; fragmentos de rocha, com 
material argilosa claro e calcareo; concregöes: calcareas, hematiticas e ferro manganosas. 
Areia grossa; Areia fina. 10% de concregöes argilosas pardas; 35% de quartzo hialino, arestados, 
alguns com aderência de óxido de ferro; 35% de fragmentos de rocha; 20% de concregöes ferru­
ginosas, fragmentos de opala, fragmentos de calcedónea. 

Observagäo. Os gräos de quartzo possuem uma capa de opala. 

34.309 B3 Cascalho. Quartzo hialino, muitos com aderência de óxido de ferro (amarelados e rosados), 
alguns milonitizados, alguns triturados, alguns bem desarestados; quartzito com incrustagöes de 
clorifa; opala; calcedónea; concregöes: argilosas ciaras, com inclusöes de óxido de ferro; calce-
donizadas incipientes; ferro-manganosas. 

Areia grossa; Areia fina. 50% de quart zo hialino, arestados, com aderência de óxido de ferro, 
fragmentos de drusa; 10% de concregöes ferruginosas; magnetita; fragmentos de opala, fragmen­
tos de calcedónea, fragmento de silica; 40% de fragmentos de drusa com aderência de óxido 
de ferro, fragmentos de rocha. ' . 

34.310 C Cascalho. Quartzo hialino (tracos); concregöes ferruginosas dt; hematita com limonita; hema­
titicas; detritos (tragos). 

Areia grossa; Areia fina. 90% de fragmentos de rocha; 10% de magnetita; tragos de: quartzo 
com capa de opala. : ' ' •. 
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Unidade de Mapeamento "Associacäo 
Ciriaco-Charrua" 

Esta Unidade de Mapeamento identificada no Mu-
nicipio de Passo Fundo na localidade Ciriaco, pri-
meiramente, tinha carater de unidade simples. Poste-
riormente, verificou-se que se tratava de unia asso­
ciacäo entre os solos Cirlaco e os solos Charrua. 

Nesta Unidade encontra-se em 50% da area os 
solos Ciriaco, 40% da area é representada pelos solos 
Charrua e os restantes 10% distribui-se entre os solos 
latossólicos das uhidades Erexim e Santo Ängelo, 
solos hidromórficos e afloramentos de rochas. 

Os solos desta Unidade säo em geral, ligeiramente 
acidos a neutros com saturagäo de bases alta, teores 
elevados de fósforo total e muito baixo teor de 
fósforo trocavel. Os valöres de S, T e V säo sempre 
elevados. Apresentam horizonte A mólico (Thorp et 
al. 1949) e horizonte B textural. 

Os solos Charrua, Erexim e Santo Ängelo ja foram 
descritos anteriormente. 

Os solos Ciriaco apresentam as seguintes caracte-
risticas morfológicas: 

1. Perfis A, B e C, bem drenados, medianamen-
te profundus, porosos, com horizonte B textural, com 
nitido contraste entre os horizontes, apresentando-se 
recobertos com pedras. 

2. Horizonte A profundo (em tórno de 50 cm) 
de coloracäo bruno avermelhado escuro no matiz 
5YR 3/3, franco argilo siltoso, estrutura fraca pe-
quena granular, poroso, macio quando sêco, friavel 
quando ümido, plästico e pegajoso quando molhado. 

3 . Linha de pedras de 5 a 10 cm de diametro 
entre os horizontes A e B. 

4. Horizonte B de coloragäo vermelho escuro, 
argiloso, estrutura moderada a forte em blocos sub-
angulares e angulares, apresentando forte e abundan­
te cerosidade envolvendo os agregados que consti-
tuem a estrutura. 

5. Consistências no B, dura quando sêco, firme 
quando ümido, plastica e pegajosa quando molhado. 

6. Presenca de minerais primarios ao longo do 
perfil. 

7. Horizonte C vermelho escuro apresentando 
mosqueado abundante e proeminente de varias- tona-
lidades, predominando o bruno forte. Apresenta gran­
de numero de pedras, sendo äs vêzes confundido com 
a camada D. 

8. O pH de campo é ao redor de 6.0. 

Distribuifäo geogrdfica 

Esta Unidade de Mapeamento acompanha as mar-
gens de rio Uruguai e seus tributarios desde o muni-
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cipios de Sananduva até o municïpio de Cerro Largo. 
Além desta, encontram-se varias manchas isoladas 
nos Municipios de Santo Angelo, Ijui, Passo Fundo, 
Vacaria e Lagoa Vermelha. O total da area ocupada 
por esta Unidade é aproximadamente 15.000 km2, 
perfazendo cêrca de 18,8% da area mapeada. 

Material de origem 

As rochas que däo origem a êstes solos säo os 
melafiros, que geralmente apresentam incrustacöes 
de calcita. Estas rochas säo provenientes do derrame 
basaltico. 

Relêvo e altitude 

Esta Unidade de Mapeamento encontra-se desde 
7Ö0 metros até 200 metros de altitude. Ocupa, nor-
malmente, um relêvo forte ondulado a montanhoso, 
que forma vales em "V" algumas vêzes com fundo 
chato, que ficam encaixados entre as elevacöes. 

Normalmente os solos Charrua ocupam o relêvo 
mais dissecado ficando a parte do relêvo menos aci-
dentado para os solos Ciriaco. Nas areas altas e planas 
encontram-se os solos latossólicos e nas areas planas 
e baixas os solos hidromórficos, Os afloramentos de 
rochas ocorrem juntos aos solos Charrua. (Fig. 17) 

Vegetacäo 

A vegetacäo predominante nesta Unidade de Ma­
peamento é a de floresta tropical, como a do Alto 
Uruguai. A vegetagäo secundaria é representada pelos-
vassorais, intensivamente povoados por compostas, 
pteridófitas, gramineas cespitosas, leguminosas e 
outras. 

Clima 

A maior parte desta unidade pertence a regiäo 
fisiografica do Alto Uruguai, onde o clima segundo 
Koppen é Cfalg' e Cfalg'n clima sub-tropical (Mota 
1951) ümido sem estiagem. Junto ao rio Uruguai 
e alguns de seus tributarios, ha grande formacäo de 
nevoeiros. (Fig. 18) 

Fatöres limitantes desta Unidade de Mapeamento 

Os solos Ciriaco apresentam os seguintes graus de 
limitagöes: 

Grau de limitagäo pela fertilidade natural. Ligei-
ra. Säo solos que näo apresentam problemas quanto 
ä fertilidade natural, pois, normalmente, säo solos 
ligeiramente acidos e neutros, com saturagäo de bases 
alta ao longo do perfil. Apresentam ainda teores 
médios de materia orgänica. 
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FIG. 17. Relêvo da Unidade Associacäo Ciriaco-Charrua 

FIG. 18. Vegetagäo da Unidade Associagäo Ciriaco-Charrua. 
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Grau de limitagäo pela erosäo. Forte. Säo solos 
muito susceptiveis a erosäo, principalmente por ocupa-
rem um relêvo muito acentuado. A forte erosäo que 
deveriam apresentar, äs vêzes fica retardada pela 
alta concentragäo de pedras, principalmente k super-
ficie dos solos. 

Grau de limitagäo pela falta d'ägua. Nula. Säo 
perfis bem drenados que se encontram numa regiäo 
ümida. 

Grau de limitagäo pela falta de ar. Ligeira. Säo 
perfis bem drenados mas que apresentam algum pro-
blema durante as épocas de chuvas. 

Grau de limitagäo ao uso de implementos. Forte. 
Uma por ocuparem um relêvo muito acentuado e 
outra pela grande quantidade de pedras que apre­
sentam. 

Uso atual da Unidade 

Nesta Unidade de Mapeamento encontram-se mais 
de 50% da area com agricultura, existindo as mais 
diferentes culturas, destacando-se entre elas o milho, 
trigo, feijäo e a cana-de-agücar. 30% desta area en­
contram-se com vegetacäo natural e os restantes 20% 
säo representados pelos campos para pastagens ou 
terras em descanso, notando-se, neste caso, uma ve­
getacäo secundaria de mato, com os vassorais acima 
citados. (Fig. 19) FIG. 19. Perfil do solo Ciriaco. 

PERFIL 17. Dados morfológicos 

Unidade. CIRÏACO. 

Localizagäo. Municipio de Passo Fundo, na estrada Ciriaco — Trinta e Cinco a 4 km de Ciriaco. 

Situagäo. Corte de estrada na meia encosta de uma elevacäo com 18% de declive. 

Altitude. Forte ondulada apresentando vertentes convexas e o conjunto das vertentes forma um vale de fundo 
chato. J CJV^. 

Material de origem. Basalto amigdalóide (melafiro). 

Cobertura vegetal. Terreno de cana de acücar em descanso. 

Drenagem. Moderadamente drenado. 

0 — 23 cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/3, ümido); bruno avermelhado escuro (5YR 3/3, 
ümido amassado); vermelho escuro acinzentado (2.5YR 3/2, sêco); bruno avermelhado escuro 
(5YR 3/3, sêco triturado); franco argilo siltoso; fraca pequena e média granular; poroso; macio, 
friavel, plastico e ligeiramente pegajoso; transicäo difusa e plana; raizes ocupando 10% da super-
ficie do subhorizonte; grande atividade biológica e presénca de fragmentos de rochas. 

23 — 47 cm; bruno avermelhado escuro (5 YR 3/4, ümido); bruno avermelhado escuro (5YR 3/4, 
ümido amassado); vermelho acinzentado (2 . 5YR 4/2, sêco); bruno avermelhado escuro (5YR 
3/4, sêco triturado); fraco argilo siltoso; moderada média granular; poroso; macio, friavel, plas­
tico e pegajoso; transicäo abrupta e pla na; raizes ocupando 3% da superficie do subhorizonte; 
presenca de fragmentos de basalto e calcedöneas ou agatas. 
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B2 47 — 78 cm; vermelhö escuro (2.5YR 3/8, ümido); vermelho escuro (2.5YR 3/8, ümido amassa-
do); bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4, sêco); bruno avermelhado (5YR 4/4, sêco tritu-
rado); argila; forte média blocos subangulares; pouco poroso; cerosidade fraca e abundante; muito 
duro, friavel, plastico e pegajoso; transicäo gradual e ondulada; raizes ausentes. 
Com 60 aumentos observa-se "coatings" na massa do solo. Presenca de minerais intemperizados" 
e calcedönea. 

C 78 — 132 cm; mosqueado abundante grande e proeminente vermelho escuro (2.5YR 3/6, ümido) 
e bruno forte (7.5YR 5/6, ümido); argila siltosa; moderada forte blocos subangulares. Grande 
numero de rochas intemperizadas. 

Observagäo. O A3 apresenta uma linha de pedras com 5 a 10 cm de diametro, provävelmente devido ao 
deslocamento das pedras superficiais com aragöes sucessivas. 

QUADRO 28. Perjil 17. Andlise Jisico-quimica da Unidade Ciriaco, Munictpio de Passo Fundo, 
a 4 km de Ciriaco, na estrada Ciriaco-Tnnta e Cinco 

Amostra 
Horizonte Amostra sêca ao ar (%) Massa especifica 

de lab. 
N.° Simbolo Espessura 

(cm) 
Profundidade 

(cm) 
Calhaus 
> 2 0 m m 

Cascalho 
20-2 mm 

Terra fina 
< 2 mm Aparente Real 

33.23G Aï 23 0-23 0 5 95 

237 A3 24 23-47 5 12 83 

238 B2 31 47-78 0 3 97 

239 C 54 78-1324- 0 1 99 

Amostra 
de lab. 

N.° 
C 

(%) 
N 

(%) C/N 

pH (1:1) 
Sais 

solüveis 
(me/100 g) 

P2O5 
assimilävel 
(mg/100 g) 

Bray-1 

Amostra 
de lab. 

N.° 
C 

(%) 
N 

(%) C/N 
Agua KCl n. 

Sais 
solüveis 

(me/100 g) 

P2O5 
assimilävel 
(mg/100 g) 

Bray-1 

33.236 2.14 0.28 7.0 6.2 5.0 0.6 

237 1.17 ' 0.18 6.5 6.2 5.1 0.3 

238 0.01 0.09 6.8 5.4 3.8 0.3 

239 0.31 0.04 7.8 5.3 3.5 0.2 

Amostra 
Ataque por H2S04 d = 1,47(%) Si02 Si02 A1203 

Si02 A1203 Fe203 Ti0 2 P 2 0 5 
A1203 

Ki 
AI 20 3+Fe 20 3 

Kr 
N.° Si02 A1203 Fe203 Ti0 2 P 2 0 5 

A1203 
Ki 

AI 20 3+Fe 20 3 
Kr 

Fe203 

33.236 24.42 10.81 27.55 6.04 0.21 3.84 1.46 0.02 

237 24.42 10.95 28.44 5.94 0.10 3.79 1.43 0.60 

238 34.60 16.47 21.26 3.88 0.10 3.57 1.96 1.22 

239 38.51 17.15 20.74 3.35 0.07 3.82 2.10 1.33 

Compl BXO sortivo (me/100 g) 100S 

de lab. 
N.° 

de lab. 
N.° Ca+ + Mg+ + K+ Na+ • s H+A1 + + + T T 

(V) 

33.236 21.63 4.86 0.67 0.02 27.18 5.11 32.29 84.2 

237 19.47 •6:11 0.18 0.03 25.79 4.20 29.99 86.0 

238 20.91 10.81 0.11 . ., 0.03 31.86 8.02 39.88 79.9 

239 12.51 5.64 0.09 0.03 18.27 20.25 38.58 47.5 
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Amostra 
Composicäo granulométrica (%) 

(dispersäo com NaOH) Argila 
natural 

(%) 

indice 
de 

estrutura 
Equivalente 

umidade 
A1+ + + 

N.° 
Areia grossa Areia fina Silte 

0.05 
Argila 

Argila 
natural 

(%) 

indice 
de 

estrutura 
Equivalente 

umidade trocävel 

33.236 
237 
238 
239 

11.2 
10.4 
5.5 
2.8 

5.3 
5.3 
9.8 

12.6 

55.9 
53.0 
37.0 
43.9 

27.6 
31.3 
47.7 
40.7 

15.2 
23.7 
34.6 

8.0 

45 
24 
27 
80 

34.2 
35.0 
47.7 
52.9 

0 
0 
3.55 

17.43 

Amostra Composicäo mineralógica da areia grossa (%) 
N.° 

Sdte 
argila 

Leitura 
% 

Equivalente 
umidade 

% 
Ponto 

murcha 
Agua 

disponivel 
% 

MnO 

33.236 
237 
238 
239 

0.70 
0.75 
0.20 
0.18 

PERFIL 17. Anälise mineralógica 

Unidade. CIRÏACO. 

33 .236 Ax Cascalho. Fragmentos de geödos; fragmentos de silica uns rolados; fragmentos de arenitos 
com argila leitosa no centro; concregöes manganosas; fragmentos de calcedonea; concregöes 
hematiticas, algumas com uma capa de manganês; fragmentos de rocha sendo que uns frag­
mentos säo mais ou menos rolados; quartzo hialino, muitos gräos milonitizados 

Areia grossa; Areia fina. 20% de concregöes hematiticas; 15% de concregöes ferro argilosas; 
10% de concregöes limoniticas; 6% de concregöes ferruginosas escuras; 2% de silex; 20% de 
detritos; 5% de fragmentos de rocha; 2% de carväo; 2% de quartzo hialino; 10% de concregöes 
ferro manganosas. 

33.237 A3 Cascalho. Fragmentos de geödo; fragmentos de silica em maior porcentagem; fragmentos de 
rocha; fragmentos de calcedonea com listras de opala quase formando uma agata. 

Areia grossa; Areia fina. 6% de quartzo hialino; 12% de quartzo; 4% de silex; 13% de concregöes 
hematiticas; 4% de concregöes ferruginosas escuras; 3% de concregöes manganosas; 21% de 
concregöes ferro manganosas; 12% de concregöes limoniticas; 15% de concregöes argilo ferru­
ginosas; 3% de fragmentos de rocha; 7% de calcedonea; tragos de: detritos e carväo. 

33 .238 B 2 Cascalho. Fragmentos de silica uns rolados; fragmentos de calcedonea com as faces adogadas; 
fragmentos de argila amarelada; fragmentos de rocha; fragmento de calcedonea com envólu-
cro de opala; concregöes de silica escura; fragmentos de opala; fragmento de arenito; concre­
göes manganosas. 

Areia grossa; Areia fina. 3% de quartzo hialino; 10% de concregöes argilo ferruginosas; 3% de 
concregöes calcedonizadas; 3% de quartzo esfumagado alguns com capa de opala; 2% de concre­
göes de opala; 2% de concregöes manganosas; 6% de concregöes argilosas; 1% de material verde 
argiloso; 70% de concregöes hematiticas; tragos de concregöes calcareas detritos e micas. 

33 .239 C Cascalho. Concregöes silicosas; fragmentos de argilito; fragmentos de rocha; fragmentos de 
arenito; fragmentos de silica uns rolados; fragmentos de silica com argila e opala; quartzo 
rolados. 

Areia grossa; Areia fina. 1% de quartzo hialino; 3% de concregöes manganosas; 43% de concre­
göes hematiticas; 2% de concregöes argilosas esverdeadas; 7% de concregöes argilo ferruginosas; 
1% de detritos; 43% de concregöes argilosas öcas; tragos de fragmentos de rocha. 
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PERFIL 21. Dados morfológicos 

Unidade. CIR1ACO. 

Localizagäo. Municipio de Sananduva, a 5 km da cidade na estrada que vai para Marcelino Ramos. 

Situacäo. Corte de estrada na meia encosta de uma elevacäo com 30% de declive. 

Altitude. 680 metros. 

Relêvo. Montanhoso formando vales de fundo chato. 

Material de origem. Meläfiro. 

Cobertura vegetal. No perfil cultura de milho e na area floresta subtropical. 

Drenagem. Moderadamente drenado. 

i 0 — 25cm; bruno avermelhado escuro (2.5Y 2/4, ümido); bruno avermelhado escuro (2.5YR 
3/4, ümido amassado); franco argilo siltoso; fraca pequena e média granular; poroso; macia, 
friävel, ligeiramente plastico e ligeiramente pegajoso; transicäo gradual e plana; räizes ocupando 
10% da superficie do subhorizonte. 

Neste subhorizonte a massa do solo é atraida pelo imä. 

L„ 25 — 55cm; bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4, ümido), bruno avermelhado escuro (2.5YR 
3/4, ümido amassado); argila siltosa; moderada média e grande blocos subangulares; duro, 
firme, ligeiramente plastico e ligeiramente pegajoso; presenga de minerais primarios; transicäo 
gradual e plana; poroso; raizes ocupando 5% da superficie do subhorizonte. 

Na parte inferior dêste subhorizonte observa-se linha de pedras prove, velmente devido a aracäo 
da camada superficial. lit«*!:. t-, ' ' 

55 —" 75 cm; vermelho escuro (2.5YR 3/6, ümido); vermelho escuro (2.5YR 3/6, ümido amassa­
do); argila pesada; forte média blocos subangulares e angulares; cerosidade forte e média; pouco 
poroso; transicäo difusa- e plana; raizes escassas. 

B21 

B„„ 

D 

75 — 120 cm; vermelho (2.5YR 4/6, ümido); vermelho (2.5YR 4/8, ümido amassado); argila 
pesada; forte média blocos subangulares; cerosidade forte e abundante; pouco poroso; duro, 
firme, plastico e pegajoso; transicäo clara e plana; raizes escassas. 

120 — 140 cm; bruno forte (7.5YR 5/6, ümido); mosqueado abundante grande e proeminente bruno 
avermelhado escuro (2.5YR 3/4, ümido) e prêto (N 2/ , ümido) constituido por rocha intem-
perizada ja formando material semelhante aos dos subhorizontes superiores, argila. 

140 cm+; melafiro. 

QUADRO 29. Perjü 21. Andlise fisico-quimica da Unidade Cirlaco, Municipio de Sananduva, 
o 6 km da cidade na estrada que vai para Marcelino Ramos 

Amostra 
Horizonte Amostra sêca ao ar (%) Massa especifica 

de lab. 
N.° Sïmbolo Espessura 

(cm) 
Profundidade 

(cm) 
Calhaus 

> 2 0 mm 
Cascalho 
20-2 mm 

Terra fina 
< 2 mm Aparente Real 

33.615 Ap 25 0-25 0 1 99 

016 A3 30 25-55 0 X 100 

617 B2 , 20 55-75 0 0 100 

618 B22 45 75-120 0 0 ' 100 

619 C 20 120-140 
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p H (1:1) P 2 0 5 
A m o s t r a C 

(%) 
N 

(%) 
C N Sa i s assimildvel 

(mg/100 g) de l ab . 
C 

(%) 
N 

(%) eolüveis 
assimildvel 
(mg/100 g) 

A g u a K C l n. (me/100 g) B r a y - 1 

3 3 . 6 1 5 1.62 0 . 1 8 9 . 0 6 . 0 5 . 2 0 . 4 
616 0 . 8 4 0 . 1 2 ' 7 . 0 6 . 0 5 . 1 0 . 3 
617 0 . 8 8 0 . 1 0 8 . 8 5 . 6 4 . 8 0 . 2 
618 0 . 5 5 0 . 0 7 7 . 9 5 . 4 4 . 1 0 . 2 
619 0 . 3 4 0 . 0 5 6 . 8 5 . 4 3 .9 0 . 3 

A m o s t r a 
A t a q u e por H 2 S 0 4 d = 1,47 (%) S i 0 2 Si O j A1 2 0 3 

de l ab . 
N.° S i 0 2 A1 2 0 3 F e 2 0 3 T1O2 P 2 0 5 

A1 2 0 3 
K i 

AI2O3+FC2O3 
K r 

F e 2 0 3 

3 3 . 6 1 5 1 9 . 3 3 1 1 . 5 5 3 1 . 0 6 0 . 5 0 0 . 1 8 2 . 8 5 1.05 0 . 5 8 
616 2 1 . 3 8 1 4 . 2 1 3 0 . 2 6 0 . 4 5 0 . 1 6 2 . 5 6 1.08 0 . 7 4 
617 3 0 . 0 6 19 .84 2 4 . 4 3 0 . 2 1 0 . 1 3 2 . 5 8 1.44 1.27 
618 3 3 . 0 4 2 2 . 4 7 2 2 . 2 6 0 . 1 5 0 . 1 4 2 . 5 0 1.53 1.58 
619 3 4 . 0 5 2 1 . 7 8 2 2 . 3 5 0 . 2 0 0 . 1 6 2 .66 1.58 1.46 

A m o s t r a 
Complexo sor t ivo (me/100 g) 100S 

de lab . 
N . ° Ca+ + Mg + + . K+. Na+ S - H+A1 + + + T T 

(V) 

3 3 . 6 1 5 10 .27 2 . 3 5 0 . 4 4 0 . 0 2 1 3 . 0 8 3 . 8 7 1 6 . 9 5 7 7 . 2 
616 8 . 9 3 2 . 6 5 0 . 0 9 0 . 0 2 11 .69 3 . 4 5 15 .14 7 7 . 2 
617 10 .10 4 . 2 5 0 . 0 8 0 . 0 3 1 4 . 4 6 3 . 8 6 1 8 . 1 2 7 0 . 9 
618 8 . 2 2 4 . 1 8 0 . 0 9 0 . 0 5 12 . 54 6 .24 1 8 . 7 8 6 6 . 8 
619 7 . 9 9 4 . 9 0 0 . 0 8 0 . 0 8 1 3 . 0 5 8 . 0 4 2 1 . 0 9 6 1 . 9 

Compos icäo g ranu lomé t r i ca (%) 
A m o s t r a (d ispersäo com N a O H ) Argila l n d i c e 

na tu ra l de 
e s t r u t u r a 

E q u i v a l e n t e 
u m i d a d e 

A1+ + + 
N . ° (%) 

de 
e s t r u t u r a 

E q u i v a l e n t e 
u m i d a d e t rocäve l 

Areia g rossa Areia fina Si l te 
0 . 0 5 

Argi la 

3 3 . 6 1 5 ' 8 . 6 3 . 2 5 4 . 3 3 3 . 9 2 2 . 0 35 2 9 . 0 0 
6 i a ' 1 0 : 7 3 . 2 • 4 1 . 3 4 4 . 8 3 5 . 5 21 3 2 . 0 0 
617 2 . 8 9 9 . 2 4 . 8 7 0 . 2 3 9 . 4 . 44 4 3 . 9 0 . 1 3 
618 1.1 5 . 5 2 9 . 5 63 .9" 0 . 2 - 100 4 8 . 1 1.97 
619 8 . 7 16 .7 3 3 . 6 . 4 1 . 0 0 . 2 100 4 4 . 9 3 . 4 0 

Compos icäo minera lóg ica d a a re ia grossa (%) 

% %•" % N ° Sil te Le i tu ra E q u i v a l e n t e P o n t o A g u a % argi la u m i d a d e m u r c h a disponivel M n O 

3 3 . 6 1 5 0 . 8 2 
616 0 . 6 0 
617 0 . 1 4 -
618 0 . 1 2 
619 0 . 2 7 

Unidade. CIRIACO. 

33.615 An 

PERFIL 21. Analise mineralógica 

Cascalho. Concreeöe 
ruginosas escuras 
mento de rocha. 

öes geotiticas; concregöes limoniticas; concregöes hematiticas; concregöes fer-
fragmentos de opala; fragmentos de geödo; quartzo leitoso näo rolado; frag-
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Areia grossa; Areia fina. 50% de concregöes manganosas; 30% de concregöes hematiticas; 20% 
de concregöes calcedonizadas; tragos de: quartzo hialino triturado e detritos. 

Cascalho. Quartzo hialino näo rolado, com aderência de óxido de ferro; fragmentos de opala; 
fragmentos de rocha; concregöes hematiticas; concregöes limoniticas; concregöes geotiticas; 
concregöes ferruginosas escuras. 

Observagäo. As concregöes encontram-se em maior porcentagem. 

Areia grossa; Areia fina. 46% de fragmentos de rocha; 24% de concregöes hematiticas; 17% 
de magnetita; 6% de fragmentos de opala; 4% de concregöes de manganês; 2% de quartzo hia­
lino, näo rolado; 1% de carväo; tragos de: fragmentos de silica e detritos. 

Observagäo. As concregöes säo na maioria de 2mm de diametro e mais ou menos roladas. 

Areia grossa; Areia fina. 36% de concregöes hematiticas; 12% de fragmentos de silica; 12% de 
concregöes de manganês; 10% de fragmentos de rocha; 6% de delessita; 6% de quartzo hialino 
näo rolado, alguns com aderência de óxido de ferro; 5% de concregöes argilo humosas; 2% de 
concregöes argilo leitosas. 

Areia grossa; Areia fina. 33% de concregöes de manganês; 32% de concregöes argilosas crèmes 
com aderência de óxido de ferro; 22% de magnetita; 6% de fragmentos de rocha; 2% de con­
cregöes geoliticas; 2% de concregöes argilo humosas; 2% de concregöes hematiticas; 1% de 
quartzo hialino näo rolado. 

Areia grossa; Areia fina. 70% de concregöes argilosas róseas e leitosas; 20% de magnetita; 10% 
de fragmento de silica, concregöes geotiticas; magnetita e concregöes manganosas; tragos de: 
quartzo hialino näo rolado. 

PERFIL 24. Dados morfológicos 

Unidade. CIRfACO. 

Localizagäo. Municipio de Irai, a 8.5km da cidade na estrada Irai-Planalto. 

Situacäo. Corte de estrada na meia encosta de uma elevagäo com 12% de declive. 

Altitude. 360 metros. 

Relêvo. Forte ondulado formando vales de fundo chato. 

Material de origem. Basalto ämigdaloide. 

Cobertura •vegetal. Terra preparada para plantio de milho. 

Drenagem. Moderadamente drenado. 

Ap 0 — 30 cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/3, ümido); bruno avermelhado escuro (5YR 3/3, 
ümido amassado); franco argilo siltoso; fraca pequena e média granular; poroso; macio, friavel, 
plastico e näo pegajoso; transigäo difusa e plana; raizes ocupando 5% da superficie do subho-
rizonte. 

A3 30 — 50cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/4, ümido); bruno avermelhado escuro (5YR 3/3, 
ümido amassado); franco argilo siltoso; fraca média blocos subangulares; poroso; macio, friavel, 
plastico e ligeiramente pegajoso; transigäo clara e plana; raizes ocupando 5% da superficie do 
subhorizonte. 

B2 50 — 105cm; vermelho escuro (2.5YR 3/6, ümido); vermelho escuro (2.5YR 3/6, ümido amassa­
do ); bruno avermelhado escuro (2. 5YR 3 /4 , sêco); vermelho amarelado (5YR 4/6, sêco tritura­
do); argila pesada; forte média e grande blocos subangulares com cerosidade fraca e abundante; 
pouco poroso; muito duro, firme, plastico e ligeiramente pegajoso; transigäo gradual e ondulada; 
raizes escassas. Presenga de minerais primarios. 

33.616 A3 

33.617 B2 1 

33.618 B, 

33.619 C 
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105 — 130 cm-fs massa do solo misturada com fragmentos de rochas em decomposicao com 10 cm 
de comprimento em média. 

Cor da massa do solo: vermelho escuro (2.5YR 3/6, umido). 

Cor dos fragmentos em decomposicao: mosqueado de varias tonalidades dificil de serem tiradas 

QUADRO 30. Perjil RS-84. Andlise jlsico-quimica da Unidade Ciriaco, Municipio de Iral, 
a 8,6 km da cidade na estrada Irai-Planalto 

A mostra 
de lab. 

Horizonte Amostra sêca ao ar (%) Massa especifica 

Simbolo Espessura Profundidade Calhaus 
(cm) (cm) > 20 mm 

Cascalho 
20-2 mm 

Terra fina 
< 2 mm 

X 100 
3 94 
1 99 
1 99 

Aparente Real 

33.099 
700 
701 
702 

Ap 
A, 
B» 
C 

30 
20 
55 

0-30 
30-50 
50-105 

105-130+ 

Amostra C 
(%) 

N 
(%) 

pH (1:1) 
Sais 

P2O6 
assimilavel 
(mg/100 g) 

Bray-1 
de lab. 

N.° 

C 
(%) 

N 
(%) C/JM 

Ägua 
Peech 

K C l n. 
solüveis 

(me/100 g) 

P2O6 
assimilavel 
(mg/100 g) 

Bray-1 

33.699 1.86 0.24 7.8 0.3 5.3 1.5 
700 0.99 0.14 7.1 5.8 4.7 0.5 
701 0.69 0.08 8.6 5.2 3.8 0.3 
702 0.23 0.05 4.0 5.4 3.8 0.4 

Amostra 
Ataque por H 2 S 0 4 d = 1,47 (%) Si02 Si02 A1203 

de lab. 
N.° Si02 A1203 F e 2 0 3 Ti0 2 P2O5 AI2O3 

Ki 
Al 2 0 3 +Fe 2 0 3 

Kr 
Fe203 

33.699 17.77 9.50 25.86 6.98 0.22 3.18 1.16 0.58 
700 18.31 10.36 25.76 6.98 0.19 3.00 1.16 0.03 
701 33.41 19.32 21.23 3.52 0.16 2.94 1.73 1.43 
702 35.99 16.46 20.03 3.16 0.14 3.72 2.09 1.29 

Amostra 
Complexo sortivo (me/100 g) 100S 

de lab. 
N.° Ca + + Mg+ + K+ Na+ S H+A1+ + + T T 

(V) 

33.699 13.52 3.19 0.30 0.02 17.03 4.54 21.57 79.0 
700 8.87 2.67 0.05 0.02 11.61 4.46 16.07 72.2 
701 9.68 7.31 0.04 0.02 17.05 7.23 24.28 70.2 
702 18.10 16.33 0.03 0.07 34.53 3.50 38.09 90.7 

Amostra 
de lab. ~ 

Composicäo granulomêtrica (%) 
(dispersäo com NaOH) Argila 

natural 
fndice 

de 
estrutura 

Equi valente 
umidade 

A1+ + + 
N.° 

Areia grossa Areia fina Silte 
0.05 

Argila (%) 

fndice 
de 

estrutura 
Equi valente 

umidade trocavel 

33.699 11.6 8.4 49.1 30.9 18.6 40 32.2 0 
700 10.2 7.7 48.5 33.6 24.8 26 30.2 0 
701 . 1.7 5.1 26.1 67.1 8.4 87 49.3 1.95 
702" 17.4 21.2 29.0 32.4 19.5 40 51.0 1.73 
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Composicäo mineralógica da aieia grossa (%) 
A mostra • — 
de lab. 

N.° Silte T . 
argüa L e l t u r a 

% % % % 
quivalente Ponto Agua MnO 
umidade murcha disponivel 

33.699 33f) 0.62 
701 100 0.19 

PERFIL 24. Anälise mineralógica 

Unidade. CIR1ACO. 

33.699 A. Cascalho. Quartzo leitoso; calcedönea; fragmentos de rocha; concregöes ferruginosas pisoliticas; 
silex; concregöes geotiticas; concregöes hematiticas roladas; fragmentos de rocha com clorita; 
argila e calcäreo; concregöes limonitkas; concregöes de clorita, manganês e ferro. 

Areia grossa; Areia fina. 80% de concregöes magnetiticas; 10% de concregöes hematiticas; 10% 
de concregöes ferruginosas escuras; tragos de: quartzo hialino, triturado a maioria, concregöes 
calcedonizadas, fragmentos de geödo com aderência de uma substancia esverdeada, carväo, 
fragmentos de opala, material verde argilosos (delessita), concregöes argilosas salpicadas de 
óxido de ferro. 

33.700 A3 Cascalho. Fragmentos de rocha com manganês e clorita; fragmentos de rocha com ferro; clorita 
e calcäreo; concregöes ferruginosas escuras; silex; fragmentos de rocha com calcäreo; clorita, 
algumas roladas; concregöes geotiticas; concregöes hematiticas; carväo; fragmentos de geödo; 
quartzo hialino uns com aderência de ferro. 

Areia grossa; Areia fina. 30% de concregöes ferruginosas escuras; 20% de concregöes magneti­
ticas; 10% de concregöes hematitica; 10% de concregöes ilmeniticas 10% de fragmentos de 
geödo; 5% de fragmento de silica; 5% de fragmentos de rocha; 5% de material verde argiloso; 
585 de concregöes argilo ferruginosas; tragos de: concregöes argilo leitosas, concregöes manga-
nosas, quartzo hialino näo rolado, detritos. 

33.701 B3 Cascalho. Quartzo leitoso, alguns com aderência de óxido de ferro e alguns com aderência de 
manganês; concregöes hematiticas; calcedönea. 

Areia grossa; Areia fina. 50% de concregöes argilo leitosas; 45% de concergöes magnetiticas; 5% 
de concregöes hematiticas; tragos de: concregöes manganosas, concregöes limoniticas, ilmenita, 
material verde argiloso, quartzo, feldspato em decomposigäo. 

33.702 C Cascalho. Quartzo leitoso, triturado, com aderência de argila, alguns com argila e manganês e 
uns com argila e clorita. 

Areia grossa; Areia fina. 98% de material verde argiloso; 2% de concregöes manganosas; tragos 
de: quartzo, fragmentos de rocha, feldspato em decomposigäo e magnetita. 

PERFIL 25. Dados morfológicos 

Unidade. CIR1ACO. 

Localizacäo. Municipio de Sarandi, na esträda Rondinha — Ronda Alta, proximo a Rondinha. 

Situacäo. Corte de estrada na meia encosta de uma elevagäo com 42% de declive. 

Altitude. 380 metros. 

Relévo. Forte ondulado formando vales em V com fundo chato. 

Material de origem. Melafiro. 
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Cobertura vegetal. Plantio de aveia e azevém para corte. 

Drenagem. Moderadamente drenado. 

Ap 0 — 25cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/2, ümido); bruno avermelhado escuro (5YR 3/2, 
ümido amassado); franco argiloso; fraca pequena e média granular; poroso; sölto, friavel, muito 
plastico e näo pegajoso; transicäo difusa e plana; raizes ocupando 5% da superficie do subho-
rizonte. 

A3 25 — 48 cm; bruno avermelhado escuro (5Y R 3/2, ümido); bruno avermelhado escuro (5YR 3/2, 
ümido amassado); franco; fraca pequena blocos subangulares e fraca pequena granular; poroso; 
macio, friävel, muito plastico e näo pegajoso; transigäo clara e plana; raizes ocupando 2% da 
superficie do subhorizonte. 
Na parte inferior dêste subhorizonte enco ntramos muitas pedras de 15 cm de comprimento. 

B0 48 — 90 cm; bruno avermelhado escuro (5Y R 3/3, ümido); bruno avermelhado escuro (5YR 3/3, 
ümido amassado); franco argiloso; forte média e grande blocos subangulares; cerosidade forte 
e abundante; pouco poroso; muito duro, firme, muito plastico e ligeiramente pegajoso; transigäo 
abrupta e ondulada; raizes ausentes. Presenca de minerais primarios. 

D 90 — 150 cm+; fragmentos com 15 e 30 cm de comprimento de melafiro em decomposicäo. 

QUADRO 31. Perjü RS-25. Andlise fisico-quimica da Unidade Ciriaco, Municlpio de Sarandi, 
proximo a Rondina na estrada Rondina-Ronda Allo 

A m o s t r a 
Hor izon te A m o s t r a sêca ao a r (%) M a s s a especifica 

de l a b . 
N.° S imbolo E s p e s s u r a 

(cm) 
Profund idade 

(cm) 
C a l h a u s 
> 2 0 m m 

Casca lho 
2 0 - 2 m m 

T e r r a fina 
<^2 m m 

A p a r e n t e R e a l 

3 3 . 7 0 3 
704 
705 
706 

A p 
A 3 
B 2 
D 

25 
23 
42 
60 

0 - 2 5 
2 5 - 4 8 
4 8 - 9 0 
9 0 - 1 5 0 + 

0 
3 
0 

1 
5 
1 

99 
92 
99 

A m o s t r a C 

(%) 
N 

(%) C/N 

p H (1:1) 
Sa is 

P2O5 
ass imilavel 
(mg/100 g) 

B r a y - 1 
de l a b . 

N.° 

C 

(%) 
N 

(%) C/N 
Ä g u a 
Peech 

K C l n . 
solüveis 

(me/100 g) 

P2O5 
ass imilavel 
(mg/100 g) 

B r a y - 1 

3 3 . 7 0 3 
704 
705 

1 .65 
1.08 
0 . 5 9 

0 . 1 5 
0 . 1 1 
0 . 0 8 

1 1 . 0 
9 . 8 
7 . 4 

5 . 9 
6 . 2 
6 . 7 

5 . 0 
5 . 1 
5 . 5 

A m o s t r a 
A t a q u e p o r H 2 S 0 4 d = 1,47 (%) S i 0 2 S i 0 2 A1 2 0 3 

de l a b . 
N . « S i 0 2 A1 2 0 3 F e 2 0 3 T i 0 2 P 2 0 5 

A1 20 3 

K i 
A l 2 0 3 4 - F e 2 0 3 

K r F e 2 0 3 

3 3 . 7 0 3 
704 
705 
706 

1 1 . 2 0 
1 1 . 9 5 
2 2 . 1 1 

5 . 2 5 
6 . 0 2 

12 .29 

2 4 . 0 3 
2 4 . 4 2 
2 1 . 3 1 

7 . 9 9 
8 . 9 7 
6 . 9 8 

0 . 3 3 
0 . 2 3 
0 . 2 0 

3 . 6 3 
3 . 3 8 
3 . 0 6 

0 . 9 3 
0 . 9 4 
1.45 

0 . 3 4 
0 . 3 9 
0 . 9 0 

A m o s t r a 
Complexo sor t ivo (m e/100 g) 100S 

de l a b . 
N.o Ca+ + Mg+4- K+ Na+ S H+A1+ + + T T 

(V) 

3 3 . 7 0 3 
704 
705 
706 

10 .87 
11 .34 
1 0 . 1 1 

1.96 
1.93 
3 . 9 7 

0 . 0 8 
0 . 0 6 
0 . 0 4 

0 . 0 3 
0 . 0 3 
0 . 0 4 

1 2 . 6 7 
1 3 . 3 6 
2 0 . 2 0 

5 . 0 2 
3 . 6 6 
2 . 5 5 

17 .69 
1 7 . 0 2 
2 2 . 7 5 

7 1 . 6 
7 8 . 5 
8 8 . 8 
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Amostra 
Composicao granulométrica (%) 

(dispersao com NaOH) Argila 
natural 

(%) 

Indies 
de 

estrutura 
Equivalente 

umidade 
A1+ + + 

. .N.o 
Areia grossa Areia fina Silte 

0.05 
Argila 

Argila 
natural 

(%) 

Indies 
de 

estrutura 
Equivalente 

umidade trocavel 

33.703 
704 
705 
700 

26.2 
21.8 
11.4 

16.1 
14.6 
13.4 

39.6 
40.4 
36.4 

18.1 
23.2 
38.9 

6.2 
11.6 
23.3 

66 
50 
17 

25.2 
23.1 
37.1 

0 
0 
0 

Amostra 
Composicäo mineralógica da areia grossa (%) 

de lab. 
N.° Silte 

argila Leitura 
% 

Equivalente 
umidade 

% 
Ponto 

murcha 

% 
Agua 

disponivel 

% 
MnO 

33.703 
705 

320 
230 

0.60 
0.43 

PERFIL 25. Analise mineralógica 

Unidade. CIRÏACO. 

33.703 A Cascalho. Quartzo hialino uns facetados, outros angulosos, uns idiomorficos, ui.s triturados; 
fragmentos de quartzo com aderencia d e óxido de ferro; fragmentos de geödo; fragmentos de 
silica; concregöes hematiticas; concreg öes geotiticas; fragmentos de rocha em maior porcen-
tagem. 

Areia grossa; Areia fina. 80% de magnetita; 10% de quartzo näo rolados, alguns idiomorficos, 
muitos com verniz ferruginoso; 5% de granada; 2% de concregöes hematiticas; 3% de um mate­
rial verde argiloso; tragos de: detritos, carväo, ilmenita, fragmentos de geödo. 

33.704 A3 Cascalho. Fragmentos de silica; fragmentos de rocha em maior porcentagem; fragmentos de 
geödo; quartzo hialino näo rolado; concregöes manganosas. 

Areia grossa; Areia fina. 65% de magnetita; 10% de fragmentos de silex; 10% de granada; 5% de 
quartzo hialino, maioria com as faces adogadas; 5% de concregöes hematiticas; 5% de concre­
göes manganosas; tragos de: fragmento de rocha, material verde argiloso e detritos. 

33.705 Bo Cascalho. Concregöes silxosas; fragmentos de arenitos com gräos de quartzo rolado; quartzo 
hialino, näo rolado; alguns com aderencia de óxido de ferro; fragmentos de argilito; concre-

. . . göes manganosas; fragmentos de arenito. 

Areia grossa; Areia fina. 70% de magnetita; 20% de ilmenita com aderencia de leucoxênio; 5% 
de um material verde argiloso; granada, fragmentos de silica; 5% de quartzo hialino, näo rolados 
com as faces adogadas, muitos com aderencia de óxido de ferro; tragos de: fragmentos de 
rocha muito intemperizada. 

Unidade de Mapeamento "Associagäo Tupanciretä-
-Hidromórfico" 

Esta Unidade de Mapeamento é constituida de 
50% de solos arenosos bem drenados e 50% de solos 
hidromórficos formando, portanto, uma associagäo. 

Os solos arenosos, bem drenados, säo porosos, 
aeidos, com saturagäo de bases baixa, apresentando 
B textural e säo pertencentes ao grande grupo dos 
"Red and Yellow Podzolic Soils", sendo denominados 

Tupanciretä por terem sido encontrados, primeira-
mente, nesse Municipio. 

Comparando-se esta Unidade de Mapeamento com 
outras que ocorrem na regiäo, como as Unidades 
Associagäo Jülio de Castilhos-Guassupi e Cruz Alta, 
vê-se que esta Unidade apresenta um padräo de 
drenagem bem distinto- daqueles. 

Assim, na Unidade Associagäo Jülio de Castilhos-
-Guassupi as depressöes säo pequenas e fechadas, 
näo chegando a ocupar 10% da area da mesma. '•. 
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Na unidade Cruz Alta observa-se que a influência 

do arenito Botucatu vai aumentando. As depressóes 

ja säo maiores, sendo a maioria fechadas e a dife-

renca de nivel entre o tópo das coxilhas e as depres­

sóes na ordern de 15 nietros a mais. 

Na Unidade Associacäo Tupancireta-Hidromórfico 

estas depressóes säo maiores, rasas e planas, ocupam 

a metade da area da Unidade e a diferenga de nivel 

neste caso näo chega a 10 metros. 

Nesta seqüência de unidade de mapeamento a 

influência do arenito cresce e a do basalto diminui. 

Quanto mais arenoso o solo, maiores säo as depres­

sóes que êles formam. 

De modo geral os solos Tupanciretä apresentam 

as seguintes caracteristicas morfológicas: 

1. Horizonte A de coloragäo bruno avermelhado 

escuro e vermelho amarelado, no matiz 5YR. 

2 . A textura do horizonte A é areia ou franco 

arenosa e a estrutura é fraca pequena e média gra­

nular e gräos simples. Algumas vêzes êste horizonte 

apresenta-se fracamente cimentado. 

3 . A consistència do horizonte A é macia a ligei­

ramente dura quando sêco, friavel quando ümido, 

ligeiramente plastica a näo plastica e ligeiramente 

pegajosa quando molhado. 

4 . O horizonte B apresenta coloragäo vermelho-

-escuro, no matiz 5YR. 

5 . A textura do horizonte B é franco argiloso 
arenosa e a estrutura é fraca média e grandes blocos 
subangulares. 

6 . Observa-se alguns "coatings" ao longo dos 
canais das raizes ou envolvendo agregados que 
compöem a estrutura. 

7 . A consistència do horizonte B é macia quando 
sêco, friavel quando ümido, ligeiramente plastica 
e ligeiramente pegajosa quando molhado. 

8 . Observam-se gräos de quartzo ao longo de 
todo o perfil. 

Os solos hidromórficos, que constituem 50% da 
Associacäo, ocupam as bacias e estendem-se até a 
meia encosta das elevacöes. Na meia encosta encon-
tram-se solos com as seguintes caracteristicas morfo­
lógicas: 

1. Horizonte A de coloragäo cinza muito escuro 
a cinza, no matiz 10YR. 

2 . A textura do horizonte A é areia e a estrutura 
é fraca pequena a média granular e gräos simples. 

3 . Horizonte B bruno acinzentado, no matiz 
10YR, apresentando mosqueado ocre. A textura dêste 
horizonte é de areia e a estrutura é fraca pequena 

e média blocos subangulares, podendo apresentar-se 
como fracamente cimentado que se quebra em blocos 
angulares. 

4 . A consistència do horizonte B é muito friavel 
quando ümido, näo plastica e näo pegajosa quando 
molhado. 

5 . Presenca de minerais primarios ao longo do 
perfil, geralmente de quartzo lavado, sendo a maio­
ria rolados. 

Nas depressóes, que permanecem inundadas a 
maior parte do ano, encontram-se os solos hidro­
mórficos, dcidos, com saturacäo de bases muito baixa, 
extremamente pobres e com teor alto de A1+ + + 
trocavel. Ëstes solos apresentam em geral as seguintes 
caracteristicas morfológicas: 

1 . Horizonte A de coloragäo cinzento muito 
escuro e prêto, nos matizes 10YR, apresentando pon-
tuagäo brancas devido a gräos de areia lavada e 
mosqueado cinza claro a bruno amarelado. 

3 . A textura do horizonte A é franco arenosa 
a areia franca e a estrutura é fraca pequena a média 
granular ou fraca pequena e média blocos subangu­
lares. 

3 . A consistència do horizonte A é macia quando 
sêco, friavel quando ümido e ligeiramente plastica 
e ligeiramente pegajosa quando molhado. 

4 . O lencol freatico situa-se em tórno de 1 me­
tro. 

Distribuicäo geogrdfica 

Esta Unidade de Mapeamento foi localizada, na 
area mapeada, principalmente no Municipio de Jülio 
de Castilhos. Perfaz uma area aproximada de 800 
km2 o que representa cêrca de 1% da area mapeada. 

Material de origem 

O material de origem do qual derivam êstes solos 
é o arenito Botucatu (Sobrinho 1963). 

Relêoo e altitude 

Ocupa esta Unidade um relêvo suavemente ondu-

lado com declives longos em centenas de metros, 

apresentando depressóes amplas e rasas. No relêvo 

observa-se que, muitas vêzes, os solos hidromórficos 

ocupam até o têrgo inferior ou mesmo a metade das 

elevagöes. 

Esta Unidade de Mapeamento ocorre ao redor de 
480 metros de altitude. 

Vegetacäo 

A vegetagäo tipica dêstes solos é a de campo, näo 
se observando matas. 
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Nas partes bem drenadas a cobertura natural do 

solo é bastante baixa ( — d e 50% predominando o 

Paspalum notatum) que se apresenta com bastante 

pilosidade; esta pilosidade deve ser uma defesa 

contra a falta de agua. Como invasoras aparece uma 

vassoura do gênero Baccharis e a Aristida pollens. 

Nas depressöes (solos hidromórficos), a pastagem 

é um pouco meihor com menos pilosidade e é mais 

macia. Nesta area ocorre por vêzes Axonopus. 

Clima 

Ocorre no Planalto Medio, onde o clima é Cfalg', 

mas que apresenta sêcas maiores que 100 mm uma 

vez cada dois anos (Reerink et al., näo publicado). 

Fatöres limitantes desto. Unidade de Mapeamento 

Os solos Tupanciretä apresentam as seguintes limi-

tacöes: 

Grau de limitagäo péla jertilidade natural. Forte. 

Säo solos muito pobres com pequenas- reservas de 

nutrientes para as plantas. 

Grau de limitagäo péla erosäo. Moderada. Apre­

sentam relêvo suavemente ondulado, mas com condi-

cöes fisicas muito desfavoraveis (textura arenosa). 

Grau de limitagäo pela falta d'dgua. Moderada. 

Säo solos muito arenosos e que se encontram numa 

regiäo onde apresenta sêcas maiores que 100 mm 
uma vez cada dois anos. 

Grau de limitagäo pela falta de ar. Nula. • Säo 
solos profundos, bem drenados e muito porosos. 

Grau de limitagäo ao uso de implementos. Ligei-
ra. Devido estarem associados aos solos hidromór­
ficos. 

Os solos hidromórficos apresentam as seguintes 
limitagöes: 

Grau de limitagäo pela fertilidade natural. Forte. 

Grau de limitagäo pela erosäo. Ligeira. Os solos 
hidromórficos se elevam até o têrco inferior das 
elevagöes. 

Grau de limitagäo pela falta d'dgua. Ligeira. 
Possuem lengol freatico proximo a superffcie (menos 
de 1 metro) . 

Grau de limitagäo pela falta de ar. Moderada. 
Säo solos fäcilmente inundaveis durante as épocas 
chuvosas. 

Grau de limitagäo ao uso de implementos. Mo­
derada devido a falta de drenagem. 

Uso atual da Unidade 

Präticamente toda a area da Unidade encontra-se 
sob cobertura natural de campo. Säo raras as areas 
com agricultura. 

PERFIL 7 1 . Dados morfológicos 

Unidade. TUPANCIRETÄ " I " (bem drenado) . 

Localizagäo. Municipio de Julio de Castilhos, a 18 km de Jülio de Castilhos na estrada Julio de Castilhos — 

CEEE e a 5 km da BR-14 no marco 56. 

Situagäo. Vossoroca na meia encosta de uma elevacäo com 5% de declive. 

Altitude. 440 metros. 

Relêvo. Ondulado formando depressöes grandes a maioria delas abertas. As depressöes apresentam solos hi­

dromórficos subindo até a meia encosta das elevagöes. As coxilhas apresentam vertentes convexas em centenas 

e dezenas de metros. 

Material de origem. Provavelmente arenito Botucatu. 

Cobertura vegetal. Campo natural constituido por barba de bode, forquilha (pilosa) no bem drenado. 

Carqueja, alecrim e gramineas no intermediärio e, cap im rabo de burro e Paspalum no mal drenado. 

Drenagem. Bem drenado. 

A n 0 — 25 cm; bruno amarelado escuro (10YR 4 / 4 , umido) ; bruno (10YR 5 / 3 , sêco); areia franca; 

fraca pequena e média granular e gräos simples; macio, friävel, näo plastico e näo pegajoso; 

poroso; transicäo clara e plana; raizes abundantes. 

Observagäo: Gräos de quartzo lavados, alguns rolados. 
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A12 25 — 60 cm; bruno escuro (10YR 4 / 3 , ü mido); bruno amarelado (10YR 5/4 , sêco); areia franca, 

gräos de quartzo lavados sendo alguns rolados; fracamente cimentado que se quebra em blocos 

angulares; macio, friavel, näo pldstico e näo pegajoso; poroso; alguns "coatings", näo se observa 

"coatings" ao longo dos canais das raizes; transicäo gradual e plana; raizes bastante. 

Observagäo. Grande atividade biológica, presenca de termiteiras. 

A3 60 — 9 0 c m ; bruno escuro (7 .5YR 4 /4 , ü m i d o ) ; bruno (7 .5YR 5/4 , sêco); concentracöes de 

M . O . forma mosqueado em alguns pontos; franco argilo arenoso, menor porcentagem de areia 

lavada; fraca média blocos subangulares; macio, friavel, ligeiramente pldstico e ligeiramente 

pegajoso; poroso; "cn f - 'ngs" ao longo dos canais das raizes; transicäo gradual e plana; raizes 

bastante. 

Observagäo. A atividade biológica é menor que no subhorizonte anterior. 

B x 90 — 125cm; bruno avermelhado (5YR 4 /4 , ümido) ; bruno forte (7 .5YR 5/6 , sêco); franco argilo 

arenoso; moderada média blocos subangulares; macio, friavel, ligeiramente pldstico e ligeiramen­

te pegajoso; poroso; alguns "coatings" de M.O. que se concentra em alguns pontos formando 

mosqueado; transicäo gradual e plana; raizes bastantes. 

Bo 125 — 170 c m + ; vermelho amarelado (5YR 4 /6 , ümido) ; franco argilo arenoso; moderada média 

blocos subangulares; . . ., friavel, ligeiramente pldstico e ligeiramente pegajoso; poroso; alguns 

"coatings" ao longo dos canais e na massa do solo; raizes bastantes. 

Observagäo. Mosqueado pouco devido a concentracäo de M . O . em alguns pontos. 

Q U A D R O 3 2 . Perjil 71 
a 18 km de 

. Andlise fiaico-quimica da 
Jülio de Castilhos, na estrada 

Unidade Tupanciretä "T" (bem 
Jülio de Castilhos-CEEE e a 

drenado), Municipio de Jülio de Castilhos, 
5 km da BR-14 no marco 66 

A m o s t r a 
Hor izon te A m o s t r a sêca ao ar (%) M a s s a especifica 

de l a b . 
N.o S imbolo E s p e s s u r a 

(cm) 
P ro fund idade 

(cm) 
C a l h a u s Casca lho 

> 2 0 m m 2 0 - 2 m m 
T e r r a fina 

< 2 m m 
A p a r é n t e R e a l 

35P A u 25 0 - 2 5 0 X 100 

360 A 1 2 3 5 25 -60 0 0 100 

301 A , 3 0 6 0 - 9 0 0 X 100 

362 B , 35 9 0 - 1 2 5 0 X 100 

363 B 2 45 125-170 0 X 100 

A m o s t r a C 

(%) 
N 

(%) C/N 

p H (1:1) 
Sa is 

solüveis 
(me/100 g) 

P 2 0 5 

ass imüave l 
(mg/100 g) 

B r a y - 1 

lOO.Al 
de l ab . 

N.» 

C 

(%) 
N 

(%) C/N 
Agua K C l n . 

Sa i s 
solüveis 

(me/100 g) 

P 2 0 5 

ass imüave l 
(mg/100 g) 

B r a y - 1 
Al+S 

359 0 . 6 8 0 . 0 5 1 3 . 6 5 . 0 3 . 9 1.1 47 

360 0 . 4 5 0 . 0 5 1 1 . 3 4 . 9 3 . 8 0 . 6 60 

361 0 . 3 8 0 . 0 4 9 . 5 5 . 0 3 . 9 0 . 6 52 

362 0 . 3 3 0 . 0 4 8 . 3 5 . 0 4 . 0 0 . 7 45 

363 0 . 3 1 0 . 0 4 7 . 8 5 . 0 3 . 9 0 . 5 51 

A m o s t r a 
A t a q u e p o r H2SO4 d = 1,47 (%) S i 0 2 S i 0 2 A1 2 0 3 

de l ab . 
N.o 

S i 0 2 A1 2 0 3 F e 2 0 3 T i 0 2 P 2 0 5 
A1 2 0 3 

K i 
A l 2 0 3 + F e 2 0 3 

K r 
F e 2 0 3 

359 3 . 6 3 . 1 1.4 0 . 2 6 0 . 0 2 2 . 0 0 1.54 3 . 3 3 

360 5 . 6 4 . 6 1.8 0 . 3 7 0 . 0 2 2 . 0 7 1.66 4 . 0 9 

361 6 . 7 5 . 6 1.8 0 . 4 1 0 . 0 3 • 2 . 0 4 1.70 5 . 0 0 

362 8 . 1 6 . 9 2 . 3 0 . 4 5 0 . 0 3 1.99 1.65 4 . 8 6 

363 1 2 . 3 1 0 . 1 . 3 . 5 0 . 5 5 0 . 0 4 2 . 0 7 1.69 4 . 5 0 
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Amostra 
Complexo sortivo (me/100 g) 100S 

de lab. 
N . ° Ca+ + Mg+ + K+ Na 4- S H+A1+ + + T T 

(V) 

359 0 . 5 0 . 4 0.07 0.03 1.0 2 . 7 3 . 7 27 

360 0 . 8 0 . 1 0.03 0.04 1.0 3 . 6 4 . 6 22 

361 0 . 9 0 . 4 0.02 0.03 1.4 3 . 6 5 . 0 28 

362 1.0 0 . 5 0.02 0.05 1.6 3 . 0 5 . 2 31 

363 1.2 0 . 5 0.03 0.04 1.8 4 . 4 6 . 2 29 

Amostra 
de lab. 

Composicäo granulométrica (%) 
(dispersäo com NaOH) Argila 

natural 
(%) 

ïndice 
de 

estrutura 
Equivalente 

umidade 
A1+ + + 

N.o 

Argila 
natural 

(%) 

ïndice 
de 

estrutura 
Equivalente 

umidade trocävel 
Areia grossa Areia fina Silte Argila 

3S9 42 40 8 10 3 70 7 0 . 9 

360 39 37 8 16 0 63 10 1 .5 

361 37 33 11 19 0 68 12 1.5 

362 35 34 9 22 8 64 13 1.3 

363 20 31 10 33 17 48 17 1.9 

Composicäo mineralógica da areia grossa (%) 

Amostra 
de lab. 

N.o 
Silte 
argila 

Leitura 
% 

Equivalente 
umidade 

% 
Ponto 

murcha 
Agua 

disponivel 

% 
MnO 

339 0.80 
360 0.Ö0 

361 0.58 
362 0.41 
363 0.30 

PERFIL 71. Anälise mineralógica 

Unidade. TUPANCIRETÄ " I " (bem drenado) . 

359 A, 

360 A, 

361 A 

362 Bj 

Cascalho. 50% de quartzo uns com verniz ferruginoso; 50% de concrecöes ferruginosas. 

Areia grossa; Areia fina. 100% de quartzo hialino e alguns com forma perfeita maioria com as 
faces bem desarestadas. 

Areia grossa; Areia fina. 100% de quartzo hialino, leitosos • alguns, maiovia com as faces bem 
desarestadas; tracos de: estaurolita, turmalina, concrecöes argilo-leitosas, detritos. 

Cascalho. 50% de quartzo hialino na maioria, outros fibrosos, muitos com aderência de óxido 
de ferro. 

Areia grossa; Areia fina. 95% de quartzo hialino, maioria rolados, 5% de concregöes ferrugino­
sas, magnetita. 

Cascalho. 65% de quartzo hialino; 35% de concrecöes ferruginosas, algumas com inclusöes de 
quartzo, fragmentos de silica. 

Areia grossa; Areia fina. 100% de quartzo maioria com as faces bem desarestadas, muitos 
com aderência de óxido de ferro. 
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363 Bo Cascalho. 70% de: fragmentos de ägata , fragmentos de silica, calcedónia com capa de opala, 
quartzo, uns hialinos, uns idiomórficos; 30% de: concregöes hematiticas com inclusäo de quartzo. 

Areia grossa; Areia fina. 100% de quartzo hialino, maioria com as faces bem desarestadas uns 
triturados alguns com aderência de óxido de ferro; tracos de: fragmentos de silica e detritos. 

PERFIL 72. Dados morfológicos 

Unidade. TUPANCIRETÄ " I I " . 

Localizagäo. a mesma do perfil 7 1 . 

Situagäo. Corte de estrada na mesma elevacäo do perfil n.° 71 e a 40 metros de distäncia, na parte mais 
baixa da elevacäo. 

Altitude. A mesma do perfil 7 1 . 

RelSvo. O mesmo do perfil 7 1 . Este perfil compreende uma faixa de värios metros de largura entre o 
bem drenado e o mal drenado. 

Material de origem. Provävelmente arenito. 

Cobertura vegetal. 

Drenagem. Imperfeitamente drenado. 

A l t 0 — 30 cm; "Sal e pimenta" cinza muito escuro (10YR 3 / 1 , ümido) e cinza claro (10YR 7 / 1 , 
ümido) ; êstes mosqueado é devido a concentracöes de M . O . a areia lavada em pontos diferen-
tes, apresenta ainda mosqueado ocre em törno das raizes; areia; gräos de quartzo lavados a 
maioria rolados; fraca pequena e média granular e gräos simples; sölto, sólto, näo plästico e näo 
pegajoso; poroso; transicäo gradual e plana; raizes bastantes. 

Ajo 30 — 77 cm; cinza muito escuro (10YR 3 / 1 , ümido) ; mosqueado semelhante ao anterior mas pre-
dominando o tom escuro, coloracäo ocre em törno das raizes; areia; gräos de quartzo lavados a 
maioria -rolados; fraca pequena e média granular e gräos simples; sölto, sölto, näo plästico e 
näo pegajoso; poroso; transicäo clara e plana; raizes bastante. 

A„ 77 — 97 cm; cinza (10YR 5 / 1 , ümido) ; areia; gräos de quartzo lavados; sem estrutura näo coerente 
(gräos simples); sölto, sölto näo plästico e näo pegajoso; poroso; transigäo difusa e plana; raizes 
poucas. 

Ohservagäo. Näo apresenta mosqueado. 

Bj„ 97 — 135 cm; bruno acinzentado (10YR 5/2 , ümido) , mosqueado pequeno e grande comum e dis­
tinto, bruno forte (7 .5YR 5/6 , ümido) ; o mosqueado é em törno das raizes mas prolonga-se na 
massa do solo; areia; mais compactado que o anterior; fracamente cimentado que se quebra 
em blocos angulares; . . . , muito friävel, näo plästico e näo pegajoso; poioso; transigäo difusa 
e plana; raizes poucas. 

Observagäo. Gräos e quartzo menos lavados que Ob anteriores apresentando maior quandidade 
de gräos amarelados. 

B.,„ 135 — 160 cm-)-; bruno acinzentado (10YR 5/2 , ümido) ; mosqueado pequeno e grande, abundante 
e distinto cinza claro (10YR 7 /2 , ümido) ; (centro do mosqueado) e bruno muito claro acin­
zentado (10YR 7/4 , ümido) , êste mosqueado é constituido pela coloracäo mais clara no centro 
e a mais escura na periferia; areia franca; gräos de quartzo lavados e rolados; fraca pequena e 
média blocos subangulares; . . ., muito friavel, ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso; 
poroso; raizes poucas. 

Observagäo. Coloracäo aniarelada em törno dos canais mais escura que o amarelo do mosqueado. Lencol 
freätico entre o Bj e o B0„. 
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QUADRO 33. Perjü 73. Andlise jisico-quimica da Unidade Tupandretä "II", Municlpio de Jülio de Caslilhos, 
a 18 km de Jülio de Castühos, na estrada Jülio de Castilhos-CEEE e a 5 km da BR-14 no marco 56 

A m o s t r a 
Hor izon te A m o s t r a sêca ao a r (%) M a s s a especifica ^ 

de l ab . 
N . ° S imbolo 

E s p e s s u r a 
(cm) 

P ro fund idade 
(cm) 

C a l h a u s 
> 2 0 m m 

Casca lho 
2 0 - 2 m m 

T e r r a f ina 
< 2 m m A p a r e n t e R e a l 

384 A n 30 0 - 3 0 0 0 100 

365 Al2 47 3 0 - 7 7 0 0 100 

366 A 2 20 7 7 - 9 7 0 X 100 

367 B , g 3 8 9 7 - 1 3 5 0 X 100 

368 B 2 g 25 135-160 0 X 100 

A m o s t r a 
C 

(%) 
' N 
(%) 

C/N 
p H (1:1) 

Sa is 
solüveis 

(me/100 g) 

P 2 0 5 
ass imi lävel 
(mg/100 g) 

B r a y - 1 

100. AI 
N . ° 

C 

(%) 
' N 
(%) 

Ä g u a K C l n . 

Sa is 
solüveis 

(me/100 g) 

P 2 0 5 
ass imi lävel 
(mg/100 g) 

B r a y - 1 
A l + S 

364 0 . 4 0 0 . 0 4 10 5 . 0 4 . 0 1.1 60 

365 0 . 1 4 0 . 0 2 7 5 . 6 4 . 2 0 . 8 40 

366 0 . 0 9 0 . 0 2 5 5 . 5 4 . 2 1.0 40 

367 0 . 1 2 0 . 0 2 6 5 . 2 3 . 9 2 . 0 64 

368 0 . 1 2 0 . 0 2 6 5 . 0 3 . 8 2 . 8 61 

A m o s t r a 
A t a q u e por H 2 S 0 4 d = 1,47 (%) S i 0 2 S i 0 2 A1 2 0 3 

de l a b . 
N . ° S i 0 2 A I 2 0 3 F e 2 0 3 T i 0 2 P 2 0 5 

A I 2 0 3 
K i 

A l 2 0 3 + F e 2 0 3 
K r F e 2 0 3 

364 1.4 1.0 0 . 6 0 . 1 0 0 . 0 1 2 . 3 0 1.64 2 . 5 0 

365 1.5 1.2 1.1 0 . 1 1 0 . 0 1 2 . 0 8 1.32 1.71 

366 1.7 1.3 0 . 8 0 . 1 4 X 2 . 1 5 1.56 2 . 6 0 

367 2 . 8 2 . 0 1.4 0 . 1 9 0 . 0 1 2 . 3 5 1.62 2 22 

368 3 . 5 2 . 5 0 . 4 0 . 2 5 0 . 0 1 2 . 3 2 2 . 0 7 8 . 3 3 

A m o s t r a 
de l a b . 

N . ° 

Complexo sort ivo (me/100 g) 100S A m o s t r a 
de l a b . 

N . ° 
Ca+ + Mg + + K + Na+ S H + A 1 + + + T T 

(V) 

364 0 . 4 0 . 0 1 0 . 0 2 0 . 4 2 . 2 2 . 0 15 

365 0 . 0 0 . 0 0 0 . 0 3 0 . 0 1.6 2 . 2 27 

366 0 . 6 0 . 0 0 0 . 0 4 0 . 6 1.1 1.7 35 

367 0 . 5 0 . 0 0 0 . 0 4 0 . 5 1.9 2 . 4 21 

368 0 . 6 0 . 0 1 0 . 0 5 0 . 7 2 . 2 2 . 9 24 

A m o s t r a 
Compos icäo g ranu lomét r i ca (%) 

(dispersäo com N a O H ) Argi la ï n d i c e 
de 

e s t r u t u r a 

E q u i v a l e n t e 
u m i d a d e 

A I + + 4-

N . ° 
Are ia grossa Are ia fina . Si l te Argila 

(%) 

ï n d i c e 
de 

e s t r u t u r a 

E q u i v a l e n t e 
u m i d a d e t rocavel 

364 51 41 5 3 X 100 4 0 . 0 

365 50 41 5 4 1 75 4 0 . 4 

366 4 8 42 6 4 2 50 4 0 . 4 

367 45 42 0 7 ' 3 57 6 0 . 9 
368 44 41 0 9 5 44 7 1.1 

Compos icäo minera lógica d a are ia grossa (%) 

A m o s t r a 
de l a b . 

N . ° S i l te 
a rg i la L e i t u r a 

% ' 
E q u i v a l e n t e 

u m i d a d e • 

% 
P o n t o 

m u r c h a 

.% 
Ä g u a 

disponivel 
% 

M n O 

364 1.67 

365 1 .25 

366 1.50 

367 0 . 8 6 

368 0 . 6 7 
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PERFIL 72. Anälise mineralógica 

Unidade. TUPANCIRETÄ " I I " . 

364 A l x Areia grossa; Areia fina. 100% de quartzo hialino, uns com as faces bem desarestadas; tragos 
de: feldspato, detritos. 

365 A1 2 Areia grossa; Areia fina. 100% de quartzo hialino, com as faces bem desarestadas, uns com 
aderência de óxido de ferro; tragos de: fragmentos de opala. 

366 A2 Cascalho. 100% de quartzo hialino, uns idiomórficos, uns com verniz ferruginoso, fragmentos de 
silica. 

Areia grossa; Areia fina. 100% de quartzo hialino, com aderência de óxido de ferro; tragos 
de: fragmentos de opala. 

367 Bj„ Cascalho. 100% de quartzo, fragmentos de silica em forma botrioidal, fragmentos de geödo. 

Areia grossa; Areia fina. 100% de quartzo hialino, uns com as faces bem desarestadas, uns 
gräos de quartzo com aderência de feldspato. 

368 Bo„ Cascalho. 100% de: fragmentos de calcedönia, quartzo hialino, uns triturados, fragmentos de 
geödo, fragmentos de silica. 

Areia grossa; Areia fina. 100% de quartzo hialino, muitos com as faces bem desarestadas. 

PERFIL 73. Dados morfológicos 

Unidade. TUPANCIRETÄ " I I I " (mal drenado) . 

Localizacäo. A mesma do perfil 71 . 

Situacäo. Trincheira na parte abaciada do relèvo a 70 metros do perfil n.° 72. 

Altitude. A mesma do perfil 71 . 

Relêvo. O mesmo do perfil 71 . 

Material de origem.  

Cobertura Vegetal. Paspalum, (capim da varzea) , capmi rabo de burro. 

Drenagem. mal drenado. 

A l x 0 — 30 cm; cinzento muito escuro (10YR 3 / 1 , ümido) , apresentando pontuacöes brancas devido 
a gräos de areia lavada e coloragäo ocre em törno das raizes; fraco arenoso; fraca pequena e 
média granular; macio, friävel, ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso; poroso; transicao 
clara e plana; raizes abundantes. 

A ] 2 30 — 60 cm; prêto (10YR 2 / 1 , ümido) ; mosqueado pouco grande e distinto cinza claro (10YR 7 / 1 , 
ümido) e bruno amarelado (10YR 5/6, ümido) , o ultimo mosqueado estä em törno dos canais 
formando "coatings"; franco arenoso; fraca pequena granular; . . . , friävel, ligeiramente plastico e 
ligeiramente pegajoso; poroso; transicao difusa e plana; raizes abundantes. 

A1 3 60 — 110 cm; prêto (10YR 2 / 1 , ümido) , mosqueado pouco medio e distinto cinza claro (10YR 
7 / 1 , ümido) ; franco arenoso; gräos de areia lavada; fraca pequena e média blocos subangulares; 
"coatings" ao longo dos canais das raizes; . . ., friävel, ligeiramente plastico e ligeiramente 
pegajoso; poroso; transicao difusa e plana; raizes bastante. 

Observagäo. Coloragäo ocre em törno dos canais das raizes. 

A1 4 110 — 1 5 0 c m + ; (lengol freätico); prêto (10YR 2 / 1 , ümido) ; franco arenoso; fraca média blocos 
subangulares; . . . , . . . , ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso; poroso; raizes poucas. 
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QUADRO 34. Perjü 73. Andlise fisico-quimica da Unidade Tupanciretä""III" (mal drenado), Munidpio de Jiilio de Cas'.ilhos 
a IS km de Jdlio de Castilhos, na esirada Julio de Castühos-CEEE e a 5 km da BR-14 no mareo SO 

Amostra 
de lab. 

N.° Simbolo 

Horizonte 

Espessura 
(cm) 

Profundidade 
(cm) 

Amostra sêca ao ar (%) 

Calhaus 
> 2 0 mm 

Cascalho 
20-2 mm 

Terra fina 
< 2 mm 

Massa especifica 

Aparente Real 

369 

370 

371 

372 

An 

Al2 

A13 

A,., 

30 

30 

50 

40 

0-30 

30-60 

60-110 

110-150 

100 

100 

100 

100 

Amostra 
de lab. 

N.o 

C 

(%) 
N 

(%) C/N 

pH (1:1) 

Ägua KCl n. 

„ . P2O5 
f,ais. assimilavel 

soluvejs (mg/100 g) 
(me/100 g) Bray-1 

100.A1 
A l + S 

369 1.47 0.14 11 4 . 6 4 . 1 2.5 67 

370 0.99 0.0s 12 4 . 9 4 . 2 2.0 61 

371 0.84 0.06 14 5 . 0 4 . 1 2.2 07 

372 0.71 0.05 14 4 . 9 4 . 0 2.0 68 

Amostra 
Ataque por H 2S0 4 d = 1,47 (%) Si02 Si02 A1203 

de lab. 
N.° Si02 AI2O3 Fe203 Ti02 P 2 0 5 

A1203 
Ki 

Al 2 0 3 +Fe 2 0 3 
Kr Fe ,0 3 

369 5.0 4.1 1.2 0.25 0.04 2.33 1.94 5.00 

370 3.3 2.4 0.8 0.15 0.03 2.29 1.90 4.80 

371 3.8 2.7 0.6 0.17 0.03 2.42 2.10 0.50 

372 3.9 3.1 0.6 0.17 0.02 2.17 1.91 7.50 

Amostra 
Complexo sortivo (me/100 g) 100S 

de lab. 
N.o Ca+ + Mg+ + K + Na+ S H+A1+ + + T T 

(V) 

369 0.7 0.7 0.04 0.08 0.8 0.2 7 . 0 11 

370 0.6 0.0 0.02 0.04 0.7 4.8 5 . 5 13 

371 0.0 0.6 0.01 0.04 0.7 5.3 6 . 0 12 

372 0.7 0.7 0.02 0.04 0.8 5.4 6 . 2 13 

Amostra 

Composicäo granul 
(dispersäo com 

ométrica (%) 
NaOH) Argila 

natural 
Indice 

de 
estrutura 

Equivalente 
umidade 

A1+ + + 

N.» Areia grossa Areia fina Silte Argila 
(%) 

Indice 
de 

estrutura 
Equivalente 

umidade trocävel 

309 43 27 14 16 4 75 14 1.0 

370 44 38 9 9 1 89 8 1.1 

371 40 34 8 12 2 83 8 1.4 

372 47 35 0 12 4 07 9 1.7 
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Amostra 
de lab. 

N.° 

369 
370 
371 
372 

Silte 
argila 

0.88 
1.00 
0.67 
0.50 

Composicäo mineralógica da areia grossa (%) 

Leitura 
% % .% 

Equivalente Ponto Agua % umidade murcha disponivel MnO 

PERFIL 73. Anälise mineralógica 

Unidade. TUPANCIRETÄ " I I I " (mal drenado) . 

369 A l x Cascalho. 100% de: quartzo, alguns hialinos uns idioniórficos, fragmentos de silica, fragmentos 
de ägata, fragmentos de arenito com cimento ferruginDso. 

Areia grossa; Areia fina. 95% de quartzo hialino, maioria com as faces bem desarestadas, 
alguns com aderência de óxido de ferro; 5% de: feldspato, concregöes ferruginosas, detritos. 

370 A1 0 Cascalho. 100% de: quartzo hialino, alguns triturados, fragmentos de opala, fragmentos de 
silica, fragmentos de geädo. 

Areia grossa; Areia fina. 100% de quartzo hialino, com as faces bem desarestadas uns com 
aderência de óxido de ferro, tracos de fragmentos de silica. 

371 A1 3 Cascalho. 100% de quartzo hialino, poucos idioniórficos, uns triturados com verniz ferrugino-
so, fragmentos de silica, fragmentos de opala. 

Areia grossa; Areia fina. 100% de quartzo hialino, maioria com as faces bem desarestadas, 
alguns com aderência de óxido de ferro; tracos de: detritos, opala incipiente. 

372 A1 4 Cascalho. 100% de quartzo, uns triturados, uns com verniz ferruginoso, fragmentos de silica. 

Areia grossa; Areia fina. 100% de quartzo hialino, bem desarestados, alguns com aderência de 
óxido de ferro; tracos de: fragmentos de silica. 

Unidade de Mapeamento "Associacäo Jülio 
de Castilhos-Guassupi" 

Esta Unidade foi primeiramente determinada no 
Municipio de Jülio de Castilhos. Constitui uma asso-
ciagäo entre perfis profundos, bem drenados, repre-
sentados pela unidade taxonómica Jülio de Castilhos 
e por perfis litossólicos, acidos, com saturagäo de 
bases baixa, da unidade taxonómica Guassupi. 

Nesta associacäo encontra-se: 
1. Solos Jülio de Castilhos em 60% da area. 
2 . Solos Guassupi em 30% da area. 
3 . Afloramentos de rochas em 10% da area. 
Os solos Guassupi, nos levantamentos que se segui-

räo com auxilio de fotografias aéreas, poderäo ser 
separados em uma unidade de mapeamento ä parte. 

De modo geral, os solos desta Unidade de Mapea­
mento, säo äcidos, os valores de S säo elevados mas 
diminuem a medida que o perfil se aprofunda. O 
valor T é igualmente elevado, ao passo que o V é 
relativamente alto sómente nos primeiros centimetres 
de solo, diminuindo a medida que o perfil se apro­
funda. Apresenta altos teores de AI trocävel, sendo 

que o PoOg trocävel é muito baixo, embora o PoO.-
total seja alto o que acontece com a maioria dos 
solos mapeados. 

Os solos Jülio de Castilhos, apresentam as seguin-
tes caracteristicas morfológicas: 

1. Perfis medianamente profundos, A, B e C com 
nitido contraste entre os horizontes, apresentando 
horizonte B textural; säo perfis bem drenados, poro-
sos e com pequena incidência de pedregosidade. 

2 . Horizonte A näo muito profundo (— 30 cm) , 
bruno escuro a bruno avermelhado escuro no matiz 
7.5YR 3 /2 e 5YR 3/4, franco argiloso a argiloso. 

3 . Estrutura do horizonte A é moderada granular 
e macica que se desfaz em fraca pequena blocos su-
bangulares. 

4 . Consistência do horizonte A dura quando sêco, 
firme quando ümido, muito plastica e ligeiramente 
pegajosa (pouco trabalhado) e pegajosa (quando 
muito trabalhado), quando molhado. 

5 . Grande incidência de termiteiros no horizon­
te A, apresentando "coatings" ao longo dos canais. 

6 . Transicäo clara para o horizonte B. 
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7. Horizonte B textural, de coloragäo vermelho 
escuro quando umido e vermelho amarelado quando 
ümido amassado, no matiz 5YR. 

8 . O horizonte B apresenta textura argilosa, es-
trutura moderada em blocos subangulares, poroso, 
com cerosidade forte e abudante principalmente no 
centro do horizonte, transicionando abruptamente 
para horizonte C. 

9. Consistência do horizonte B é dura quando 
sêco, friavel quando umido, plastica e ligeiramente 
pegajosa quando molhado. 

10. Teores elevados de silte no perfil. 
1 1 . Horizonte C prof undo, de coloracäo rosete 

no matiz 7.5YR 7/4 , apresentando mosqueado co-
mum medio e distinto bruno avermelhado escuro e 
manchas escuras de manganês. 

. 12 . Textura do C franca com grande incidência 
de pedras e teores elevados de silte. Näo plästico e 
näo pegajoso quando molhado. 

Os solos Guassupi apresentam as seguintes carac-
teristicas morfológicas: 

1. Perfil litossólico A / D . 
2 . Horizonte A raso ( ± 15 cm) , bruno averme­

lhado escuro no matiz 5YR 3/2 , franco siltoso, estru-
tura fraca pequena granular, poroso, ligeiramente 
plästico e ligeiramente pegajoso quando molhado, 
transicäo abrupta para a caniada D. 

3 . Camada D constituida por basalto pouco in-
temperizado. 

Distribuicäo geogrdfica 

Esta Unidade apresenta-se ao Sul do Municipio 
de Jülio de Castilhos e nos Municipios de Espumoso 
e Soledade, perfazendo urn total de 4.800 km2 o 
que representa cêrca de 6% da area mapeada. 

Material de origem 

As rochas que deram origem a êstes solos säo os 
basaltos resultantes dos derrames basalticos. 

Relêvo e altitude 

Encontra-se esta Unidade desde as cotas de 400 
a 700 metros de altitude. Ocupa urn relêvo ondulado 
a forte ondulado com declives de dezenas e centenas 
de metros com 4 a 10% de declive. 

Normalmente, os solos Jülio de Castilhos ocupam 
o relêvo mais suave, ficando o forte ondulado para 
os solos Guassupi e afloramentos de rochas. Ocasio-
nalmente ocorre o Guassupi em relêvo ondulado. 

Vegetacäo 

A vegetacäo natural desta Unidade é representada 
por matas de galerias-, compostas por branquilho 
(Sebastiana Klotschiana) e Mirtaceae. 

A predominäncia dos campos em töda a parte se 
faz sentir. Êstes campos apresentam boa cobertura 
(mais de 60%) dominada pelo Paspalum notatum 
com grande incidência de leguminosas, principal­
mente, o Trifolium riograndensis. Êstes campos säo 
infestados por Baccharis, Mirtaceae de pequeno porte, 
Aristida e Andropogoneae. 

Clima 

Esta Unidade de Mapeamento encontra-se no Pla-
nalto Medio, dentro do clima Cfalg' de Koppen, no 
entanto, como aproximam-se da borda do Planalto 
ja apresentam efeitos dos nevoeiros da regiäo. Ao 
passo que ao Sul do Municipio de Jülio de Castilhos 
as sêcas ja se fazem sentir, sendo que normalmente, 
apresentam sêcas maiores que 100 mm uma vez cada 
dois anos (Reerink et al., näo publicado). 

Fatóres limitantes desta Unidade de Mapeamento 

Os solos Jülio de Castilhos apresentam as seguintes 
limitacöes: 

Grau de limitacäo pela fertilidade natural. Mo­
derada. Os solos apresentam altos teores de Ca e 
Mg, sendo a soma das bases elevada. 

Grau de limitacäo pela erosäo. Moderada. 
Grau de limitacäo pela falta ddgua. Ligeira. Al-

gumas vèzes sofrem sêcas maiores que 100 mm. 
Grau de limitacäo pela falta de ar. Nula. Säo 

solos bem drenados. 

Grau de limitacäo ao uso de implementos. Ligei­
ra. Ocupam relêvo ondulado e säo solos com pouca 
pedregosidade. 

Os solos Guassupi apresentam as seguintes limi­
tacöes: 

Grau de limitacäo pela fertilidade natural. Mo­
derada, devido aos teores baixos de fósforo. 

Grau de limitacäo pela erosäo. Forte. Ocupam 
relêvo forte ondulado. 

Grau de limitacäo pela falta ddgua. Forte. Säo 
solos rasos e que sofrem sêcas maiores que 100 mm 
uma vez cada dois anos. 

Grau de limitacäo pela falta de ar. Nula. 
Grau de limitacäo ao uso de implementos. Forte. 

Säo solos rasos e que apresentam forte pedregosi­
dade. \ 

Uso atual da Unidade 

Os solos Guassupi se encontram exclusivamente 
com a vegetacäo natural, composta por campos e 
matas em galerias. 

Os solos Jülio de Castilhos possuem grande parte 
da ärea com agricultura, destacando-se o trigo e 
milho. A maior parte da ärea encontra-se com a 
vegetacäo natural composta por campos naturais. 
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PERFIL 50. Dados morfológico: 

Unidade. JÜLIO DE CASTILHOS. 

Localizacäo. Rodovia BR-14, marco 95 do trecho Cruz Alta-Santa Maria, Municipio de Julio de Castilhos. 

Situagäo. Töpo de coxilha, num corte de estrada, 4% de declive. 

Altitude. 500 metros. 

Relêvo. Suavemente ondulado em tórno do perfil. Em alguns lugares, onde a afluência de litosolo é maior, 
torna-se ondulado. 

Material de origem. Eruptivas bäsicas. 

Cobertura vegetal. Campo natural com barba de bode e caraguatä. 

Drenagem. Moderadamente drenado. 

A n 0 — 10 cm; bruno escuro (10YR 3 / 3 , ü m i d o ) ; bruno escuro (10YR 3 / 3 , ümido amassado); bruno 
a bruno escuro (10YR 4 / 3 , sèco); franco; fraca, média e grande granular; macio, friävel, plas-
tico e ligeiramente pegajoso (pouco e muito trabalhado); poroso; "coatings"; gräos de quartzo 
lavados; transicäo gradual e plana; raizes abundantes. 

Ajo 10 — 30cm; bruno escuro (7 .5YR 3/2 , ü m i d o ) ; bruno escuro (7.5YR 3 / 3 , ümido amassado); 
bruno a bruno escuro (10YR 4 / 3 , sêco); franco argiloso; macica que se desfaz em fraca, média 
e grande, blocos subangulares, ligeiramente duro, friävel, plästico e ligeiramente pegajoso 
(pouco e muito t rabalhado); pouco poroso; "coatings"; gräos de quartzo menos lavados; tran­
sicäo difusa e plana; bastante raizes. 

blocos subangulares; ligeiramente duro, friävel, plästico e ligeiramente pegajoso (pouco e muito 
trabalhado); pouco poroso; "coatings"; gräos de quartzo menos lavados; transicäo difusa e 
plana; bastante raizes. 

Observa-se intensa atividade biológica motivada principalmente por minhocas, termitas e for-
migas. 

A3 30 — 50 cm; bruno escuro (7 .5YR 3 / 3 , ümido) ; bruno escuro (7 .5YR 3/4 , ümido amassado); 
bruno (7.5YR 5/4 , sêco); argila fraca, média e grande, blocos angulares e subangulares; duro, 
friävel, plästico, ligeiramente pegajoso (pouco trabalhado) e pegajoso (trabalhado muito) ; po­
roso; "coatings"; transicäo clara e plana; raizes escassas. 

Bo 50 — 80cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/6 , ümido) ; vermelho amarelado (laranja) (5YR 
4 / 6 , ümido amassado); bruno avermelhado (5YR 4 / 4 , sêco); argila pesada; moderada, média, 

blocos subangulares; muito duro, firma, plästico, ligeiramente pegajoso (pouco trabalhado) e 
pegajoso (muito t rabalhado) ; poroso, cerosidade forte e abundante; transigäo gradual e plana; 
raizes escassas. 

B 3 80 — 150 cm; vermelho escuro (2.5YR 3 / 6 , ümido) ; vermelho (2.5YR 4 /6 , ümido amassado); 
bruno avermelhado (2.5YR 4 / 4 , sêco); argila; moderada, média e grande, blocos angulares e 
subangulares; duro, friävel, ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso (pouco e muito tra­
balhado) ; muito poroso; cerosidade fraca e pouca; transicäo para o C abrupta e ondulada; 
raizes escassas. 

Êste subhorizonte apresenta fragmentos de basalto pouco intemperizado (2 cm de comprimen-
to ) , que aumenta sua concentracäo a medida que aproxima-se do horizonte C. 

Cj 150 — 350 cm-)-; rosete (7 .5YR 7 /4 ) apresenta ainda coloracäo rosadas e acinzentadas; franco; näo 
plästico e näo pegajoso. 

Observacöes. Nos cortes de estradas, expostos ao sol, o horizonte apresenta-se esbranquicado e endurecido, 
contrastando com o horizonte B que apresenta-se estruturado, com estrutura fortemente desenvolvida. 

Este perfil é o Perfil Modal da unidade de mapeamento. Na ärea ainda encontram-se perfis de coloracäo 
mais amarelada, da unidade Oasis, bem como, solos mais rasos com horizonte A proeminente e pequeno B 
(Acid Brown Forest) . 
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QUADRO 35. Perjil 50. Andiise jisico-quimica da~Unidade Julio de Castühos, Municlpio de Jülio de Castühos, 
rodovia BR-14$ marco 95 do trecho Cruz Alta-Santa Maria 

A m o s t r a 
Hor i zon t e A m o s t r a sêca ao a r (%) M a s s a Bspecifica' 

de l ab . 
N.» S imbolo E s p e s s u r a 

(om) 
P ro fund idade 

(cm) 
C a l h a u s 

> 20 m m 
Casca lho 
2 0 - 2 m m 

T e r r a f ina 
< 2 m m A p a r e n t e R e a l 

345 A n 10 0 - 1 0 0 X 100 

346 Al2 20 10 -30 0 X 100 

347 A , 20 3 0 - 5 0 0 1 99 

348 B 2 30 5 0 - 8 0 0 1 99 

349 B 3 70 8 0 - 1 5 0 0 1 99 

350 C i 150 150-300 0 0 100 

A m o s t r a C 

(%) 
N 

(%) C/N 

p H (1:1) 
Sa is 

solüveis 
(me/100 g) 

P 2 0 5 
assimilävel 
(mg/100 g) 

B r a y - 1 

100 .AI 
de l ab . 

N . ° 

C 

(%) 
N 

(%) C/N 

A g u a K C l n . 

Sa is 
solüveis 

(me/100 g) 

P 2 0 5 
assimilävel 
(mg/100 g) 

B r a y - 1 
A l + S 

345 2 . 6 3 0 . 1 9 14 5 . 0 4 . 2 2 . 1 17 

340 1.65 0 . 1 2 14 4 . 8 3 . 9 1.1 56 

347 1.41 0 . 1 0 14 4 . 7 4 . 0 0 . 7 67 

348 0 . 6 7 0 . 0 6 11 4 . 8 3 . 8 0 . 4 83 

349 0 . 3 2 0 . 0 3 11 5 . 0 3 . 8 0 . 4 85 

350 0 . 0 6 — — 5 . 3 4 . 0 0 . 5 96 

A m o s t r a 
A t a q u e por H 2 S 0 4 d = 1,47 (%) S i 0 2 S i 0 2 A 1 2 0 3 

de l a b . 
N.o S i 0 2 A1 2 0 3 F e 2 0 3 T i 0 2 P 2 0 5 

A1 2 0 3 
K i 

A l 2 0 3 + F e 2 0 3 

K r 
F e 2 0 3 

345 1 3 . 5 8 . 9 6 . 9 0 . 7 0 0 . 0 9 2 . 5 9 1.73 2 . 0 2 

346 1 4 . 7 9 . 0 6 . 5 0 . 7 5 0 . 0 8 2 . 7 8 1.90 2 . 1 5 

347 1 6 . 6 1 3 . 0 7 . 6 0 . 7 6 0 . 0 8 2 . 1 8 1.58 2 . 6 5 

348 2 2 . 6 1 8 . 0 8 . 5 0 . 8 3 0 . 0 7 2 . 1 4 1.65 3 . 3 2 

349 2 2 . 1 1 7 . 3 8 . 2 0 . 7 8 0 . 0 7 2 . 1 6 1.67 3 . 3 3 

350 2 3 . 4 1 7 . 4 7 . 0 0 . 7 7 0 . 0 6 2 . 2 8 1.81 3 . 8 9 

A m o s t r a 
Complexo so r t ivo (me/100 g) 100S 

de l a b . 
N . ° Ca+ + M g + 4 - K + N a 4- S H + A 1 + + + T T 

(V) 

345 2 . 9 2 . 0 0 . 4 0 0 . 0 7 5 . 4 7 . 4 1 2 . 8 42 

346 1.2 1.0 0 . 1 4 0 . 0 0 2 . 4 8 . 2 1 0 . 6 23 

347 1.1 0 . 7 0 . 1 2 0 . 0 7 2 . 0 9 . 1 1 1 . 1 18 

348 0 . 6 0 . 5 0 . 0 5 0 . 0 5 1.2 9 . 2 1 0 . 4 12 

349 0 . 9 0 . 0 4 0 . 0 3 1.0 8 . 4 9 . 4 11 

350 0 . 3 0 . 0 4 0 . 1 0 0 . 4 1 2 . 6 1 3 . 0 3 

A m o s t r a 
Compos icäo g ranu lomét r i ca (%) 

(dispersäo com N a O H ) Argila 
n a t u r a l 

(%) 

fndice 
de 

e s t r u t u r a 

E q u i v a l e n t e 
umidade 

A 1 + 4 - + 

N.« 
Areia g ros sa Areia fina L i m o Argi la 

Argila 
n a t u r a l 

(%) 

fndice 
de 

e s t r u t u r a 

E q u i v a l e n t e 
umidade t rocäve l 

345 15 10 40 3 5 14 60 27 1 .1 

34C 13 10 37 40 18 55 25 3 . 1 

347 13 9 31 47 21 55 25 4 . 0 

348 6 0 26 62 35 44 33 5 . 8 

349 5 8 32 55 3 95 33 5 . 5 

350 4 44 42 10 X 100 38 1 0 . 6 
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Amostra 
de lab. 

N.° Silte 
ar gila 

Composieäo mineralógica da areia grossa (%) 

Leitura 
% % .% 

umidade Ponto Agua % Equivalente ruurcha disponivel MnO 

345 
346 
347 
348 
349 
350 

1.14 
0.93 
0.06 
0.42 
0.58 
4.20 

PERFIL 50. Anälise mineralógica 

Unidade. JÜLIO DE CASTILHOS. 

345 A n Cascalho. 65% de: fragmentos de calced5nea, fragmentos de opala, fragnientos de ägata, quartzo 
hialino, nmitos com verniz ferruginoso, fragmentos de drusa com aderência de óxido de ferro 
e manganês, 30% de concregöes ferruginosas. 

Areia grossa; Areia jina. 20% de magnetita; 25% de detritos e carväo; 30% de quartzo hialino, 
com as faces bem desarestadas, maioria com aderência de óxido de ferro; 25% de: concregöes 
argilo-leitosas, hematiticas; tragos de: fragmentos de opala, fragmento de silex. 

346 Ajo Cascalho. 80% de fragnientos de opala, de calcedónea, de silex, quartzo; 20% de concregöes 
ferruginosas. 

Areia grossa; Areia jina. 40% de magnetita, concregöes argilo-leitosas; 55% de quartzo hialino 
maioria com as faces mais ou menos desarestadas, alguns com aderência de óxido de ferro; 
5% de opala e calcedónea; tracos de: fragmento de silex, carväo, detritos. 

347 Az Cascalho. 50% de concrecöes ferruginosas, concrecöes areniticas, com cimento ferruginoso; 50% 
de: fragnientos de opala, quartzo hialino, alguns idiomórficos, fragmentos de opala, fragmentos 
de silica. 

Areia grossa; Areia jina. 60% de quartzo hialino, maioria com as faces mais ou menos desa­
restadas, uns idiomórficos, alguns com aderência de óxido de ferro; 30% de: concrecöes. ferru­
ginosas hematiticas, magnetita, concregöes argilo-leitosas; 10% de fragnientos de opala; tragos 
de: fragmentos de silex, calcedónea, detritos. 

348 B._, Cascalho. 70% de fragmentos de silica, fragmentos de opala, quartzo idiomórfico; 30% de con­
cregöes ferruginosas. 

Areia grossa; Areia jina. 30% de quartzo hialino, muitos com aderência de óxido de ferro 
alguns triturados; 30% de concregöes ferruginosas hematiticas; 10% de fragmentos de opala; 
5% de feldspato muito intemperizado, concregöes argilo-leitosas; 20% de magnetita; 5% de frag­
mentos de silica; tragos de areniticas-liimoniticas. 

349 B 3 Cascalho. 50% de: quartzo hialino, opala, fragmento de silica; 50% de: concregöes geotiticas e 
ferruginosas. 

Areia grossa; Areia jina. 50% de quartzo com aderência de óxido de ferro; 25% de: concregöes 
ferruginosas hematiticas, magnetita; 20% fragmentos de opala, fragmentos de silica, concregöes 
areniticas, calcedónea; 5% de concregöes argilo-leitosas; tracos de detritos. 

350 C 1 Cascalho.  

Areia grossa; Areia jina. 80% de concregöes argilo-leitosas com inclusäo de magnetita; 20% 
de magnetita; tragos de: concregöes ferruginosas e manganosas. 
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PERFIL 74. Dados morfológieos 

Unidade. JÜLIO DE CASTILHOS. 

Localizacäo. Miinicipio de Soledade, Estrada da Producäo, trecho Soledade-Lageada a 3 . 5 k m do cruzamen-
to com a estrada Soledade-Arvorezinha. 

Situagäo. Corte de estrada no têrco superior de uma coxilha com 10% de declive. 

Altitude. 670 metros. 

Relêvo. Ondulado, observando-se muitos afloramentos de rochas. 

Material de origem. Eruptivas bäsicas. 

Drenagem. Bern drenado. 

A1 0 — 2 0 c m ; bruno a bruno escuro (7 .5YR 4 /2 , sêco), bruno escuro (7 .5YR 3 /2 , ümido) ; bruno 

escuro (7 .5YR 3/4, ümido amassado); argila; moderada média e grande granular; duro, firme, 

muito plästico, ligeiramente pegajoso (pouco trabalhado) e pegajoso (muito trabalhado); poroso; 

apresenta "coatings" devido a presenca de termiteiros; transigäo clara e plana; raizes abundantes. 

A3 20 — 35cm; bruno avermelhado (5YR 4 / 3 , sêco), bruno avermelhado escuro (5YR 3/4 , ümido) , 

bruno avermelhado (5YR 4 /4 , ümido amassado); argila; forte média blocos subangulares; duro, 

friavel, plästico, ligeiramente pegajoso (pouco trabalhado) e pegajoso (muito trabalhado); paro-

so; presenca de "coatings" ao longo dos canais das raizes; fragmentos de calcedöneas (silica 

secundaria); transigäo clara e plana; raizes bastantes. 

Observacäo. Grumos difieeis de serem amassados para a verificaeäo do textura e consistência 

quando molhado. 

B 2 ] 35 — 70cm; bruno avermelhado (5YR 4 /4 , sêco), vermelho amarelado (5YR 4 /6 , ümido) , verme­

lho amarelado (5YR 5 /8 , ümido amassado); argila pesada; forte média e grande blocos suban­

gulares; muito duro, firme, ligeiramente pegajoso (pouco trabalhado) e pegajoso (muito traba­

lhado) ; poroso; cerosidade forte — "coatings"; transicäo gradual e plana; »aizes escassas. 

B 2 2 70 — 110cm; vermelho amarelado (5YR 4 / 6 , ümido) , vermelho amarelado (5YR 5/8 , ümido amas­

sado); argila; moderada média blocos subangulares; duro, friavel, plästico, ligeiramente pegajoso 

(pouco trabalhado) e pegajoso, muito trabalho); moroso; cerosidade fraca; transicäo gradual 

e plana; raizes escassas. 

B3 110 — 150cm; vermelho amarelado (5Y 4 / 6 , ümido) , vermelho amarelado (5YR 5 /8 , ümido amas­

sado); argila; fraca média blocos subangulares; duro, friavel, plästico, ligeiramente pegajoso 

(pouco trabalhado e pegajoso (muito t rabalhado) ; transigäo abrupta e ondulada; raizes escassas. 

Observacäo. Na determinaeäo da textura sente-se que o teor de silte estä aumentando. 

Cx 150 — 300cm-f ; bruno forte (7.5YR 5 /8 , ümido) , mosqueado comum, medio difuso vermelho 

amarelado (5YR 4 /6 , ümido) e bruno avermelhado escuro (5YR 3/4, ümido) , apresentando 

ainda manchas escuras de manganês; argila arenosa. 

Aspecto externo do perfil. Apresenta-se endurecido, caracterizando-se por apresentar um horizonte C pro-

fundo delimitando-se pela cor com os horizontes A e B. 

Transigäo ondulada do horizonte B para o C. 

Presenga de grande nümero de pedagos de calcedönea (silica secundaria). 

Na ärea onde foi coletado o perfil, nota-se grande nümero de afloramentos de rochas. 
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Q U A D R O 3G. PeTJil 74. Andlise jisico-quimica da Unidade Jülio de 
trecho Soledade-Lageado, a 3,5 k-rn do cruzamento 

Ci-8tilh08, 
da estrada 

Munici-pio de Soledade, Estrada da Producäo 
Soledade'Ariorezinha 

A m o s t r a 
H o r i z o n t e Amosi ra sêca ao a r (%) M a s s a especifica 

de l a b . 
N.o S imbo lo 

E s p e s s u r a 
(cm) 

P ro fund idade 
(cm) 

C a l h a u s 
> 2 0 m m 

C a s c a l h o 
2 0 - 2 m m 

T e r r a fina 
< 2 m m A p a r e n t e R e a l 

373 A , 20 0 - 2 0 0 X 100 

374 A3 15 2 0 - 3 5 0 1 99 

375 B21 35 3 5 - 7 0 0 2 98 

376 B22 40 70 -110 0 2 98 

377 B3 40 110-150 X 2 98 

378 C i 150 150-300 0 4 96 

A m o s t r a C 
(%) 

N 
(%) C/N 

p H (1:1) 
Sais 

P2O5 
assimildvel 
(mg/100 g) 

B r a y - 1 

100.AI 

de l a b . 
N.o 

C 
(%) 

N 
(%) C/N 

A g u a K C l n . 

solüveis 
(me/100 g) 

P2O5 
assimildvel 
(mg/100 g) 

B r a y - 1 
Al+S 

373 2 . 1 2 0 . 2 2 10 4 . 9 3 . 9 1.8 26 

374 1 .41 0 . 1 2 12 4 . 8 3 . 7 0 . 6 63 

375 0 . 7 4 0 . 1 0 7 4 . 9 3 . 7 0 . 3 84 

376 0 . 4 4 0 . 0 5 9 5 . 0 3 . 8 0 . 3 84 

377 0 . 2 3 5 . 0 3 . 7 0 . 3 86 

378 0 . 0 7 4 . 7 3 . 6 1.3 93 

A m o s t r a 
A t a q u e p o r H2SO4 d = 1,47 (%) S i 0 2 S i 0 2 AI2O3 

de l a b . 
N.o S i 0 2 AI0O3 F e 2 0 3 T i 0 2 P 2 0 5 

AI2O3 
K i 

A l j O a + F e j O s 
K r 

F e 2 0 3 

373 2 5 . 8 1 8 . 4 1 1 . 8 1.99 0 . 1 3 2 . 3 9 1.69 2 . 4 3 

374 2 7 . 4 2 2 . 5 1 2 . 1 2 . 0 3 0 . 1 1 2 . 0 7 1.54 2 . 9 1 

375 3 3 . 3 2 7 . 7 1 1 . 0 1.57 0 . 1 1 2 . 0 4 1.63 3 . 9 4 

376 3 1 . 2 2 7 . 6 1 0 . 7 1.51 0 . 1 2 1.92 1.54 4 . 0 4 

377 2 7 . 9 2 8 . 3 1 1 . 1 1.55 0 . 1 2 1.68 1.34 4 . 0 1 

378 3 7 . 0 2 9 . 9 1 1 . 7 1.75 0 . 1 3 2 . 1 1 1.69 4 . 0 1 

A m o s t r a 
Complexo sor t ivo (me/100 g) 100S 

de l a b . 
N.o Ca+ + Mg+ + K+ N a 4- S H+AI + + + T T 

(V) 

373 3 . 4 2 . 8 0 . 8 8 0 . 0 5 7 . 1 1 0 . 6 1 7 . 7 40 
374 1.6 1.2 0 . 4 1 0 . 0 5 3 . 3 12 . 2 1 5 . 5 21 
375 0 . 8 0 . 7 0 . 2 0 0 . 0 4 1.7 13 .9 1 5 . 6 11 

376 0 . 7 0 . 6 0 . 2 1 0 . 0 5 1.6 1 2 . 8 1 4 . 4 11 

377 0 . 5 0 . 7 0 . 2 8 0 . 0 6 1.5 1 2 . 8 1 4 . 3 10 

378 0 . 3 0 . 7 0 . 1 1 0 . 1 2 1.2 2 0 . 6 2 1 . 8 6 

A m o s t r a 
Compos icäo g r anu lomé t r i c a (%) 

(dispersäo com N a O H ) 

i|t
 ïnd ice 

de 
e s t r u t u r a 

E q u i v a l e n t e 
u m i d a d e -

A1+ + + 
N.o 

Are i a g rossa Are ia fina S i l te 
0 . 0 5 

Argi la 

i|t
 ïnd ice 

de 
e s t r u t u r a 

E q u i v a l e n t e 
u m i d a d e - t rocäve l 

373 16 9 2 1 47 33 30 30 2 . 5 
374 13 7 24 56 31 4 5 30 5 . 7 

375 10 5 22 63 38 40 36 8 . 7 
376 9 6 28 57 29 49 36 8 . 3 
377 14 7 30 49 0 88 37 8 . 9 
378 22 17 43 18 6 07 44 1 5 . 8 
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Composicäo mineralógica da areia grossa (%) 
Amostra 
de lab. % % .% 

N.° silte T •, Equivalente Ponto Agua % 
argila 1 U r a umidade murcha disponivel MnO 

373 0.60 

374 0.43 

375 0.35 

376 0.49 

377 0.01 

378 2.39 

PERFIL 78. Dados morfológicos 

Unidade. GUASSUPI. 

Localizacäo. Municipio de Jülio de Castilhos a 33 km de Jülio de Castilhos, na estrada para Quevedo. 

Situagäo. Corte de estrada no têrgo inferior de uma elevacäo com 12% de declive do töpo até a meia 
encosta, dai para baixo a declividade é de aproximadamente de 8%. 

Altitude. 380 metros. 

ReMvo. Ondulado a forte ondulado. 

Material de origem. Eruptivas bäsicas (basalto) . 

Cobertura vegetal. 95% de campos naturais e 5% de matas de galerias. 

Drenagem. Bern drenado. 

A 0 — 20 cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/2, ümido) , bruno escuro (10VR 3 / 3 , sêco), bruno 
avermeihado escuro (5YR 3 / 2 . 5 , limido amassado); franco siltoso; moderada pequena e média 
granular; poroso; . . ., . . ., ligeiramente plästico a plästico e ligeiramente pegajoso; transicäo 
abrupta; raizes abundantes ao longo do horizonte, penetrando entre as fendas da rocha. O 
p H é 6. 

D 20 c m + ; basalto de coloracäo esbraaquicada, pouco intemperizado. 

Observacäo. Muita atividade biológica no horizonte A devido a termiteiros. 

PERFIL 78. Anälise mineralógica 

Unidade. GUASSUPI. 

723 A Areia grossa; Areia fina. 60% de concrecöes magnetiticas, umas pisoliticas, concrecöes ferrugi-
nosas; 35% de quartzo hialino, 5% de fragmentos de rocbas e fragmentos de opala. 

QUADRO 37. Peifil RS-78. 
a S3 

Andlise Jisico-qulmica da Unidade Gua&supi, Municipio de Jül 
km de Jülio de Castilhos na estrada para Quevedos 

io de Castilhos, 

Amostra Horizonte Amostra sêca ao ar (%) Massa especifica 

de lab. 
N.° Sïmbolo Espessura 

(cm) 
Profundidade Calhaus Cascalho Terra fina 

(em) > 20 mm 20-2 mm < 2 mm Aparente Real 

723 

724 

A 

D 

20 0-20 0 x 100 

20+ — — — 
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Amostra Q 
de lab. im\ 

N 
(%) 

p H (1:1) 

C/N 

KCl n. 

Sais 
soluveia 

(me/100 g) 

P 2 0 5 
assimildvel 
(mg/100 g) 

Bray-1 

100. AI 
Al + S 

723 
724 

2.02 0.16 13 1.0 18 

Amostra 
de lab. 

N.o Si02 

Ataque por H2S04 d = 1,47 (%) 

A1203 Fe203 T i 0 2 P2O5 

S i0 2 

A1203 
Ki 

Si02 

Al 2 0 3 +Fe 2 0 3 
Kr 

A1203 

Fe 20, 

723 
724 

10.1 0.2 7 .4 0.61 0.10 2.73 1.57 1.33 

Amostra 
de lab. 

N.° 
Ca+ + Mg+ + 

Complexo sortivo (me/100 g) 

K+ N a + H+A1 + + + 

100S 

T 
(V) 

723 
724 

Amostra 
de lab. 

N.° 

723 
724 

3 .2 1.0 0.31 0.07 4 .6 

Composicäo granulométrica (%) 
(dispersäo com NaOH) 

Areia grossa Areia fina Silte 
0.05 

58 

Argila 

7.6 

Argila fndice 
natural de 

(%) estrutura 

12.2 

Equivalente 
umidade 

A1+ + + 
trocavel 

1.00 

Amostra 
de lab. 

Silte 
argila 

Composicäo mineralógica da areia groasa (%) 

Leitura 

% % {% 
Equivalente Ponto Agua . % 

umidade murcha disponivel MnO 

723 
724 

2.52 26.0 14.4 11.6 

PERFIL 79. Dados morfológicos 

Unidade. JÜLIO D E CASTILHOS. 

Localizacäo. Municipio de Jülio de Castilhos a 12 km da praca central, na estrada para Quevedos. 

Situacäo. Corte J e estrada na meia encosta de uma elevacäo com 3% de declive. 

Altitude. 480 metros. 

Relêvo. Suavemente ondulado a ondulado. 

Material de origem. Eruptivas bäsicas. 

Coberttira vegetal. 95% da area é campo natural. Campos pobres, em geral. 

Drenagem. Bern drenado. 
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A 0 — 30cm; bruno avermelhado (5YR 4 /4 , sêco); bruno avermelhado escuro (5YR 3 / 3 , ümido) ; 
bruno avermelhado escuro a bruno avermelhado (5YR 3 . 5 / 4 , ümido amassado); argila; mode-
rada média granular; poroso com porös pequenos; macio, friävel, plastico, ligeiramente pega­
joso quando pouco trabalhado e muito pegajoso quando muito trabalhado; transicäo difusa e 
plana; raizes abundante. 

A., 30 — 4 6 c m ; bruno avermelhado (2 .5YR 4 / 4 , sêco); bruno avermelhado escuro (2 .5YR 3/4 , 
ümido) , bruno avermelhado (5YR 4 / 4 , ümido amassado); argila; moderada média blocos 
subangulares; poroso com porös pequenos; ligeiramente duro, friavel, plastico, ligeiramente pega­
joso quando pouco trabalhado e pegajoso quando muito trabalhado; transicäo gradual e plana; 
raizes bastante. 

H 46 _ 73cm; vermelho escuro (2.5YR 3/6, ümido) , vermelho amarelado (5YR 4 / 6 , ümido amas­
sado) , "coatings' bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4 , ümido); argila pesada (deve-se traba-
lhar muito para desmanchar os agregados); forte pequena e média blocos subangulares; cerosi-
dade moderada; poroso; duro, firme, plastico, ligeiramente pegajoso quando pouco trabalhado e 
pegajoso quando muito trabalhado; transicäo gradual e plana; raizes bastantes. 

B.„ 73 — 100cm; vermelho escuro (2.5YR 3 /6 , ümido) , vermelho (2 .5YR 4 / 8 ümido amassado), 
"coatings" bruno avermelhado escuro a vermelho escuro (2.5YR 3 /5 , ümido) ; argila pesada; forte 
média blocos subangulares; cerosidade fraca e abundante; poroso; duro, firme, plastico, pega­
joso; transicäo clara e plana; raizes escassas. 

B,, 100 - 150cm; vermelho (2.5YR 5/8 , ümido ) , vermelho (2.5YR 4 / 6 , ümido ama:sado); argila; 
frama média blocos subangulares e angulares cerosidade forte e abundante; poroso; ..., firme, 
plastico e ligeiramente pegajoso; transigäo para o C ondulada; raizes raras. 

Observa-se neste subhorizonte fragmentos de rocha em decomposicäo. 

C 150 c m + ; rosete (7.5YF. 7 /4 , ümido) . O horizonte apresenta-se rendilhado, com veios avermelhados 

devido a oxidagäo das raizes. 

Observagäo. Presenca no B 2 1 e B 2 2 de fragmentos de basalto bastante inteniperizado, e concrecöes tipo 
chumbo de caca. 

QUADRO 38. PerJÜ RS-79. Andlise Jisico-quimica da Unidade J-älio de Castühos, Municipio de Jülio de Castilh OS, 

a IS km de Jülio de Castühos na estrada para Quevedos 

Amostra 
Horizonte Amostra sêca ao ar (%) Massa especcifia 

de lab. 
N.° Simbolo Espessura 

(cm) 
Profundidade 

(cm) , 
Calhaus 

> 2 0 mm 
Cascalho 
20-2 mm 

Terra fina 
< 2 mm Aparents Real 

725 Ai 30 0-30 0 X 100 
720 A3 16 30-46 — — — 727 B2 1 27 46-73 0 2 98 
728 27 73-100 0 3 97 
729 B 3 50 100-150 — — — • 

730 C — 150+ 0 X 100 

Amostra C 
(%) 

N 
(%) C/N 

pH (1:1) 
Sais • P 2 0 5 

assimilävel 
(mg/100 g) 

100.AI 
de lab. 

N.° 

C 
(%) 

N 
(%) C/N 

Ä.gua KCl n. 
solüveis 

(me/100 g) 

• P 2 0 5 
assimilävel 
(mg/100 g) Al+S 

725 
720 
727 

1.84 0.10 12 3.8 3.4 1.7 77 725 
720 
727 1.09 0.09 - 12 4.4 3.7 0.5 80. •• 
728 
729 
730 

0.62 0.04 16 4.6 3.8 0.4 83 728 
729 
730 0.13 0.02 7 4.6 3.7 0.5 94 
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Amostra 
Ataque por H 2S0 4 d = 1,47 (%) Si02 Si02 A1203 

de lab. 
N.» Si02 A1203 Fe203 Ti0 2 P2Os A1203 

Ki 
Al 2 0 3 +Fe 2 0 3 

Kr Fe203 

725 15.3 11.2 7.9 0.94 0.14 2.32 1.60 2. 24 
726 — — — — — — — — 
727 23.0 21.5 9.G 1.02 0.09 1.98 1.54 3.52 
728 20.7 22.0 10.3 1.16 0.09 2.00 1.59 3.38 
729 — — — — — — — — 
730 27.0 20.3 8.3 0.92 0.08 2.31 1.83 3.83 

Amostra 
Complexo sortivo (me/100 g) 100S 

de lab. 
N.° Ca+ + M g + 4 - K + N a + S H+A1+ + + T T 

(V) 

725 
720 
727 

0.7 0.4 0.20 0.07 1.4 11.9 13.3 11 725 
720 
727 0.9 0.4 0.17 0.07 1.5 10.6 12.1 12 
728 
729 
730 

0.8 0.3 0.09 0.07 1.3 9.5 10.8 12 728 
729 
730 0.2 0.2 0.15 0.10 0.7 15.2 15.9 4 

Amostra 

Composicäo granulométrica (%) 
(dispersäo com NaOH) Argila 

natural 
Indice 

de 
estrutura 

Equivalente 
umidade 

A1+ + + 
de lab. 

N.° Areia grossa Areia fina Silte Argila 

Argila 
natural 

Indice 
de 

estrutura 
Equivalente 

umidade trocävel 

725 15 11 34 40 4.7 
720 — — — — — 
727 8 0 17 69 5.9 
728 7 6 19 68 6.5 
729 — — — — — 
730 1 0 48 51 11.5 

Composicäo mineralóg ica da areia grossa (%) 

Amostra 
de lab. 

N.o 
Silte 

argila Leitura 
% 

Equivalente 
umidade 

% 
Ponto 
murcha 

Agua 
disponivel 

% 
MnO 

725 
726 
727 
728 
729 
730 

0.85 

0.25 
0.28 

0.94 

25.4 

34.4 
34.4 

14.0 

25.2 

11.4 

9.2 

PERFIL 79. Anälise mineralógica 

Unidade. JÜLIO DE CASTILHOS. 

725 Aj Areia grossa; Areia fina. 50% de quartzo, com as faces bem desarestadas, muitos com aderên­
cia de óxido de ferro; 40% de: magnetita, concrecöes ferruginosas, concrecöes hematiticas; 
10% de detritos; tracos de opala. 

727 B 2 1 Areia grossa; Areia fina. 50% de quartzo hialino, muitos desarestados, muitos leitosos, muitos com 
aderência de óxido de ferro; 50% de concrecöes ferruginosas, magnetita, tracos de opala e 
detritos. 
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728 B22 Areia grossa; Areia fina. 50% de magnetita, concregöes hematiticas, concregöes geotiticas; 50% 
de quartzo hialino, maioria com as faces bem desarestadas, uns triturados poucos idiomórficos; 
fragmentos de opala, fragmentos de silex. 

730 C Areia grossa; Areia fina. 90% de magnetita; 10% de quartzo hialino, maioria desarestadas, uns 
com aderência de óxido de ferro, uns sacaróides, fragmento de silex; tracos de: detritos, 
carväo, concrecöes argilosas, concrecöes hematiticas. 

Unidade de Mapeamento Associagäo Erexim-Charrua 

Esta Unidade compreende uma associagäo entre 
as unidades taxonömicas Erexim e Charrua. 

Em tödas as caracteristicas säo semelhantes äs 
unidades de mapeamento Erexim e Charrua, ante-
riormente descritas. 

Distribuicäo geogrdfica 

Esta associacäo ocorre no Municipio de Soledade, 
em sua parte Norte. Ocupa uma ärea aproximada 
de 250 km2, representando cêrca de 0.3% da ärea 
total levantada. 

Material de origem 

Os solos desta associacäo säo derivados das erup-
tivas basicas. 

Relêvo e altitude 

As cotas altimétricas onde ocorre esta Associagäo 

situam-se em 700 a 750 metros. 

O relêvo é ondulado, apresentando em muitog 
locais uma dissecagäo acentuada. 

No relêvo ondulado encontra-se o solo Erexim, ao 

passo que no relêvo mais dissecado situa-se o solo 

Charrua. 

Vegetagäo 

Nesta area ocorre caponetes de matas, distribuidos 
no campo. As matas ocorrem söbre o solo Charrua. 

Clima 

O clima é semelhante ao Planalto Medio. 

Fatdres limitantes desta Unidade de Mapeamento 

Para as värias limitagöes säo semelhantes äs duäs 

unidades taxonömicas simples, tornando-se dificil se-

para-las neste tipo de mapeamento. Nos mapas das 

limitagöes foram mostradas para esta Unidade as 

limitagöes médias entre as duas unidades. 

Uso atual da Unidade 

Campos naturais utilizados para pastagem. 

Unidade de Mapeamento Associacäo Podzol-Rocinha 

Esta Unidade de Mapeamento é formada por solos 
pouco desenvolvidos, constituindo uma associagäo 
entre solos Podzois e solos "Rocinha" ("intergrade" 
entre Podzol e Solos com B incipiente Bom Jesus). 

Encontram-se ainda perfis litossólicos com satu-
ragäo de bases baixa e horizonte A proeminente,. de' 
coloragäo prêto N / O ; perfis de solos hidromórficos 
constituindo verdadeiras turfas da altitude e aflora-
mento de rocha. 

Êstes solos sendo formados em ambiente ümido 
e frio, refletem as condigöes do meio, apresentando 
os mais elevados teores de Carbono . ( + • d e ' 10%) 
encontrado no presente mapeamento. 

Os solos que predominam nesta Unidade . säo 
äcidos, com saturagäo de bases baixa. O valor S 
é muito baixo ao redor de l m E / 1 0 0 g de solo. O 
valor V é muito baixo. O valor T elevado que apre-
sentam, é devido ao alto teor de carbono orgänico, 
sendo que T devido a atividade das argilas (com 
corregäo da materia orgänica) é muito pequeno. 
Apresentam ainda altos teores de aluminio trocävel. 

Os perfis de Podzol, que representam cêrca de 
40% da area da Unidade, normalmente, por serem 
derivados de rochas bäsicas, näo formam o subhori* 
zonte A2 , como acontece com os demais Podzois 
normais desenvolvidos a partir de rochas äcidas. 

Os perfis de Podzol, que representam cêrca de 
risticas morfológicas: 

1. Perfis rasos, geralmente A / C ou A / B / C apre­
sentando um subhorizonte Bir. Êstes perfis säo pouco 
porosos, mal drenados com forte pedregosidade. 

2 . Horizonte A espêsso (em törno de 40 c m ) , 

de coloragäo prêto N / l , franco arenoso (turfoso), es-

trutura moderada granular ou em blocos subangulares, 

friavel quando ümido, ligeiramente plästico e ligei-

ramente pegajoso quando molhado. TransigSo abrup-

ta para o horizonte inferior. 

3 . Horizonte Bir, formando um horizonte pan 

"ironpan", nem sempre continuo, constituido por 

uma lamina muito delgada (2 a 3 m m ) . 

4 . Horizonte C de coloragäo bruno escuro e 
brunp avermelhado, franco argiloso, estrutura fraca 
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ou maciga porosa, friävel, plastico e pegajoso. Este 
horizonte apresenta mosqueado bruno e branco. 

Os perfis "Rocinha" representam cêrca de 30% da . 
ärea da Unidade com as seguintes caracteristicas mor-
fológicas: 

1. Perfis profundus A / B / C , bem diferenciados, 

pouco porosos, mal drenados. 

2 . Horizonte A espêsso semelhante ao anterior. 

. 3 . Horizonte B de coloragäo bruno forte, apre-
sentando mosqueado reticular bruno muito escuro, 
principalmente na parte mediana do horizonte e mos­
queado ocre na parte inferior. Este horizonte pode 
ser dividido em Bv B 2 e B 3 em relacäo aos mos-
qu'ëados que apresentam. Transiciona gradualmente 
para o horizonte C. 

4 . Horizonte C de coloragäo amarelo brumado 
apresentando mosqueado de värias tonalidades desde 
o vermelho claro até o bruno resultantes do intempe 
rismo. da rocha. Neste horizonte encontra-se rocha em 
decomposigäo. (Fig. 20) 
i , . • '•. 

Disthbuigäo geogrdfica 

Esta Unidade de Mapeamento ocupa uma area 
geogräfica de 800 km2 e situa-se no extremo leste 
da regiäo fisiografica Campos de Cima da Serra, 
no Municipio de Born Jesus, localizando-se nos 
Äparados da Serra, constituindo 1% da ärea mapeada. 

Material de origem 

As rochas que däo origem a êsses solos säo os 
basaltos muito escuros, provenientes do derrame 
basältico. 

Relêvo e altitude 

Onde existem as maiores altitudes, os solos desta 
Unidade de Mapeamento apresentam um relêvo 
ondulado a forte ondulado, apresentando declives 
curtos em dezenas de metros com declives variando 
entre 8 e 15%. 

A altitude das areas onde ocorre esta Unidade 
é sempre superior a 1.000 metros acima do nivel do 
mar. 

Vegetagäo 

A coberta vegetal representa, präticamente, campos 

naturais de altitude, onde predominam espécies como 

as andropogoneas. Êstes campos säo muito pobres' 

ho que diz respeito a sua utilizacäo pecuaria. 

Encontra-se ainda pequenas- areas com vegetagäo 

composta de florestas de araucarias de altitude. 

Clima 

Nestas areas prevalece o tipo climätico Cfblg'n 

temperado de Koppen, onde as temperaturas médias 

FIG. 20. I'erfil do iolo Fodzol. 
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dos meses mais frio e mais quente varia entre 3°C 
e 22°C. Nesta regiäo a temperatura média anual 
é de WC. 

As normais de chuvas anuais é superior a 2.000 mm 
e acompanham o regime de cnuvas primaveris. É 
uma zona que apresenta muito nevoeiro sendo muito 
atingida por geadas. (Machado 1950) 

Fatöres limitantes desta Unidade de Mapeamento 

Os solos Podzol e Rocinha apresentam as seguin-

tes limitacöes: 

Grau de limitacäo pela fertilidade natural. Forte. 
Devido aos teores elevados de aluminio trocävel. 

Grau de limitacäo pela erosäo. Moderada. 

Grau de limitacäo pela falta d'ägua. Nula. É 
uma area muito ümida. 

Grau de limitacäo pela falta de ar. Forte. É 
uma ärea ümida e os solos säo pouco porosos. 

Grau de limitacäo ao uso de implementos. Mo­
derada a Forte. 

Ainda apresenta algum perigo quando ha geada. 

Uso atual da Unidade. 

Näo se encontra agriculture nesta area, o uso fica 
restrito ä vegetacäo natural, sendo que 90% da area 
pérmanece sob campos de altitude e 10% em vege­
tacäo arbórea, constituida por araucärias. A parte 
pertencente äs pastagens, possivelmente seja vege­
tacäo natural. 

PERFIL 46. Dados morfológicos 

Unidade. PODZOL. 

Localizacäo. A 56 km de Bom Jesus, na estrada Bom Jesus — Araranguä. 

Situagäo. Corte de estrada no têrco superior de uma elevagäo com 5 a 8% de declive. 

Altitude. 1.100 metros. 

Relêvo. Ondulado. 

Material de origem. Eruptivas bäsicas (basalto) . 

Cobertura vegetal. Campo natural. 

Drenagem. Moderädamente drenado. 

12 

A3(?) 

Cx(?) 

0 

16 

29 

37 

— 16 cm; prêto (N 1 / , ümido) , franco argiloso (turfoso); moderada média granular e moderada 
grande blocos subangulares; poroso; . . . .friävel, ligeiramente plästico e näo pegajoso; transicäo 
clara ,e plana; raizes ocupando 30% da superficie do subhorizonte. 

— 29 cm; prêto (N 2 / , ümido) ; argila (turfoso); moderada grande prismätica que se desfaz 
em moderada pequena prismatica e média blocos subangulares; pouco poroso; . . ., friävel, plästico 
e ligeiramente pegajoso; transicäo gradual e plana; raizes ocupando menos de 5% da superficie 
do subhorizonte. 

Observacäo. Coloracóes azuladas parecendo ser, segundo Bennema, Vivianita. 

— 37 cm; bruno muito escuro (10YR 2 / 2 , ümido) na parte superior do subhorizonte e bruno es­
curo (10YR 3 / 3 , ümido) na parte inferior, apresentando ainda coloracäo ocre de basalto intempe-
rizado; argila; moderada média blocos subangulares; poroso; . . ., friävel, ligeiramente plästico 
e ligeiramente pegajoso; transicäo abrupta e plana; raizes escassas. 

— 3 7 . 3 c m ; camada formada por uma crosta de 3 mm de ferro (ironpan) cor bruno averme-
lhado escuro (5YR 3/2 , ümido); vermelho aniarelado (5YR 4 / 6 , ümido) e cores intermediarias. 

37.3— 6 4 c m ; bruno forte (7 .5YR 4 / 6 ) ; argila; macica porosa que se desfaz em moderada média 
blocos subangulares; poroso; . . ., friävel, plästico e pegajoso; transicäo difusa e plana; raizes 

ausentes. j*»«»«»«^.-

64 

Observacäo. Com 12 aumentos observa-se "coatings" que envolvem a masa do solo. 

— 82 c m + ; bruno aniarelado (10YR 5 / 4 , ümido) ; mosqueado difuso pouco e pequeno bruno 
(7.5YR 4 / 4 , ümido) ; mosqueado proeminente pequeno e comum branco ( N 8 / , ümido) . 
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QUADRO 39. Perjil RS-46- Andh'se Jlsico-quimica da Unidade Podzol, Municipio de Born Jesus, 
a 56 km de Born Jesus na estrada Born Jesus-Ararangud 

A m o s t r a 
Hor izon te Amosl ra sSca ao a r (%) M a s s a especifica 

de l ab . 
N . ° S imbolo E s p e s s u r a 

(cm) 
Profund idade 

(cm) 
C a l h a u s 
> 20 m m 

Cas'oalho 
20 -2 m m 

T e r r a fina 
< 2 m m A p a r e n t e R e a l 

3 4 . 2 9 7 A , i 16 0 - 1 0 1 1 98 

298 A n 13 16-29 0 6 94 

299 A , ( ? ) 8 29-37 4 9 87 

300 Bi r 0 . 3 

301 C , (?) 27 37-64 5 3 92 

302 C 2 18 6 4 - 8 2 + 7 24 09 

A m o s t r a c 
(%) 

N 
(%) C / N 

p H (1 :1) 
Sa is 

solüveis 
(me/100 g) 

P 2 0 5 
aseimilävel 
(mg/100 g) 

B r a y - 1 
de l ab . 

N . ° 

c 
(%) 

N 
(%) C / N 

A g u a 
P e e c h K C l n . 

Sa is 
solüveis 

(me/100 g) 

P 2 0 5 
aseimilävel 
(mg/100 g) 

B r a y - 1 

3 4 . 2 9 7 1 8 . 9 2 1.11 17 .0 4 . 2 3 . 4 1.7 

298 6 . 2 1 0 . 3 9 15 .9 4 . 6 3 . 5 1.0 

299 3 . 1 0 0 . 2 1 1 4 . 5 4 . 8 4 . 9 0 . 0 

301 1.40 0 . 1 1 1 2 . 7 4 . 5 4 . 0 0 . 3 

302 0 . 8 5 0 . 0 8 1 0 . 0 4 . 9 4 . 0 0 . 3 

A m o s t r a 
A t a q u e por H2SO.i d = 1,47 (%) S i 0 2 S i 0 2 A1 2 0 3 

de l ab . 
N . ° S i 0 2 A1 2 0 3 F c 2 0 3 T i 0 2 P2O5 

A1 20 3 
Ki 

A l 2 0 3 + F e 2 0 3 
K r F e 2 0 3 

3 4 . 2 9 7 1 0 . 8 1 7 . 2 1 5 .10 1.12 0 . 1 6 2 . 5 5 1.76 2 . 22 

298 1 3 . 2 2 11 .04 9 .69 1.63 0 . 0 9 2 .04 1.31 1.79 

299 1 6 . 8 0 1 4 . 8 9 1 1 . 0 9 1.64 0 . 0 9 1.92 1.30 2 . 1 1 

301 1 9 . 6 2 1 8 . 6 8 1 1 . 5 3 1.43 0 . 1 0 1.79 1.28 2 . 5 t 

302 19 .65 1 9 . 1 7 12 .58 1.39 0 . 1 0 1.74 1.23 2 . 3 9 

A m o s t r a 
Complexo sor t ivo (me/100 g) 100S 

de l a b . 
N . ° Ca+ + M g + 4 - K + Na+ s H+A1+ + + T T 

(V) 

3 4 . 2 9 7 0 . 7 5 0 . 2 2 0 . 1 8 1.15 . 6 8 . 7 5 0 9 . 9 0 1.6 

298 0 . 3 3 0 . 0 6 0 . 0 9 0 . 4 S 4 3 . 9 2 4 4 . 4 0 1.1 

299 0 . 2 5 0 . 0 2 0 . 0 4 0 . 3 1 2 0 . 1 2 2 0 . 4 3 1.5 

301 0 . 3 5 0 . 0 3 0 . 4 6 ( ? ) 0 . 8 4 10 .18 11 .02 7 . 6 

302 0 . 3 0 0 . 0 2 0 . 0 4 0 . 3 6 9 . 2 1 9 . 5 7 3 . 8 

A m o s t r a 
. Compos icäo g ranu lomét r i ca (%) 

(dispersäo com N a O H ) Argila 
n a t u r a l 

(%) . 
fnd icc . 

de 
e s t r u t u r a 

Equ iva l en te 
u m i d a d e 

A1 + + + 
N . ° 

Areia g rossa Areia fina 
Sil te 
0 . 0 5 Argila 

Argila 
n a t u r a l 

(%) . 
fnd icc . 

de 
e s t r u t u r a 

Equ iva l en te 
u m i d a d e t rocavel 

3 4 . 2 9 7 5 3 . 0 9 . 7 2 1 . 8 14 .9 2 . 7 82 0 7 . 6 1 5 . 2 9 

298 5 1 . 5 1 0 . 6 1 8 . 0 1 9 . 9 2 . 6 87 3 9 . 7 1 3 . 0 5 

299 3 7 . 5 10 .6 2 7 . 4 2 4 . 5 2 . 5 90 3 5 . 7 6 . 4 2 

301 1 5 . 3 8 . 2 3 4 . 6 4 1 . 9 1 0 . 5 75 3 0 . 7 3.G6 

302 2 3 . 1 9 . 8 3 0 . 3 3 6 . 8 1 8 . 5 ' 50 3 4 . 1 3 . 8 8 
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PERFIL 46. Andlise mineralógica 

Unidade. PODZOL. 

34.297 A n Areia grossa; Areia fina. 80% de concregöes humosas; 5% de detritos; feldspatos muito intem-
perizados, quartzo hialino com opala; 15% de fragmentos de substancia argilosa. 

34.298 A^o Areia grossa; Areia fina. 80% de concregöes humosas; 5% de detritos; 15% de fragmentos de 
substancia argilosa; tragos de concregöes ferruginosas. 

34.299 A3? Areia grossa; Areia fina. 50% de concregöes humosas; 50% de: fragmentos de substancia argilo­
sa, quartzo hialino, concregöes ferruginosas. 

34 .301 Cx Areia grossa; Areia fina. 90% de fragmentos de substancia argilosa; 10% de concregöes ferru­
ginosas, opala, quartzo hialino, concregöes silicosas incipientes. 

34.302 Co Areia grossa; Areia fina. 60% de concregöes areniticas; 35% de concregöes ferruginosas; 5% de 
concregöes silicosas incipientes; tragos de: granada intemperizada, quartzo hialino; concregöes 
silicosas. 

PERFIL 48. Dados morfológicos 

Unidade. PODZOL, intergrade para BOM JESUS. 

Localizacäo. A 54 km de Born Jesus, na estrada Bom Jesus — Ararangua. 

Sitaacäo. Corte de estrada na meia encosta de uma elevagäo com 15% de declive. 

Altitude. 1.060 metros. 

Relêvo. Forte ondulado. 

Material de origem. Eruptivas bäsicas (basalto) . 

Cobertura vegetal. Campos naturais. 

Drenagem. Moderadamente drenado. 

A n 0 — 20 cm; prêto (N 1 / , ümido) ; franco argiloso (turfoso); moderada média granular e mode­
rada grande blocos subangulares; poroso; . . ., friavel, ligeiramente plastico e näo pegajoso; tran­
sigäo clara e plana; raizes ocupando 30% da superficie do subhorizonte. 

A12 20 — 50 cm; prêto (N 2 / , ümido) : argila (turfosa); moderada prismdtica grande que se desfaz 
em moderada pequena prismdtica e moderada média blocos subangulares; pouco poroso; duro, 
friavel, pldstico e ligeiramente pegajoso; transigäo gradual e plana; raizes ocupando 10% da 
superficie do subhorizonte. 

Observagäo. Coloragäo azulada parecendo ser Vivianita. 

A3 50 — 62 cm; bruno muito escuro (10YR 2 / 2 , umido) ; apresentando ainda cor ocre de basalto 
intemperizado; argila; fraca média blocos subangulares; poroso; duro, friavel, pldstico e pegajoso; 
transigäo abrupta e plana; raizes ocupando 3% da superficie do subhorizonte. 

Observacäo. Entre A3 e B encontramos uma camada de basalto do tamanbo de pedras e calhaus. 

B] 62 — 90 cm; bruno forte (7 .5YR 4 /6 , i imido); argila; fraca média blocos subangulares; poroso; 
com 12 aumentos observa-se "coatings" na massa de solo; . . . , friavel, muito plastico e pegajoso; 
transigäo gradual e plana; raizes escassas. 

Observagäo. Apresenta algumas manchas de coloragäo do As. 
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Bo 90 — 155cm; bruno forte (7 .5YR 4 /6 , ümido) ; apresentando na parte superior dêste subhorizon-
te manchas de coloracäo do A3, bruno muito escuro (7.5YR 2 /2 , ümido) ; e manchas mais 
encontramos camadas ocres de 3 mm de espessura ainda näo consolidadas, argila; macica que 
escuras entrelacadas formando uma verdadeira rêda em todo êste subhorizonte. Na parte inferior 
se desfaz em fraca média blocos subangulares; poroso; . . . , friävel, plästico e pegajoso; tran-
sicäo gradual e plana; raizes ausentes. 

Observagäo. Encontramos grande numero de pedras neste subhorizonte. 

B3 155 — 195cm; bruno forte (7.5YR 4 / 7 , ümido) ; mosqueado de värias cores devido a intemperi-
zacäo da rocha (pedacos de basalto), ainda coloragöes rosa e amarelada; argila; macica pouco 
porosa que se desfaz em fraca média blocos subangulares; cerosidade em algumas partes do 
subhorizonte provocadas pela pressäo da massa do solo; . . ., friävel, muito plästico e pegajoso; 
transicäo difusa e plana; raizes ausentes. 

195 — 245cm-f-; amarelo brunado (10YR 6 / 6 , ümido) ; mosqueado medio comum e difuso vermelho 
claro (2.5YR 6/6 , ümido) ; e mosqueado pouco pequeno e difuso bruno (10YR 4 / 3 , ümido) ; 
argila; friävel. Misturado com rochas em decomposicäo. 

Q U A D R O 4 0 . Perjil RS-A8. Andlise Jisico-guimica da Unidade Podzol-Intergrade para Bom Jesus, 
a 54 hm de Born Jesus na e&trada Born Jesus-Ararangud 

Municipto de Born Jesus, 

A m o s t r a 
Hor i zon t e A m o s t r a sêca ao " (%) M a s s a especlfica 

de l a b . 
N . ° S ïmbolo E s p e s s u r a 

(cm) 
Profund idade 

(cm) 
C a l h a u s 

> 20 m m 
Casca lho 
20 -2 m m 

T e r r a fina 
< 2 m m A p a r e n t e R e a l 

3 4 . 3 1 1 A u ' 20 0 -20 0 0 100 
312 Ai2 30 20 -50 0 1 99 
313 A3 12 5 0 - 6 2 4 12 84 

314 B i 28 62 -90 5 28 67 

315 B 2 65 9 0 - 1 5 5 7 19 74 

316 B 3 40 155-195 11 14 75 

317 C 50 195-245 27 7 66 

A m o s t r a C 

(%) 
N 

(%) C/N 

p H (1:1) 
Sa i s 

P 2 0 5 
assimilävel 
(mg/100 g) 

B r a y - 1 
de l ab . 

N.° 

C 

(%) 
N 

(%) C/N 
Agu a 
Peech K C l n . 

solüveis 
(nie/100 g) 

P 2 0 5 
assimilävel 
(mg/100 g) 

B r a y - 1 

3 4 . 3 1 1 1 2 . 7 1 0 . 7 3 1 7 . 4 4 . 9 3 . 9 1.0 

312 5 .13 0 . 2 3 2 2 . 3 4 . 8 3 . 9 0 . 6 

313 1 .95 0 . 1 1 1 7 . 7 4 . 9 4 . 0 0 . 4 

314 0 . 8 3 0 . 0 8 1 0 . 4 4 . 9 3 . 9 0 . 3 

315 0 . 5 0 0 . 0 6 8 . 3 4 . 9 4 . 0 0 . 3 

316 0 . 4 5 0 . 0 0 7 . 5 4 . 9 3 . 9 0 . 2 

317 0 . 6 9 0 . 0 4 1 7 . 3 4 . 9 4 . 1 1.9 

A m o s t r a 
A t a q u e por H2SO4 d = 1,47 (%) S i 0 2 S i 0 2 A1 20 3 

de l ab . 
N.° S i O . A1 2 0 3 F e 2 0 3 T i 0 2 P2O5 

A1 2 0 3 
K i 

A l 2 0 3 + F e 2 0 3 

K r F e 2 0 3 

3 4 . 3 1 1 1 7 . 1 7 1 5 . 7 8 7 . 9 7 1 .60 0 . 1 3 1 .85 1.40 3 . 1 1 

312 2 0 . 2 7 1 9 . 2 7 9 . 6 5 1.93 0 . 0 9 1.79 1.36 3 . 1 3 

313 2 2 . 2 2 2 1 . 2 5 14 .79 1.88 0 . 1 0 1.78 1.23 2 . 2 5 

314 2 5 . 3 4 2 2 . 3 3 1 2 . 5 3 1.92 0 . 1 0 1.93 1.42 2 . 8 0 

315 2 5 . 5 4 2 2 . 3 3 1 2 . 1 0 1.90 0 . 1 2 1.94 1 .45 2 . 9 0 

316 3 0 . 0 0 2 3 . 3 7 12 .96 1.97 0 . 1 5 2 . 1 8 1.61 2 . 8 3 

317 2 2 . 4 1 2 7 . 5 2 2 1 . 1 5 3 . 7 0 0 . 9 4 1.3S 0 . 9 3 2 . 0 1 

Pesq. agropec. bras. 2:71-209. 1967 



LEVANTAMENTO DOS SOLOS NO RIO GRANDE DO SUL 205 

Amostra 
Complexo sortivo (me/100 g) / 100S 

de lab. 
N.° Ca+ + Mg+ + K + Na+ S H + Al+1- + T T 

(V) 

34.311 1.82 0.42 0.08 2.30 31.11 45.41 5 . 1 

312 0.38 0.10 0.03 0.54 32.05 32.59 1.7 

313 0.32 0.03 0.02 0.37. 17.63 18.OD 2 . 1 

314 0.39 0.03 0.02 0.44 9.81 10.25 4 . 3 

315 0.39 0.01 0.02 0.45 10.16 10.61 4 . 2 

316 0.39 0.03 0.01 0.43 9.73 10.61 4 . 2 

317 0.2S 0.05 0.06 0.39 11.57 11.98 3 . 3 

Amostra 

Composieäo granulométrica (%) 
(dispersäo com NaOH) Argila 

natural 
fndice 

de 
estrutura 

Equivalente • 
umidade 

) AI+ + + 
de lab. 

N.° Areia grossa Areia fina Silte 
0.05 

Argila J (%) 

fndice 
de 

estrutura 
Equivalente • 

umidade .. trocävel 

34.311 37.2 6 . 1 35.4 21.3 6 . 7 69 50.7 7.67 
312 53.9 4 . 4 15.3 26.4 2 . 7 90 34.4 7.11 
313 30.9 2 . 8 23.9 42.4 5 . 6 87 29.5 5.02 
314 21.9 3 . 3 26.1 48.7 23.8 51 32.9 4.72 
315 17.7 3 . 6 29.6 49.1 4 . 3 91 32.0 5.19 
316 14.1 5 . 7 33.6 46.6 2 . 1 95 34.5 5.28 
317 10.8 5 . 4 59.8 24.0 0 . 4 98 49.9 3.08 

PERFIL 48. Anälise mineralógica 

Unidade. PODZOL, intergrade para BOM JESUS. 

34.312 A1 2 Areia grossa. Areia fina. 80% de concregóes humosas; 20% de: concregóes silicosas incipientes, 
concregóes areniticas, quartzo; tragos de magnetita. 

34 .313 A3 Areia grossa; Areia fina. 80% de concregóes areniticas, fragmentos de rocha; 10% de quartzo; 
i'.. 10% de concregóes humosas; tragos de: fragmentos de opala, concregóes ferruginosas, concre-
. 'C göes silicosas incipientes, magnetita. ; Ä ^ V . J . , ..-,.-... 

34.314 B 1 Areia grossa; Areia fina. 80% de fragmentos de rocha, fragmentos de concregóes areniticas; 10% 
de quartzo hialino; 10% de magnetita, concregóes nianganosas, concregóes argilosas incipien­
tes, concregóes ferruginosas, fragmentos de opala, detritos. 

34 .315 B 2 Areia grossa; Areia fina. 10% de quartzo hialino, sacaróide; 80% de fragmentos de rocha; tragos 
de: concregóes silicosas, incipientes, concregóes nianganosas, concregóes magnetiticas, opala com 
quartzo, magnetita. 

34.316 B 3 Areia grossa; Areia fina. 40% de concregóes argilosas; 15% de magnetita; 30% de fragmentos 
de rocha; 15% de concregóes argilosas, concregóes ferruginosas, concregóes argilo-leitosas. 

34.317 C Areia grossa; Areia fina. 70% de concregóes argilosas salpicadas por um material prêto, frag­
mentos de rocha, 25% de quartzo hial'no; 5% de fragmentos de opala, fragmentos de geödo. 

Unidade de Mapeamento "Complexo Vila Sêca-Buriti-

Espinilho-Afloramentos de Rocha" 

Esta Unidade de Mapeamento é um complexo 
constituido por: 40% da area com afloramentos de 
rocha, 40% solos pouco desenvolvidos denominados 
Buriti, 15% solos com B incipiente denominados Espi-
nilho e, 5% solos Grumussolos, descritos como Vila 
Sêca. 

Os afloramentos säo constituidos por rochas erup-

tivas basicas (basalto) . 

Os solos Buriti säo ligeiramente acidos com satu-

racäo de bases baixa, apresentando um horizonte A 

pouco espêsso de 20 a 30 cm, de coloragäo escura 

no matiz 7.5YR, com texturas franco a franco argi-

losa, estrutura fraca pequena granular, poroso, que 

transiciona de forma abrupta para a camada D . 
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Geralmente os afloramentos de rocha e os solos 
Buriti estäo relacionados entre si. 

Os solos com B incipiente da unidade Espinilho 
apresentam um horizonte A semelhante ao anterior, 
porém um pouco mais profundo e pronunciado. 
Apresenta ainda urn horizonte B pouco espêsso 
(entre 20 a 40 c m ) , de coloragäo mais avermelhado, 
textura franco argilosa a argilosa, estrutura mode-
rada a fraca em blocos subangulares, geralmente 
apresentam concrecöes de F e e Mn tipo "chumbo 
de caga" neste horizonte. 

Êstes perfis encontram-se nas areas mais baixas 
junto com os solos Vila Sêca. 

Os perfis Vila Sêca, säo solos Grumussolos que 
apresentam as seguintes caracteristicas morfológicas: 

Perfis A, A / C e C, näo muito profundos, pouco 
porosos de coloragäo escura. 

Horizonte A de coloragäo preta ( N / 2 / 0 ) de tex­
tura franco argilosa e estrutura fraca a moderada 
granular, formando grumos tipo "couve-flor". 

Horizonte A / C com 20 a 30 cm de espessura, de 
coloragäo cinza muito escuro no matiz 5YR, de textu­
ra argila pesada e de consistência muito plastica e 
muito pegajoso quando molhado. 

Horizonte C cinzento muito escuro no matiz 10YR, 
de textura argila pesada e de consistência muito 
plastica e muito pegajosa quando molhado. 

As estruturas dos horizontes A / C e C säo macigas 
no local, que se quebra em prismas pequenos e 
médios ao longo de superficies polidas 'slickensides". 

O perfil apresenta concrecöes de Fe e Mn tipo 
"chumbo de caga", principalmente no h irizonte A, 
entre o Ax e o A / C . 

A transigäo do A para o A / C é clara * ondulada, 
e do A / C para o C é difusa e plana. 

Distribuigäo geogrdfica 

Esta Unidade de Mapeamento é encontrada em 
manchas isoladas, encontrando-se nos municipios de 
Santo Ängelo e Säo Luis Gonzaga. Peifaz uma area 
total, de aproximadamente, 3.600 km2, represen-
tando cêrca de 4% da area mapeada. 

Material de origein 

Os solos desta Unidade de Mapeamento säo deri-
vados de basaltos. 

Relêvo e altitude 

Êstes solos encontram-se ocupando amplas bacias, 
onde o relêvo passa de ondulado a suavemente ondu-
lado. Nas areas onde o relêvo é mais acentuado 
encontram-se os afloramentos de rochas e os perfis 
dos solos Buriti, ao passo que os solos Vila Sêca 
e Espinilho ocupam urn relêvo rnais suave, geral­
mente, localizados nas areas mais baixas. 

Esta Unidade de Mapeamento foi verificada em 
cotas variando de 80 até 400 metros de altitude. 

Vegetagäo 

A vegetagäo natural desta Unidade compreende 
campos, onde a pastagem é relativamente boa. A 
cobertura vegetal é densa e muito variada. 

Uma invasora muito comum é a vassoura branca. 

Nos solos Espinilho e Buriti, encontram-se vegetagäo 
arbustiva composta por espinilhos, observando-se 
ainda tunas e cactus. 

Clima 

Esta Unidade é encontrada na regiäo fisiogräfica 
das Missóes, onde o tipo clinatico predominante é 
o Cfalg' (Mota 1951). 

Fatöres limitantes desta Unidade de Mapeamento 

Os solos componentes dssta Unidade apresentam 
as seguintes limitagöes: 

Grau de limitagäo pela 'ertilidade natural. Ligei-
ra a Moderada. Säo solos: que apresentam algumas 
reservas minerais para as plantas. 

Grau de limitagäo pela erosäo. Muito forte. Säo 
solos muito susceptiveis a erosäo. 

Grau de limitagäo pela falta d'ägua. Moderada. 
Em certas épocas do ano estäo sujeitas äs sêcas. 

Grau de limitagäo pela falta de ar. Moderada. 

Grau de limitagäo ao uso de implementos. Forte. 
Säo solos pouco profundos apresentando afloramen­
tos de rochas ou propriedades fisicas muito desfa-
voraveis. 

Uso atual da Unidade 

Präticamente töda a area da unidade encontra-se 
com vegetagäo natural. 

PERFIL 36 . Dados morfológicos 

Unidade. VILA SÊCA. 

Localizagäo. Municipio de Santo Ängelo, a 500 metros de Santa Tecla indo em diregäo a Santiago, na estrada 
Tupanciretä — Santiago entrar a direita e depois de 12 km entrar a esquerda, seguindo mais 4 k m . 
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Situacäo. Vossoroca no têrco inferior de uma coxilha com 6 a 8% de declive. 

Altitude. 

Relêvo. Ondulado com declives em centenas de meiros. 

Material de origem. Eruptivas basicas. 

Cobertura vegetal. Pastagem (campo de criacäo) co m muita vassoura branca. 

Drenagem. Imperfeitamente drenado. 

Ai 

A3? 

A / C 

0 —.26 cm; prêto (N 2 / , ümido) ; franco argiloso; moderada média granular; muito poroso; . . . , 
friayel, muito plastico e pegajoso; transicäo gradual e plana; raizes ocupando 15rS da sunsrficie 
do 'subhorizonte. 

26 — 37 cm; prêto (5YR 2 / 1 , ümido) ; franco areiloso com muito cascalho; fraca média granular; 
poroso; . . ., friävel, muito plastico e muito pegajoso; transigäo clara e ondulada; raizes acupando 
10% da superficie do subhorizonte. 

37 — 62 cm; cinzento muito escuro (5YR 3 / 1 , ümido) ; mosqueado comum (3%) pequeno e distinto 
vermelho amarelado (5YR 4 / 6 , ümido) ; argila pesada; macica no local quebrando-se em prismas 
pequenos ao longo de superficies com "slickensides"; pouco poroso; . . . , . . ., muito plastico 
e muito pegajoso; transicäo difusa e plana; raizes ocupando 5% da superficie do subhorizonte. 

C 62 — J10cm-f ; cinzento muito escuro (10YR 3 / 1 , ümido) ; mosqueado muito (3G%) pequeno e 
difuso bruno (10YR 4 / 3 , ümido) e pouco pequeno e distinto vermelho amarelado (5YR 4 / 6 , 
ümido) ; argila pesada; maciga no local quebrando-se em prismas médios ao longo de superficies 
com "slickensides" em maior quantidade do que no A / C ; näo poroso; . . ., . . ., muito plastico 
e muito pegajoso; raizes ocupando 2% da superficie do subhorizonte. 

Observacäo. Nos cortes de estrada o horizonte A ftrma urn ombro, que se destaca do horizonte C. 

Nos subhorizontes A3 e A / C e C observam-se concrecöes de Fe e Mn, pequenas, arredondadas em 
média com 5 mm de diametro. A quantidade destas concrecöes é maior no A3 e vai diminuindo a medida 
que o perfil se aprofunda. 

Tanto no A / C como no C, os prismas säo formados em posigäo inclinada. 

QUADRO 41 . Perjil 36. Andlise fisico-qulmica da Unidade Vila Scca, 
Municipio de Santo Angela a esquerda da estrada Tupanciretä-Santiago 

Amostra Horizonte Amostra sêca ao ar (%) Massa especifica 

N . ° Simbolo Espessura 
(cm) 

Profundidade 
(em) 

Calhaus 
> 20 mm 

Cascalho 
20-2 mm 

Terra fina 
< 2 mm Aparente Real 

34.020 A i 26 0-26 0 5 95 

021 A 3 ? 11 26-37 0 21 79 

022 A/C 25 37-62 0 2 9 8 

023 C 48 62-110 1 1 98 

Amostra c 
(%) 

N 
(%) C/N 

pH (1:1) Sais 
solüveis 

(me/100 g) 
Peech 

P2O5 
assimilävel 

de lab. 
N.o 

c 
(%) 

N 
(%) C/N 

Ägua KCl n. 

Sais 
solüveis 

(me/100 g) 
Peech 

(mg/100 g) 
Bray-1 

34.020 3.48 0.28 12.4 5 . 6 4 . 5 0 . 5 

021 1.83 0.12 15.3 5 . 9 4 . 6 0 . 3 

022 1.41 0.09 15.7 5 .9 4 . 6 0 . 3 

023 0.82 0.05 16.4 5 . 9 4 . 7 0 . 2 
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A m o s t r a 
A t a q u e por H 2 S 0 4 d = 1,47 (%) S i 0 2 S i O . A1 2 0 3 

de lab . 
N.o 

S i 0 2 A1 2 0 3 F e 2 0 3 T i 0 2 P 2 0 ; 
A1 2 0 3 

Ki 
A l 2 0 3 + F e 2 0 3 

K r 
F e 2 0 3 

3 4 . 0 2 0 18 .84 10 .19 1 7 . 6 9 3 .87 0 . 1 5 3 .14 1.49 0 . 9 0 

021 18 .51 1 2 . 0 1 2 4 . 5 6 3 .10 0 . 1 0 2 . 5 0 1.11 0 . 8 1 

022 3 1 . 8 3 2 0 . 9 0 1 4 . 1 4 2 . 1 4 0 . 0 7 2 . 5 8 1.81 2 . 3 2 

023 29 .97 19.IG 1 5 . 7 4 2 .60 0 . 0 5 2 . 0 0 1 .75 1.91 

A m o s t r a 
Complexo sort ivo (me/100 g) 100S 

de lab . 
N.o Ca+ + M g + 4 - K + Na+ S 1 I + A L + + + T T 

(V) 

3 4 . 0 2 0 14 .84 0 . 8 3 0 . 1 0 0 . 0 4 2 1 . 8 1 8 . 9 5 3 0 . 7 0 7 0 . 9 

021 8 .54 3 . 4 2 0 . 0 4 0 . 0 3 1 2 . 0 3 5 .22 1 7 . 2 5 0 9 . 7 

022 13 .50 7 . 2 0 0 . 0 7 0 .07 2 0 . 9 6 . 4 . 6 0 2 5 . 5 0 8 2 . 0 

023 16 .47 10 .16 0 . 0 7 0 . 1 0 2 6 . 8 0 2 . 8 9 2 9 . 0 9 9 0 . 3 

A m o s t r a 
Compos icäo g r anu lomé t r i c a (%) 

(dispersäo com N a O H ) Argila i nd i ce 
de 

e s t r u t u r a 

E q u i v a l e n t e 
u m i d a d e 

A1+ + + 
N . ° 

Areia grossa Areia fina 
S i l te 
0 . 0 5 Argila 

(%) 

i nd i ce 
de 

e s t r u t u r a 

E q u i v a l e n t e 
u m i d a d e t rocave l 

3 4 . 0 2 0 2 3 . 3 4 . 9 3 8 . 3 3 3 . 5 2 0 . 1 40 3 2 . 0 0 

021 3 8 . 4 4 . 2 2 3 . 6 3 3 . 8 2 2 . 3 34 2 7 . 5 0 

022 9 . 4 2 . 2 2 0 . 4 0 8 . 0 5 3 . 0 22 4 4 . 4 0 . 1 7 

023 9 . 3 2 . 5 2 0 . 9 0 1 . 3 5 4 . 1 12 4 2 . 2 0 

PERFIL 36. Anälise mineralógica 

Unidade. VILA SÊCA. 

34.020 A± 

34.021 A3? 

34.022 A / C 

34 .023 C 

Cascalho. Concrecöes ferruginosas em maior porcentagem; fragmentos de geödo; concregöes 
manganosas; calcedónea; quartzo com as faces bem adocadas, uns com aspecto de terem 
sofrido esmagamento, fragmentos de ägata. 

Cascalho. Concregöes ferruginosas e ferro-manganosas em maior porcentagem; fragmentos de 
agata; calcedónea; quartzo hialino com forma perfeita; quartzo esmagado. 

Cascalho. Concregöes ferruginosas e ferro-manganosas em maior porcentagem; fragmentos de 
ägata; calcedónea; quartzo hialino em forma perfeita; quartzo esmagado; opala. 

Cascalho. Concregöes ferruginosas e ferro-manganosas; fragmentos de agata; calcedónea; quartzo 
hialino com forma perfeita; quartzo esmagado. 
Calhaus. Quartzo triturado. 
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RECONNAISSANCE SURVEY OF THE SOILS OF RIO GRANDE D O SUL STATE, BRAZIL 

Abstract 

The reconnaissance survey of the soils of Rio Grande do Sul State has been underway since 1981. It 

represents another step toward the delineation of the Brazilian Soil Map, an important and useful device 

for a general inventory of potential resources of the soils of Brazilian Territory. 

The purpose of this survey is to define and delimit the most important soil units of RGS State, providing 

for basic research. 

The area of RGS State is approximately 280.000 km2 , of which 80.000 km 2 has been mapped. 

This survey was made possible through the use of municipal maps in scales of 1:50.000 and 1:100.000, of 

a general map of RGS State in scale of 1:750.000, aerophotos covering parts of the area, and of "quadricu-

las" from "'Conselho Nacional de Geografia" in the scale of 1:500.000. 

The work was done using the direct measurement method. Aerophotos were available only for such a 

municipalities as Santo Ängelo, Guarany das Missöes, and sections of Cruz Alta, Ijui, Cerro Largo, Säo Luiz 

Gonzaga, Catuipe and Giruä (Fig. 1 ) . 
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